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AS aSI117 111111t.le dO Mario *Onit'. são palas airentatt•
mente: na e.apital Federa!, á Thesoararia tis Imprensa Nano:tat.
noa • tatios, as Ddegatelas FiS:a3a do Thessuro Nazionat e ás AI
tandejus, e custam:

Por anuo 	 	 24:000
Per flore 1113:03 	 	 1n300

Por se.s emes	 	 120E0

Os Caucionar:os publi .ms 4a Unido que antor:zar3 11 o de:-
conto monsM de 1503 se1e voa; Intatas tn•ao d.raita ao
tembhmuto da folha p2lo tuay que lixaram.

01 funecionarlos palrai:et, estalastes ou montei:mat. pa lerão
ohtan a fer.ha pslo 11133111) prno, saulo, precita, o matutino
&iene tatla.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
Tal:ti:ET° N. 2.433-ne 2 to: si:ft:muno 1K go l I

Pablica a rnobicrte do Cen1rrcto Nacional que prbrosa 3 vaiai
seseeZeu Irislativa al3 ao dia 3 te outubro do corrente tinem

ti 1'a :estiroao sit ItC1COdiCO dos Estados Uni los elo Braz.:1:
Faço salter s i no o Coam"saa R:teime:d. e g et conforinelade do lis-

li fliee 11 § 14 do ar!. I; el Cons e Raiei o Eu lurai. res .1 seu Norte,: ir
a actual ~são legislativa ab) ao dit 3 di onabro do corteola
anuo.

lila de Janeiro, '2 de adunara de 1011,0" da 1:14;r:blenda e
da R rint*

TIntics R. n1 rONSECA.

SU31àIA1110
Arra: Da

r: .tc. : 0 ti. 2.4:2. alo* /0114 ;e1 3 It-01 .1e7t4 /10 Coo ro 43 Nacional
q.v. orore e,:a a antual sc .:Sã • 10 4 islati ra até u dia 3 de till:b1..\1
, •orrenle Z:n :o,
Art.): ro Poma: Estentre:

a.	 quê alliórfra O lel essi rui I Milltsel •0-41 do e ain
I islt ia a coa:urdir. smo o 1113 pari o 'Nies .11E0 N30101131. 1111.3
lodo r •rNet danada ao Ir ensp 'tad elos ndOetiOS de tia luso-
priel .ole ene A atoalhe:a, Estado elo Paraná.

User 1 s tes. 8.013 e sai.it, atuo ertkem brigadas de heraniaria de
ga .• ri is nacionaes nas conearcas de S. Ponto e Tutoya, no Fas-
e ado do 34.ra titio.

Ne elo n. que ál veo ai/ Miaisterio da .1a(1ica o Negoloslii-
tesiteres o rre lato extraor betaria do 24,4-•1;:st. p e ta atirai ••
ao pagana.• tto do depczat com o pessoal da E otlt Poly-
it•:::Illet

Miei:44 •110 414 levIka o Negocies lateriOt•r3 - Decraos do nt d."
:te: sio ilado.

tliaistalio da	 -	 ' c a.
idi111 41trio da VI 'ç'ti e Obras Publicas - Decrues de 2) de acosto

ultán

Pante Counr.ectat.
tt:ent:rattl IS to: ES rapa:

taaislerie da .l et es icaa Ne4socit.s Inter:ecoe - Expoli:mie dto tv-
réct,oring da .11,th ee. conotisilid 1.4% Oe.•al de :iate lo Per lka
e Puliela do District.) Er leral.

iditai sterio da. Patim Ii - Ti1.111 ..44 - EXIM iien da g Direderias do
Gabinete do Th..seintal S eelo.ne I, da Itectin Public e. da li
J.t ksrii ti I /1St rkta 1:01CC.11. dl. Clive de emeVerti°. da 1111..
pr, lha N,cloaal e is:Wh IrnieEtt C da lasponemi 1 de Seg. aros.

da Guerra - Po:latias - Expo tient:.
blinisturio da X ia eFtil te Obus	 - Pterearia - ExpoReale

das 11;ex-cher:as Geratt d e/ EXti., Reato. hele, VI et;:to e
Obras Puld.ea c, turrelos e da 1 espectJria de Obras CJIlltd. as
;zuca,.

Llinkterio da Agricultura, balastra e Cum nterelo - FrisaReale
das leirecio..eas G.tra sp3 do r milldlidade, lo istalria e Contmer-
cio e Agricultura o lud ideia .1etioet el.

TelerNat. Pt: Corras. - reuni P nos TninuNans - Maltest Iteett-
TnAnS 4 n ltExnas Pritticas - Eriincs I: AVI4eff.

E'rtullater3 ANONTNIAS - Aela da as reini•Wa gr ‘r.11 °cair:ara da
C uno enitia Connetereb e Na vegaç.ite - Ballanerte tio Danço
Rip-doei de la »met

PateeiU.1 1,1: INveNç'ke ANSUNCLOS.

Da'REE0 N. $.9rd - 	 aeoe 70 Di; lut E

Anterisa it inthydrial Manoel Jos; as Co-la Lisboa a conslrair,
bem anus p.ece o Tnesltara Nacioua s . 10110 linha terna ,1es 4 :-

ao Irni 4 porle, do. tititierioa do sua trovejei., le em Aii•
boina, Estado do Paraná

Pee4,1,•oh da Ro 4M“1.!in dus EN1.14AS Uni i d.; do Prazit. al tens
doa 'o 3 •./	 re Verdes 0 11111i nit'all Manoel lis II 1 Cust.11.is'oort.
0..entstioa l tsio. /no. eleerdio n. N.7..1:;, de ?I	 ja 1111 d.e e0.•Itille,
anno,	 llitores para o estabeleciinsui.1 da toetalitirgia ti ..' ferre e

4:o Ho minis:1w° de Antonina. tida) ii s Par to 1, tle :rota
Amiga lad00. fien Loa Sido ae In indria! Manuel Jos *. da Ci41,

l .i sh a, o at d. e 011innida (P.1 t antor./a0 -1 o I, tr.t canoraá'.
Som nuns a ktelin para o lit..strwee Na2i mal, num hitt ferrta Para
ee tratis trerte elld nu lat:d?	 /11•41 Incto4 di ertnta 14 . ejli 7 tra*a
rent , t;, • ec i.c.t„ o , 8 , 7o 1 , l ia ej 14 , /1.4 1.311 143 11111 4 CO Wolie II, et
li lati 10 soa pheari *ela la eMene 1. Norcrt . 110 neemblieáa ele Autoitina,
:1 -F:sIta I a els Foket el l'arand, leo Esta 1. elo Paraná. 0 • aecArlo
co	 clausethe To e coal esie baivi ti, a :tign i ii PM inibi 'ira
Ihs Esta lu el a Viaçk ia talr,t4 Pahlkaa.

Illee	 .3111.• 1%), n) de a:p.ott :h 1911, 9» da 1 derou le lei t e
27, da

anocs R.	 FoN•4: .1.

J. J. Saebre.

Clausulas a q113 te retirs o decreta n. 8.031, desta data

Eito a cone . ,s.edonterio Manto?, .b.oftd t141 CdFf	 1.b1 10.1 tt diet:L.:. si
conatrair, no a °uns alguns para n Th - genro NavioJ * 1, elas

linha forra ligando ; :4 111111.1a da .1odlea
1 . Sia 10 dto 1 i:e ra:El á E Irada de Feiro part id, (10 pop lei' Ir
da, União. :tuna 1:51:1 . 10 da areento com o elitsposlo ne1 ii•seTtly
a. SAW, 43 lu de maio de Ittla.

II

A IMIta for.ta n'eri do Is tola de ma
lint S1111.8 de ti içil meeiros.

111

I? emeedido a acta bati:11111 o sPr,‘Po do dcan;,rop.iar par
1 1 / 11idailo poleies .), na tórilia ti-s leis can vigor, os te/temes e

• temotelottes necysaarius á etnestrucçãa da linha serrem.

kitettatit	 roshg narré •

ACT03 DO PODER EITICUTIVO

:viro e 1.0ixt o extentân



_	 -
1.14?W:l. Domingo a. MARIO OFPICIAL	 SeteMbro 1911 .,

IV
Dentro do prazo denzn anuo, contado da data do contracto, o

%onc.essiona.rio apresentará•-ao Governo Federal os estudos defini-
tivos da linha fdr2a e dará começo á sua construcção no prazo
de dons amos.

V

. Para facilitar o transporte directo des minerios das minas
até ao porto de embarque, o concessionario p iderá constrnir ra-

: maes de dous kilometros de extensão no maxono , para e.ida lado
da 'linha ferroa.

VI
A presmte cmcessão vigorará pelo prazo determinado no

art. 2° do decreto n. 8.019.
Yfl

Para a assignatura do contracto constante do decreto n 8.793 e
do presente decreto 'fica marcado o prazo de 30 das- desta data,
sob pena de caducidade da concessão.

VIII
Quaestprir duvidas que se suscitarem na applicação des favores

ou apreciações dos encargos resultantes dessa concessão,. serão
rCsolvidas administrativamente, por arbitragem amigavel, na
pmada legislação em vigor.

Rio de l;aneiro, 30 de agosto de 1911.—J. J. &abra.

DECRETO N. 8.943 — DE 31 DE AGOSTO DE 1911

Crea mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na
comerca de 8. Bento, no Estado do Maranhão

- O Presidente (1.a Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução _do decreto n. 431. de 14 de dezembro de 1896, decreta :

Artigo unico — Fica arcada na Guarda Nacional da comarca
do S. Bento, no Estado do Maranhão, mais uma brigada de Wall-

•taria., com a designação de 720 a quil se constituirá de tres
lhões do serviço activo, ns.214, 215 0216, e um do da reserva, n.72,
que se organizarão com os guardas qualificados nos district_s da
referida comarca ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1911, 90° da Independencia e
2,3° da Republica,.

HERMES R. DA FONSECA

Rtivadavia da Cunha Corrêa.
1.1.1nn••

DECRETO N. 8.944— DE 31 DE AGOSTO DE 1911

Crea mais urna brigada de infantaria de guardas nacionaes na
comarca de Tutoya, no Estado do Maranhão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
mania) dó decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca de
Tutoya, no Estado do Maranhão, mais uma brigadt de infantaria,

com a designação de 730, a qual se constituirá, de ires batalhões do
serviço activo, ns. 217, 218 e 219, e um do da reserva, n. 73, que se
organizarão com os guardas qualificados nos districtos da referida
comarca ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1911, 90° da Independencia
e 23 , da Republica.

• HERMES R. DA FONSECA.

• Rivadavia da Cunha Corrêa.:

DECRETO N. 8.945 — DE 1 DE SETEMBRO DE 1911
Ahre 'ao Illinistcrio " da Justiça e Negocios Interiores o credito

extraordinario de 28:450857, para atender ao augnient,) de
clespeza coma e pessoal da Escola Polytechnica

O Presidente da Republica dos Estados Hfli.;03 do Brazil, tendo
olvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5 0, do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 2.402, de 23 de dezembro-de
1896, resolve, avista do dispa° no art.. 3° da lei n. 2.356, de 31
de dezembro de 1910, abrir ao Ministerio da Justiça e Negocio3 In-
ter.ores o credito extiaordinario do 28.454837, para attender ao
augmento de despeza OMR o pess:al da Escola Polytechnica, de
accórdo com a demonstração junta.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1911, 90° da Inch ,pendencia e
230 da RopubliCa.

•Ileames R, DA FONSECA.

Rivadavia da elnilia Corrêa.

DEMONSTRAÇXO DO AUGMENTO DE DESPEIA COM O PESSOAL DA ESCOLA
POLTTECIINICA, DE ACCURDO COM O DECRETO N. 8.663, DE 5 DE
ABRIL DE 1911

Pessoal

professor ordinario — de 23 de abril a 31 de de-
zembro, a 800$ mensa.e-	 	 G: 534333

professor ordinario — de 29 de maio a 31 de de-
zembro, idem 	 	 5:677$419

prof ssor extraordinario — de 26 de abril a 31 de
dezembro, a 500$ mensaes 	 ....	 4: 08.4333

-professor extraordinario — idem, idem 	 	 4:08,4333
professor eatraordinario — de 29 de maio a 31 do

dezembro, a 500$ mensaes , 	 	 3:544387
thesoureiro — de 15 de maio a 31 cie dezembro, a

600$ niensaes 	 	 4:522$032

Primeira mação da Diretoria da Contabill 'ade da Secretaria
da Justiça e Negocios lotei i 1 de setembro de 1911.—Cervallzo
e Souza, 1° ofileial.—Rodrigues Barbosa, director de secção.—J. Bor•
dini, director geral.

Ministerio da Justiça e Negocioã
Interiores

Por decretos de 31 de agosto findo, foram
nomeados para a Guarda Nacional;

ESTADO DO MARANIIXO

Comarca de 8. Bento

72' brigada de infantaria

Cornai commandante, Raymundo Nonato
de Araujo.

Estufe) maior—Capitães assistente, João
da Costa Ferreira e Raymundo Bertholidino
da Costa ;	 .

Capitães ajudantes de ordens, Grogorio
Naziaieno .Mé'on:s o Luduvino José da. Silva;

Major cirurgião, ..Lsê Maria, de Araujo.
Z•14-9 batalhão de infantarla

Estado maior—Tenente coroael eomman-
dante, Matheus dos Santos Moreira ;
- Major liseal, Raymundo Theodoro de Car-
, valho ;	 l•

Capitão ajudante, Benedicto de Jesus
Araujo ;

Tenente seeretario, Francisco dos Santcs
Cargueira;

Tenente quartel-mestre, Antonio Seabra
Dias ;

Capitão-cirurgião, Manoel Gervasio Serra.
1° companhia—Capitão, João Evangelista

Costa Ferreira
Tenente, Lucas Evangelista Cutrin Junior:
Alferes, Luiz Felippe de Souz i. e Luiz Coa-

zaga ó() Nepomuceno.
2°. companhia—Capitão. Antonio Virgilio

de Araujo;
Tenente, Antonio Anastacio Diniz
Alferes, Thomaz de Mutilo alelone e João

Placido de Araujo.
3° companhia—Capitão, Roberto Antonio

Corrêt da Silva ;
Tenente, Raymunlo Nonato de Araujo

Filho ;
Alferes, Bane licto do Sul Ferreira e Mar-

tiniano José da Peno.
4° Compa01.1	 Jaão Albino dd

Campos
'
-

Tenente, Joaquim Whomaz Mendes ,: -
• Alferes,MaUarido dê Cortona Costa e Al-'
mirio &lúcio Rolaad. • • •-_	 •

215° bttallião d; infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel com:nane
dante, Jorge Bernardino Coelho; 	 •

Mieor-fiscal. Faustino Antooto Serra;
Capitão-ajudante, Raymundo Mareellino

Alves da Motta;
Tenente-secretario, Raymundo tasimiro

Cutrim;
Tenente quartel-mestre, Josapha, Saint

Just	 "
Capitão-cirurgião,Raymundo Antonio Car-

gueira.
1° companhia—Capitão, Euzelo Mar-tira

Trinta;
Tenente, Raymundo Roque Gomes da

Cesta;
Arares, Luiz Ganzaga da Costa e Silvia()

Anselmo dos Anj s.
2° empanbia. — Capitão, Polycarpo josê

MancLado Coelho;
Tenente, Antonio Aranha Cabina;
-Alferes, Jactntho Costa' Leite e Manoel

Bernardino Mendes.
c'onipanhia e-- Capitão, Joàê Candido da

Penha ; •
Tenente, Felippe Thiago de Campos;
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Major cirur;Pto, Alexan:r) do Olivaira	 Altares. Be	 Rodrigues de Sá Meaezes o
Ramos.	 Marcos. Pires Ferre, ra

• •	 21 companhia — Capitão, Alfredo Josj da
;	 •

	

21: 0 atallião de	 Rocha.

r • AlfereF, Raymunch Roafzio Menies e Can-
Ni!o de Azevb :o.

4 , eMpaiihia—Danedicto Evang. :fino Ara-
. nba Calvin];

Ten- n::e, Eugenio Francisco Córrê t ;
Arares, Raymundo Firmo Lindos° e Mar-

tinho Jorá FrOire.

210, batalhão de Lifantaria

Estado maior— Tenente coronel cominan-
do te, Leo :Oto Thomaz Bucelli ; •

afa:or fiscal, Franc'sc ) José de Mo ira
Caoitão ajudante, Manoal Podei Madeira
Tenente secretario, JOSÓ Clariado Coelho
T-mente quartel-mestra, Raymundo Esta-

nisláo de Souza
Capitão c:ruraião, Deniamin Balbino Pinto.
l a companhia— Capitão, João José. Gomes

da Costa;
Tenente, Luiz Antoa'o Corrêa
Alteres, Pedro Alex eadrino M tranhã,o e

Franci co dos Santcs Moreira
2' companha— Capitão, Gonçalo de Liga

Corr	 ;
Tenente, Ra-ymundo Cyriaco de Mello
Alferes, Francisco Americo de Araujo e

Antonio Caetano de Aratr:o.
3' companhia— Capitão, Raymundo Theo-

doro de Carvalho Juaior
Tenente, Joaquim Marques de

;
Alteres. Raymuado Firmo Landoso e •°Osj

blocar o de Souza.
cfmpanhia.— Capitão, Jo7o Baptisa, da

Csta Ferreira
. Tenente, João Canelo da Ponha

Alferes, José Luiz Guimarães e Izi :oro Ri-
cardo Cutrim.

72) batalhão de infintaria

. rsi ada-rr a i r —Te nente-coronel C3Mman-
dante, Manoel Furtado Nunes de Amorim

	

tjor	 Praxedes Francisco da Penha;
Capto ajudante, Antonio Innacencio

Seria
, Tenente secretario, Adilar da Serra
Freire
- Tenente quartel mestre, Raymundo

Rodrigues
. Cap tão cirurgião, João Bortholdino da

Costa.
• /a companhia-LCapitão, Felipe Benicio

Soares
Tenente, Evaristo Antonio dos Santas
Alteras, Gregorio Tito NIelone e Raymundo

Bernardino Cardos).
•2" comp,nhia,--Capitão, Fortunato Anto-

nio dos Anjos
•Tenente, Benjamin Antonio de Souza,
Alfores, Mapoel Bertholino Pereira e An-

tonio Ray,nundo dos Reis.
3a companhia—Capitãe, Joaquim Clemen-

tino Lobato ;
Tenente, Francisco Antonio da Penha

• Alteres, Salustiano -Antonio Madeira e
The doro Jacintho Duarte.

.4" companhia—Capitão„ José Luiz Gomes

.Tenente, João Francisco Regis Serejo
Alferes, Bernardo Antonio dos Reis e Mar-

eiro Norbert) Cutrim.

Conr.trea de ratoya

73' brigada de infantaria

,Coronel commandanta; Th ao todo Gomos
.AthaYde:'"	 — •Estado-nutior-,,Ca.pitties, assistentes, Au-

gusto de,Mittos-Canavieira e • Francisee RO--
drigues da Rocha; •

Ça.pitaes ajudantes .da ordens, Pérnardô
Rocha ..Athayde .e Victorino da_ Luz

Castra.; -

Estado-maior—Tenente-coronel c -,mman-
dante, Antonio /Vtredo Gollas Guilhon:

Major fia! t.1,..losé Varrera de Miranda;
Capitão ajudante, Bernardino Dmiz da.

Silva;
Tenente secretario, Josá Raymundo d s

Reis;
Tenente quartel mestra, Odilon Alves

Ra nos;
Capitão cirurgião, Vicente Antonio da

Luz.
l a companhia—Capitão, Antonio de Araujo

Caldas;
Tenente, Leonizio da Rocha Athay-le;
Alferes, Manoel da Costa Rodrigues e Isi-

doro José dos Santos.
2' companhia—Capitão, Pedro da Roclia

Athayde;
Tenente, Severiano Diniz da Silva;
Alteras, Apollinario Antonio dos Reis e

Torpoto dos Santos Reis.
3a companhia—Capitão, Itineu da Silva

Lisboa:
Tenente, Antonio da Silva Lisboa;
Altere, Manoel da Costa Lyra, e Pall,ino

Barroso da Silva.
4' compa chia—Capitão, Pedro Baptista de

Monroyo;

	

Tenente, Bernardo Antonio dos Reis; 	 -
Alter ess, Pedro Rollrigues da Rocha e Ma-

noel Rodrigues da Rocha.

2180 batalhão de infantaria

Estado-maior —T,nente-coro iei comman-
dant.. , Bernardo Antonio de AI hay !e

M ajor fiscal, Zacharias da Luz Castro
capitão ajudante, Licio Diniz Neves
Tenente secretario, Anilara) de Castro

Ribairo
Tenente quartel me stra,Franci:co da Costa

Lyra Filho
Capitão cirurgião, Gil Braz Diniz Dias.
l a companhia—Capitão. Luiz Diniz Dias
Tenente„loio Rodrigues de Si Menezes
Alteras Eduardo Ferreira Nunes e João

Diniz de Soaza.
2' c ,mpanhia— Capi-ão, JoA Domingues

dos Santos
Tenente, Manoel do Nascimento Dias
Altere-, Bartholnrieu Lopes de Carvalho e

Joaquim Pires Ferreira.
3a companhia—Capitão, José Gomes Re-

bel o Reis;
Tenente. Joaquim Dias Pereira
Alteras, Porfirio do Souza, Paz e Luiz José

da Silva.
4" companhio. -- Capitão, Genezio Alves

R amos.
Tenente, Angelo Pires Forraira

.Alferes, Ro.Ymundo Diniz Vi las Bôas e
Hem ique Diniz Vilas Bõas.

219) batalhão da infantaria

Estai -maior— Tenente-coronel comman-
dante, José Maximiano Rodrigues

Major fiscal, Conrado Diniz Neves ;
Capitão ia:ti .ante, Antonio Gonçalves Re-

bello
' Tenente secretario, Claudia° Josá de Cas-

tro Ribeiro
Tenent ) quartel-mestre, Joaquim Pedro

de.Lim	 . ,	 -„	 - . .	 •
•Capitão a;udante,' Sinieão da Luz Castro.
•l a cOmpanhia.— Ca.pitã,o, Felippe Gonrs

Netas.;	 - ••
Tenente, Theotenio Gomes Veras"

ESTADO DA BMUA

Comarca dcc Capitei

W?.° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major fiscal, Alfredo Or.!
nanas Judor.

Converea do Rio Grande

181 0 batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão ajudante, Gui-
lherme Alho aso Moreira.

—Por outros de :30 do mez proximo findo,
foram nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Salinis

• Tenente. Augusto Jo,sé da R :chi. ;	 •
Alteres,Domingos Alves RoJrigues e °ata-

vio Marimbo Pires.
3' companhia	 Ca;iitão, José Gonçalves -

Rebel.o ;
Tenente, Beim:1W° Gonçalves Rebati°
Alteres, Lucio Carlos Pereira o Aaoliac

dos Santos Rodrigues.
4' companhia—Capitão, Marialva do Souza

Ra tios;
Tenente, José Lisl»a da Siiv ;
Alteres, João Pedra da Silva Barros 0

Lourenço Barroso de Solza.

. 73, batalhão da reserva

Fstad o -maior—Tenente-coronel comman-
dome, Manoel Carlos Godinho Netto;

M..jor fiscal, Marianno Gomes de Atlia.y le;
Capitão ajudante, José Fraucisco Cata-

nu de;
Tenente secretario, TII'MaZ Dia; Cata-

cli -d-;
Tenente quartel-me -tre, Avelino Th() !Oro

de Minroy,-;
Capitão cirurgião, Felipe Diniz Neves.
I" companhia—Capitão, Antonio Baptista,

cii Nascimento Castro;
• Te lento, Maximian:o Martins da Silva;
Alteres. João Marques da Cunha e Este-

vão Calixo ia Conceição.
2' cemnanhia—Capitão, Jnsé Gomes dos

Santos alarei loiro;
Tenente, Milita° Diniz S >oiro;

• Alleres„To' n d t Costa Lyra e Bertholino
Diniz de Souz

3a c, mrainh:a—Cop'tão, Francisco das
.Chagas

Tenente, Domingos Rodrigues ee Águia:';
Alleres„To velha M trtins de Miranda 3

Fo:i3iano Gumes da Silva.
companhia—Cantão, Joaquim Anto aio

DM'z;
Toneate„Tnão Henr:que da Costa;
Altere-s, Henrique Adac'o de Soma e Bar-

thAoineu Antmio dos Santos.

17' brigada de artilhai ia

Coro4e1 commandante, llormina de
,

Estado-maior — Capilftes assistentes, Ra,.	 ,
Oito Caldeira' .Leal e J-lenriq.ue. Rritto; . •

' - '-Capitãe-v-aUidantes de ordenS, Antônio
Circumeisão Cota e Ozorio Americano Mein-
des	 .	 .
• Major cirurgião, Francisco Oerir.aco da
Cos a. 	 •
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170regimentoi do. artilharia dg campanhas
.	 .	 :	 .

F.stado-maior—Tenente-coronel commaia-
s dente, André Fernandes;-

, Major fiscal, Athanasio Silva ;
Capitão ajulante, Antonio -Nonato da

Cruz;
Tenente secretario, Jose Maria de Almeida

Sobrinho ;
Tenente quartel mestre, Ozorio Ferreira

de Almeida ;
Capitão cirurgião, Adead do da Costa

Aguiar
'
•

Segundo tenente veterinario, Affonto Celso
dos Santos.

la beteria—Capitão, Tiburcio Francisco de
Souza

Primeiros tenentes, Antonio Melo e Sa-
turnino Septimio A:Ve3 ;

Segundos tenentes, Aristides Ferreira
Porto e Joaquim de Almeida Murta.

2s bateria — Capitão, Manoel Leouidio de
Moraes

Primeiros tenentes, Lafayette Fern
Ruas e Lindolpho Fernanies Ruas:

Segundos tenentes, Joacetim Machado de
Meirelles e Jovino eernandes de Almeida.

3a bateria—Capitão, Silverio Rodrigo de
Souza ;

Primeiros tenentes, Herminio de Castro e
Silva e Mario de Aguiar

Segundos tenentes, floreei° Septimio Al-
ves e Antonio Ferreira de Miranda.

4a :bateria—Capitão, Horacio Machado de
Meirelles.

Primeiros tenentes, Herrninio Ferreira de
Almeida e Manoel Messias de Olive:ra ;

segundos tenentes, Antonio Ferreira de
Britto e José Pereira dos Santos.

COM:10C3 de Arasstuhy

O° brigada do cavallaria

Estade-maior — Capitão assistente, José
Antonio Tanuze.

17° regimento de cavallaria,

. 40 esquadrão — Capitão, Rod.oleho \Vau-
za stron :

Tenente, Antonio Alves Nunes.

. 180 regimento de cavalaria

Estado-maior—Tenente coronel comman-
dente, Manoel Soares da Cunha.

Ministerio da Guerra
REcriricaçXo

E' Justino de Menezes Floresta o nome do
20 tenente do Exercito, a quem ror decreto
de 23 do mez findo, foi concedida a medalha
militar creada por decreto n. 4.238, de 15
de nevembro de 1901,'e não Justiniano de
ealene,zes Floresta, como sahiu publicado no

Offlcial de 25 da.quelle anca.

ginisterio da Viação e Obras

Publicas
Por decreto de 30 do mez findo, ficou sem

effeito o de 5 de abril de 1907, que. rios ter-
mo; dó art. 478, o.. 2, do regulamento
approvado pelo decreto il. 4.053, de 24 d3
junho de 1901, aposentou Francisco Corrêa

'Pinto no Iogar de telegraphista de 4s classe
da Repartição Geral dos Telegraph-s. •

—Por outro de igual data foi aposentado
slos Zunias termos o referido funecionario.

.NOTICIAR10
Foi horitem assignado . p3iii Ex •nO. Sr. Pre-

sidente, da Republica o decreto que publica
a resolução legislativa prorogand) até 3 de
outubro vindouro a a,c;ual sessão do Con-
gresso Nacional.

Por motivo dó fallecimento de seu irmão
capitão Severiano Rodrigucs da Fonseca
Hermes, o Exino. Sr. Marechal Hermes da
FOI1S333, Presi lente da Rei) :bisa, não cem-
pareceu hontem no Palacio de Catte.te.

-
R alizou-se limitem, ás 5 lio as da lar 'e.

o e itsrro do capitão Sever.an R o 1 ,egii.CS
a Foaseea Hermes, irmão d) amo. S s Ma-

rechal Hermes da F ,nieca, Presidente da
Republica, e do Sr. deputado Fonstaa, Her-
mes, leader da maioria . a Camar

O feretro, que sabia do pai tecto de real-
dencia do Sr. deputado Fonseca Hermee foi
acompanhado até o cemiterio de S. Fran-
cisco Xavier palas seatentes pessett3:

Mara:hal Herm ,s da Fonseca, Presi-
dente da Repitelica ; Dr. Fon toea Herm ,s,
D2. Djalma da Fonseca Hermes, João e
tatuará° da Fons .ca Boneca Dr. Rim
davia Corrêa, ministro da Justiça ; Dr. J.
J. Soabra, ministro da Viaçio; Dr. Fran-
cisco Saltes, ministro da Fazenda; Dr.
Pedro de Toledo, ministro da A4ricultura;
almirante Marques Leão, ministro da Mari-
nha; general Dantas Barreto, miC;tro da
Guerra; Dr. Muniz de Aragão, representan-
do o Sr. barão do Rio-Branco; Dr. Antonio
de Mello, coronel Benevenuto Magalhães,
Mario Saldanha da Gama e Silva, Emma-
nuel Cardoso, José de Carvalho, Clodomiro
Freira de Carvalho, Antonio de Paiva Ra-
pos), Moreira da .Uva, nr. Cunha Vascon-
celos, Cunha Vasconcellos Filho, general
Persilio da Fonseca, engenheiro Dei Voe-
chio, capitão do corveta Dei Vecchio. Dr.
Eurico Cruz, tenente Terral, commandante
Marques da Rocha, Dr. Belisario Tavora,
chefe de Policia.: Dr. Gama Cer.tueira, J.
R. Domingues da Silva, Mercedes Brasa,
Antonio Raposo Filho, coronel Botafogo, Dr.
Soltieri de Albuquerque, deputado Joaquim
Cruz, tenente Mano Hermes, Dr. Paulino
Werneck, professor Hemeterio dos Santos,
Ximbé Fonseca, deputado João Penido, D:.
Morales de les Ri s, M I ri o Menu L Barreto,
pelo Mundo ; J. P. Domingu s da Silva,
Dr. Decio Cautinho, Dr. TiieoJoro Figueira
de Almei :a, teneate Loonidss Hermes. te-
nente Cimeiro, coronel H pp.eito Fo Iseca

e senhcra, Paectioal Soerá eomplio Dias,
Dr. Murilho Fontainha, coronel Libetat)
B trr.).so,se:.ador Pinheiro Machado; Anton:o
José-Leite Borges, Dr. J. Cleomesee S. Fe;'-
reina, coronel Amara, Joaqeim Rocha, te-
nente Miguel Olympic) de °esteira e Silva,
Adindo Bastes, padre Braz Roa3i, Duarte
de Azevedo Filho, Heitor de Mendonça, F.
J. Alvares da Fonseca, Dr. Ismael da, Roe'la,
Dr. Alvaro Teffé, secretario do EX I TIO. Sr.
Pra idade da Republ ca ; 	 de Azevelo
Dona, Saltes Filhe, D e A itorto Mar-
tins Rezende, capitão Benedicto elaceado
e familia, Oscar Senra, capitão Mario Cruz
da Fonseca Gaivão, Nuno T eno Junior,
ZuhMira Teimo e filho, Antonio Candida
dos S.ntos, Silva Melei familia do com-
mondador Nuno Teimo, Julio Barbsa, rapre-

i
sentando o Sr. Dr. Weaceseto Braz, Vice-
Presidente da Republica; Sra. Josephina

Barreto,. &uterino° de Paula Machado. coroa
•riel Augusto R im is, F. P. Leite, Sra. Emula
•Horta,. Sra. Maria Magalhães, Sra. Emilia

 raiva; tenente Maria Lobo • Bete-
lho, por si e.sua familia; SraEmilia V. Fer-
reira • Horta, Constantitio Hansen e -fami-
lia, eageabeiro Alfonso Soares, major João
Ignac:o da Silva, e capitão Manoel Costa
Campos, pelo 2 , regimento de infantaria;
ceronele Manoel Maria Lepes. capitão Af-
tanso Ribeiro, diretor de O Reporte?. ; Dr.
Benoni da Veiga, Fernando Marques de
Castro, senador Pedro Augusto Borges, Ca-
pitão-tenente Elgard Lynch, coronel Fran-
cisco Fiares, marechal A. Gomes Pimentel,
Licinio Lyeio dos Santos, Alvet Junior, Mar-
tinho G ire,z Filho, Josi Guilherme de Mou-
ra, Gabriel Vianns, maj Luiz Be.nevities
Gaivão, corenel AtirJliano Pedro de Fa-
rias, Francisco Feenandes - Pereira, por• 
si. pela Companhia Amazonas e , pelo se-
na lar alio do Brazil; capitão Manoel Lo-
pes de Azevedo, cammendador Pimea-
tel, Gaer ei Ma.gassio de C astr.) Pereira,
C io-Graccho de Lemoi e Demetrio Jostdo
Oliva ra ; Drs. M iuricio de Lacerda e
Gestão Teixeira, ela casa civil do Presi-
dente da Republi ; Francisco Souto do
Jordal do Contntereto. Alberto Ferreira da
Cruz, Jos:, Lobo. colonel Benevenuto Ma cra-
galhries, redaesão d'O Mu4do, tenente Ar-
naldo Los. reeresentendo o almirante Lias;
tenente Francisc Wright, Mi uel A. C.
Brasil, capite° Folia Amelio, pelo ~amen-
dante e oelciaes da fortalez t de S. João
enrico de Amoreira, marechal Salisteano
Re s, Zeroastro Cunha, Miai° Magathan,
teaente Malcher de Barcellar, Jcs C 'pele
lane, José Augsste do Amaral, Dr. Clari-
mund) de Mello. alferes Man 'semana
das de Fe,rO, tenente c renal Jo zé Oliva-
Ia. major Fernandes Paula Lattuci, ca-
pito Alfreio C. Mendon ,a, pelo 1 0 regi-
mento sa Guarda Nacional ; Jtse Mari-
nho elar eles Dias, Endoxio dos santos
Marques Dias, Nicolau Salustiano Gonza a,
capitão .1( aquim Gomos Monteiro, Joaquim
Alves Pereira, coronel Silva Faro, n ator
Epiehanto A. Pe.,UeflO, major Jorge Caval-
canti, deputado 1.yra Castro, Paulino Rosas
Candreva, B. A. Faria Rocha, Serqueirà
Brasa, Francisco de Carvalho, Dr. Graciano
Castião, general Osor o de Faiva, capitão.
José O. de Proenç , , tenente Manoel Au-
gusto de Lima, representando o 1 0 -regi-
mento da Fora Policial ; Dr. Pedro Ser-
rado, Felix M. Freire, Dr. José Felix da,,
Cunha, Leopoldo Abreu Prado, Gustavo M.
Martins de Mello, por si e por seu i ae ausente
Dr. Modesto de Mello, Dr. Mello Reis,
João Pereira Leite, Damão Pinto da Seiva,
senador Augusto de Vasconcellos. Floria-
m) de Britto, Pinto de Andrade, João de A'.-
mendra, e ronel José da Silva Pessoa, te-
nente Raymundo Abreu, capitã) Joãe.) San.
mie ato, c leitão Domingo; Pereira Scards,
miá r 11S3 : ,1, tenent 3 coronel Izidro do Fi-
gue re to, m ijur 133 e.icto M. de Arauje, •
senador Arthur LellIGS, deputado Itaymun-
do de aliranda, m sjer Ernaste Cesar, 1 0 •
tenente Achilles Mariano de Azovelo,
repeesentando o general Pedro Bitten-
court, Alv .ro J age Moreira, Toseaeo
Barreto, Alfredo Valde ara, capitão Sena
na Dias, C .nha Guimarães & Comp., Doada-
ges Cropalato, major E. Pamplina, general
José Christino,• Raphael Pinheiro, Noé Pin-
to de ALnei ia Filho, J. L. Cesar de Teixeira,
ror si e seus tIleos, Eraomi e Mario Fredeel-
co Azevedo, J. Piehsiro C. Junior, gene-
ral Carlos Pirite, general Bento Ribeiro,
teoente Grego -ia Porto da Fonseca, Dr.
Antro., Calvacanti, Armarei° de Calazans,
Sedalor Freia:S.:a Glycerio, Neator As-
coli, major Francisco de As3is, Luiz da
Silva Reis,.-Js,sé Maria do Be.aurepaire,
Pinto Peixoto, corou°. Manoel Portilho Ben-
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. doleastro,-Dr. • Mello Rel .', J. Pomp lio Dias, José da,Oliveira Machado,'
Antoniá Pinheiro , Machado," desemb argalor
E iéas .Galvão.,doputado _Aarao -Reis, -.Dr..
larancis:o de Ca z tro -Junior; lienriquYliass,
loe'oer, cor onel João' Victor:no, major . Mi-
guel Antonio Bruno, Brugzemann
& Comp..- Looul Calha,- Alex indra -Sat-
tamiai, J. P. Domingues da 5.1v,t, Pedro
Dolduque de M acedo. general Bellarmino
Mondça, Enrico (le Barros F, de' Lacerda.
Euge lio de Barros de Lacorda, t mente-corc-
net Jo.3.5 Maria Moreira G ihrutrãe,. 4 , maior
Francisco Antonio de C trvalho,Daniel P. Bas-
tos. almirante Gavião Pere:ra Pinto,te iente
Araalda Luz. reoresontando o almirante
Lin g . M.P.da Ro alia Rios, Arthar Roch Pio-
t Dr.Armenio Jouvin, marochad Olympio
da Silveira, Bonedicto da Sise'ra, conie-
lhoiro Duarte de Azevedo, deputado Alvaro
Mendes. Filinty Meneze .a , representando a
turma da Guarda Civil da secção do Pala-
cio; Xenophoate d.e Azevedo Gaivão, Dr. Ju-
lio Kider. deputado Domingos Guima-
rães, Dr. Jorge de ArauLo, representando
a Z901 Faderal de - Telegraphos ; major Ge-
111?0 de Castro, general F. M.. de Soma
Aguiar, tenente Franc:sco Jaguarib3 Gomes
d.e Mattos, naia, Commissão de Linhas Te13-
granhicas de Modo G.'osso; laspecto., Pe Ira
Malheiro :, Dr. Henrique Santa Rosa, rc2ra-
sentln lb a Comoanhia Port of Pará; D:. A.
Garcia Adjuto, Senador Pires Ferreira, cm-
mandante Casar de Mello, Dr. Carlos tiro
Fernando Gr„ss, Dr. Baeta, Neves Filho, Eze-
guiei Mariano da Silva. Oscar Guimarães,
Raul Guinitart?s, Henrique Alves Souto, Do-
mingos Braga, Antonio José E.0331 Miranda
Junior, Danwl P. Bastos, Machado da Costa,
marechal S rir, capitão Ar je L Leão, por si
e nela Commisst,o de FortiTc acto de Copa-
cabana; deputado Alvaro Mende ,, d qoutado
Campos C adiei. . capitão d 3 corveta Dal Ve.-
cchio, major Miguel Antonio Bruno, Dr.
Adrian° Ferreira, deputad)Sim528 B trb)sa,
deputado Antonio Nogueira, A. C. Josi d t
Silva Pereira, Luiz da Silva Pereira, Jo:é
Senr L Junior, Dr. Luiz P.,reira, Dr. Paulo
de Frontin, Dr. Valent.m' Dunlan, coronel
,T si Muniz, Dr. Hum'oert) Antunes, M. A.
de S911Za. deputado Domingcs Mascarenhas,
cor. nel J. B. Franc'sco Mas:mai-lhas, Da..
AngA. Palheiro Mocha, lo, deputa lo Grac ho
Cird_so, Dr. Sebastiio de Lacerda, Dr. Cs o-
rio •Almeida • Filho, represmitando o presi
dente do Estado do Rio, Dr. A. Felicia,no A.
Sodet s , Dr.Olyntho Mng alhãcs,Dr. Hyppolito

•Arauj ), Dr. Sobrinho Barroso. coronel Juão
C. de Mello Palhares, commissão de conti-
nues do Palacio do Governo, Deputado Eucli-
dos Barros), Jacques Ourique, Jon,qui Datra
da Fonseca, Dr. Manoel Reis, Dr. Rasberge
Soares, Antonio Sattamini Lobin,Dr. Atonto
Sattamini, João Buricho. João Buarple de
Lima, Jo aquim Dias do; Santos, general José
Caetano de Faria, 20 tenente Epaminondas de
Andrade Faria, Deputados Francisco Bressa-
ne, Christian° Brasil,' Augusto de Lima, Mo-
reira Brandão,Paulo de Molho, Julho de Mello,
Monteiro de Souza, Dr :Orlando Corrêa Looes,
J. A. Cardoso de . Mello, Helvecio Limoeiro
Joaquim Gonçalves Jaaior, Amaria° Ludolf,
F. Mendes de Almeida, J3S-5 Euzebio, F. de
Andro.do e Silva, Francisco José cln Silveira
Lobo, Joaquim de M,sraes Jardim, Venancio
Labatat, José A. de Moraes, chefe de policia
do Estado do Rio .; Eugenio Macedo Torras,
Antonio Candido da Silva, Antonio Ro'eerto
da Cunha; Domingos José Fernandes Malmo,
lIenrique S,Iva, Abdon Milanez, Eu:enio
Cunha, Istua Cunha, barão de Monjardim,
coronel A. Guarany, deputado :oão
pucio, capitão de corveta A. de Soma e
Silva, José da Silva Pereira, Francisco de
Castrei Junior, João-Christino • Cruz' e Sra:
Christiao Cruz,E1,ard da Cruz Ferroira,
L bre, Dr. Luiz ,Bahia, Joaquim Rocha Leão,
Barbosa, - coaonel José Mendes, Dr.. Fraa-

.major Alves-Sequeira,. in tenente. Enodados
,Pequeno, Dr. 0ta.v:o Kelly; ganem' Muller
'do Campos, -I" tenente Jo é Raymundo

Adriana.Terreira, eci!
. , ronel Lir.° de Oli veira Ramos. ,major .Le,te
de Castro, ah-Mn/Ate Gavião Pereira. Pinto; .
:cominandanto .Marquea da, Rocha, 1° -te-
mo ate Pompom da Costa, c apitão João Ba-
ptista de Soai a Carvalho, teneite JJ.:é Flo-
reneio de Carvalho, 20 tenente João Maia,
2° trn:onto Adolpho de Oliveira, PaulinO
'Vo'ga de Mello, Dr. Radia.) Werneck, Er-
•nani "Werneck, Le000ldino Bastos. Martiaho
'Garcez Filho, AProlo L. Albuquer.juo
.31-110, Faia ino Mel o; Dr. Mano :1 Pelro
Vieira, coronel Fdiciano 13. de Souza
.Aguiar, José Gonçalves de Mn rim. Dr. Mil-
-fon Torres Cruz,capitio Hem iquo Silva,ma-
jor CyrilloBi ilhant e, tenebte João Br,lhantd,
Dr. Armenio Joavin, director' da Imprenaa
Nacional; Doputado Soaras dos Saltos. José
Ferreira Sampaio, Jeito . Maximiano de
gueiredo, Oscar dó Carvalho Azovedo, AsL

-sociação Auxilies Mutuos E. F. Central do
Brazil, representada por Albarto Maxim°

• de Almoida o Oscar Augusto Renato L0703';
•Dr.' Manoel Potro Vieira, Dr. Otto do Alen-
-cor Silva, Jarbas de Carvalho, rna'or Dr.
•Arthur Cavalcanti, Dr. Armando de Cala,
-sons, major joio do Deus Meana Barreto,

• .commissão de • guardas . da . Altandega,
Gabalda, coronel Agricola,. Ewertou Pinto,

s nia'or • Clementino Fernandes Guimar3es,
coronel Maeool Portilho, Bantes, Dr.
-Na y( s da Ito:111, Dr. Caetano da Silve, .1'.
-Pinta iro C. Junior, mtjor Atito do Martins
,Laga. Autonio Martins lago Filho, tenente
-João PompLio dá Rocha Moreira, ;alferas Ito-
odolpho Teixeira B s os., Luiz de Andrade Sc-
-brinho, geada civil ; • alferas, JosTao Naci o
.Ribeiro, Pereira T0iXell'i, Senador Rib iro
.Gonçalves, ir. Lazaro . Tourinho, Gurvasio
de Brido Passos, Manoal r. da Almeida,
..Arthur Codho, E. Gabalda, Antenor

• • valdo de Oliveira, Oscar Pires, Candial° Ve-
nancio Peroira, Peixot a, Emilio de Me-

• PeZ3S, -José Azevedo Doida, tenente Adol=
pho Martins da °Aveiro, Dr. Aristides
,Mondes..Eduardo Ot'on, B. Hilaricio Alvos
•da Silvh, general Menna Birreto, 10 te!,
-nente Pedro Augusto Mearia Barreto, com-
'missão do Tiro Brasreie.) 179 da Imprensa
Nacional, Luiz C: Villelta, • Mario Moreira
.Sampaio , João CO21'é: da Silva Amaral, Jo-
:sé Biolchini, Leopoldino da Fonseca, coronel
José da Silva Pessoa,. major Odilio B Ice'-
-lar B. de Mello; Dr. João Abbott, capitão
'Oldemar Lacerda, major Louz Mamona!,
J. Eorges Forix), tenente Manoel Veri3SiM0
da Costa. pelo 20 r2gimen:o de infa,ntaria;
Pr.-Angelo Pinheiro, Antonio Pinheiro Ma-
ehaCo, coronel Sampaio • Pinhe'ro, • João
Louzada,. coronel Lino de Oiiveire. Ramos.

-coronel Sampaio Ribeiro, Deputado Raul
.Fernandes, Dr: Jo-f.b Pir.;s Farinha, 1 0 ta-
Dente José R. Guimarã:s "rodilha. J.
do Castro Meneze g , 'Deputado Soares dos

-Santos, 'Domani Proença Gomes. capiü.o
.M. Moreira da Silva, Mario Saraiva, Ger-
Nasio Saraiva, Francisco Beato de Olive'ra,
Francisco Casemiro 'Albor.° La Cota, te-
nente Bra,s'liano Calvaca,ati Junior, Deputado

. Dr: F.. Nalladares, • Antonio Lauro, en-
genheiro Peçonha do 01 veira, Doputado
Coalho Netto, corou'! Dr. aturnino Metall°
Carlo:o, general Pedro Paulo, Luiz da Fon-
seca halvão, general 0:ympio da Fonseca
.o téaliora, Dr. Ilemilue Carmo Netto,

• deputado Ubaldino do Assia, capitão Leão de
, Soiza e 1°. tenente ChaStinet, pela 1° regi-

mento de artilharia; tenente-coronel Animai
Jo ,é Caetano; emanei Rodoipho Abreli,"Dr:
.Alfaerio Barulhos, Dr.-Miguel Rosa, Ezeptiel
Augusto de. Oliveira, representando o sena
dor Gabriel Salgado 'dos Santos; • • Dr. , Ilde,

YonSo-Azevedo, Antonio Leopoldino da Silva;

• 1o 4 , Philladelpho ,ciseo M. Góes, Calmou, Antonio Lauro,-depli-
tad ) ,Euclyde,a .Barroaa, 'E1itard0SabOYai O.
GaIll'ée,-'Ed." P.- Gulnle,,Sebastião Alvos, Dr.'
Margeei D as .Pratea, .dos 'Somo; e,.Dr.cAlel• •
xandre Stockier.*	 " .•.	 -

:S..bro o atando ViaM-Se .inau .nuas coriia9

e pai nos de flores naturaos e artiftlaes,
com expressivas dedicatorias.,

O Exmo. Sr. Presidente da Republica rece-
beu, hontem, teleg,ra,mmas de pezames das
seguintes pessoas:

• Geleral Dantas Barreto, ministro da Guer-
ra. ; general Pinheira M)hado e seahlra„
Dr. Her ;dano Bandeira, governado: de Per-
nambuco ; 03 -3 tr Teif deputa lo Augusto do
Lima, senador João Luiz Alvo, deentado
Alvaro de Carvalho, general Pedro Bitten-
court, general Campos, Chrockatt de Sá,
caplã Jo,:é Araripe Macco, tenente .Mi-•
guel Machado, major Benelic`o Arau.;o e
senhora, Da. Clementino do Monte, Dr. Bu-
lhões Pedreira, D. Eadoxia Dias e filhos,
deputado; Domingos Calmantes, João Lo-
pe:, Leito Borates, Lemgraber Filho, Dr.
Siqueira de Andrade, iateudente Carlos Lei-
to Ribeiro. fanillia Dan'lls Barroto, Dr.
Armydino Vicelte Magilhae z, Raphael Tol-,
me, Oscar Azaanbuja, Alfredo Maureli filh e, •
Miran la Nanes, aoronel Faro. Honripie
Vcigm, Josi Moreia Barbo,a e familia, Al-
varo Pae;, Dr.Ea ;eido Barroso, Dr.Eduarlo
Gainla, Sigismando Spingel. Dr. Ar.nan
da Caiazan , Dr. Bernardo Teixeira de Car-
valho. gol :rd . Jati() do Almeida, tenente
Erna,ni Corrêa, deputai° J05:3 Vieira, ma- _
rwhal Cardo 4) Jitaior, Rocha Gomes.
Co ( ;imana, Cu lha	 -s e seahora.
tenent 1 a-tilhos, Dr. Murillo Fontai-
nha, capitão Traano F. Moreira, Achil-
le; de Azevedo, Dr. Las anca Ciania,
gmeral Bittencourt, general Araripe, ma-
jor Ernesto Casar, capitães Costa Lobo o
Fernando do Medeiros, José, Gaivão e Hen-
r,q no Lim i, m ajor Dias Lopes, capitão Cu-
rado Fleary, Dr. Osorio de Almeida Juni
Pedro Carolino, commani unte do 10) regi-
1113nto '• Dr. Oiiveira Boiai°, presidente (to
Es tado Rio ; Dr. Manoel Lavrador, capitão
Osorio Falcão, deputa to João Abott, Dr.
133 'to Borga da, Fonseda, empregados•
civis do Daoartamento e da Administraç5.9
da Secretaria da Guerra, Samuel Barreira,
D:. Oso.io de Almeida, coronel Salgado,
general Carlos Pinto, Edgar Laranja, Ama-
deu Silva, A. E. Solza, coronel João Cruz
Junior, • Dr. Luiz Bahia; Dr. Custodio Mar-
tins, Dr. Flavio Meade e, Dr. - Angelo Pi-
nheiro, coronel Cruz Soorinho, José Emy-
gaba Gonçalves Lima, • Carvalho Aze-
nedo, major Pedras, capitão Abuso N,e-
meyer, tenente-coronel alota:dr a Guimarães,
Ignacio Valladares, almirante Lopes da
Cruz, José Xavier Pires, Pradel„'osé
nheiro, Cordeiro do Faria, Ra,phael ARO,
contra-alto cante Belfort Vieira, familia
Brilhante, capitão João Gomas, Dr. Eliezer
Tavares, Joaquim Dias dos Santos, capitão
Corrêa. do Lago o familia, Mario Gua-
raná, Anoso Machado, -senador Alvaro
Machado, corpo 	 engálludros machi-
o st-as navaes, Xavier de ,Britto, capitão de
mar e guerra Pereira - e Souza, coronel
Pedro Ivo, Maciel do Miranda, A. Corintho
da Costa e familia. Sebastião Mascarenha%
Eroesto Lirio de Siqueira. deputado Eloy de
Soma, Dr. Francisco de Castro Junior, depu-
tado Salino Barroso, capitão Cardeal, se-
nador Castro Pinto, Odilio Bareellar, coronel
Venanoio Queiroz, - Luiz Caetano, Muniti
Barretto, JuLo de Lemos, senador Sá,
Fraire, teneate-corouel Cunha, A. Velasco,
Ahdon Milanez e ,seahora, general Caer.,	 •	 ,
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4,aa,no • de Faria; - Antoniô Ferreira do Amaa
aila"deputado - Baptista da" Mota, Raul Vi-

Iligalallanuel Prudent r e familia; Fr1ncisc3
Chaés Mendes Diniz, capitão Sarmento, ge-
Yaéral : João Fraacisco da Costa Ferreira,
•tioputadcs Cunha Machado e Frederico
Borges, coronel Aché, coroael Augusto Ra-

' anos, capitão de corveta Souza e Silva o si
nhora, M. D:as d. s Santos, Cindido 'Gaffré,

. Dr. Braz Carneiro, Nogueira da Gama, ma-
' 1,e .clial Saltes e familia, Custodio Barros da

Silva, &robe] Alfredo Abrantes, coronel
2oroastro Cunha, visconde do Moraes. Dr.
laaphael Pinheiro, senador • Oliveira Val-

. ladao, tenente-coronel Joaajuim Ignacio, Jay-
' me Rosas, Licio , Barboar, major Espiridião

?Rosas, deputado Dunshee de Abranches, Dr.
Oliveira de atenazas, Cantidiano Rosas. Dr.
Isidoro Campos, Oliveira Vallim, Monteiro
Junior, Hygino Santos, Omitindo Pimentel
p faniilia e José Xavier Pires.
• No saguão de entrada do Palacio do

-Cattete acha-se colocada uma mesa com
• Uin livro destilado ao registro €10.3 nomes das
pessoaa girei desearem apresentar pezames
ao Exmo. Sr: Marechal Hermes da Foascea,
Presidente da Republica.
'-•

• Estiveram limitem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. senadores Pi103

• kprroira, e Laopoldo de Bialiaes ; deputados
»empine° da Nobrega, Nicanor do Nasminea-
atp, 'Pandia Calegeras. Rodolph) Paixão e
Simiies' &ti ima ; Drs. Belisario Tavora, Al-

0)14u-ergue Melo, Pacheco Leão, .Allanso de
Miranda. Simões da Silva e Azava lo Sedré

-c o maestro Albertõ Nepomuceno.

O Sr. ministro da Justiça D',10.31-11ittill
.seu c.)11;ga, das RelaçWs Ederiores,
:de ser encaminhada a seu de tino, urna
'carta rogatoria expedida pelo juizo de di-

areao da vara de orphãos da Gamara tda
't	 *-capi al da Bahia ás justiças de Portugal,

ar. requerimento de D. Henriqueta Rosa de
plaga es Borges, para avali çio de lims
aio inventario por obito de Francisco José
Leite Borges.

Com o Sr. Rivadavia Corrêa, mi-
niStra , d I. Justiça, coaferenciou hontem á
¡arde, demoradaMente, o Sr. Da. Pacheco
Leão, director geral da Sande Publica.
. NCS31 conferencia, o director da Saude

ptiblica levou ao conhecimento do Sr. mi-.	 .	 .	 .
nistro da Justiça as medialas energicas e
'preventivas que teem sido adoptada> para
combater a epidemia dl pasta butoaica,
accrescentando que não mais icem sido noti-
ficados casos de paste.

.1••n•n •n

Foi rectificado para V.cente Rebello de
Moraes, em vez d 3 Vicente Rebello dos sai:-
os, o nome do terceiro suprima° o sub-

. stituto do juiz federal em Patroa na) do
•Caeté, no Estado da Bahia.

O Sr. ministeo da Justiça consultou o M-
andai de Cont is sobra a legalidade da abar-

'pira' dó caaditta de - 1:425a, para pigarnento
•,ale. ,sitlai-di s . que 1eixon do receber, e ma
:senador pelo - Rip, ,Granda aia , Sal, q
ladrá gare-anosa .	•

. • Conferenciaram hontem com .o Sr. minis-
, Fazenda 03 Srs.. senador -CoelhO'e

Camposa deputadoS'.\stolpho Dutra,' UbaltLi no
de Assis. e Alvaro Botelho, Drs. Armenio
Jorivina .direatlia da Iiiiiliaasa Nacional '• Vi-
valdi L: Ribeiro, Luiz Rodalpho e João Tei-
xeiaa Soares.

—
Não é exacto gila o Sr. ministro da Fr-

zenda,.tenha palia() ao Sr. governador de
Pernambuco para que as guardas da 'Alain-
dega e da Delegacia Fiscal no Recife saastin
dadas pala força estadoal.

---
O Sr. ministro da Faz nda receiem ante-

hontem o seguinte tele.gramma do delegado
espacial da repressao do contrabando nas
fronteiras do Rio Grande do Sul

Apprah e ti sia as e ff ect 'tad s ultima quin-
zen 1, foram 9, sendo: Ja a narão 1, estação
Canabarro 1, S. Gabriel 1, Quarahy 1, Li-
vramento 2, D. Pe [rito 3 saldo mais im-
portante urna das effect‘tolas no ultimo
ponto, constante de 24 gaandes fardos com
tecidos.»

O Sr. ministro da Fazenda r~lveu en-
carregar o daleg Ido fisail na Rio Grande do
Sul de apresentar um plano de fiscalizção
das feonteiras com as necessarias bases para
uma convença() de mutua fiscalização entre
os paize> limitropaes.

O Sr. ministr da F tzenda a,pprovou as
propostas de Arthur Dias, para exercer o
1oaar de ajudame do fiei de armazena da
Alfandega do Rio de Jaaeiro, do De. Luiz Au-
gusto B ato, e de Juvenal ia lureira para
agente fiscal iater.no na 15 eircumscripçã,o
de S. Paulo.

n•n•n••••nnn••••	 •

O director da Casa da aloada. Sr. Dr. ire-
nono Hermeto,tomou urgentes providencias
para recomeçar naquelle e,tabelecimento
cunhagem da prata, que se não fez por al.-
&rn tempo por se ter eagoado tolo o stock
desse metal naqualla, repartição o soffrido
demora o que estava encommendado na In-
glaterra.

Unidas, porém, 30 toneladas de prata,
a Casa da Mo cla começou a cunhagem ante-
hontem o .at t i nha promptas no dia 1
50:000a. coraesponlentes a 37.590 moedas
de 2a e 1$00a.

Dentro do um mez e meio, essa serviço
estará terminado, (levando ficar cunhadas
moalas nvalr de 3.503:000a000.

Entraram hontem para a Caixa de Con-
versã ) a' 283 e frs. 1.131.

Sahiram, na mesma data :e 1.833-10-0.
frs. 1.330, dollars 220 o ouro nac:ona/
460$000.

A Caixa de Canversão. segundo balancete
de hontem, tem em dapcsi ta 282.444 : 110a830,
equivalentes a Sa 18.82 aGa7-7-7.

Fundeou hontem, ás 11 1/2 horas da ma-
nhã, no porto desta Capital o cruzador 'Bar-
roso, do commando da capi.ão de fragata
Thedim Costa, trazandó a ' seu., bordo o Sr,.
manstro da •Marinha, vice-alinirante Mar-
ques.• da . Leão, -que laraa-visiiar aailha
Grande.	 •

O Sr tal inistro da Marinha deaeiribarean
ao meio dia, no Araenalroade foi a.accebido

• • a'	 Wr
pelos Sra. coaltra-afinirante Cavalcanti Ling,
eommdae da divisão de couraçados';
Souza Lobo, chefe do Estado-Maior da Ara'
macia; Gavião Pereira Pinto, inspector do
Arsenal, e capitão de mar e guerr ta, Adelhao.
Martins, chefe do seu gabinete.

D3 r0111 raunitase na Auditoria Ge: ai da
Marinha : no d a 5 (1) corrente mez, ás 11
horas da manaii, o conselho de guerra a
que resaonde o 23 tenente COMMiS .-3 trio
Octavio Pinto da Luz o do qual é presideate
O capitão de mar e guerra reformado :Lião
Carneiro de Almeid t e juize3: capita:-te-
ciente Alexandre Coalha Messeder, • 1 05 tenen-
tes .Lisé Custodio Campos da Paz e Antonio
Augusto Schort, 1°5 tenente> caga fiteiros
machinistas Linaolpha Rodrigues Ras'eiro
e Adolpho Alves Macieira, devendo compa-
recer o ré(); no mesmo diaais mesmas horas,
aqualla a que responde - o foguisat extra-
numerario de 3a classe Orlando d ) Amoral],
do qual é presidenta, o capitão de fragata.
Jotquim Franco e juizes os seguinte; offi•
ciaes reananado:: capita) de 'cirveta CO 32'C-
nit rúro maehinista José Francisco de Araujo
Costa, e ipitaes-tenantes José Joaquim Gaii-
marães, Adiou Waldemiro da S ;rra Bel-
fort e commis avio Horacio Carvalho da
Silveira Lemos e da activa 2 5 tanaltes
cimmis;arlos Cano; Saarderson de Queiroz
e Alvaro Pereira a-razão, devendo e ~A-
r -cor o ido e as te terninhas taguiatas ex.
tranumeaarios de i a classe Felipe Santia ;o
da Cruz, de 3, clas,e Emili) Radrigues
ravi lha „Toa o Faval e' Au to aio Pereira Pinta,
embarcados o piameira e o se:arado no coa.-
tra-t,orpe loiro Ttpubira, o terceiro no viro:'
Andrada e o gana° no cruzador Tiradentes.

D3 rearess) de Angra dos Rei; chaaau
hontem, ás 4 horas da tardo, ao porto desta
Capital o rebocad ir Laurimlo

•••n•• n•nnrary.....

Foram apprivados os termos : lavrai() a
bordo do vapor Carlos Gomes, pava • transfe-
rir da responsabilidade tia carga do c arimis-
sario para a do caefe de machinas do mesmo
navio alguns ola',ecloa e o de despeza,
lavrado a bordo do vapor Commy;1-
clante Freitas, para, isentar o capitão tenente
commiasario Manoel Ribeira do Amaral da
responsa.bilida le de diventos gamara, dete-
riorado ; nos palões do aviso Jataliy e canho-
neiras Acre e Juruti.

O Sr. general .Tosa Christino, chefe do
Departamento da Guerra, mm loa liontem
o seu ajudante de ordens capitão Luiz Tor-
quato de Soam, visitar S. Ex. o Sr. Au-se,
b:s)o da liahit.

Assumiu limitem a fiscalização do 20 m-
gime g to de infantaria o major João Ignacio
da Silva, commaadante do (P batalhão do
mesmo regimento.

O °tirita) .7 0 -3é, C-ISL.:110 Branco, que servo
como auditor de guerra do coaselho a que
responde o 3^ sargento -Miguel Sarzano,' re-
quisitou a prasenç u das testemunhas coro lel
da Ou mia Nacional Rayniundo lajorat, AI-
cebiadeS de Azambuja o Oscar Porto, Os .

•quaes -deverao'comparoaer no quartel gene-
ral da 9' região; onda Nuca orla.. o C3W

•• •

• Foram mandados' se reunir naja a311S cor-
pos o capitão do 5' ragimento de' artilharia
Arthur Fernánle.a ''Cardoso, caue -seave • coma
.e.itagiat id ta" RepartiçãO- dó Grande-É tato

h!
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Alador do Exercito. eo 1° tenente Alberto
Atirova 'Terra :do' 3° 'regitnento de -cavai-

•io,• •	. o	 •	 E
• .

Afim de servir junto á Directoria do Ser-
, viço de P:oteceão aos Indios e • Localisação de
• Trabalhadores Nacionaes, o Sr. ministro da

Guerra poz á disrosição do Ministerio
Agricultara o aspi, ante a official Telemaco
de Paula Rodrigues..

Foi dispensa'o eo logar de adjunto do
Arsenal de Guerra, desta Capital o 1° tenente
Alberto Aurora Terra.

• O Sr, ministro da Viação nomeou os Srs.
-marechal Jeronymo . de Moraes Jardim,
Françisc) de Paula Bicalho e D:. Paulo de
Frontin;para, em •cemmissã,o, juntamente
com um- engenheiro que fôr designado pula
Repartiç -o de Agias, Esgotos o Obras Pu-

. Micos, assistirem ás experiencias que, vão
. ser realizaCas no encanamento aductor do

rio Mantiqueira.
O Sr. ministro.mandou que o Sr. Dr. Sim-

pato Corrêa fosse práviarnente convidado
ra assistir essas experiencias. 	 •

- • O Sr minis'ro da Viação nomeou o Sr.
torine d Rego Toseaco Barreto para o

cargo . de cont olor da AdminiAração dos
v Correios de Pernambuco.

'Foi epprovado pelo. Sr. minstro da Viação.
a esiolha do,loel para a estaçã,o inicial do

• Jamal ferreo de Ilberaba'a S. Pedro de Al-
. Cantara:

-O Sr. .,Dr. Ernesto Antonio Lassance
•Cunha; engenheiro chefe director da Re-

' partição Federal do Fiscalização das Estradas
de Ferro, recebeu o seguinte telegramma do

• -
<c Estudos entre Theophro • Ottoni e Aras-

saialay, condado linha explorada, commis-.
são em boas co idiçúcs technicas e e cr-•

•n. nicas. Saudaç-ões.—Bley Filho, engenheiro
chefe. .,	 .

; engenheiro geo'og,o Euzebio Paulo de'
01.ivera, desi onado pelo sr. ministro dá

• Agricultura laia representai o no Terceiro
- , ,Congresso BraziF ira de - Geographia, a 1..2-
: unir se em Curytiba, a 7 do corrente, des-

hontern, do Dr. Pedro ,Toledo, a
queria olfereceu. uma cópia da memor.a que
vae apresentar ao mr sino co- grosso.

.	 Essa niernoria intituia-se Feições Physicas
Geoloáic2s do Paraná.

. O Se. • Dr.. Sampaio Corrêa, director da
Emproza do Navegação Esperança e dele-
gado da Compagnie tiénér ale de Chemirs de
For des Eta/s Un's du BrÉsil, poz á disposi-

• ção do Sr. ministro : da Agricultura o vapor
cabo Fr:o, para a excurso que S. Ex-• pre-

t tende effectuar ao rorto de Cabo Frio; afim
(10 .es:tolher local para a insallação •de uma
ooloilia de pesca.

Acceitanda o oTerecimento, o Dr. Pedro
e de . _Toledo,, informou, ao r. Dr. Sampaio

Corra i ão haver ainda designado dia para
, essa viagem. ... . ..

t
"Reunia-se hon'eln : a Congregação do Cal-

'legio Pedro II. Ettftéram presentes 18 pio.
• -fet.sotes ordin ir:CO, um mestre e mu pro-

•fiesso j interinci;
, Lida e approvada a acta da sessão ante-
rio", não havendo expediente, o Sr. professor
Oli eira do Menezes pediu a palavra e
aprosentou',a Seguinte moçãooreqpierendo

;Me se tornasse :conhecimento delia antes da
ol;aem Co dia:	 '	 • -•	 •	 '

,f A Congregação do Collegio Pedro II
Considerando - que o professor Dl'. Carlos

Maxi dano Pimenta de Laet, a clã pefteil..
cento,, foi aposentado injusta e indevida-
mente, apenas por motivo de ordena politica;
som declaração de -invalidez, sem r •e4iie-
rimento seu;

Considerando que o mesmo professor tem
manifestosio continuamente o. proposto de
votar X actividade do. magisterio nesto
collegio ;

Resolve represeatar ao Gáverno Fe leral
para que so'a revogada a aposentadoria do
illustre, professor e posto esto em disponi-
bilidade, para que possa ser aproveitada na
o aleira de g 'ographia, cosmographia e coro-
graphia do Brazil do Internato dessa collegio
a Sua provada capacidade.»

Justificando esta mosão, assignadu, por
doze professores, o Sr. professor Oliveira
do Menezes fez ver que o intuito dos signa-
tarios era resolver preliminarmente a du-
vida suscitada ror algum membros da
Congregação de poder ser o Dr. Carlos de
Laet sutra,gado no cone irso da referida ca-
deira, subsiAin lo a : sua aposentadoria, de-
claran : o o mesmo orador, entretanto, que
elo e 03 seus companheiros de moção
oram de opinião que essa duvida não pro.
cede ; e, mu resposta a uni aparte do
Sr. professor Araujo Lima, fez ver que ella
não vera s•obre questão vencida, porque a
inCç`o :anteriormente apresentada com re-
lação ao Dr. Laet, continha proposta diffe-
rente, que era a nomeação para a cadeira
em concurso mediante acto de reintegração
pelo Governo Federal.

Aberta a discussão usou da palavra o
profess e Coelho L i soa, que justilicm a sua
assig, atura á moção, lendo um trecho do
ralatorio Sobre o concurso que esta sendo
por elle elaborado. -

O Sr. professor Pinheiro Guimarães rt-i-
quer,.0 que a votação da moção fosse feita
em duas partes,, diaddia a conclusão, para
firmar a primeita parte até a palavta

dispoaibilidade », formando asegunda
parte o r. st da conclusão ; e juStfficou o
seu requerimento fazendo ver que a
ganda parto é antagoilica com a primeit a,
além de 1a,rewr uma imposição feita ao
Governa Federal.

O Sr. profes or A colon. defendeu a moção,
sustentando que nenhum an'ag,onismo existe
entre es Fartes da canelas:1,o, par que o
lente em -disponibilidade pôde querer ser
aproveitado para uma cadeira vaga, e não
ha. imposição ai Goverao Federal; parque
os termos da indicação lhe deixam a liber-
dade de aproveitar ou não o illustra pro-
fe..s r.

Encerrada a di.cuss - o, foi approvado o
requerimento do . Sr. professor Pinheivo
Guina arães ; e, votada por p arte a mcçã,o,
foi approvada unanimemente a prinn ira
parte» por 11 votos conti a sete a segunda
parte.	 -

Eetrando-3e na ordem do dia, a C ngre-
gação resolveu: quanta á organização do
regimento interno do collegi o , que fosse o
director ano arrogado de elaborar um pre-

-Peto e apresental-o na s . ssão que 'lhe coa-
vier; qi auto á organização doi piogrammas
de exames de admissão, fosse delia encar-
regada urna commissão composia (bis pro-
fessor( s Gabaglia, Coelho Lisboa, Ruch,
Faus`o B taireto.re Roberto Gomes ; quanto
ao processo dcs eNa,mes de promoção, dei ar
ao cuidado dos professores Accioli, Mesihick
e Guilherme Alfonso a • elaboração do res-
pectivo regulamento. - -

Nada mais havendo- a tratar a Congre-
gação, Li encenada a Sr9SSIO:-

, • Foram mandados e .gajar '. por mais ires
aanos na Força Policial, ncs termos dos ar-.	 .	 .	 .

1. tigos 181 e,,182 do regulamento vigenteorie
20 • sargentgoarnianrienSo .Armando Lo.-
Pes. Ribáiro, cabó- de esquadra Josè Antonio
da Silva, anspeçada Laudelino,iie Menezes;
musico José Margites*,'clo- 1° regimento do
in fan tarja ; 1 0 sa,rgentb:ehe fe Raul -Ca,i1.9s
dos Santos, cabo de esitta,dra, Farilio Lopes;
soldadó Alberto Nunes da Silva, do 20 re-
gimento da mesma arma;, cabos :dá esgira-
dra Francisco Vieira da Cocha o Amaro
Soares de Azevedo, do . regimento de cavai--
lar:a.	 •	 „

••	 .
Alistaram-se na Força Pelicial. cs cida-

dãos Caibas Augusto ( 10,WV n,1, .,10Ão Ferreira
da Silva Segundo_ e Ismael de Amorim Be-
zerra.

O Tribunal • de Conta s , em sessão dei do
corrente, ordenou o registro dcs creditos
de 227:662A97 eido 5501;200; para o paga-
mento devido a Caulino Gomes Nogueira,.ce	 nssionao do espolio de Antonio Joaquim
Bordallo Velho .e Flodoaldo Torres em vir-
tude de sentença judiciaria; julgou ,legal a
conce3são de pansõos a DD. Amelia Alves
de Azevedo Nunes e seus filhos menores,
Joanna Corrêa Pacheco, Gertrudes do Albu-
querque Andiada 1-formigues e suas filhas
solteiras, Maria da Gloria da Franca Cos.
tapassi o Eurydico dos • Santos Mendon-
ça e á menor liormezinda, filha do fina-
do carteiro Estevão dos • Santos Moreira ;
jul .:zoa processos de tomadas do contas-do
cirurgião da Armada Dr. José Ribas Cada- •
val (does pr;cossos), 'do commissario Ar.
fredo Carlos da Conceição, do patrão mói.
interino Antonio Augusto Pinto de Carva-
lho, do collectc,r federal Dr. Joaquim • Mau-
ricio de Abreu, do ex-cobrador da Recebe-
doria do Rio de Janeiro Manool Pereira Ju-
Mor, do ex-collector federal José Francisci
Monteiro de Toledo, - do D. Rufina Machado'.
Nunes, • Vicente Ferreira 'da Silva, Manoel
Francisca de Paula 'e Felippe José de
Espin lota', D. Arra Candida de Carvalho,
Virgiiio Pinto de Magalhães e Mai cilio Tel-

• xeira, de Souza, declarando ,os quites e man-
dando neste sentido lavrar os necessarios
accierdãos.

Ficou Imitou: encerrada, com a apresen-
tação de 119 petições documentadas, a
inscripção ao concurso para 403 escripttira•
rios do Tribunal de Contas. • •

•
• A thesouraria, •da Casa da Moeda recebeu
da officina de xylo:raphia, conferiu e em-
pacotou 9.503.000 fórmulas para o imposto
do consumo nacional e estrangeiro, na im-
portancia de 185:030$ e da de estamparia,
616.630 sellos : adhesivos, na de i44:980,000.
.. Trocou para, esta praça le488$ em moedas
de nickel e 50$ em moedas, do bronze-por
papel.

Conferiu uma remessa de cobre velho,
vinda da Delegacia Fisc ti do Thesouro Na-
cional no Estado de Minas Gemes, fli im-
portancia de 1:254000.

A renda arrec tdada, liontem, pela-A/fáb.
dega desta, Capital o import di em 	 t
121:888$370, ouro, e 181:859$186, papel:

Foram:. nemeados: A rlindo José dos San-
tos. J ão Jeronymo do Sonzae, e. _Agnstinlío
Galo, pára serventes de 2a classe da DIN-
ctrr a Geral dos Correios. 	 '	 •• ,	 .

-	 •

Foi s •opprimida a linha postal de Rio
Verde a Sant'Anna do Parnahyba, por São
Francisco de Salles, no Estado do Minas Go.
ra.cs.	 •	 • •	 ,;

...n••••••n •n•rwei
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Do loglr de encarregado da catraia Men-
sageira, do serviço postal maritimo, fol dis-
pensado João J8.,?, Camillo.

Entre Trss Lagoas e Sant'Anna do Paraa-
byba , no Estado de Minas Garaes, foi creada
uma linha de correio coai 30 leguas da ex-
tensão, uma viagem samamaa, s•aa ida por
dous estafetas com o s da.r10 de 120,5 rima-
gass•

arar. wae• mim=

Para o cargo de servente da agene'a do
Correio do Engenho de Dentro foi nomeado
Tiburcio Antonio dos Santos.

Foram d. saensados Sergio Stefan e Al-
fredo Ricaldi, c (carrear e ajudante do auto-
'nave' da Directoria Geral dos Correms.

me•nn••••n

Entre Fructal e S. Franaisco de Sales, no
Estado de Minas Garaes, foi cr .ada uma P-
alha postal com 123 kilometros da extensão,
-7iagem de seis em seis dias, sendo fixado

annuaes o S311 custeio.

Foi nomeado Jis:5 Marlites Corra para o
. togar de ser vente da ageacia do Correio de
'Deodoro, nesia Capital.

Está em es`niks na Sub-D:roctor:a, (10 Ex-
pediente do Correio Geral, o processo (In
concitas° de l a entranait etreatuaila em 10
da me; pass ido ni Subsadmiaistra.ção dos
Correios de Uber.b

1.n•n•nn•n711,

Foi nomeado Pedro de Oliveira Uma, para
o log;ar de ast •fet L pos'al co re Ilarat da.
Cor la e Riach'io, linha ultimamente creada
no Estado ao Maranhão.

an•••••n••n••111

Para o Centro Tele,phonico de Nicthsrov
foram designa os OS telephOiliStaS da RS-
partição Ge ai dos Telegrapho;. Ciem° Car-
dos) do aiveiria, Cloloalio borgas, Osmaa
.Azevedo e Plisdo de Aguiar.

Foram designados o inspector de 4a classe
jw. é, Elias de Almeida para a 38 secçã do
distriet telegraphico de Alagfias; o mensa-
geiro João Machado para a estação urbana
ea Lapa e o inspect.o.' de 4' clas>e João Fer-
reira da Silva Braga para a :1° secção do
disricto telegraphico de Alagroas.

Foi mandada reabrir a e tação telegra-
phica de Curralintio, no 2° di.tricto
13 titia.

Foram removidos os telearaphistas de 4a
lasse Joaquim Ferreira de Almeida e Mario

Vilas, este da estação de Angicas para a de
As4i e aquele da estação da Bahia para a
do Rio das Contas.

eln••n•n

Foram designados: o auxiliar Joel Olivei-
ra para encarregado interino da estação de
Angico> e o meus Lgeiro Aleibiades da S'Iva,
Santos para a estação Central.

ilegressou do interior, onde fô:a em
Sdagem de inspecção, o engenheiro da Es-

'Irada de Ferro Central do Brazil, Dr. Nunes
Berford.

S.S. inspeccionou demoradamente todas
as obras que estão sendo executadas na Es-1

' trada União Valenci ata, hoje pertencente á
Central do Brazil, na Estrada Rio das Flóres
e na linha Auxili ir, visitando tambem
Porto Nas-o.

111n01cmn•••••••••nnn••

O Sr. D. J. J. de Sá Freire, sul,-directar
do trafego da • Estrada de Ferro Central do
Brazil, dirigiu hontem ass Srs. inspectores

e agentes as seguintes circulares:
«Tudo passado para a 3° divisão, de

ace n to com o actual regulamento, o ser-
viço relativo á conserva e fiscalização dos
carros nas estações, ficam os Srs. maltes
di.peasados das communicações diarias
que estavam obrigado: pelas o sdens ns. x.727,
de 5 de novembro de Isi0-1, e 4.070. de 3 de
dezembro de 1007. (Papal n. 6.611)' E 3i.)

«Para vosso conhecimento e devidos effei-
tos, declaro que, de oadem da directoria,
fica elogiado o g ;arda-cancela da e>tação
do Mayer, Joaquim Adão Marchoa, por ter
salvo, com risco da panaria vida, a de um
meaor que tentara atravessar a linha na-
quela estação, no dia 27 de junho ultimo,
quando na mesma entrava o trem SU 157.
(Papel n. 10.86/757).»

1,,a'a os devidos atreitas, remetto-vos an-
nexas duas c n pias dos termos firmados pelos
Srs. Drs. Jose Maria Coelho e Eugenio de
Soma Nunes, p ira prestação de serviç -8
medicos re.pectivamente camprehendi.lo;
ao; trechos de 13arra do Pirahy a Jupa-
ranã e de Juparanã a Rio Preto (papel
n. 10.394/57.)»

«Recommendc-vos que attendais ts re-
qu:s ções dos inspectores agrícolas e seus
ajudantes pata o transporte do pessoal e
material das meunas inspectorlas, e, bem
assim, para plantas, sarnentas e material
destinados á distribuicio gratuita ou en-
sino pratico dos la\r ;dons, como cargt ou
encommanili, conl'orma a requisição. (P.
10.61.4 e 10.971 , 57.)»

•n•••••nnnn•nn....

Pelo sub-dire..tor da 3 i divisão da Estrada
do Ferro Central do Brazil foram designa-
dos para servir em Madureira, o praticante
Diniz Antonio de Siqueira Filho e em São
Di.a:o o praticante Raul Vieira Campos.

A' subsliroctoria da 3a divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil deu parte do
doente o telagra.phista Luiz Gonzaga Pa-
checa,de S. Diogo.

Regressou a seu lagar o telegrapgista da
Estrada de Ferro Cenlral do Brazil Sizido
Paulo Junqueira.

mweemem.rammemeo•

Na l a pagadora. do Theso una pagam-se,
amanha, as seguintes folhas

Faculdade de Medicina, Laboratorio Na-
cional de Analysas, serventuarios do Culto
Catbolieo, Institatos Beniamin Constant e de
Musica, Policia (segunda p trte) Guarda
Civil, Escol t Quinze de Novembrr, Casas de
Correcção e Detenção, Escola de Belas Artes
e montepio civil da Fazenda.

Mem..

A iniciativa dos concursos hypices que,
graças ao dedicado esforço de um grupa de
cavaleiros, tão auspiciosos resultados vem

produzindo, está prestes a. aeolimar-se de-,

finitivamente entre nós, como lona se de.
prebende do interesse que despertou.° coa-,
curso deste anuo.

As primeiras provas, realizadas na semana
passada, excederam tod t a espec.ativa e as
que devem effectuar se hoje promettem
corresponder á exe.ellente classe do; con-
correntes, entre os quaes figuram não pou-
cos officiaes do nosso Exercito.

AIO o das provas destinadas ao preparo
dos cavilleiros, o programma comprahende
-Lambem a apresentação de animacs de com-
mordo para tira e com premies de
animação aos criadores o que representa

srml duvi :a o estimulo mais pratico p ira O
melhoramento da raça cavalar là) paiz.

.1.1n•n••

Adquiriram immoveis:
Maria. Guilhermina B ramardes Raythe, o

predio da rua Julio Gozar, antiga do Carmo,
por 80:000000;

Antonio Luiz Teixeira, os predios da rua
do Propasito as. 21 e '23 a itigos, por
15:000000;

Jortipi mui do Couto Sa l ino, o predio em
ruias á rua General Cantara n. 274, par
8:050,$000;

Mabool Si'va Varanda, o predio e terreno
da praça nire-dial Deoloro n. 122, antigo
GO, ror 13:000;z30.)0 ;

Felinto Elisio de Vasconcelos, os pre los
e torre ris á rua Daniel Carneiro a. 145,
Inhaúma, por 6:000$000

Ostavio M rides de Oliveira Castro, o pre-
dio e terreno á rua Ilonorina 11. 42, antigo
6, por 10:000.000;

João Teixeira Soares Junior, ci co lo-
tes de terrenos, á rua D. Zulmira, por •
5:000$000.

groms lenno....n

Pastagairos

Chegaram os s?guintas:
No paquete alemão Be/tia, do fiamburgo

e escalas: Josef Rosensteins e senhora, Nem-
rick Schliesmann e s rthora, Rosa kildmann
e familia, Lenonen, Bungertia, Toni Plotz,
Luise Lotz, Ernest von Lecs m, Albert
Weinsgarthur„Toão Nicolussi, Stellina
Cardoso Fontes e familia, Robarta Leã , Ly-
dto Conceição, Carmallo de Cintra e familai,
Anui a Lant a , Pereira Lonas.

No paquete Lis, de iienedo e escalas:
Augusto Via ma. slarcellino Mello e se-
nhora.. Arthur Made'ros, Homero Sampaio,
Anna Moraes e familia, Jo3ó, Coaertino de
Moraes, Joaquim A Vilania e filho, Dr. Gi-
leno Amado, Pedi Nunes, Dr. jos.1 Antonio
Cajazeiro, De Henelicto Lavrador, Antonio
Carneiro Mendonça.

N paquera nacio..a.13.bovenhao, de Maná ,s
e escalas: Marst Pinheiro, Jorge Aldaler,Ji_sa
Via IMO, Allleri o e Fleti O iveira, Jsão Fra-
zão,Jor4e Andra„Tos(;. Almeida, Judo Simões,
.1. C. Jesus, L. S,auza, Dr. Fel.s`.erta Freire,
Joaquim R uni) ort e familia,Antonio Franco,
Dr. Sy•vi Ls ite, C. 'idal, Dr. Sawrs
Lima e frim i l,a, Cindida Mar . a. e familia,
Falado Wanderley, 1.11 : z MagalhOes, te-
nente Mario Lucas e familia, Luiz Ferreira,
Dr. G adiria Lima e familia, Braz M.
Mello, JOSé Malsins, II. Mendonça, Manool
Machado, João Oliveira e Ab.1 o Botelho.

Seguiram os seguintes:
No vapor Itapema, para Porto Alegre e

escalas: Ita.lo Bsroasoni, Erailio'Hanriote
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familia,. FreSerico Peter:, 	 Behring,
Al.tonio Krrerva, Martins, Nare.so França,

.:-.0 ' car Ciará, Luiz\ Jaspe da Costa, tenente'
Arthur Grui Fere'Rira, Piinilivia, Ferreira
de Azevedo Marque tenente Telemaco lio-
drigues o familia,	 Dias da Cuma

amilia, Edgar CaaNieiro, Pauline, Luiz
•. Caffré, Manoel Martiu Ferreira, capitão
'Basilio Aunt•to \Vika, J. Cuinot e senhora,'
. Francisco G?acin e lamina, Alexandre Al-
liado, Emilio Fas•i, Jayme Parbon, Fran-

, '-, eiSee Ara* e senhora, Dr. Alfredo Araujo,
Irlathilde de S. Oliveira e sobrinha, Fran-
citca Nunes de Souza e senhora, Alvaro Nu-
nes de ,ouza, e .i.ealiora, lio nata . Leite de
Barros, J. F. Souto Junier, David Eareellos,
Adalberto iiIva. Alfredo Araujo.

No paquete 'allernão Il tur_7/erry, para Bre-
men o - e calas: Antonio Pereira de Car-
vaiho e familia o Mino. Fischer.

11/.....•• amua. vem.

Requerimentos despacha '.os:
Pelo	 ministro da Justiça:
Paulo Martins de Lima, pedindo dispensa

do lapso de tempo para pagar o sello de sua
nomeação de capitão da Guarda Nacional —
Indefe.-ido . Os prazos marcados pela lei para
pagamento do sello das patentes dbs off•
eiaes da Guarda Nacional são improro-
vageis.

Pelo Sr. rnIn:stro da Viação:
-Olivio Alves Ferreira e Wenceslão José

dos Santos propoado-se a venderem ao Go-
verno um predio na cidade de Uberaba.—

Peló Sr. mnistro da Agricultura:
Da,vid Pacheco Alves de Arame, solici-

tando auxilio por ter importado aninmes
reprodutores.— Em visia da informação,
não tom logar o que requer.	 .

Pelo Coronel Commandante da Força Po-
licial:.

Luz Gz.nzaga Sobreira, 1 0 sargento-es-
crioturari.).— Como pede.

, José Faustino, soldado — Deferido.
:lese Estanisláu Barbosa da Silva, tenente.

• Restitua-se meliante recibo
Julio Baptista Telles, 20 sargento.— Me-

rido.,,	 •
-1\1 trioei Francisco da Silva, soldalo,—

ferido • •	 •
Pelo Sr. director . da Estrada de Ferro

Central:
Avistou da Recha Barcelar. — Concedo 60

dias do licença com ordenado, a contar de
25 de julho.

Bernardo Siquelia. — Concedo 50 dias de
licença, c m ordenado, a contar de 11 de
julho .•

Epp'ianio Franco. — Peoceda se do ac-
cardo com o art. SI do regulamento.

J.: Kastrup.—Ap: . esente a amostra .
.João Moreira de Souza .—Concodo 75 das,

com ordenado, em prorogação.
Luiz Resener. 	 Dirija-se ao Exmo. Sr.

ministro . da, V:ação •
M time]. Francisco Cardoso. —Deferido, nos

termos da' Info: mação da Secretaria.
Pedro Deocleciano da Fonseca — Cozendo

30atias, com 2/3 da diara, a contar de 4 de
agoto.

• Tertuliano Mendes do NasnimPrito.— Coo-
efflo 30 dias, com ordenado, a contar de 9 de
agosto ultimo.

Ma Esperança, Mln .,s Geraes, Renato 1 ag.:-
eivo Bandeira de M llo, para tratar da
saude ;

Em protogiçã,'2, por tios mezes. ao por-
teiro da Alfaudeg t da Bahia, Francisco de
Borja Monteiro, para o mesmo fim.

Pelo Sr. inspector da Ca'x I de Amort,'-
za.,-,?io foram despachad os os seguintes pa-
peis:

A ibnrto de Faria.— Cumpra-53 o alvará
de acc ;Mo com a informação, reconhecida, a
identdade da pessoa.

Mathilde Candida. de Earims.— Cumpra-se
o alvará de accôrdo com a informação, re-
conhecida a identidade da pessoa.

Lu i z ngusto do Carvalho Mello. — Cum-
pra-se o alvará.

Jesé l'ereira Rego Nette-Entregue-se.
Ilyalmar Barbosa, ,Rotleigues. — Entre-

gue se.
Gastão Barbo za Rodrigues.—Entregue-se.
Mtgdalena Weitzet 	 Cumpra-se o

desmtcho de 2-1 de agosto
Canil da Antonia Flarinda de Abreu.— In-

deferido, á vista do que dispõe o art. 162, do
regu'amento desta ropartição.

Lancel g t Charles Thibonvur. — Entre.
gue-:e. •

Antonio Mendes de Oliveirt  Castro. —ili-

vendo procuração, certifique se.
O mesno.—Idem.
Irmandale de Nossa Senhora da Conceição

de Mogy Mirim. — Pague-se a quantia de
3:6?5, r;no accôrdo com a informação, reco-
nhecida a identidade da pessoa.

Matlieus Sz. Comp. — Cumpra-se o alvará
relativamente á tlandCrencia da ap,lice de
accôrdo com a informaçãe, reconhecida • a
identidade da pessoa. Quanto ao pagamento
dos jurcs. lica dependente da apresentação
de novo alvará ou .ofticio do respectivo juiz,
deel irando a iniportancia a que montam
os mesmo z juros.

ChrisUna Rodrigues do Carmo.—Cumpra-
se o alvará ralativanymte ti trasfereacia, da
apolice de aceordo cana a informação de 31
de agosto ultima, reconhecida a identidade
da pes,s on. Qt meto ao pagamento dojuros fica
dependente de novo alara ou oficio do res-
pectivo juiz declarando a importancia a
que montam.

Companhia de Seguros TerresSres União
dos Proprietarios.—Deferido.

doai B tptista tia Torre. — Cumpra-se o
alvará de accórdo com a informação supra,
reconhecida a identidade d t posoa.

Silverio Araujo Souto.—Entreame•-se.
Petronilho Fernandes Guimarães.—A' se.

cçio de contabidalie para examinar si a as-
sociação tem personalidade jurálica e si
pôde ser passada a certidão pedida.

Oí1iio n. 161— Ministerio da Fazenda. —
Restitua-se o processo juiao Com a cautela
devidamente assignada.

O uniforme, para hoje, é o 1 0 e, para
amanhã, é o 3^, conforme o tempo.

.1••••n:• am

Serviço do Exercito para ho:e
Superior de di t, c pitão Arthur Lauro da

Matiza.
O 13 0 regimento de cavallaria dá .o

oficial para r_nda.
O 1 0 reetimemo de artilharia dá o official

para auxiliar o superior de dia.
O 1 , regimento de infantaria dá o officiai

para dia ao quartel general *da 0 1 re-
gião.

Auxiliar do official de d:a, amanuense
Aquino.

Dia ao quartel general da 1 brigada, ama-..
imensa Falcão.

A l a brigada dá a guarnição. •	 ..••

Uniforme, 3^. "
.8n8nn•n•n01

• •
Serviço do Exercito para amanhã :'•„
Superior de dia, capitão Jos.: de Araripe

Macedo.
O 1' regimento de artilharia dá o oficiai.

para ronda.
O 3, regimento de infantaria dá o oficial

para dia ao quartel general da 9a re- •
gião.

A brigada mixta dá o oficial para auxiliat.
o superior de dia.

Auxiliar do o lidai de dia, amanuense lu-.	 .	 .lio Cesar.	 •
Dia ae quartel general da l a brigada, ama-

nuense Torres.
-a 1' brigada cstrategica dá a guiar

nição.	 •
Uniforme, 5^.

• .	 .

O serviço para hoje na Força Policial é o
seguinte:

Superior de dia, capitão 'Saltes.
0.hcial de dia á Força, • npitão Badaró.
Med cos de dia, capitão Dr. Pinto Vieii-a,

de promptidão, tenente Dr. Lima.
Interno de dia, alferes lionorario Heitor.
Musica de parada, .e promptidão, a do 1° -

regimento.
Ronda do visita, alferes Daniel e Bomfim,

e aos theatros, alferes Quiatiliano.
Na Assistencia do Pessoa ! , ás 11 hor 5,

p ra serviço e-pecial, alferes cardei.
Prado Derby Club; atferes Arthur. 	 •
Rondam as rdas do Nuncio, Regente e-

S. Jorge, o alferes N coláo e um inferior do
regimento de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior de dia.
nove intimiores de..ctvallaria, sendo dous
para as patrulhas das ruas Guanabara e
Paysandn c dons p a-a, as dos 1 0 , 3" e 5, dis-
tric,tos e mais doils de . cada regimento do
iiutaniarii	 .

(luar las: da Caixa de Amortização, alfe.
res Soido '• do Thesouro, alferes Gomes,
ambos do 1 0 regimento ;- ui . Casa da Moeda,
alferes Vellozo, e da Caixa . de Conversão,
alferes Faustino, ambos d ir -2, - regimento ;
e do quartel centrai, um interior deste re-
giment ).

Estado-maior : no 1 ." regimento, tenen4e
Basto.; ; no 2^, tenente' Cunha ; no do Ari-
darahy, alferes Cruz, e no de Frei Caneca,
tenente Teixeira.

Promptidão: no 2" regimento, tenente Izi--
dro e Luciano, o no de cavallaria, alferes
Junqueira.
, Auxiliar do oficial do dia, um inferior,
piquete e um corneteiro do 1 0 regimento.

Ordens: ao cominando - geral, um cor- ••
neteiro e ti assisteueia, do pessoal um cabo
do 1 0 regimento. -	 • •	 •

O regimento de cavallaria-dit o serviço
já pedido em detalhe, um oficial subalterno
com 30 praças promptas, 10 para o prado
Derby-Club e , o mais que se pedir:

O 1 0 regimento de infantaria dá o ser.; •
viço já pedido em detalhe, 20 praças para o •;.•
prado Derby•Club e o mais que se pedir.
• O 2" regimento de infantaria dá um ot,
ficial subalterno com 60 praças, constituindo
as promptidões de incendio, saccorro, e do,
regimento, o serviçojapedido , em detalhe o
o mais que se pedir. •

Uniforme, 7°.,

Licenças:
•o Sr. mini•tro da Fazenda concedeu' hon-

tçna as'seguietes iceuças, .	 .
Poseis mezes, • ao colector em' Dores .da
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Directoria de Meteorologia o Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Observações Moteorologicas Simultanea$
a ONni de Greenwich (9h 07°1 a. t. m. do Rio)-Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1911.
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Belém 	  10,28' 48°,27' 1.8 762.3 27.0 31.5 22.4 21.1 E 2 3 B3111
Fernando Noronha 	 3',50' 30,20' 9.3 762.2 25.3 26.4 21.6 18.0 SE 7 2 Bom
Guaramironga 	 4"J7' 47°,25' 78.0 756.6 19.6 26.6 18.2 12.6 W 3 .6
Quxeramoboim 	 5°,16' 39°,15' 21.7 763.8 25.9 32.7 24.5 13.9 ESE 4 8 Incerto

atol 	
Iguatá 	 ..
	 	 5',46'
	 	 6°,•,5'

5°,12'
39%40'

2.8
21.2

761.7
7,2.8

26.2
27.0

29.3
35.0

21.:-,
19.4

19.7
12.7

SE
S

5
4

5
4

Máo
Bill(

Parahyba 	 7%03' 43",10' 4.8 765.7 26.3 20.0 20.0 18.9 SE 3 5 'orn.
Goyana 	 70,34' 35 ,0 ,' 1.4 764.5 24.8 30.2 26.8 20.9 S 5 8 Incerto
Joboatão.... 	 . 8°,03' 3L°,5' 5.0 767.2 24.3 27.1 18.2 17.0 1.2 SE 4 9 In erto
Recife 	 80.05' 34%51' 3.0 764.4 23.1 27.0 24.0 18.3 SE ti S Incerto
Aracajd 	 s 10°,55' ,7°,04' 5 765.9 25.5 29.1 23.9 18.7 1.5 SE 6 9 Incerto
S. Salvador 	 12...58' 38°,31' 4 765.7 24.0 27.2 22.1 10.0 74.5 SW 3 4 Máo
Ondina 	 130,00' 38°,30' 4.6 765.6 24.1 27.7 22.0 18.6 1.6 SE 2 5 Incerto
Cantité 	 14,02; i20 ,33' 90.0 ;63.1 18.6 27.6 14.8 10.9 SE 7 O Bom
Ilhéos 	 140,47' 39',0' 3 705.9 25.4 25.5 20.4 15.6 3.0 SE 4 3 Bom
Cuyabá 	 15' 35' 50°,00' 23.5 ;66.6 25.5 30.0 21.2 17.7 N 1 10 Incerto
Goyaz 	   15°,54' 50°,08' 50.0 761.8 27.5 30.4 20.4 14.9 ENE 9 10 Mão
Moute's Claros 16°,43' 13°,50' 64.7 767.8 21.2 32.0 11.9 12.:- E 3 10 Mão
Theophilo Ottoni 	
Ouro Preto 	

18,10'
20.,23

41 0 ,20'
43 , ,30'

1=.0.5
115.0

;61.0
771.6

19.7
13.8

25.;-,
16.8

10.2
13.0

15.1
10.7

10.4
0.6

Calmo
N 41

O
2

10
10

Mão, nev.
Mão, nev.

Franca 	 2.0',32' 47°,2f 100.2 765.6 17.8 25.0 10.9 10.0 Calmo O 5 Bom, orvaliuni •
Ribeirão Preto 	 .... 21 0 ,10' 17°,49' 51.5 765.3 21.1 29.( 9.0 12.7 E 2 2 Bom
Barbaceno, 	
lluzamb nlio 	

21°,13'
21°,15'

13°,47'
46°40'

115.0
103.2

76 .4.1
764.5

15.0
14.1

15.7
21.4

12.4
12.7

10.2
10.9

E
S ;

3'
4

10
S

Mão

Lavros 210,20' 44,55' 86.8 7,7.8 17.6 22.2 13.6 10.1 ENE 3 4 rom
Palmyra 	 , 	
Campos 	

210,90'
210,40'

42,49'
110,30'

83.2
9

768.4
770.0

14.6
20.4

15.4
21.6

12.4
19.2

11.2
15.5

1.0
6.0

SE
SW

2
2

10
7

Máo
Incerto

Juiz de Fóra 	 21°,45' 13°,20' 6.2 739.8 16.2 17.2 14.0 11.1 2.7 S 3 6 Bom
S. Carlos do Pinhal 	 22 , ,02' 47°,50' 84.2 74 6.4 17.8 28.4 8.6 10.7 Calmo O 9 com, orvalhou
Caxambú 	 220,11' 45%01' 89.1 767.9 14.8 26.2 8.4 10.1 Calmo O O Bj111
S. Paulo dos Agudos 	 22 , ,18' 99°,05' 60.2 765.8 15.8 25.8 10.0 10.3 SE 3 O Boni, orvalhou
Rio Claro 	
Vassoura:

220,20
29°.25'

17 0 ,35'
13 . ,12'

61.4
43:6

767.4
769.4

16.0
19.0

26.5
19.0

7.2
14.0

12.0
11.7 0.3

Calmo
N

O
1

0
4

Bom, orvalhou.,

Rezende 	 *)",2' 41°,53' 43.1 768.9 16.: 19.7 14.8 12.8 0.8 ESE 3 10 Incerto
Pinheiro 	   .)2',30' 43 0 ,41' 40.3 768.5 17.3 19.4 14.9 12.4 1.4 SE 1 10 Incerto
Passa Quatro 	 22,30' -15°,01' 03.6 - 16.4 20.0 12.9 10.7 Calmo O 1 Bom
Mend,s 	  220,12' 42.28' 43.4 768.3 17.6 17.4 14.4 13.2 0.6 Calmo O 8
Piracicaba 	 2',45' 47 0 ,40' 55.0 707.2 16.2 25.0 0.0 11.1 E 1 2 Bom, nev. temia
Campicas 	 	 2,,54' 47 0 ,01' 06.5 767.1 19.2 22.8 12.3 10.0 SE 3 1 Bom
Capital (Rio) 	 21^;"•4' 43°,10' 6.2 769.2 20.5 20.2 18.1 1.2 Calmo O 5 •
Taubaté 	 ::".10,05' 45",25' 58.3 768.4 16.8 20.0 14.0

13.8 1
10.6 NE 3 7 Bom

Tatuhy 	  23°,25' 47%50' 59.5 766.5 16.2 21.4 11.0 11.1 NE 3 5 Bom, orvr.lhow
8. Paulo 	 23",34' 400 ,39' 76.1 767.1 15.4 1, 3 .5 12.8 9.71 E 4 2 Pom
Santas 	 230,-6' 480 ,39' 1.0 769.2 19.9 18.7 l rl. 13.71 4.5 NW 1 2 Bom
Faxina 	   210,05' 40°,00' 69.5 766.9 13.4 22.0 12.5 10.9 E 3 S Incerto
Iguape 	 210,42' 47, 030' 1.0	 1769.1 18.6 20.0 16.4 14.1 NE 6 10 Nevoeiro
Guarapuava 	 250,23' 51°,25' 111.6 763.9 13.2 19.0 6.8 8.2 E ,6 10
Curytiba 	   25°,25' 49 0 ,15' 90.8 763.8 12.2 16.7 7.8 9.9 2.0 SW '0 10 fio
Pai anaguá 	 2-0,34' 980,30' 3 769.1 17 O 19.7 14.5 13.7 3.5 NW 2 10 'Mão
Etlamenau 	 26^,5' 49",03' 2.5 768.8 16.4 18.9 11.9 11.9 E	 ' 1 10 Incerto
Brusque . 	 270,05' 48 0 ,55' 2.5 768.4 13.0	 25.0 11.5 12.1 0.1 NW 2 10 Incerto
Florianopoli° 	 27°,35' 48°,33' 4 769.9 16.2	 19.5 13. 12.0 Calme O 7
S. Luiz de Missões 	 28,',25' 54°,56' - -- 13.4	 22.3 12.5 10.7 23.0 NE 3 10
Guaporé 	 20,00' 51°,' 1' - - 12.2	 21.2 10.5 8.8 SSE 2 10 Bom
Santa Maria.	 . 	 290,41' 53°,43' 14.6 - 9.0	 20.0 5.0 7.7 S 2 10 Inccrtø
liruguay ana 	 29°,45' 57 0 ,05' - - 14.0	 23.0 12.5 10.8 NE 3 10 Máo
Porto Alegre 	 30°,01' 51 0,10' 4.6 767.3 15.0	 19.7 13.2 10 9 E 5 6 Incerto
Cachoeira 	 30%29' - 2° . 50' - 763.3 13.7	 20.0 8.5 10.2 E 2 10 Incerta
Be gé 	 31',2o' 54,12' 20.9 7:2.2 13.3	 17.3 10.1 10.1 W 5 10 Mão
Pelolas 	 52°,24' i	 - - 14.6--	 12.2 -9.6 11.7 S 4 10 Incerto
Rio Grande 	

1310,46'
32°,01' 52°,07' 3 764.0 13.8	 14.6 9.8 10.2 ESE 6 10 Mão, nev. tonna

Jaguarão 	 -2°,33' 53°,20' - 763.3 13.4	 17.0 6.0 8.3 ENE 2 10 Máo
/nlonlevidCo 	 1340,54' 56%12' - 773.3 11.0	 11.0 9.( 8.2 ESE '7 10 Incerto

......
OCCURRENCIAS

Em Recife, Curitybo,, Florianopolis e Rio Grande chovei esta manhã. Em Nata l , Goy-anna, Rezende e Para.na.guã chuvis-ou
esta manhã. Em S. Salvador, Goyaz Campos, Juiz de Fóra, Santos e S. Luiz das Miss3os choveu hmtenr: Era Natal, Ouro Preto,
Palmyra, Juiz de Rira, Rezende, Mendes e Paranagu:5. choveu hontern. 	 •

As temperaturas inininuts da vespera. verificaram-se: Era Santa Maria com 5°,0 e em Jaguarão com 6°,0.	 •
Convenções: Estado do céo em decimos de céoencoberto=0-totalmente limpo; 10 totalmente encoberto. Estado do torripo:b.born;ii

incerto;tn. mão; n. nevoeiro.; int. nevoeiro. termo e o. orva1ho.03 numeros indicativos da fore.itio vento referem-se á Escala de Beauford;
.:•.n o. calma a 12.tufão.
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BAém 	
Fernando de Noronh

10.28'
30,50'

480,27
30°,20'

18.0
93.0

762.2
762.8

26.0
24.6

30.8
26.2

21.4
22.5

21.2
17,7

2.0
0.5

E
E

4
5

O
9

Mola
Mato

Guaramiranga 	 •
t

40.17'
5 ',6

470,25'
350,12'

780.0,
28.0

751.8
765.1

18.8
28.0

21.4
39.3

1,4.8
22.0

12.7
18.6 ESE

3
5

8
9 Bom

...... • ..	 . 6°,25' 390,40' 212.0 72.5 27.0 34.6 18.8 13.1 SE 4 3 Máo
Parahyba, 	
Campina Grande 	

70,06'
70,10

430,10'
36%02'

48.0
535.0

763.8
765.4

24.0
19.0

29.2
30.0

2).0
18.0

18.4
15.1

Calmo
SE

0
4

8 Bom
Incerto

floyana 	
Jaboátrão. 	  

7°,34
8%03'

3-„0,0)'
34%52'

14 O
50.0

764.9
767.0

23.7
24.0

30.2
23.2

23.2
20.5

15.4
16.9 3.5 Calmo

5
o 8

Incerto
1, orlo

Itec,ife 	 80,05' 34°,51' 30.0 765.0 28.0 23,5 22.0 15.3 0.3 SE 6 3 Incerto
Araçajn 	
S. Salvador........

160,55'
120.58'

37°,04
380031'

5.0
4.0

765.6
765.6

25.8
25.4

28.6
26.5

23,6
22.5

18.8
20.2 22.5

SE
NE

5
2.

4
4 Incerto

-	 130,00' 40.0 765.4 25.2 26.8 21.3 11.7 6.8 SE 2 7 Mito
Cletit4 14°,02' 903.0 763.5 19.8 26.6 14.2 15.9 SE 3 9 Incerto
Ilhéus 	 14%47' 39,03' 3.0 705.9 20.6 25.7 20 .1 18.1 9.0 Calmo o 9 Bom, nevoArO,

(Cuyabit 	
Govaz

15°,35'
	 	 15%54'

530,00'
50°,08'

235.0
503.0

766.7
761.1

27.4
27.0

33,5
32.2

21,2
22 g

17.2
14.8

3.3 NW
NE

1
4

10
2'.

Bom
NIáo

Mciates Claros 	 16%43' 43°,50 647.0 700.2 22.3 25.0 12.4 12.8 Calmo o 5 Moto nevoeiro
Theophdo Ottoni 	 100,43' 410,23' 500.0 703.3 21.9 25.8 18.0 13.9 2.5 Calmo O 10 Bom,	 orvalhou
Ouro Preto ......

ol?ranca, 	
Julio:rã° Preto.	 	

18,10'
00,23

210,10'

43°,30'
470,24'
47%49'

[159.0
1002.0
515.0

769.6
762 8
762.5

13.8
18.8
22.9

18.8
23.0
31.1

12.5
11.7
14.7

11.1
9.8

13.1 3.6

NE
Calmo
Calmo

1
o
O

10
3
6

Orvalhou
Mito
Bom

;I:arbacena 	 210.13' 43.47'. [150,0 765.5 15.2 16,0 12,0 10.0 NE 4 10 Or valhou
	  210,15' 46%40 1002.0 766.6 13.2 2; 4 11.4 10.0 SE 2 4 I31111

Lavras 	 21%20' 440,55' 838.0 766.4 16.2 24.0 12 8 10.4 ENE 2 10 OmLlhou
"Palmy'ra 	 210,29' 420,49' 832 0 705,3 15.0 17.8 12.0 11.7 0.1 NE 2 10 1\la)
Campos 210,41' 410,30' 9 0 707.4 20.2 21.0 17.0 10.3 1.7 NNW 2 10 In.:erto
iluiz de Fóra 	 210,45' 43°,20 082.0 763.8 10.2 27.0 11.0 12.0 3 10 Afilo
;S. Carlos do Pinhal 	 22%02' 47".50' 812.0 762.2 19.6 27.0 10,6 10.5 3 O Incerto, orvalhou
Caxambil 	 45°,01' 891.0 7d5.5 17. 23.0 7.0 9.2 Calmo O t; Incerto
8. PaWo dos Agudos 	 22%18 490,05' 602.0 761.8 30.0 13.0 12.1 SE 1 0 13,nn, orvalhou

')lio Claro 	 2?",20' 470,35' 614 O 702.8 21.2 23.0 8.4 14.6 5
',Vassouras 	 2?0,25' 430,12' 431.0 765.7 18.2 23.0 14,8 12.2 NE 5 8
Rezende 	 .2`)",28' 41",53' 431.0 764.0 17.4 92.3 14,3 13.0 SW O Incerto orvalhou
Pinheiro 	 220,30 43%11' 403.0 761.2 20.0 23.4 14.9 11.7 N; 4 7 Orvalhou
Passa Quatro. 	 22°,30' 920 0 -- 15.8 24.0 11.6 11.1 SW 2 4 Incerto
Mendes 	 22°,32' 420.28' 431.0 763.4 18.2 2?,2 14.2 12.8 9 4

Piracicaba 	 22%45' 47°,40' 55).0 763.3 21.0 28.6 10.2 13.8 E 1 8 Nevoeiro tenue
'CamPiniti 	
CaRital (Rio) 	

22%54'
22°,54'

47°,04,
43°,10'

635.0
62.0

762.8
763.3

19.4
19.2

25.8
21.0

P.2 O
17:7

13.1
11.

E
SSE

1
2

7
9

Orvalhou
Bom

j'aubaté 	
a'atiihy 	

230,05'
230 ,0

45°,25'
470,50'

583.0
595.0

766.0
763.9

19.2
15.8

23.4
25.0

15.2
12.5

11.6
11.7

3
3

4
•

Bom, orvalhou
Orvalhou

,$. Paulo 	
Santos 	

2.;^,31'
23°,53,

46°,39'
480,39'

761.0
10.0

762.3
703.2

16.0
18.0

21.0
21.3

12.5
17.0

10.1
14.4

E
Calmo o

8
8 Incerto, um. tentys.

Faxina 	 240,05' 49°,00' 695.0 761.7 14:8 22.5 12.9 11.4 SW 3 10 Incerto
Iguape 	 24%42 470,30' 10.0 763.5 2) 2 17.0 14.7 1.0 8 10 Mito
Guarapuava. 	 25%23' 51°,25' 1116.0 763.6 11.9 16.8 7.2 9.8 42.6 Calmo O 10 Máo
Curytiba..	 	 ... 25%25' 490,15' 908.0 766.0 12.4 14.6 9.7 10.2 22.9 2 10 Mio
Paranaguá 	 25%34, 48°,30' 3.0 765.5 17.5 18.0 14.2 14.6 22.0 SE 3 10 Milo
Blumenau 	
Brusque	 	

26%55'
270,05'

49°,03'
4S0,55'

25.0
25.0

763.8
761.3

16.9
16.8

18.0
19.0

11.9
11,2

13.6
13.8

51.0
74.6

Calmo O
2

10
10 l‘Iniferto

...... 270,35' 48°,33' •	 4.0 765.0 16.7 19.5 14.9 13.3 45.7 NE 3 10 Moio
S. Luiz de Missões 	 •
Santa Maria 	

28%25,
290,41' 53°,41' 140.0

13.6
14.0

14.8
26.0

11.5
10.0

11.1
10.6

14.0
6.0

NNE
Calmo

2
0

8
10 M ;o

Uruguayana	 , 	
Porto Alegre 	

290,45,
30%01'

57°,0?
51°,10' 46.0 761.3

15.2
16.8

15.5
18,7

13.0
13.9

10.9
11.7

7.0 SWW
E

3
6

10
9

Mio
Incerto

Cachoeia a 	 30%29, 52°,50' -- -- 13.9 14.6 .13.0 11.0 5.7 Calmo 0 10 M o
.Bage 	 31°,20' 540,12' 209.0 761.9 14.4 16.3 13.3 10.8 16.0 Calmo 0 10 Mao
„Pelotas 	 3.10,46' 52°,24' -- 768.0 10.3 10.1 5.3 8.0 5.5 NE 4 10 Moto
Rio Grande. 	 32°,01' 520,07' 3.0 763.2 13.6 14.1 12.5 10.0 9.0 NE 7 10 Máo
Jaguarão. 	 320,33' 53°,20' -- 13.4 17.2 5.2 4.8 WSW 2 10 Moto
Montevideo 	 34°,54' 53%12' 764.8 11.5 15.3 10.0 9.8 ESE 7 10 Mito

••n•nn

OCCURRENCIAS
Conveações: Estado do céo em decimos do c:,.o encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto: EstWo do temp3

"h, bom ; i; i ncerto ; •m.-mito; n, nevoeiro .; nt. nevoeiro tenue e O orvalho. Os numeres indicativos da força do vento refere-se ã
cala . do ;Beauford. O calma ., a 12, tufão.
• '	 Em • t héophil6 .0thoni; Ignape; Guarapuava, . C irityba.; .Paranaguá; Florianopolis, Santa Maria, Rio. Grande "e MontevI4éo3
c̀heven .". esta Manhã. Em parahyba; Ilhéos; Ouro Preto, Blumenau,' Cachueira,-Bage, . Pelotas e. Jaguarão choviscou e.ta, manhi Etri .
Guarapuava cahlu granizo .hontein p.' m. -Em Belém, • Recife, S. Salvador, Ribeirão Preto, Guarapuava, Florianopolis, Santa Maria;
traiiiitya/q); Porto .:Alegre ., -Eagè e 'Pelotas 'choveu hontem. Em Blumenau, S; Luiz de Missões p Cachoeira e Rio Grande chuviscou
Untem.-

M temperaturas minims da vespera Verificaram-se: . Em Ja.guarãos'coM 5°,2 e em Guarapuava Com 7°,2.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional-Boletim Meteorelogico-Dia 23 de agosto de 1911. 	
1 I.

Horas

eg-,-,..00
E c'o cer.ss

o
5.51,
5, f:3'

t,.., 6,1,

r-'-'-'E .":"s) %.'

o
-	 :....Oice	 r..'.. 4
c s- .cl)E'

a)"d a
c3 :.-
- -'-,'
• h

-

Ventos Céo _

Phenomenos diversos
Ve
d

loci-
ade Direcção Quanti-

dado Nuvens

...

1 a. m 	 758.1 20.3 15.4 81 2.1 NNW 2 C3 Nev. tenue baixo
2a. m 	 757.6 19.9 15.3 89 1.2 N _.
3 a. m 	 757.3 19.8 15.2 8) 2.0 NNW
4 a. m 	 757.1 19.3 15.2 91 4.8 NNW 1) Nevo° ro Nevoeiro
5a. m 	 757.0 91.0 15.1 99 3.8 NNW
6 a. m 	 757.1 18.3 15.3 98 1.9 NNW Nev. denso, geral
7 a. In 	 757.5 18.5 15.2 96 2.7 N 10 Idem Nev..densca
8 a. m 	 757.9 18.2 15.2 98 2.1 NNW Nev. denso. garda
9 a. m 	 758.9 18.1 15.1 98 3 7 N 10 I 'em Ne v . densa

10 a. m 	 757.8 18.9 15.3 94 2.2 NNE 10 Idem Idem
11 a. m 	 757.4 20.8 15.7 8 ; 1.7 NNW

1/2 dia 	 756.8 23.6 14.8 69 0.0 Calmo 9 Idem N3V. baixo
1 p. In 	 753.1 25.3 16.0 67 0.0 Calmo 2 Ideai Nev. denso ao .)1
2p. m 	 755.6 23.3 15.2 72 1.4 SE Fiem
a p. m 	" 755.3 24.4 14.7 65 1.2 SE 2 C liem
4 p. na 	 754.9 24.9 13.9 60 6.3 S E 3 CS.S Nev. tenue taixo
5p. m 	 754.7 23.5 15.9 74 5.3 :.SE Idem
6 p. 'm 	 754.8 23.9 13.8 62 4.0 S liem
7 p. m 	 755,3 23.6 14.8 69 2.8 SSE O Limpa Idem
8 p. m 	 755.7 24.0 14.7 66 1.1 SsE I km
9 p. m 	 756.2 23.6 14.8 6.) 0.0 ca:ino Idem

10.p. m 	 755.4 3.0 14.5 69 3.6 SSE O Limpa Idem
11 p. m 	 756.6 22.2 14.1 71 3.3 \V sW I.lem

1/2 noite 	 756.5 22.1 15.3 78 4.0 WNW Idem

,
Médias 	 756.58 20.71 15.02 79.5 2.6 4. (3

Temperatura: maxima, 25.7 á 1 h. e 20 rn. p. m.; minima, 18.0 ás 8 lis. 55 m a. in. Evaporação em 24 horas: 1.4. Ozona:
7 hs. pi., 1; 7 h. n., 0. Chuva cahida: 7 h. m., 0.00; 7 h. n., 0.00. Total em 24 horas: 0.00. Horas de insolação: 7 hs, 28 	 hs. 17 m.

Houve orvalho abundante na madrugada e nevoeiro denso gera,' pela manhã.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
Malas pelos seguintes paluetei:

Hoje:
Pelo Garcia, para Colona de Doas Ries,

Mangaratib b , Abra hão, Itacurussá, Angra
dos R is e Paraty, recebendo impressas até
ás 3 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 3 1/2e ditas com porte duplo até és 4.

Pelo Tenuysso q , para Bahia Trindade,
Barbados e Nova York, recebendo impressos
até ás 6 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 6 1/2, di as com por,e duplo
e paia o exterior até ás 7.

Pelo Tontazo de &moia, para • Barcelona e
Genova, recebendo impressos até is 10 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 11
e objectos para registra! até ás 9.

Pelo Zeelandia, par. Santcs, Rio da Prata,
Matto Grusso e Paraguay, recebendo inis
presso3 até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até á 1 da
tarde e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Amanhã :
Pelo S_ml t Crtc;. , para Aracajd, receben'o

impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com port)
duplo até ás 10 e okectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoj

-Pelo Ainazon; para Santos, Rio da Prata,
141atto Grosso o Paraguay, reei:tendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã. cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo e para o exterior até 1 e
objectcs para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Carangala, para S. João da Barra, re-
cebendo impressos at .5 ás 11 horas da manhã,
cartas pira o interior ate ás 11 1/2, ditas
com porte duplo até ás 12 e objectes para
cgistrar até ás 10.

PARTE COMMERCIAL

Rio, 3 de setembro de 1911.

Informações divevsas
Effectuou-se, h° item, a assembléa geral

ordinaria, dos accionistas da companhia Luz
Auer Brazileira.

Approvadas as contas, foram reeleitos . 03
respectivos directores, assim como o conse-
lho fiscal e supplentes.

O Banco da Provincia do Rio Grande do
Sul resolveu abrir contas correntes limi-
tadas desde a quantia de 50$, como deposito
inicial minimo, até 5:000$, al miando o juro
de 4 112 0 /0 a an no, capitalizado nos lias de
ju'ho e de dezembro.

Houve as seguintes alteraçõ.ss na pauta a
cobrar pela RecebeJ.oria Estado do Rio, na
s3mana corrente.

Assucar branco, 350 réis; dto rna.scavinho,
300, dito refinado, 380; mascavo, 210; e café,
770 pôr kiligramma.

--
U,euniões convocada

Seswo 3 Minerva e Lloyd Americano, para
resolver sobre a sua fusão, no dia 4, ao

Banco do Commercio, ao meio-da de 6,
para prestação de coitas e eleições..

Companhia de Seguros Minerva, para
prestação de contas e eleições, á 1 hora do
eia 6.

Centro do Co lurim 'o de Café, ás 2 horas
do (lia 6, em segunda convocação.

Melhoramentos co Rio, á 1 hora de 9,
para di ..cutir sobro as,umptos de impor-
tancia.

Tecdos Santo Aleixo, á 1 hora de 11,
para resolvei s)bro uma proposta da dire-
ctoria e varies outras assumptos.

Seguros Conr,ança, á 1 hora do dia 12,
para apresentação de contas e eleições..

Companhia Brazil Industrial, para contas
e eleiçõ .2s, á 1 hora do dia 12.

Marcenaria Tune , , ás 2 /taras de 14, para.
prestaçãa de contas e eleições.

C ,mpanhia Industrial de Electricidade,
para apresentação e discussão de uma pro-
posta, ás 2 horas do dia 15.

Mineração e tintas Ancora, ás 2 horas de
dia 16, para coutas e elevação do seu ca-
pital social.

Companha Cervejaria Brahma, á 1 1/2
hora de 2.-s, rara apresentação de contas e
eleiçãa.

PAGAMENTOS AVISADOS
JUROS

Aoolices do Estado do Rio, popilares, da
100$, a partir de 4, cs jurcs de 4 sb,.

Osdem da Penitencia, no banco do Com-
mercio, os juros do plimeiro semestre.

Industrial Campista, até 16, os juros do
semestre findo.

Associação dos Empregados no Commereici,
os juros do seu emprestimo de 410:000$,
des ie já.	 -

Pravincia Carmelitana, os juros dos coa
solidados, desde já.

DIVIDENDOS
Companhia. de Tecidos Petropolitana, desde

já, o 340 dividendo.
Companhia Americana Fabril, o 25° divi-

dendo, desde já.
Companhia de Navegação S. João da

Barra o Campos, desde já, o dividendo rela-
tivo ao primeiro semestre.

British Bank, um dividendo do 12 %, OU
12 sh. Dor acção.,



VENDAS OFFICIAES

geraes
Antigas, 5 0,;,, 1, 1, 2, 10, 10....
Emerestimo de 1909;5 0 /„ 1, I,

12, 17, 20, 25 	
Estadoaes:

R . a 1034, 11 o/., c/, 32 	
minAs 1:000$, 5 %, 2 	

Manicipaes :
£ 2), nom. 12, 40, 71... 	

Companhias:
Loterias, 100, 200 	
Do 'as da Bahia, 200, 300 	
C. S. Jeronymo, 150 	
Idem liem. 150, 103, 100 	
Seguros Mirwrva, 142 	

Por alvará:
Sei; apoucas geraes do 1:0 )04 	

1:0183000

1:004330

97.3)30
9183030

254033

41.503
468500
20A5 0
21 000
14$000

1:0173000

OFFERTAS

	

Apoliees	 Vendedor Comprador
Antigas, 5 wo 	  1:020$00
Emprestimo de 1003,

5 GA 	
Emprestáno de 1U09,

5 % 	  1:0094000
Emprestimo do 1910,

3 oa 	 	 750,000
Emprestimo de 1897,

6% 	
MUNICIFAES

Emprestimo de 1909,
poi t.,6 °/. 	

Emprestimo di 1909,
nom., 6 o/. 	

Emprestimo de 1906,
. port., 6 o/. 	
Emprestimo de 1906;

nom., 6% 	
Emprestimo de 1904,

52, 20, port.. 6 °/..,
Emprestimo de 1904,

nom., 6 °/. 	
Antigas, port., 6 0/0.
Antigas, nom., 6 o/ 	
Nitheroy, port., 6 %
Nither.:y, nom., 6%
Nitheroy, 1910, 6 0/ 	
Petropolis, 6 	

ESTADUAES
Rio, de 5004, 6 o/._	 4953000
Rio, de 1004, 4 0/0...	 05.)00
Minas, de 1:0004, 5 0/0 • 923,3000
Espirito Santa? o/... 1:0333300
Es rito Santo, 6 ^/... 	 934 00

BANCOS
Brazil 	  2334003
Commercial 	  219000 -
Commerco 	  - •
Mercantil do R. do Janeira 240,--)33
Lavoura 	
Credito Real de Minas 	
Metropolitano 	 	 118030
Nacional 	  170400n

TECIDOS
Alliança 	
America Fabril
Botafo:o 	
Brazil Industr.al.. 	  3354
Corcovado 	  2003
Carioc 	 	 -
Cometa 	  • .
Mageense 	
Petr000li tana 	 	 -
S. Fel x 	  704
Man u,acto 	 	 2304
Progresso Industrial... ,.

1914000

1934000

207$500

210$000

3013003

-
238•3033
208. ,, 90
237NO30
2028003

1:0193000

1:0163000

1.0083-,00

6804000

1:004400

1904000

1934000

2064000

2084000

3064000

2943000
2)44000
205 0án
20M.590
2078000
2053030
1988000

-.4903000
-- 94000
• 9~00

0958000
890000

2183030
17 $)00
236800J
1513003
1883000

1$000
1608000

3008000
350,030
2403000

--
2593300
3033300
32.18003
1423300
280030

673003
2053000
335:8000
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IMERCADO6' D.VERS:,S" 	 .	 Aaenas as apolices, , tantaas geraes, como
• O CAMBI)

•
ES53 Mercado funocionou. hootern. , 4nalte-,

Tado, com sensivel falta de dinheiro, assim
mostrando-se os tomadcrres mais -ou manos
coafian tes	 •

Era ainda parc:al o preço de 16 7/32 d.
pua o. bancaria dando a maior parte m:o3
bancos a 16 3/16 o 16 13/64 d., porém, al-
gum dinheiro que havia para remessas era
para 16 7/,32 d.

As lettras par ticul ,res continuaram inalte-
radas, sendo offe; ecidas a 16 1/4 d., em g, r d,
porém, compravam os bances a 16 9/32 para.
já, a prazo rega1ando o preç ) de 16 5/16 d.

Foram repetid Is as tabelas de 16 1/8,
165/3.2 0o 16 3/16 d., sondo a mais baix h man-
tida apenas por um banco o r 'guiando a
mais alta no do Brazil, que sempre fornee2u
lett!as a 167/32 d., a que tambem op3rdu o
Italienne.

TAXAS 01, FICIAES
BANCOS ESTRANGEIROS

Praças : a 90 d. v.
Londres (por pence).. -	 a	 16 5/32
Pariz (por franco).... $590 a	 4588
Hamburgo (por marco) $730 a	 3728

a 3 d. v.
Londres (por pence).. -	 a	 16 1/32
Pariz (por	 franco)... $595 a	 5593
Hamburi. o (por marco) 4735 a	 733
%alia (por l i ra) 	 $595 a	 $591
Poitugal (réis fortes). $317 a	 $315
Ilespanha (por peseta) $560 a	 $559
Nova Yo. k (por dollar) 34106 a 33080
Turquia, (por pouco) 	 15 15/16 a	 16
Austria (pir pence) 	 -	 a	 16 1/32

Ria da . Prata
Bumos A ires(por peso) 34008	 a 3.000
Montevidéa (pir peso) 34235	 a 3$220

Sobre-taza.
Café (por franco) 	 $594	 a	 3592

Opera çõ, s
Bane trio 	 16 3/16	 a	 16 7/32
Par tio ti lar 	 16 9/32	 a	 16 5/16

BANCO DO BRAZIL
a 90 d/v. a 2 d/v.

Praças
Londres (por pelico) 	  16 3/16 a 16 1/16
Pariz (por franco) 	 	 $589 a 4593
Hamburgo (por- marco) 	  - $727 a $733

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	 •	 -	 $592

Alfandega
Vale=, ouro (por . 14000)..	 1$38 7/5

Operações:
Baneario 	 	 - a 15 7/32
Particular 	  	  . 169/32 a 16 5/16

FOR TELEGRAMMA
• A' vista

16 d.
56
736

CAIXA DE CONVERSÃO

Valores diversos
Moedas:	 Cambio a 16 d.

Libra esterlina (soberano)... 154000
Ouro nacional, por 14000.- 14687
Franco, lira e peseta 	 $534
Por marco 	 8734
Por dollar 	 3$082
Pesa argentino 	 2$973
Corda austriaca 	 $621
? or 14 fortes 	 34330

A BOLSA
Não t int() por ser sabbado e esses dias

sarem meia feriad 5, com . porque subsiste
o desanimo nos intressados, hontem tive-
mos a bolsa geralmente fraca e sensivel-
mente inactiva.

as estaduaes e municipaes, continuaram em.
bia. posição, as pimeiras funccionando em
attitude do alta ., os 'definis papeis .não só

I
. estiveram . retrahidds comi fuoccionaram.
com tendenc;as -parti a b Lixa; tudo cimo se
constata adeante, naS vendas e.offertas..

,Confiança..,,..................., ..•	 -e,
Esperança 	 ... 21(M	 •
Santo Alei :o. 	 , 	 -
União Le.vrense 	 230$
Lavoura.da nuca 	 . 2604
Industrial Campista 	 - '
S. Pedro 	 -

DIVERSAS

Caxambe.. 	 	 -	 1n4000
Commercio mie .al 	  ,	 -	 553000
Construcç3es Civis	   1104030	 804000
Docas da Bailia 	  463500	 463000
',etnias • Nacionaes.	 413500	 41W00
S. M. Jeronymo 	  214500	 230500
Sul Mineira 	  744000	 733500
Usinas Nacioaaes 	 	 -	 2033000
Terras 	 	 103003	 94500.
Carruagens	 	 • 90„000	 804000 .
Men. no Maranhãa..... 	 -	 3$0)0
Centros Pastoris. 	  .	 234030	 22.509
Jardim Bot mico ..... ••	 -	 2104000 .
Cor ve:aria, Bralima 	 	 -	 250.$-)00
Saneamento do Rio 	  843500	 82 030
Victoria a Minas 	  78/000	 73030
Docas de Santo port 	  ' '39*09 3943003
Doeis de Santos, nom 	  4024,000 4004000
Moinho Fluminense. .•	  1103030	 803000
Made . ras- Naciontte: 	 	 -	 120$000
E,trada de Ferro S. Paulo-

	

Ria Grande 	 	 -	 35.000
Luz Stearici 	 	 -	 140,-000
Merc. Municipal 	  50$030	 -
Cantareirl 	  2103000 202;000
Metropole Hotel 	  1208000 1 154000
E. F. Bahia e Minas...... 3004000 2403033

DEDENTURES
•

America Fabril-. 	  .	 --	 2094030
America Fabril, .n..in 	 	 -	 2104300'
Te3,dos- Botafogo 	  2 8$ .103 2053000
TeAdos Corcovado 	  214.000 912/;0.)O-
Tecidos Carioca 	  21 43)30 2123303
Tedos Prazil Industriai 2154300 2123 '03
Canta,r&ra 	 •	  235.3' oa 203:000
Carris Urbano	  2033000 201$000_
Carris Urb tilos do 1004. 1014030	 1004002
Fab il Paulista na 	 •	 -	 2063000.
Mercado Municipa l 	  210,030 2083000•
Manuf. Pium i nense ..... 208,4000 205$000.
Manufactora Progresso. *205.300 200,4000-
Tecidos Confiança 	  217,203 2133000
Docas de Sant is 	 •	 2148000 2/04000
Industrial Canipista 	  2084003 2C6$000
Ind. Campista, Lom 	 	 -	 2374000
Materiaes de Cinst 	  20.33000 200.000
S. Bernardo Fabril 	  .210:3000 2083000
Joraal do Bra..;iI.... 	  19.34000	 1903000
Luz Stearica 	 ,, • . .-	 2114000
Tec. Santa Rosalia...,...2044500 2024000,
Industrial Mineira-- . 2134030 	 -
Thorezopolis 	  2003300

	

O elFÉ	 .
COMO era de esperar, passou o mercado-a

funccionar em co :diçies de actividade que
promettia ser creseento no decursa deste'
me ,- Os centros de consumo não accusararn
maior animaçio, mas funccionaram ainda
na alta, senlo pronunciadas as alteraativas
do encerramento em todas as bolsas,

Com effeito, hontem, foramdados os ire-.
ças de 114400 a 114500 sobre' o typo 7 dos
trabalhos do Centro, apuar dessa alta do

Praças
Londre 3 (por pence)....
Pariz (por franco) 	
Hamburgo- (por marco) 	

-244330
120.'000
130 000
22-)3003

• 2503330
24 $033
2024000

SE3UROS

Brazil 	  21$030 203000
Previdente 	 . ... ... 5004000 4058000
Confiança 	 	 55.000
Indomnizadora 	 	 -	 21.3000
Varegistas 	 	 -	 110.000
Minerva 	 	 -	 1230.30
Integridade 	 	 -	 53 k-)00
Cruzeiro do Sul 	 	 -	 2.030
Argos Fluminense. 	  7253000 7003003
Garantia 	  2804000	 -
União do; Proprietarios 	 	 -	 923000
Lloyd Americano 	  134000 124533
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200 réis, tendo havida bastante procura e
aegoc i os regulares. • 	 • • •

As entradas aqui não 'tiveram augmento,
continuando os embarques, mais ou menos,
inalterados ; em Santos, porém, as quanti-
dades recebidas eram volumo.as e as sa-
bidas regulares.

Os commiasarios encetaram os trabalhos
com bastante café á venda, tendo vondalo
varios lotes á base de 11$400 e outros a
11$500, polo que talvez os campradores não
tivessem realizado maiores acquis aões.

Em todo caso, conseguiram colloc ir 7.530
saccas, cuja t-.,rça parte referia-se a) g3-
nero fino que continuava bastante procura-
do.

As noticias das bolsas, que Se seguiram
durante o dia, foram ainda favorav is, por
isso continuou o mercado bom collo2ado,
sendo fechadas mais 3.694 saccas, que, re-
unidas ás da manhã, perfizeram a simula
de 11.224, contra 19.125 da vespera.

O mercado fechou aúna° aos pianos de
11$400 a 114500, com vendedores para fins
do corrente mez a 11$300, mas sem cobra-
dores.

Pasaa am por Jundiahy para Santos
73.372 saccas.

MOVIMENTO DIARIO
Entradas:

Sacras
Barra dentro 	 	 647
Cabote gem 	 	 600
Estrada de Ferro Central do Brazil 	 	 2.212
Estrada de Ferio Leopoldina 	  5.632

Total 	 	 8.991
Desde 1 de julho. 	 	  535.559

Vende s conhecidas:
No dia de hoatem 	

	 11.224
No dia ds ante-liontem 	

	
19.125

Dos le o dia 1 	
	 30.349

Passagem por Jundiahy 	 	 .. 73.372
Pauta da semana, 750 réis 	

NOTAS ESTATIS nus
Sloch em i a e 24 mãos:

Sacras
Stock anterior 	  175.679
Ultimas entrada s	  	 6.644

Total 	  185.32a
827Ultimos embarques 	
-

Sloch actual 	  175.531

Dia 1:

Estrada de Feri'
poldina 	

Estrada de Ferro Cen-
tral 	

Por via maritima 	

	

Total 	 	 6.649	 398.940
De 1 a 2:

Saccas	 Kilog.
Estrada de Ferro Leo-

poldina, 	 	 7.823	 469.380
Estrada de Ferro Cen-•

trai 	  ...	 5.171	 310.260
Por via maritima 	 	 2.616	 15,3.760

- 	

	

Total 	  15.64a	 938.400
EMBARQUES

Dia 1:
Sacras	 Kiloa.

•Estados Unidos 	 	 5.293 317.580
tguropa  - a• '	 • 3. 859	 231.540
Itio da Trata 	 	 11.580 694.800

.	 Pacifico ' . 	 • -- • •
,Cabo.. , 	 	 -	 -

- CabOtagem • ' 	 675	 40.500- i'	 --- -----
,	 Total 	 	 9.827

	

Do dia 1:	 ¡OU

	

Saccas	 Kilogs.
Estados Unidos	 - 	 5.293

	
317.580

Europa 	 	 3.859
Rio da Prata 	  .	 11.580

	 231.540
694.800

Pacifica 	 	 -
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 	 073

	
43.500

- - - - -

	

Total 	  -

	

9.f=27
	

559.620
28.714.980Desde I de julho 	  478.5_3

caraça° POR ARROBA
Genero de estol)

Typo n. 3 	  1. 210 a 12a300
• n 4 	  12aa30 a 14100
• n. 5 	 	 1148,00 a 1I$900

n. 6..t 	  I1a600 a 11$700
• n. 7 	  11400 a 11$530
• n. 8 	  11a210 a 11$300
• n 9. 	  11$030 a 11$100

EM SANTOS
Abriu e ftmccionou 'tonteai em alta o

mercado de café nesta praça, saldo assim
que regularam cs pica' s do 7$550 soare o
n. 4 e o de 7$300 sobre o n. 7, por 10 Mios.

Aa entradas de ante hontem foram de
62.049 saccas e as sahaas de 34 521, sendo
o stoch actual de 1.221.956 sacras.

De de 1 de julho foram rcaebidas 2.273.223
s ',cais e remettidas 1.550.849 ditas.

OSCILLAÇÕES DAS BOLSAS
NOS FE IIAMENTOS

Da 1 - Nova York, alta de 12 a 14
pontos e inalterada na disponivel.

Hamburgo, alta de 1 a 1 1, 2 poannig.
Havre. alta de 3/4 a 1 1/4 de franco.
Londres, alta do 1 sh. e9 d. a 2 sh. e 3 d.

N PRIMEIP,AS CHAMADAS
Dia 2 .- Nova York, alta de 2 a 3 pontos.
Havre, inalterado a 1/2 franco de alta.
Hamburgo, alta do 1/2 a 3/4 de paw...ig.
Londres, alta de 3 a G d.

NAS SEGUNDAS CHAMADAS
(Feehafflen(os)

Dia 2-Nova York, alta de 4 a 5 pontas
nas opaks.

Havre, inalterado a 1/4 de alta e 1/4 de
baIx t

Hamburgo, inalterado a 1/4 de alta.
Londres, inalterado.

OPÇÕES DO DIA 1
Mezes	 N. York Havre	 Hanib. Lond.
Dezembro	 11,65 73 1/4 59 1/2 58
Março....	 11,46	 72 1/2	 59 1/4 5 5/3
Maio	 11,45 71 3/4 59	 5 4/6
Julho ...a	 11,44	 71 3/4	 59	 5 4/3

orai5as DO DIA 2
Meses	 N. York	 Ilavre Hamb. Lond,
Dezembro	 11,70 73 1/2 59 1/2 58
Março....	 11,50	 72	 59 1/4 5 5/3
Maio .....	 11,49	 72	 59 1/4 54/6
Julho ....	 11,49	 71 3/4	 59	 5 4/3

VENDAS ANTERIORES
Mercados	 Sacras
Nova York 	  47.000
Havre 	 	 18.0 0
Hamlatrgo 	  50.000
Loadre-• 	 	 23.030

Total 	  135.000

Sotembra -,. 1911aa

O ASSUCAR
O mercado, hont 01. funcciolou pano

activo, mas com as cotaça.:as firmes.
Entraram antadiontem 12.831 saco, sen-

do pel ) valan. r)..-oloa. 1.53! da Bailia, a
IZatno; & Co al n.; 356 de Parnambuco,

a II. G t ce; pelo Tropeiro. 2.010 de Maceió,
a II. (1:111 . 'ee,1 301), a, Zenha latinos &Comp.,
231 de Permuta) ;e 1 ao mesaila pe:o Aracaaa
1.003 de Pernambuco a I ler a Stoitz & Comp..
1.300 a I a omaz da 5 Iva & Comp., 770 a
Ferraz Irmão & Comp., 510 a Zeaha Ramo3
& Comp , 500 a H. Gaffree: pela Leopoldina
via Cantareira e Praia Fornr sa, 303 de
(am os, a Freayoule & Com2., 1.433 21.
WaliCT Iltathei;;, 1,200, á orde.n e 250, a
Barbosa Albuquerque & Coaip.

Resumo:	 S::/eJ
Ca	

s
niço; 	

Pernamboc)

1‘151	

...	 A 676
:1.500

	  ...	 1.502

	

Total 	  

	

na n	 f1( '4-5:1.8:821:

sataa n s	 41.s. 1
Trapiches	

	  Sac

Me Mias 	
Rio de Janeiro 	 •
Armazem n. 14 	
(onuueNio e Navegação 	 	

58Armazena 	 13 	
Armazem n. 12... 	 	

7

:11(1):
Car hvnllas
S. João da Barra 	 	 :1
Cantareira 	 	 5.193

---
Total 	 	 8.108

Exist I am eni deposito, em 31, Las talai-
ch.os, 190.425 saccos.

QUALIDADES	 Por kilo
'Branco usina 	 	 341 330

Dto chrvstal 	 	 34) a 360
Dito 34 .•Orte 	 	 300 a 330

2;.'omeao; 	 	 70 a 290
21;) a 310Mascavinho 	

Amarello 	
Mascavo bom 	 	

280 a :-:00
2)0 a 220

Dito regalar 	 	 2)0 a 215
Dito -baixo	  	 180 a. 185

x•narn
por kilo

Rio Gran 'e, systtma platino - $780 - a-
Rio da Prata

Patos .a mantas  .	 $760 á	 $840
Patas -.o- mantas 	 ' a800 . a • - $960
Kerosane, idem 	 	 6a703 a 7$000
Ladrilhos, milheiro 	 	 120$030
Linguas do Rio Grande,
- uma 	 	 14100 a 4300

ENTRADAS

Saccas	 Kilog.
o 

2.191
Leo-

131.460

	

3.059	 183.540

	

1.399	 83.a40

G.ENEROS DE CONSUMO
COTAÇÕES DIÁRIAS

Alaalão:
O movendo .de Liverpool teve lionteM,

alta • de 13 pontos, .0 que elevou-a cotação
do geaero de Pernambuco 1 4 sorte a 7.08 d.
por libra.

O mercado aqui fanccionou muito firme
589.620 e com Os preços em alta.

- 1
Entraram ante-hontom 990 fardos, senda

250 de Maceió e 650 de. Pernambuco.	 t
As saladas foram de 422 'fardos, sondo a

dewsito actual de 12.393 fardes. 	 .
Proccdencias	 Por 10 kilos

Pernambuco, Ia sorte, do
sertão 	  10a500 a 11$203

Idem, i a sorte 	  10a209 a 11400
Idem, mediano. 	 	 10a000 a 10a500
Assa. I' sorte 	  10a2a1 a 11$009
Natal, 1 4 surte 	  10a1a0 a 10$800
Idem, regular 	 	 Nominal
Messora, 1' sorte 	  10a100 a 1948)9
Idem. regular 	 	 Nominal
Ceará, 'I a suje 	  102.r0 a 114000
Idem. regular 	 	 Nominal
Parahyba, I" sorte 	  10,5000 a 104800
Idem, regalar. 	 	 Nominal
Maceió. 1 4 sorte 	 	 l0.2)a a 11$033
liem, regular 	 	 Nominal
Penei°, 1 4 sorte 	  9p700 a 10.f503
Seraape. Dares	  	 Nominal
Idem Itatiaia na 	  • • .	 ahan
Maranhão, regular 	 	 Idem
Piauhy, idem 	 	 Liem
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Banha nacional

Porto Alegre (por 60 ks.) 664001 a 724030
Em lata do 20 k.; idem 674200 a 724000
Laguna, idem, idem 	 • 6142.09 a opluoa
Itaja.hy, em latas do 2

kilos (por 60 kilos) 	 694100 a 724000
De Minas

Lata de dons kilos 	  644300 a 664030
Lata grande 	  604000 a 614200

Banha americana

Em barri, por libra 	 	 $300 a	 $840
Bacalhcio

Gaspe (tina) 	  424303 a 454030
Noruega (caixa) 	  364303 a 374030
Pe:xelim ( lua) 	  344000 a 364900
Halifax, (tina) 	  404000 a 414000

Breu
Escuro (barr:1) 	 	 ssroa
Claro (280 libras) 	 	 364009

Bárraclia
Man_ abeira (por 15 ks.). 384000 a 424030

Cebolas
Rio Grande, cento 	 •	 34503 a 34811
Curtia de parco, kilo.... 	 $510 a	 4540

Chd di lndia
Vente, kilo 	 	 64200 a 9$500
Prat ) idem 	 	 64003 a 94300

•Ervilhas :
Estrangeiras 	 	 664000 a 704000

O X A RQUE

Eite mercado funec'oinu no decurso da,
samana find bastante firme, m .8 c Jrn
cotações inalteradas.

O movimento estatistico verificai° nesse
perlado foi o seguinte:

Entrad is:

	

Fardos	 Kilos
Rio da Prata 	 	 7.179	 6 í6.110
Rio Grriide 	 •	 2.098	 188.823

Tola! 	 	 9.277	 834.030
Sah;das:

R i o da Prata. 	 	 5.179	 466.110
Rio Granie 	 	 2.848	 256.323

Total 	 • 	 8.027	 722.430
Existene:a:

Rio da Prata 	 	 13.5^0 1.215.003
Rio Grande 	 	 7.:50	 6;52.500

--- ---
Total 	  20.750 1.867.590

-^

JUNTA DOS CORRETORES

Foram as seguintes as informaç5es dadas
par eia janta:

MERCADO DE GAFE'

O mercado de café, no Centro. do . Com-
m3rcio de Café, abriu hontem animado e
firme, tendo,act . realizado _vendas de 7530
macas á base de 114400 e 114500, sobre o
typo 7 (desensaccado), por arroba-.

Durante o dia realizaram-se de vendas
mais 3.694 saccas aos mesmos preços, fe-
chando o mercada firme.

Total das vendas conhecidas: 11.221 sac.
cas.

Entraolas conhecidas:
Baceas

1.247
5.532

. 2.112

8.9911
 Cabotagem 	 ,
Estrada do Forro I, opoldina 	 ,
Estrada de Ferro Central 	 ~ 	 4

'	 Total 	 „i,1 a...a
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Lombo Idem da terra 	 154000 a	 164000
Especial, kilo . 	
Baixo, idem 	

Manteiga
Mo lesto Gallone (sorti-

14000 ,a	 1420t)
009 a4900

Ideái, Santa Catharina,
superior, 	
De cór :

nominal

das) 	 14853 a	 14900 Amendoim, nacional—. 264000 a	 274000
Dernagny, Isigny (sorti- Enxofro 	 184500 a • 194000

das) 	 24380 a	 24403 Mulatinho 	 154,500 a	 16:4000
Idem, pequenas 	 24380 a	 24400 Branco. nacional 	 134000 a	 144000
Brétel Frères,(latas sor- Vermelho 	  Não ha

tidas) 	 24200 a	 220 Diversos 	 Não ha
Lepelletier 	 24300 a	 24320 Branco 	  41000 a	 434000
Ishensen 	 Não ha Amendoim 	 404)00 a	 414000
Maseler 	 Não ha Fradinho 	  454000 a	 464500
Bruni 	 24380 a	 24100 Mante i ga, nacional 	 30.4000 a	 314000
Brusck Junior 	 Noha- Farello de trigo, por 100

-Outras marcas. 	 14750 a	 24500 kilos 	 94203 a	 94500
De Minas 	 24600 a	 2.800 Favas, idem 	 Noo há
Do sul 	 14300 a	 24000 Fubá, de milho, idem... 144030 a	 204000

Malte
Kilo 	  $410 a	 $580 Pinho:

Milho Americano, pé 	 4280
Do norte, amarella Não há Resi, a, duzia 	 84000
Da torra; idem 	 11000 a	 114300 Spruce. idem 	 , 8240 10
Idem branco 	 9000 a	 94500 Sueco, branco, idem ... 824000

Oleo de linhaça Dito, vermell:o,	 ident.. 844003
Em barril, kilo 	 .
Em lata ,kilo 	

14150 a	 14210
$900 a	 $850 Do Paraná:

Oleo de algoddb : Superior, duzia. 	 704000
Nacional, litro.. ...... $630 a	 $850 Inferior, duzia, 	 60,4000

Pimenta da lndia
Kilo 	 • 14100 a	 14200 Sal do Norte:

Phosphoros Marca Douro, alqueira... 24590
Lata 	 38400	 a	 454000 Outras marcas, idem... 24000
De cara, lata 	

Presuntos
604030 a	 624000 Seba:

Superiores 	 - 14850 a	 14100 Rio Grande, kilo 	 nominal
Inferiores.	 ‘. 	 14700 a Matadouro, idem 	 4630 a	 $620
Po:vilho, par 100 kilos.
Tardocs, por 100 kilos..

244000 a	 264003
184000 a	 2840% Telhis

Toarinho	 (par ki!o).... 7,4() a	 4900_ Franeezas (milheiro) 	 2304 a.	 2404
Tremoços, por 100 kilos

Cimento:
314000 a	 314530

Vinhos : .	 .
Cruz	 Vermelha 	 ... —	 11$50a Rio Grande, pipa 	 12M30	 1304000

'Monroe 	 —	 134000 Virgem. do Porto, pipa. 3004003 a 340.4000
Albatroz 	 —	 144000 Verde, do Porto, pipa.. 29040 )0 a 32arr;000
'Minerva 	 —	 154000 Collares, superior, pipa. 3404000 a 3004,000
Oatras marcas 	 104000 a	 11$000
Canana, kilo 	 .. 14600 a	 14700 GENEROS DIVERSOS
Cangielpar 10 Mios 	 ,

Ervilhas:
21$J03 á.	 234000

Por 100 kitos
Agua ra7 	
AI', isto 	

$S00
43:0o0 a	 484000

't targoira. 	
Farinha de mandioca:

Da Porta Alegre:
RQecial 	

664000 a	 704030

184000 a	 194000

Azeite
Lata de 16 litrot 	
Dita do um a dons.- 	

•

224000 a	 27.003
14450 a	 14800

Fina 	 164000 a.	 174000
Nnieirada.	 . 	 144030 a	 144---.00 GENEROS DIN'ERS03

Grossa 	
...Do Laguna:

Fina 	

124000 a	 124500

Não ha

Anta. raz 	
Alpiste 	

4800
474300 a	 484000

Grossa 124000 a	 124500 A:eite:
Lata da 16 litros 	 224300 a	 27poo

•	 Farinha de trigo:

, Moinho Ing!oz:
Dita do . um a (Lus....,

Aguardente:

14450 a	 14800

Por dous saccos Por 480 litros
Bula nacional 	
Nacional 	
Brazileira 	

234700 a. , 244230
224000 a	 234300
214700 a .224200

Paraty 	
Angra 	
Cainpo• 	

	 	 1404100 a 1501003
14040)0 a 154)00
14540J0 a 1500C

':Mcdnhci. Fluminense:
Sã,o Leopoldo 	 •
Q. O 	

234593 a	 234700
224503 'a 2200

Macei° 	
Pernambuco 	

145.000 a 1504000
-1454000 a 1504000

Álcool:
Moinho de Santa Cruz:

Perola 	
Extra 	  

244000
.. 234000

Fino, de 38 a 40 arilos..
De. 36 gráos 	

2204103 a 2604000
2004000 a 2104000

kliinosa 	  22.4000 Amendoim:

Parello de trigo:
Em casca (por 100 kilos) - 214003 a	 224000

Moiáho leglez, 38 kilos. 34500 a	 34600- Alfafa :
NoiihD Fluininense, 38 Nacional (por kilo).... 4220 a	 $230

ki los 	 4500 a	 34600 Estrangeira (por kilo).. $180 a	 $200
Moinho de Santa Cruz,

.38 kilos 	  24500 a	 34600'
Batatas (por kilo) 	

Álcalrdo

$150 a	 $200

,.Feijao: Por.100 Em barris da 170 kilcs
Preto, do Po:ie.:Alegre,

Sii-perior 	 nominal
m/m 	

Idem, idem 80 kils. m/ in
4349-'0	 •n•••

244000



Genero, quali la.de e procedencia

Aguardente de:
Paraty 	
Angra 	
Campos 	
Maceió. • . , ...... 	
labia 	
Pernambuco 	
Sergipe 	
Sul... 	   

Preço

Gonero, qualidade e proeedencia

1
Minimo Maximo - Unidade

Batata
Nacional 	
Estrang., partugueza (Lisboa) 	
Franceza 	
Ingleza (Nova Zelandia,) 	

3140
8$000
N:;000

Não ha

$100
8$500
83500

Não ha

Por kilo.
Por 2/2 caixas.

»
Por kilo.

Forracha
De Manga,beira . 	   38$00) 423000 Por 15 kilos.

Breu americano
Claro 	 353000 Por 280 libras.
Escuro 	  343)00 A	 A	 A

Café
La vado 	 Nominal Nominal Por arroba:
Moka 	
tslaragogipe 	

A	 A

Typo n. 1 	
Dito n. 2 	  A	 A

Dito a. 3 	  >

Dito n. 4 	 A A	 A

Dito n. 5 	   	 A	 A

Dito n. O 	 1 1	 2.00 11700 )1.
Dito o. 7 	 11000 113.500 »
Dito n. 8 	 1080(J 1 !.300
Dito n. 9 	  10(;),) 11100
Dito n.	 10.. 	 Nominal Nominal
Escolha. 	 735(.:0 103000 a	 *

Carne secca

Do Rio da Prata:
Em patos e mantas 	 $760 3840 Por kilo.
Em puras mantas 	  $.800 $0-00 A

Do Rio Grande do Sul
Systema platino, patos e mantas 3760 $840 A	 O

,Pnra's mantas 	 $760 $880 >

Systema nacional 	  Não lut Não ha

Cimento
Marca Minerva 	
Dita Albatroz 	
Dita MonrGe 	
Dita Cruz Vermelha 	

153000
193.,00
13300')
113500

Por barrica.
>>	 7>

Yn

»

Oiifras marcas 	   103000 1'13000 >>

Farello de trigo

Moinho-Fluminense 	 3V)00 33000 Por s/38 kilo%
11	 •	 Inglez 	 33500 33600

Farinha de mandioca
De Porto Alegre:

Especial 	
Fina 	  

18:g 00
103000

lõgwo
17$00o

Por 100 kilos,

Peneirada 	  14:000 143500 111	 o
Grossa 	 12,;k030 .14500 )

De Santa Catlia,rina:
Fina 	 Não ha Não ha
Grossa 	 123000 123500 3.	 3>	 •

Farinha de trigo
Do Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	 23$sno 233700 Por 2/2 sacco4
Segibbla dita 	  22$500 22,3700 »
Terceira, dita 	 2,35J0 213700 .

Do Moinho Ingloz:
Primeira qualidade. 	   23,700 243200 A	 A	 A

Segunda dita 	 2:5J0 233000 A	 fr

Terceira dita. .. 	 21700 223200 0	 k
Do Rio da Prata:

Primeira	 ....... Nominal Nominal
Segunda dita 	
Terceira dita 	 ..
Americana: em barrica 	

em sacco	

1h4 'Domingo a
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Junta dos Corretores

PREÇOS CORRENTES OFFIGIAES QUE VIGOP,ARAII NA SEVANA DE 28 DE AGOSTO A 2 DE SETENTER0

~Ma

Preço

IsIinimo :quimo Unidade

140$000
140$000
1453000

150$000
1503000
1503000

Por 480 litros.
r
b

1453000 150$000 A O A

Não ha Não ha
1453000
Não ha

150$000
Não ha

3, A

Alcool (caldo)
De 40 grãos 	  2553000 2003000 Por 980 litros.
De 38 grãos 	  2203000 230S000 >>
De 36 grãos 	 2003000 2103000 o	 3,

Alfafa	 nacional... 	 $220 $230 Por kilo.
Dita do Rio da Prata 	  $180 $200 o	 r

Al godão em rama de:
Pernambuco, 1 8 sorte, do sertão 103200 113500 Por	 10- kilos.'
Pérnambucc, l a sorte 	 10$0J0 113000 »

Pernambuco, mediano., 93800 103500 »
Ass0, 1 8 sorte 	 1055200 1137)0 >	 » •	 >>

Natal, 1 8 sorte 	 93700 103800 »

Natal, regular.	 ... 	 Nominal NoMinal
Mossoró, 1 8 sorte 	 10.800 21	 3>	 21

Mossoró, regular 	 Nominal Nominal
Ceará, 1 8 sorte 	
'Ceará, regular 	

103000
Nominal

11$000
Nominal

,

Parahyba, 1 8 sorte 	 93800 10800 »	 )
Plrallyba, regular.	 	 Nominal Nominal an 	 •	 a
Maceió, 1 8 sorte 	 	 .. 93700 113000
Maceió, regular 	 'ominai Nominal o
Penedo, 1 8 sorte 	 93500 103500
Sergipe, Dores 	 Nominal Nominal
Sergipe, Itabaiana.
Maranhão, regular 	 o
Piauhy, regula 	

Arroz
Nacional, superior 	 453000 473500 Por 100 kilos.
Dito, regular..	 	 383000 423500 »	 >	 >
Dito do norte 	  373000 38:000 »	 >>	 a
Dito rajado, do norte.. 	 31:3500 $3000 3.	 »	 )5o

Estrangeiro, inglez (Rangoon) 	 39M00 403000 »	 ))	 A

Estrangeiro, agulha. , . 	   503000 57$000 »	 )	 P

A ss ucar
Diversas proeedeneias:

Branco, usina 	   $340 $360 Por
Dito	 crystal 	  $330 $360
Dito, 20 tacto 	 $280 $330 A	 0
Dito, 38 sorte 	  $280 $330 A

Somenos 	   $270 $290
Maseavinho 	 $260 $310 A

Crystal .amarello 	 $280 $300 0
Mascavo, bom 	  $200 $220
Dite, regular 	 $190 $205
Dito, baixo 	  	 $180 $185

Bacallião
Em caixa 	 • 37g100 2)3000 Por caixa.
Em tina, Gaspe . 	  433000 453000 » tina.
Americano (Halifax) 	 403000 413000
Peixclim 	  35$000 34000 A

Banha nacional
De Porto Alegre, em lata de 2

kilos 	  	 663000 723000 Por e/ 00 kiloS.
kern, idem, em dita de 20 kilos 	 673200 723000 D	 A	 A

De Minas Gera,es, em lata 	 de
2 kilos 	 64$800 60$000 A

Idem, idem, em dita grande 	 60$000 61$200 A	 A	 A
Do Santa Catharina, em lata de

2 kilos (Ita,jahy) 	 693000 723000 »	 »
/dom, em dita grande (Laguna) 613.200 63$600 »	 »
'Ânpricankt, em lata de 2 kilos Não tia Não lia
Agiericana,- em barril 	 $800 $840 Por libra.



Feijão
Nacional:

Proto.de Porto Alegre 	
Dito da terra 	 	 ...
Dito de Santa Catbarina,
Manteiga 	

• Enxofre 	
ttlatinhe 	

Branco 	
Amendoim 	
Vermelho 	

etires diversas 	
Estrangeiro:

Branco 	
Amendoim 	
Fradinho 	   

Nominal
15$000

Nom nal
30000
1500
15500
13000
23$000

Não ha
>>

40$000
40$000
45$000

43W03 

• 

A
41$000 

•	

Ys

46$500 lo

Nominal
16$000

Nominal
31$000
19.g000
16$000
14 .000
27$000

Não"ha

Por 100 kHos.

>>
	 » •
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Genoro, qualidade e procedenela

Setembro - 1911	 11009( rssri

à3nero, qualidade e procedencia

1.nn•n i

Miniroo Maximo	 Unidade

Preço

Minimo Maximo	 Unidade

a',

Preço

Sal do norte 	 5$500 6$500 Per $/ 60 kilos. .
Dito de Cabo Frio 	 5$000 5$500
Dito estrangeiro 	  •• 6$500 8$000 o	 a

Sebo
Do Rio Grande 	 Nominal Nominal
Do Matadouro 	 $570 $609 Par kilo.'
Do Rio da Prata 	 Nominal Nominal
Telhas francezas 	 230$003 240$000 Por milheiro:
Toucinho de Minas 	 $840 $060 Por kilo.

Vinho
Nacional do Rio Grande 	 125.;;000 1:10$000 Por pipa.
Estrangeiro:	 Virgem 	 ... 300.:000 340$000 21.

Verde 	 300$09) 32)$000
Collares 	 344000 360$000 11*

Fumo
Em corda, do Rio Novo:

Especial 	
Superior.. 	

1
$3; )0 1s50ii	 "»

2.girt) Por Rira.

Regular 	 181Y30 lsioi
Pooll-,zi,de	 1`'. 	 I $300

15-10Y0 >»

Dito, de 1 s P.1") >>

•Dito.kii\o 	 •	 11 10 >»

Do	 do Minas, espei•lal s•-n o	 7>

Suporior 	 1.o100 hlin	 »

Deo, lir.. 	 - 70
D. Goyao especial 	
Itit-. de 18 	

Isq
1.7 h)

>>

1.Ï)))
1..o)

De Porto A legre.:o o •	 e 1 	 17150
Dito. 1 n (.1

Cononol o , d ),» 1- o:"O)
Dit. ) •	 soo
_)a	 1;1; lida,	 ti;	 :•,	 :t.	 1'

»
.	 »	 ).	 1'	 1, 	

»
Da 1,ahia,	 ia

1 I

1-;0
oo

is,00
is:; 1,
1:-100

•	 ide:11,	 de
Dito,	 1;e:o, do 	

:s.))
soim

5,.5o

Diro,	 Ce
allorieL O	 oliVer.ia6

)0

)	 	 7000 Por caixa.
I 1!:-):	 do	 Mir.se111.1 	 - 1 20,z;( (00 Por milheiro.

In tos liacionitt:,
..51antoia

4$53') O$30) Metro quadrado.

Do Al 	 1:::811O 2;s000 Por Rijo.
De :oinas 	 2=z8o0	 »
rstrangeira	 ( iiversas	 marca.) 1$750 2$500 Por libra.
151ittie em folha 	 :g4-to 'J .5801Poi .	kilo.
mino, amarello do norte 	
Dito idem da ton., 	

Não til
1 1$010

Não ba,
l0000 Per	 100 1;.1)os.

Dito branco da terra
Dito) Co Rio Ca Prot.,.

000O
	 	 Não lia

(A500	 »
Não lia

Oleo-do*lione% o..	 barril 	 liz.2	 Por Lhe.
Dito idem enlata 	 $9,10 $050 Por kilo bruto.
Dito do caroço de ao.rod5o 	 633 Por litro.

Phospnoros
Marca Olho 	
Dita Brilhante 	

422;000 Por lata,
>>	 »

Dita Bandeirinha 	
Dita Curityba (Pinheiro) 	

>>

o
Dita Orion 	 42:;n1	 » .

Dita Raio X 	 42. -0	 >>

Dita Domestice g . . 	   40$000	 >>	 >>

Dita de Ora marca Olho 	 Não lia Não ha
Dita idem, Raio N 	 625030	 »	 9

Pinho .
Americano. 	 .5280 Por M. -
De resina 	 81$000 Por d'izia..
Spruce 	 82 A00 »
Sueco, branco 	 82$000	 ».

Dito. vermelho 	 84$600	 >>

Do Paraná:.o l a qualidade 	
o	 21 qualidade. 	

70$003
60$000

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DM 28 DE AGOSTO A 2 DE
SETEMBRO PARA OS EMBARQUES DE cAFii:

Portos europeus: •
Amsterdam 	  ..45 s/ e 5 % por 1.000 Mios.
Antuorpia.. 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Barcelona 	 	 $8 frs.. seecos n -o' 1.000 kilos.
Pordéos 	 	 40 lis, e /O % por 900 Mios.
Bremen 	 	 45 s/ e 5 % per 1.000 kilós.
Cadiz . 	 	 :.-} frs. . seccos por LOA Mios.
Copenhague 	 47 s '6 e 5 0,i, por 1.000 Mios.
Fiume 	 . • ..	 40 s/ e 5 % por 1.003 Ritos.
Genova 	 	 40 Os. e 10 %. por 1.00) Mios.
Hamburgo 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Havre. 	 	 45 frs. e 10 % por 900 kilos.	 .
Leixões 	 :30 s/- 35 s/ e 5 %, por 1.000 kilOg.
Lisboa 	 	 .30 s/-- 35 s/ e 5 %, por 1.000 Mios.
Liverpool 	 	 .35 s/ - 45s/ e 5 % por 1.000 Ritos.
Londres 	 	 -40 g/ - 45 si e 5 oo, por 1.000 kilos.
Molagit 	 	 ,38 Vis. seccos por 1.000 MIOS.
Marseláit 	 	 •40-frs. e 10 s'. por 1.000 Mios..
Rotterdam 	 	 .45 sp e 5 % por 1.010 Mios.
Southampton 	 	 '43 si c 5 % por 1.000 Ri 'os.
Trieste 	 	 ,40st e 5 0,s por 1.000 k i los.
Vig)	 • 	 	 .38 fi''.s. somos por 1.000 Mios.

Portos americanos
o) do Atlantico:

Montevidéu 	 ..	 '1$20) por saco) de 60 kilos.
Buenos Aires	 '1$200 por sacro de 60 kilos.
Nova Yorl.	  •	 '40 s ( e 5% por sac o de 60 Ritos.
Nova OrleaUs 	 40 s/ e 5% p..r slCei de 69 kilos.

b) do Paci:leo:
Anond 	 .;	 .50 .s/ sevas por 1.030 kilos.
Antofogasta 	 	 '52'sf-O seccos -por 1.000 Ri los.
Caldera 	 	 '52-s.'6 roccos por 1.000 kilos.
California, 	 	 '73 a.--=-80 s/- e 5 % por 1.000 Mios.
Ceilão 	 	 52 •s/13 seceCs por 1.0 '0 Rios.
Colniinho 	 	 '2 s/f' soccos -por 1.000 Mios.
Coroiel 	 	 '45'st :•-50 s/ serres 110E I, (00 kilos.
Gua.yaquil 	 	 'I45's,/' e' 10 .-'°,'; ' por 1 .03:) kilos.
.Corrol 	 •	 '50s/ . ecco,s por 1.000 R ilos.
'quique 	 	 .52 s/0 seceo: D.A . 1.03o Mios.
Ponta Arenas 	 	 ''s7':^enos por 1.000 Ritos.
Talcalloono 	 ••	 '4S -gl- senos por 1.030 Rios.
Taltitl 	 	 '952-Sr, St'CCOS" por 1.000 kilw.
Tocopi lia 	 	 '5.2....r, 5 .?.ecos por 1.01 .1 Ritos.
Valparaizo 	 	 '45-S1' COcas por 1.000 kil,.s.
Valparai y o, enn °perles 	 	 '47's/3 seccos por 1.000 Ritos.

Portos sol-aoricanos (Pai' -1 . .000 kilos, com transbordo)
Em Nova Vork, em partos nti'clpefig ;i-lkHamburgo, via Liverpo:1
Canetown
Al a .. :o a-

60 s/o 2 1/2 % •	 GOte 2' 17:?.. 0... 40 sie 2 1/2 % 40 s,'

Bay.... GO s/o 21/2% Ste 2- 112'W: 60 40 sie 2 1/2 % 408,'
M os s e 1-

Bay.... GO sie 2 1/2 %. '. 6'31A,'0 21'2 % 60 s,'e 21/2 % 41 s/3
East-Lon-

doo.... 60 sie 2 1/2 s,'; * GM 2 1/2 ,,,. CO sie 21/2 % 41 s/3
Pori, - Na-

tal..... 60 s/e 2 1[2 (y.	 70 s, 'e 2 1/2 % CO sie 21/2 % '41 s,'3
Delag o a- -

Bay.... 70 sle 2 1/2% "78 s '6 e 2 12 % 70 g/o 2 1/2% 55s1 .•
-Beira... , 78-s/6 e 21/2 % 78 s,-'O e 22,2 % 78s/6 e2 1/2%.

"	 O ,svadico, -João Sererino da Silva.



M0VMENT3 DA 13 n I S1

Apoias° gerava de 1 :00,1;,
5

Apolees (10 emprestnao na cio-
na 1 de P.'0 a nom 	

Apolic ps do empreslimo immi-
eigil de 19	 nom 	

Apoli 3es do Est do ile.Nliaas
ra,es. de 1 aa10a, num 	

Ap dicas do Rio de Janeiro, de
100a, 4	 para, 	

Banco' Nacionul do laaizi1 	
Companhia seguros Yinerva 	

i . strada (.1?, Ferro
Minas de S. Jero:.y.ro 	

Companhia de Loterias Nacio-
naes do Brazil 	

Com panhia Dxats da Bahia....
Venda por alvará, S3i3 a.rnlices
• genes-de 1:009$, 5 b/.. 	  .

1018.;:000

1: 00O O

295.0:0

91 8.J)1)

95,L;000
2-)2aa00

14a000

20750

41$500
46$500

1:017$900

Portos do Sul, Itaituba 	
Rio da Prata, Zelandia 	
Solithamptan o es s.. Anla ZO

Portos do Norte, Cubatão 	
Portos do Norte. Victoria . 	
Hamburgo e escs., Oscar Fred,.ilt
Portos d.o sul, Anua 	
Rio da Prata, Cap Orlegal 	
Nova York, Evxione 	
Portes do sul. itapac 	
Portos do Sul, Mayrinzr 	
Portos do Sul, Florianopolis 	
Nova York, Vasari 	
Portos da Norte, Itap)an 	
Rio da Prata, Aragnaya 	
Rio da Prata, P. Ilttotterto 	
Santos, San Nico'as 	
Ria da Prata, Amazonas 	
Genoya e ecs., Sardegna
Bremen e esc.. Erlangen
Rio da Prat Sirio. 	
Portos do Sul, Rapacy 	
Fiume e es s., Dirda 	
Rio da Prata, Atlanta 	
Rio da Prata, 'Nb:a 	
Havre e caos, C:ylan 	
Hamburgo e ases., Konig	 ai IT..
Bordé .s e escs Corlilldre 	
Nova la-a . k. Rio de Jantiro 	
Liverpool e CSOR., Oronsa 	
Rio da Prat 41Iagellan 	
Caliáo e esc : . , Oropesa 	
Sautos, Cap-Roca 	
S. Francisco e Santo : , Aachen . 	
Genova e escs., Coriloba 	
Liverpool e es s, Gammen: 	
R:o da Prata, Cap Blanco. 	
Nova York, Tocantins 	
Rio da Prata, Rd-Vittorio 	
Rio da Prata, Antazon 	
Ria da Prata, Zeelandia 	
Trio ta e ases.. Sofia Hohenberg .....

VAPORES A SABIR

areolona e gen., Tontaze di S
,Arn5tardarn e esc., Zelandia 	
.P.it) da Prata, e eses.; Ypiranga 	
raraty e ases., Garcia 	
Paranaguá, e CSC3., Paulista

• • •

5
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Moviinen to do l'oi•t0

ENTRADAS NO ma 2

',De Santo:. vapor austrico .D hw, café, a
Rombaiter & C mp.

D3 Rosario de Sana Fé, com nove d as,
a-a;:or inglei..Nadii, tr'go ao M iilio Inglez.

De Harnbinato e escalas, com 24 diaS,-
guete allernão.Bahia, c irga geral a Theodor
Wale Comia.

De Penedo e escalas, com oit-1 dias, pa-
quete nacional kis, varios generos ao Lload
Bi azilelaa. •

Do 3 Lutos, com 15 horas, paquete Inglez
Ten:nyson, café e varios generos a Norton
Mega & Comp.

De Manáos e escalas, com 18 dias, paquete
racianal .31,ranhao, varios generos ao Lloyd'
Brazileii o,

SABIDAS NO LIA 2

Porto Alegre o escalas, paluete nacional
Itapema.

Fitime e escalas, paquete austriaco
SaGt s, raquete nacional Aracoty.
Santa Lucia, paquete austriaco Maria.
Buenos Aires e cscalas, paquete aacional

Ypiraliga.
San Thomaz e Wesp Indie, vap-,r inglez

Persia- a.
Bremen e escalas, raquete allemão

burg,

VAPORES E3PERADOS

'3

4
4
4
5

5

6
6
6

6
6
7

8
8
8
8

10
10
10
10
11
12

13
14
14
14
16
Ia
18
‘,0

21
22

3
3
3
4

Nova Yeak. TC1127 yg0 71 	  	 	 •i• 3
, Rio da Pia t , Ainazon 	 4
Caravella e es-s.. Cabo FM 	 4
Hambure, e eaa , Cap ()ilegal 	 5
Portos dr sua Bocaina 	 • 5
Portos do norte, .lagilaribe, 	 5
S. /*abem e es .s., Industrial 	 • • • • 5
Portos do norte, 01i4,1,,„ 	 5
-SoutLampt ,n e e-c., .4)".tguaya 	 ti
Ra`t9S d) norte, 'Br.'-i' 6
Co 'ova e esa, 1'. Ila0)b2.rto 	 6
Rio da Peata„ Vas-cr; 6
Portos do Rio Grande, ra-dtob 	 6
Victoria e es:s.. Clorii, 	 7
Rio da Prata; Oia:oa, 1 hora 	 7
Hamb trg.) e ases. S.”1:Viro'as 	 8
Rio (1 t, Prato, S,:crdain.t 	 8
Florianopolis e ( se ., Anua 	 8
Portos do Sol, hajue; . 	 9
Trieste e ases., At ittl gn 	 10
Genova, e e.ses., 11 dia 	 10
Rio dt P, ata e es alas 	 Fagundes Va-

r.11a 	 10
Nava aa r1ç, EPJ,,•?(• 	 10
Wo da Prata, K. In helat II 	 10
Portos do norte. Aa:wdy 	  10
Rio da Prata, CA-dillén; 	 11
i 0:aLs do norte, Blhia 	 12
Ca aio e es, s..	 (.))'',,iit'Y 	 12
Bordos e es- s., Mage liwit 	 13
LivePpool e esc., Oropeg t 	 • 14
Hamburgo e esc., Cap. Roca 	 • 14
Rio da Praia, Plori -rnoro's 14
Vi 1 t; Nova e ues 	 f iaa	  • 15
Bremen e e:a, Aa Aea.	 	 15
Port is do 11io Criada Itnapaba, 	 15
Pernambuco e esa , .4ma.-;owes. 	 15
Laguna e vaus., Mayrinh 	 15
Rio tia	 Prata. C.a .i1Gba 	 16
Nova-York, Veiai ,' 16
Portas do norte, (ilinda, 1 ! ) h 	 18
II.only irJo e	 e3C8".. Cup- Rlanco ..... 	 Is
8ont ha In pr on e es . a.. Á ia • wc 	 	 ... 20
Genov L e CS ..,z ., lk- Vici (mio 	 2()
Anistelain e eses.. Ze -Nadia 	 2È
Hambargo e esc;., /? •(.1/i7, 	
Portos do ri yrte, Maranhqo 	 24

••n./.

CURSO OFFICI 1T. DE CAMBIO E MOEDA
META

Praças	 90 div	 A' vist3

Sobre 1.0114TC3 	 	 16 3/ 6 d. 16 1/32	 1.
Par(z.	 	
Ilambur,!o 	 $:27

»	 nana 	

Portugal 	
3.	 Nova N'ork 	 3H7

Libra esterlina em moeda 155, 50
Ouro nacional em vales, por 1$000 IV"

Secretaria da Camara, Syndicál do Rio de
Janeiro, 2 de setembro de 1911. — A. Si-
mongol, syndico.

O movimento de gado nas estações da
Estrada do Ferra Central dó Brazil feia
hontem, o seguinte :

Santa Cruz, renebid:s, 746 rezes;
Matadoura, abati i as, 719 ditas;
Ciatzeiro, eattarcadas, 368 dals ;.
Stoch, 200.
Rum hei, idem, 759 ditas.
Saio, ilem, 221.

A estação Marítima da Fstrada de Ferra
C,en • ral, do Brazil im -ortoa ante-hentann
2.059.944' klogrammas- de merca borlas o
carvão da Eswada e da purtieulares, temia
sido exportados' 651-.732 kilo zrammaa do
meraaalori is diversas; milho, fei-
jão e café.

A fica 35 deste- ultimo p rodueta foi de
11.535 ancas, pe;an :o 651.357 kilogra,n1-
Inas,

A nada foi de 2:3:0320D.
A estae' o de S. Diogo importo-1 e expor-

toa 661.467 kilogramina; do -mer.3adorias,
mveria.e3, carne vorde e caem-Imitias.

A renda do dia 30 :bi de 2:161a800.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocia
Interiores

DTR.EC TORI A DA CONTABILIDADE

Minis l evio da..1(1,lio o N gei.s leter•ores
—Di.'ect: ria, de Co imbi ide le—!.."

(e n. 3.63 ,1-11io óo Ja.:eiro, 21 do
agis.() de 1911.

Chamo a vi sal, a tene'io pala a instrivção
14' da e 'e !I-to	 6 7:3 11 hra

de :911,C11. ; n) te(:).et,0	 VOS; re,emr.-
Dl 3.11('0, prevenindo 1,tie,ern casoalguin,ser.io

ceou	 s :a iívidvs de que taata a
ferida iain trilecaao.

Saldo e fraternida le. — Rica Inc i da
Cartha CAT‘;

A '4 di varsas reparAaas epm lente; (lesta
ministeaao.

Expediente. da 30 de agosto de 1911

Solicitaram-se ao nnisi crio da, Fazenla,
s seguintes plgainento 1.0 Thesoneo Na,-

ciona!:

Co 120.023 me lallii;((bs divtincção ferne-
cilas pela Cava da M.el a es!e minis-

tell;ie); 30,a-a alliaia . 1, relativo a 15 dila da
M.37. de agosto fiado, do larraeão da rua, do
Rezende n. 147, que era ne . :npado por ma-
teriaes pertencentes a es e ininisteri,).

—Trausmittiratn-se a) 'Fr:Iam-11 de Contas:
Cópia do decreto que tilire a este minis-

terio o erediao do 1:423$, para pag.arnento
de antiátlies (pie. no periodo de 16 do outu-
bro a 3 de novembro (li' 1891, deixou do re-
cace o Dr. As'..o:p!io Pio da S Iva Pinto,
C31110 deputado federal pelo Estado da Mi-
nas Geraes;

Cópia do termo do contracto celebrado
com Adilia de Faria Carneira Para arrenda-
mento do predio n. 399 do Boulevard Vinte
a Oito de Setembro,-destinado ao fuacciona-i
mento do 160 distriete-policial.

Consaltou-so a parecer do mesmo triat
bunal 91).'e • a abertura do-credito de 1:425;
para pagamento dos subsidios : que, coma
seria-dor-1)dd -Estado do Rio Grande do Sul,
deixou de receber o Dr. Ramiro Barcellos.j
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Annibal Viriato do Azevedo. —Deferido. 7 Pereira, Antonio Ferreira, José Eugenio
Rodolpho A. Lopes. — Deferido. 	 Leonardo, Antonio Manoel da Silva,Eduardo
Rodolpho A Lopes. — Deferido. 	 Anselmo, Francico Carlos Pereira Maga-
Luiz Campos. —Deferido. 	 lhães, Idalina Maria da Conceição, José Pia.
C. Moreira & Co: np —Idem.	 nez e Manoel da Costa Pi ito, afim de com-
Companhia de Navegação S. Joio da prirem a pena que 1 ios foi imposta pelo

Barra e Campos —Ide'n. 	 mesmo juiz.
Ant mio J s5 Farreira.— T.ndeferido.	 Ao juiz da 4a pretoria„ communicando
Carlos Manoel Ferreira 8 ,uto.—D5ferido. terem sido postos em hberd ide, Fortunatu
D. Domingos Pinto de Figueiralo Mas- Maria da Conceição e Joaquim da Conceição,

carenhos.—Ns tomos da infor nação, 	 por terem cumprido pena na Colonit Cor-
Emilio Uzac.—Nao eMe ser atton lido.	 re'cional de DJUS Rios.
Francis . ro Antonio Giffoni.—N,s termos da 	 Ao mesmo, communicando terem seguido

informação.	 para a Co'onia Correccional de Dous Rios,
Heydtmann.—Deferido nos termos Caridade Marta da Cole ação e E.n,ncisca

da informação.	 Augusto Ferreira, afina do cumprirem a
IIuao Heydtmann.—No ; termos da inror- pena que lhes foi impos'a por aquel/o juizo.

nneo.	 Ao Dr. juir, (1;1,5^ pretoria, comam doando
Bago Heydtmann.—Ncs termos da in'or- terem seguido para, a Caonit Coo:recai:ma/

mação.	 de Doas Rio, N1ari t,da cooceição, Sylve.tre
José Datra da Silva.—Deferido.	 Gonçalves Ferreira e Maria da Concei:ão,
João Corrêa t Silva M ,rena Juni5r.— ali ri de cumprirem a pena que lhes foi

111 sul .	 imposta.
Iorphyrh Poreira B irroso.—Idem. 	 Ao Do. juiz ri t G' pretori t, communicando
Pa 1ro Ren mit Lepaoe.—Não pôde ser terem seguido para a Co:onia Correceiunal

altendido.	 d:5 Dous Roa afim de cu optarem a p nu
Silva Gomes & Comp.—Nos termos da que lhes id i 	 Fer }ando Batzil ou

informação. Brazilio, Lourenço Jos5 Volloso, Mar:o do
Soozo„ Maria I;aez da Con3e1;ão, Maaoel
Pe Iro e 135njamin Jos5 do, S.a atos.

Policia do Districto Faleral	 Ao mesmo, communicando ter ria silo
posto's em liberdade, por terem com aipizarEIRA SEC(.1.-5.0 	 I a pena que lh s fOrt imi»st o na Co o lia

Por actos (1,5 1 do corrente: 	 Correr. loteai de Doi, Rios, Manoel Antonio
Foram tranoferalos os delegadis de 30 en- e Antonio Anato , Pereira.

taancia: Fronc seu oerreir 1 da Ala-ioda, Ao Juiz. i!a 8 , Poetor:a, communican-
do 5° pm I. o 7' districto o Dr. Feuctit so do ter sido posto e;n lib5adade, .toé doa
Muni' ia trote de Aaagao, do 7' para o 5 0 Santo:, por ter ellalprido uma (Vima Cor-
districto.	 raccia-al de 1:015 R.os, a pe ia que lh ; foi

Fico i sena offt3ito a nomeação de 30 de imposta.
Ao Da. Juiz (1). 9' Pretoria. commonican-agost) ult mo de Aatbur tionçi ires Fero tu-

des, pira commissatrio ioterirm de 2 a classe do leram sido poios em 1 ar aio, p r to-
do 5^ districto, duoanto o impodimento do em cumprido, a pena (pie lios fai imposta,
elfectivo Pedro Tara s Burlamaqui, que se na Colona Corrocci ,na!, Lucig ao da Silva,
acha licenciado, para tratar de au t sande. assina com o Miguel Domingos Nalyr

Ao mesmo. conlItianiea rido que segai%Foi nomeado p ira exerc3r interinamente
o cargo de conmOss-trio do 2' classe do pira a C donia Correccionol, Alfredo de me.

districta, o eidad to Joaoni a Coostaotin ) aos Toixeira, afim de cumprir a pena que
Chave , .	 foi ialloata, por aluolle juiz o

Foi ex Jnera do o 3° supplente do 18 0 d's-	 Ao iz da. 10 Pretoria, communicando ter
lricto polic ai Augusto do Eopiaito S oito sido posto em libor lado Maria da Gloria o
Fon t en Ale.	 Souza, por ter cumprido a ponl, nue nu . foi

—Por outros d5 2 do corrent 5: 	 imoosta, na Colonia Corre3cional 	 Dots
Foram concedidos 60 dias de licença ao Rios.

Ao mesmo, communicando toro seguirarnencarregado da filial do Gabinete de Lienti-
fieoção e Estatistin, no 14 0 Distrioto Poli- para a Colonia Corrdediooal de Dons Rios,

Lé i de Si ° godo, para tratar de toi t Paulina, toomos It anda tia, Aatonio Nunes
seu le, com as vete mentos que lhe compe- e Gaatão Pereira de Azaveln, Oh ml de cuia-a-
tiram.	 prirem a pana que ID es foi imposta pela

Foi nome ido encarregado interino da fi-
Ao juiz. da 12' Pretoria, com municardohal do Gabinete da blentificaçã . ) e E,tatS1ic

no 14^ Di3O-ioto Polia ai, Nestor de Campos que seguiram para a Colonia C a'reocio-al
Mell a durante o impedimento do effecaloo ue Dons Rios, para cumprira a a se tonça
Léo de Si 0301 1 i0, que se acha Eco clalo, qoe lhes foi imposta, Carmen Nonato de

Barro. e Francisco Pimenta.para tratar de sua soado.
Ao Dr. juiz da 13a Prataria. c ommuni-Foi nom5ado o Dr. Adindo Raiei, o .-

raiva para e erear o carga de meli3o Ia cindo crie s5guiram para a ( o na Corre-
Colonia Correecional de I) ,us R.L3 .:, visto ceio:tad de Dois Rios M ri oel Mar ano, ?tri-
lião ter o Dr. Brim da Justa Maitaca'. ac- quina Ferreira de M t • o	 .1: s3 da Costa

Soares, Eaustino	 Francis. o e .I,Wo Mar-coitado a nomeação para alo fie coroo.
pie. Pinto Noronha, afim tiu cump •1 lama a
pena que lhes foi imposta por aqte to juiza.

SEGUNDA SECÇÃO	 Ao mos mo, comum Plice..nee treai sido
post s em liberdita Mareellino Franc.sco
do. Santos, GerVaSiO li ii de Alnioala. Ba•

Ao Dr. juiz da la pretco.ia, connounicando nedicto Adão do Sonsa, Manoel 11,5,a1 Ia
ter sido posto em liberdade, Antonio Vieira, Rosa, Antoaor I.	 m	 IL. Ge	 a. Tiburc o Ave.

por ter cumprido a pena que lhe Rira im- Fino. M moei Francivo do Anojo, Ii,_,ne1;,4)
po ta, ca Colonia Correccional de Dous Mendes dos Soltos. liuslIl José de Fu i
Rios.	 Manoel da Anpareeita, 'cot Josi cor:.ea,

Ao mesmo, communicando terem seguido Alfredo José Nog eito, Caie . 100 Maio:tono
para a Colonia Correccional de Doo. Rios, e Nair P. costa, p ,1 5 terem ml norido a pena,
João, Carijó e João Francisco Xavier, afim que Eles ro..a imposta, na oolonia Correccia-
de cumprirem a pena que lies foi imposta. nal, de D ms

Ao Dr. juiz da 2' pretoria, communicanlo	 Ao director d Galei-os da	 jrie;vir-ío e
teceria segui.lo para a Coloma Correccional
dos Deus Rios, JOãe de Souza Lima, Miguel

4'

Ezpediente de 31 de agosto de 1911
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se que o 30 suplente do substi-
tuto do juiz federal no munioinio de Pa-
trocinio do Caeté, na secção da Bahia. no-
meado por decreto de 5 de julho do cor-
rente armo, se chama Vicente Rebell de
Moraes e não Vicente Rehello dos Santos,
como consta do raferido docreto.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Reque..imento despachado
Paulo Martins de Lima, polindo dispensa

de lapso de tempo pira, pagar o sello de sua
pote ite do capitão da Guar la Nacional.—
ondefer.do. Os pravos marcad)s p oa lei
para pagamonto do sello d is patentes dos
olliciaes da Guarda Nacional, são improro-
gaveis.

Expediente de 1 de setembro C.a 1911

IEREcTORIA. Ji JUSTIÇA

Transmittiu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, afina de 83? O icamininula a sm

siino, a carta, rogatoria ex 5e UJa pclo
juiz do direito da Vara de Orphãos da co-
rnarci. da capital do Es do da Oallia, ês
ju,t'ças de Portugal, a raperime do de
D. licor:quota Ros t de Magalhães Borsos,
para avaliação do bens pertencentes ao in-
ventario a que s3 proco, le p a o'Oto de
.seti marido Francioao José Leito Borges

Exp ediente de 1 de setembro de 1911
DIRECTORIA CELAT DE sAUDE PUBLICA

Communicou s3 ao director da Rerartição
de ALMAS, ES .ZotIV, ObrLS Pif•licao e ao
comi-andante do corpo d o Bombeiros o iti-
nerario d appleelho Clayton, do dia 4 ao
dia 9 do corr2nte.

em °itera na-se:
A. procurador da Republica as informa-

(Rios que habilitem iamella procuradoria a
defender os inteaoss-s da União nas acções
propostis pelas Empraza de Navegação Doe-
poko e Companhia S. JOã9 da Barra e
Campos

Ao director geral de Contabilida te deste
minioterio, a coiro do olhe o I.. 501, de 23 de
maroo proximo p stIo, dirigido ao Sr. mi-
n's . ro por esta dia3ct o5ia e a folho na im-
-nortancia de 1:739$9)8, de pag omeato do
possoll sun nomeação do 11 spi,a1 Paula
Candido, em ag -sto

N	 Requerimentos despa-hados
Fraocisco Baldassini (31) diss	 — São

concedide. 9) dias improrogavei s.
Manoel Coelho ilibe ro (5" di.tricto). —

Deferido.
8ociedade Alterna' de Benoficeocia, (G' (lis-

tricto). — Queira comparecer á Secção de
Engenharia.

Anton'o José Ribeiro da Si'va (G distri-
eto) — Nos termas da informação.

Antooio Ferroira, Solvas (3" district )). —
São concedidos 9 •J di is.

Joaquim ti ss Anjos Costa (3° distrieto). —
São concedidos 90 dias.

José Aatonio da Canccição (9) districto).
— Queira comparecer á Secçtio de Engo-
nharia.

Candido \Tonando Pereira Pa'xoto (9 0 dis-
tkicto). —Nos termos da informação.

José Antonio da CoaceiçO (9) distriet )).
Ap arovatto nas termos da informação.

. °imolada Cos. te. Ribeiro. (9' diotricto).
São concedidos tf) dias.

Palro de SantAanot (10 0 districto). —
Certifique-se.

Expediente de 2 de setemhro de 1911

Est ti stica, remeti-111i,a ii n j

etylos3opicas p3rtincelites a 13.11e,21 ,1a
..,L1

J a



•
ther sejam cantempladas- no . beneficio:de
montepio de que era contribuinte o seWfala
leeido.marido, declaro-vos, para os devidoS'I
fins, de accerdo com o despacho do Sr.:mis
nistro. de 8 deste m z, que a gequeren0
deva dirigir-se ao Ministerio da Viação a
Obras Publicos, cumprindo a essa delegada
providenciar no sentido de ser suspedso o
pagamenta das pensFes que atualmente
percebem à requerente e seus tilos, até
que se resolva, d'efinitivamente sobre o

caco. assim confirmado o meu telegrainma
do dia`S9: •	•	 .	 r

N: 268—Commiinico-voS, para 03 devidoS
ofreitos, que o Sr'. miniStro; Is r despache
de 22 e23, Sobre °Meios do Banco ie Daaall,
de 9 e 22 do corrent -. res Iveli stotorizae ás
re pa r t iÇÕe3 co aape* en t e 3. nesse Estado, . " à
receberem de I de dezernbrarom diante os
vales-ouro emittidos por Estreai & Irmao,
de Santa a ictoria, na validade de agentes
do Bane) Pelatense, encarregado do Serviq.,
de emissão daqüe'les vales.

Fie cm, assim, confirmadas meus • tad-
wanarnas de 22 e 23 de corri:mita mez."

—Sr. (largado fiscal- em S. Paulo: •

N. E:35—'Pan o o alinis'erio da VinTO - o
Obr s Publicas. em aviso n. 1.609, 'de' 9
dote ran, pari i da provi lena'as ro sentido
de cessar a pratica seguida n-esst delezacia
era relacjio p Os processs de divida de exer-
cia 03 flrii10 .3 perto-leen C3 á inel: mini, tO1'10,
03 gulas sie) ria:mi:mias sem o's en a c a

I
dos precci ti:: legais; e deli i,..nierner.to ri roit
ma .' os, 11 o d valido is o coastantea de olu-

i c -es p ira o preenclaiment i do forinalidallea
es-senciaea e a amai:ri:o (103 interese s das'
partes. assina rol-o &clara, para, os fins . c'er-
venientes, de accarda com o despach_Sdo
Se. inints`,ro, do dia 12.

—Sr. delegais, faca]. eal Sergipe:
N. 57— Declaro-vrs. pira os (laviifri

atreitos, que o Sr. minislr.), tenda prdsentts
o requeri meato hem naittido cana o vcs-So
(Aldeio n. (3 s , de 23 de junho ultime, e ora
que Domingos Martins Fones prop3e com-
piar a param de um sobrado e um torre-as
sitos à ria d I, Imparatriz, na cidade de' Sita
ceristovão, nesse Estado, resolveu, par (L)4
pacho de 2.3 do corrente, recommendle-voS
pravidendei ; sobre a aberiura do concor-
ramo:a publica, Fervind) de lusa 03' praças
da aval-açio, e devendo s -r romettidaS ia)
Thesoaro, d a vidamente idarmadas, as pro-
postas que forem apresenta as.

'	 • 	 t.

Por títulos de 1 do corrente, f. ram nc-
.1neados, para o Estado da Balida:

Antonio Carvalha Maacasenhas para o Jo-
gar dó collector das rendas faderaes em
Mundo Novo;

Pedro Antonio dos Santos Menezes para
.identico loear uni Itaparien;

João Ribeiro dos Santos, para identico 1c-
gar em Itaboraba.
• . —Per outros da mesma data. foram no-
•Meados para, o Estado do Rio Grande do Sul:
• José Colestino Pranes, para o !o ar de cal-
:betar das rendas federaes em Alegret );
. Traja" Pinho, para o de escrivjlo da ci-
lada collectoria.
.. —Por outro da mesma da'a, fui e-one-
rado Francisco de Paula Aragão e Souza, do
loaar de coldector das rendas fodera,es cai

• ltaparicaa no Estado da Babia.

"cicio do logar de eseripturario da Delegacia-
do Thasotiro Nacional óna Landres,sto 30 es-
criptutaito de sa repartiçã,o, Djahna Was-
hing,toa da Fonseca Hermes, nomeado pára
aquele cargo por &ereta de 25 do .corrinte
mez.

— Sr. delegado do Thesouro em Londres:
N. 11—Commuaice-voa, para os fins con-

venienles, ter nesta data autorizado o dite-
cor chefe do Gabinete .a dar posse e azar-
cicio, do jogar de eaeripturasio desm dele-
gacia, no 3' eacripturaria da Alt indega .e0
Rio de Janeira, Djahrta Washington da Fon-
seca Hermes, nomea 'o para aquellá Jogar
por decrelo de 25 é'o carrente mez.
• —Sr. mi istro da Viaçio ()Obras Publi-
cas:

N.2?8—Commun'co-voaq-le, nestadata, são
tomadas pr 0v Meneias no s 'atido de serem
conven:eatemonte organizados na Delegacia
.F.s al, em S. Paula, os a:sosse gos de dividas
de exercidos findos, perteneent as a esse n-É-
nis'erio. de acckdo co:n a sa•lic'tação con-
stante do 1 OS O aviso n. 1.606, de 9 deate
mez.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima e consiaeraç'.o.

— Sr. dele rs'o fiscal no Maranhão:
•N. 20—DL claro-vis, para os devidos fins,

haver resolvalo que o municipia de Mira-
dor, nesse Et-ido. soa d r s tunexado do de
Pas os voi,s ,pa. a os eiteitos da arra, adação
das relidas fedores.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT At

lsr. delegado fiscal no Paraná
N. 1:17 — D:!claro-v s, rara os fins conv3-

niente.s, qu • o sr. ministro, tendo presente
o recurso trausmittido á Directoria da" lie-
celta, Publica, com o verso officio a. 63, de
10 de maio ultimo, e int prrosto por Elj-sio
Pereira Comp., da decisão pela qual a
lusa ctolla da Alfandaaa, de Paranaguá,
Dessa Estado, lhes iinfoz a multa de direitos
em dobro pe:a differença de cem es-in-
gardas de e :ca. ener t rdrs a mais
caixas marca AV&J, r s. 3.415/17, que cs
recorrent s submetteram a daspa.cho pe'a
Ia addição da nota de imçortação
de marco do corrente -amo, resolveu, or
despacho da 10 do mu corrente, negar pro•
vimento ao alludido rccurii, visto tratar-se
de caso analogo ao re elido nas ordens da
extincla 1)rectoria do 1 xpediente as. 115,
de 6 de st-rubro de 1899, e 508, do 20 de
ag. sto de lçffl. uxuedidos á Deleg,acia Fiscal
no Estado de S. Pano, e de 15 de ou-
tubro de 190 1 , á Delegacia Fiscal em Per-
nambuco.

Outr, sim, vos recommendo, nos termos
do citado des;.acho, chameis a attene7io da-
quella allandega para, a la addiaã,o da aliu-
dida nota de amfortaç'io, que está com a
palavra acincoentaa emendada.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 266—Enviandc-vos o incluso exemplar
da obra aEstanTO o sobre uma convenção
aduaneira entra o Brazil e as republicas do
Piam, de Francisco Rebelio de Carvalho,
bem assina os parece:os pre . tados a re-
speito, afim de que t omeis conhecimento do
assumpto, declare-vo o, pira os devidos fins.
que o Sr. ministro, pm despacho de 17
desta mez, resolveu en yarregar-ze de apra.
sentar um plano de, fisc I • tz aã das iro :-
teiras, com as access irias b:1 scs, para umt
convenção de mutua fiscalização entre 03
paizes limitrophes.
• N. 237 — Duvolvendov.s o :incluso pro-
cessa, transmittido com o -vosso • officio
n. 71, de 27 de maio ultimo, Mn -ame
D. Vieantina F.'spindola -Silveira, vivam do
agente do:Porre:o dey,elotas, >liada() Avidi
Silveira, pede que suas filhas Maria e Es-

Setembro --1

Addilamcnto ao do dia 1 dc setembro de . 191

Se. inspector dt Alfandea a do Rio do Ja-
neiro:
• N. 679— Communico-vas. para o; fins
convenientes, que o Sr. mni . tr..), por des-
paeho de 4 do mez poximo fiado, rcsolvers
approvir a propos'a encaminhada com o
vosso offleio n. 776, de 10 de julho
de Arthur Dias para exercer o 1oar.de
ajudante do fiel de armazena dessa, reparti-
çao. Dr. Luiz Augusto Beitto.

— Sr. director-gerente do L1 ,yd •ra.zia
le' o :

N. 126 — PJÇO Provi !andeis no sentido
de ser concedida passagem , de la classe,
entre o porto de.ta capital e o do Estrado da
Bahia, ao 3" rscripturario da Alfandega da-
gualde Eatado. Evandro Alves Ribeiro.

—Sr. d -ligado fiscal no Piauhy:
N. 50 —Declaro-vos, para os devidos-fula,.

qao o Sr. ministro, tendo presente :Isl.:chi-
sas propostas. transmittidas •eia• o vamo
officio e. 37, de 28 de junho ultimo, e,aprea-
sentadas para compra : de unaMrreno, aro-
p:io nacional, sito a -rua Alsrarry,Mendas,:
aratiga rua .Gratidea nessa. capital, rosalveu,
por despacho -  • 11 do ,moz proximo
acceitar a de.2:055$, firmada por Gil. Mar-._

31.11.0	 Domingo 3
	

DIARÍO ÓPTICIAt

.0 Josi -Ramos da- Silva. encontradas pelo
guarda civil de reserva n. 298.

Ao Dr. chefe de Policia do Estado do Rio
Janeiro, apresantando Alberto Farias,

acenado de crime de furto, e cu„O inquerito
.. corre. pado 1 0 districto- policial.

Ao: administra.dor da CAsa de Detenção,
: para; providenciar ,no .sentido de estarem
amanhã, 453.- 4 horas-da tarde, no ciles Pila-

,roux, ires aentena'adas, que seguem rara a
aColonia•Correccional de Dons Rios,

.Ao.coronel ~Mandante da Força Poli-
. dal, polindo providencias para que se apre-

sente amanhã no .cites Pharoux ao inspe-
.etor da Pol'cia Maritima, a e-calla que

. deverá c.naitzir ires seu:temia/loa .que se
,destinam d. C•lonia, Corracciond de Dons
.Rios.	 . •
•. 'Ao. Inspector da Policia alar*Vma, rara

Ana pro% idencie sabre o embarque, no pa,-
, goete:Garcia, do tros sfentenciailoa que vão

vrre: olhidossi, Colonia Correccional de Daus
•Rio).

Ao director da Colonia. Corree&onal de
Doas Rios, apresantamdo, acompanhados das
respectivas cartas de guia, os iras sentsn-

. dados 'que vão cumarir pena daquelle es a-
• belecimento.

Ao director do Escola Premunitoria Quinze
.de • Novela:aro, autori7ando o desligamento
dó aluinno de nome Alberto Pereira do Bom -

.11m, afim de ser entregue ao Dr. Pedro de
.Metio, dir)ctor do Gabinete de Lient fleaç'lo
do.Est;rdo da Bahia.

• Ao Dr. juiz de direito. da I° Va- a de Or-
•pliãos, apresentando a menor Arminda de
-Oliveira Amado, conforme re
•, Ao direetar do Ca' i.,e`e de Identificação

• e de Estatistica, remettendo, para, inrur:-
•mar, o requerimento de Antonio Dias de
-Magalhães, pedindo caneallamento de sua
alota.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Gabinete do Thesouro

1	 Nacional

EXPEDI2NTE DO. SR. MINISTRO

Additantento ao do dia 31 de aflui° de 1911

Sr. director geral chefe do Gabinete:
_ N. 98—autorizo-vos 'a dar posse e exer-
..eicio do togar de escripturario da Delegacia
do Thesouro Nacional em Londres, ao 3° es-

.'-eripturario da Alfandega do Rio de Janeiro,
•Djalma Washington da Fonseca Herme s

'
 no-

,meado para aquelle cargo por decreto de 25
.do corrente raez.

— Sr. inspector da Alfandega, do Ria da
Janeiros	 • • • •
• 47.-- Declarc-vos, para os ,fins coava-

., anisados, ter nesta data autorizado O director
geral chefe do Gabinete a dar posse e °ser-



..hotain0 3
r.	

tias Gomes Ferreira, por ser a mais
antajosa, convindo que providencieis no

Éêntido de ser enviada á Directoria do Pa-
llrimoaio Nacional 'urnacópia authentica-
Tespectiva escriptura, que será assignada
pelo procurador tis ai dessa delegacia.

Confirmo, assim, Inell telegramma de
kontem.
' ,—Sr.delegado fiseil em Santa Catliarina:

N. 79— Para que seja rastituida a) inter-
taSsado, mediante re311) n. junto vos devolvo,
cria deferimento á petição enca,minh ida, com
p vo :so officio n. 93. de 16 do mez proximo
findo, a cer3dio de idaole com que o guarda
da Alfitndega dessa Capital, Ed Tardo .tayme
da Cunha, instruiu o pedido de ineripção no
conour 'o de primeira entrancia realizado
nossa, delegacia, em setembro do anno pro-
ximo findo.

— SP. delegado fiscal em S. Paulo
N. 536 — Dee'aro-voa pira os fins conve-

'nientes. que o Sr. ministi .o, tendo presente
o vosso officio n. 2»5, do 18 do julho ultimo,
em que submetteis á sua app-ovaçioo.açto

.pelo qual nameastei Juvenal Maduroira park
exercer, interinamente, o loaar de agente
fiscal do: impost s de coisumo na 15a cir-

•cama ripçã,o dees) Estado, rosolven, por
desaacao do 4 do noz proximo findo, apro-
var o referido acto.

Di e 2

Sr. inspoator (.1 t Alfandega do RO de Ja-
toiro

N. 681 — Communico-aos, emosoluç'o ao
requerimento do 3 1 eseápturario dossa al-
land og a Amaro AbiVo Soares, encaminhado
com o officio do vo s) antoccos,r ri. 708, de
7 de julho ul , imo, que este conta antgui,
dado de chias , a parido de 12 de, fevoreira

106, polo que sei nome Ogura actoal-
lne 'te em teroeiro logor no Ii Ve's) do pesayil

aliitis'erio da Fazenda, poi.een, haveodo,
ornisi,.) de ri ,at neste

MIL e, além tlts ai, um annum typogra-
. phico, quanto ii Pi moira 0.,Meaç -1.0 desse
esodptit avio. a qoal O do 4 de junho de
1914 e não de 4 de julho, C01113 se lê no dito

, livro, já tend ) sato fitas as n cesn aias cor-
rec. 5.as, nad h a pi' ,viden nr sobee a re-
feri 'a tecla ntação do moemo ame aia Frio,
s (lu a su anti2nidod na classe
fosse contada daquclla data.

o_ Sr. prei. lente do Tri'mn 1 de Contas:
N. $15 — T oido sido amisCoaa a e 'ioen-

eia conslamte do vosso officio n. 020, de 23
de d zornbro do anuo passado, relativtmente
ao poocesso de fimça, no valo:' de 3:024,
prestada. por A11 ,2:11S1:3 Cesar Moreira, the-
soureir da Caixa Feonomica Federal do Es-
tado da Minas Geraes, a que a se rererarn
os officios do delegado fiscal naluelle Es-
talo cc. 178, do 18 de agosto daquelle
ando, 4, de 3 d ; março e 13 de 21 de ill-
11110 todo do corrante cano, estes endere-
çado: . á Procuradoria Gorai. da Fazenda
Publoa, ioclu o 'rol-o devolvo para os fins
conve.lientes.

N. 310 — Tendo sido siti,feita, a e.xigen-
eia constante do vosso ()Maio n. 410, de 9
do maio ultimo, relativamente ao processo
de fiança, no valor de 2:804, prestada
por Maurel Francisco doe Santos Disca,
em uma caderneta da Caixa Economica,
n. 349.352, 5a série, de que ó proprintario,
tom o deposito de 3:004, e em substitui-
ção da de igual quantia, anteriormento

„prestada por Jo6 Maria Alves Branco, afim
;'do garantir a sita responsabilidade e a de
seus propostos no Jogar de es-irivão

•Colleetor(a das Rondas Federaes em Ara-
• ruama; Estado'do Rio de Janeiro, incluso

vol-o devolvo, para os fins convenientes,
". de acaórdo 'com o despacho do Sr; ministro,

do 12 do julho proximo findo.

DiARIO OFFICIAL"k»,	 -4/

—Sr. coronel direetoli do Laboratorm Chi-
mico Pharmaceutico Militar:

N. 34:3—Em solução ao vosso officio n.447,
de 21 de julho protimo findo, solicitando
isenção de diraitos na:a tres cai •as vindas
do lavre e Ilarnburg) nos vapores Ceylan e
Habenstaufen, e m destino a esse esta,be'eci-
mento, communico-vos, para os devidos fins,
que á allittlidopedido deve ser feito directa.
mente á lnapoctorla da Alfandega d sia Ca-
pital, por isso qui a isenção de que, se trat
decorrendo do art. 27, aPnea XI, da vigente
lei orçamentaria da receita, ê da comia>
tendia das inspOotorias das a'f mdegas, em
f ,ce do disposto no art. 23, di. mesma lei
devendo deards''entar que a eircumstancia
de não ter vind o Matairlarde que se trata
consignido directamente a esse laboratora)
não aliciem" .tiqu.

—T:ra-delagado fiaaal no Amazonas:
N. 137—Confor1he reauoren Armando de

Aniat'af, ajudante do g tt tida-mOr
da Al -andega, de Mai-aios, nos e E- tido, em
1")et'ç-do de 28 de agosto prox;MO fina >, te-
motto-vos, para os devalo; fins, a inclusa
declaração qu a no; termos do decreto nu-
mero 8.904, de 10 dota brido mez de agosto,
fez o mencionado fone mario.

—Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 155—Dechro-ros. pira os devidos fins,

que o Sr: minis aio, atten lendo ao que 1a-
quereu o D.'. Auto do Filaneira Sampaio,
prapriet • trio do um engenho do calma do
a,ssucar no municipio de Btrbollia, nesse
Estado, na potiçã) trans Meada coei o vosso
offi; o n. 124, de 1 d.; aaosto proxima findo,
r...solven, por act ) do 23 do mesmo m,z,
autorizar o despaoLo livre de direit :s, n
termeá n la art. 27, allaea LU, n. 2, da vi-
gente lei oroauentaria da reociia. d) m o -
tarjai discoimin ido na ioolosa rolaçio)
ser imporiado co:n destino ao te adia a-
maino de pt'o [actot agideolas.

— Sr. O )!egado fis3.21 no E•spiritn Santo
N. 9.1—Decatra-voa para os devidos lias.

que o Sr. 111;11 Str , atomdeado ao que re-
quereu a Co npinhia. Fs ;roda d3 Ferro Vi-
etoria a Minas, em peti :ao de 17 de junho
ultimo, roso:veio oar acto do 18 do mez pra,-
:cimo fie lo, autorizar o despacho livre de
dirdit s, nus termo; dos d3CPM03 as. 4.2
de 1 d fevereiro d 3 10 IV2.. e 8.542, da 8 de
março deste, armo, do mater:al desti: udo ii
coostrucção de sua, linha f icrua da Vi l°
a Diamantina, a que se rafar° a ioclusa re-
laoão, a quil deixo t de sol' Melas tna q.io
se acha ann xa á o:do ei dessa direoa: ooa,
n. 59, de 30 de m ti ta abon de:te anilo.

N. 97 — Dovo'.vendo-v s O incluso praces-
se, encaminhado com o voso officia n. 74,
de 16 de junho pooximo iludo, e relativo a
isonção de direitos pratenlida pela Compa-
nhia Porto da Victoria para mate3atl (te Ai-
nado a03 SOM serviç 5, reoommondo-vos
provido ic:e's na sei tido de ser sibstit itido

o respectivo cortincadopoo outro ris condi-
ç3es legaes e que sati baa igoalnie :te o
disposto no n. 2, do ai",. ra, da ta:aplaine:no
annex.o ao decreto ri. 8.592, de 8 do maço
ultimo.

N. 98—Con irmanai) mci telegramma de
30 do mez pr xino findo, dei iro-vos, rara
os devidos nus, que o Sr. miaia'r atten-
dando ao que s)licitou o presidente desse
Estado em telegramma de 28 do mesmo
mez, resol, , eu, p te acto do dia sabseauente,
autorizar o desoacho livre de direi t os, me-
diante termo de responalbili lado com o
prazo de 60 dias, para preenchimento das
formolidades legaes, de.materiacs vindos no
vapor alemão Rio Pcirdo. e destinados aos
estabelecimen'os industriae: em construcção
na'cidade de Cachoeiro de Itapemirim.
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EXPE , SENTE	 SR. DEZECTOlt

Dia 2 de setembro de 1911.

Sr. i lspectr da' Aifan lega do Rio de ,Ta-
"

N. 51 — Sercito'vossas ordens nó sentido
de ser enviado' o processo que motivou a de-
cisão profeoida, 'pelo vosso antecessor rol a.
tiro ás sahltha 'clandestina' de seta coixia
marca C. P. & Comp. do armazam s ri. ?do
Caos do Perto, do que trata o o'licio .1e.,;;%
repartição n. 970, de 24 de agosto 11:till10,
encaminhando a lat'ção dos escriptuo
Antonio dos R is Carvalho e Pedra Toroa
Leite.	 •

—Sr. director da C vai da Meia:
N. 758 — Poovidencia o para que á Dele-

gac;a Eis ral no Estado do Sergipe soja , roa
mettala a qiutniaa' - de 2:4 '0.a, cai est, ¡Anui-
lhas dos impestos 'de coes inio das laxa
abaixo declaidtatta, conformo reqüisitou o
respetivo' tlelcigãcic 110 telegiamitia ri. 256,
de 27 do me-e - nado, sendo
10.000 cintas de• $240 	  ... 2: 100,000

N. 759—Proválancian para que a (,-; .11eet:?-
r . a. Eedern,44am Novo. Eri bina . ° e San tA nna do
Japtillybo seja rainetaida a quantia de 121a,
rim estampilhas do imoosi,o d a la:moo dm
taxas abaixo deçiarada semi Forme requiei too
o raspectivo collootor no (aflijo a. 161, de 29

,do mez tini°, :,,endo:

	

3.009 da do $ .+10 	 	 124000
N. 70)—poavale iniao para que ri Collecto-

- leí-toi • no ()ilido n. 179, de H do ItidZ findo,

solo adliedvo das taxas alatiNo deola-

sendo

	

3.010 d 1, de $O,OO 	

quant'a de 1:350..5 e -11 estampilhas do
ria F ederal

5cn

 » »de	 s 3is so;it romettida

rad isenorme requisitou O respectivo cal-

300 »	 ls;i1 	

50 *
N. 701 — Pro‘i . kunian pai •it que :1 1' lie.

etria Federal em Carmo o Si IllItiOUPO
remettida, a quantia de 1.9	 em estam_
pilhas da sello adliesir o ila taxas ilba;NG
declaradas, çonfarine requi•iloa o rosoe-
ctivo collecior na offiew se:n numera, de 20
de aro to, sete lo

	

ao') da d.e 510t) 	 	 2 tyl •0
1.5'))	 »	 »	 $iI	 .

3	 »	 1:-(1)0

	

FoiS5On 	  
:4;	 rei

»	 •	 •	 10its )11
5 >>	 '-a"o1a0 	 	 13.al09

10 »	 tyin 	 	 5 ia o»
4 »	 lOaditai 	 	 •	 40.oi0a

N. 762 -- Provido cia O para fim ti C.41e-
ctori t Fe :eia! em Barra Maaaa seja re-
mettida a quitntia do 4:0oosa em estampilhas
do 5:110 a liei o doa taxas • abaixo declara-
das, conf irmo oequisiton . o roeacctivo co-
le d er no °III n. 91, do 3) de ag 'sto,
7711: da:

310	 de	 ,a1')0 	
13 I » >>	 $a 	 :alo e»
	  2

75 » »	 t1.09 	

	

a5a) 	 	 3 ia .o
410	 )0 	 	 4
la0 »

•	

2aa0a 	 2i t0u)

» 3$0.» 	 la
63 » • 4.-51)03 	 •

	32 s•

• 

5A.13 	

, 10	 13a1)0 	
6	 20,gr.0 	

 11:1;

Vfl1Va1())
12).3

	

12 » 

• 

1 4009 	

	

2 » 

• 

50:ia)3) 	
N. '703 — Providenciai) pira que a. Co r

-lectoria, Fedeoal do Itaborally seja lomat-
tida a quantia do 20". • em est:impila is
do sello adhesivo	 taxas abaixo decola.



Caixa de Conversão

DALANCETE DE CAIXA EM 2 DC SETEMBRO DE 19:1

Debito

Caixa:
Bilhetes a ernittie 	 _ 

Moeda subsidiaria.. 	
78.152.940000

7.03$154 78.160:933$154
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Setern-bro--- 1911.

radas, conforme requisitou o respectivo col-
lector no officio n. 48, de 31 do mez pro-
ximo findo, sendo:

	

500 da do $333 	 •-' 150$000
• 30 o »	 1$000 	 	 30$000

	

2 s > 2$330 	 	 4$303

	

2 a> » 3$100 	 	 6$000

	

2 > s 4$000 	 ..•	 8$130

	

' 2 s H 5000 	 ' 	 1r$000

N.764 — Providencia() pa ea que á Collo-
,cioria, Federal em Niva Friburgo e Sant'-
Anna do Japuhyba seja rernettida a quantia
de 2:763$, em estampilhas do sello adhe-
..sivo das .taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo collector no officio
.n. 118, de 30 do mez proximo findo, sendo :

	

105 da de $100 	 	 .10$-00

	

105 
»0	 	

21$000
5.000 H	 :	 ''2:300()	 l : 500000

30 à> 3>	 $40)	  	 1200
15 s	 s	 $"")00 	 	 7,"•:500

150 H	 >>	 1:g000 	 .*	 1704000

	30 21 >> 2$03) 	 • 60a.'000

	

21 3› > 3$000 	 	 63,000
.• 21 H	 H	 4$'100 	 	 84$000

21 s	 >>	 5$000........ 	 •	 105.A03

	

7 » » 10k0o0 	 .70a000
6 »	 yr, 150 -'0	  	 9O3, re0

	

7 x. 2.20$000 	 	 140$ 00

	

9 s » 50$000 	  459e;000
— Sr. director geral da • imprensa Na-

N. :5—Tendo o agonie fiscal dos impostos
de consumo Antonio Francisco Alves Bahia

. recolhido aos cofres da Collecoria Federal
da Valença,.a inwrtancia correspondente a
a uma assigrratura do Diqrio Ornejai, por
seis mezes, conforme communicou o respe-
ctivo collector em officio n. 80,, de .31
de agosto proximo passado, autorizo-vos a
fazer a remessa do mesmo Mario aluelle
funccionario durante o poriodo de 1 de ju-
lho a 31 de dezembro do corrente armo.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 5—Commueico-vos, para os 11 s cmve-

nientes, que as requisições de senos dos
imp.stos de consumo são feitas d.reeta-
mente pelas deleg kei ts fivaes á Casa da
Moda e não a esta dircAoria.

1•=1.•••

Caixa de Conversão

Movimento do dia 2 de setembro de 1911
Entradas

'Moedas:
Libras 	

	
283

Francos 	
	

1.130
Sal idas

Medas:
Libras 	 •Francos 	 	 •Dollars 	
Mil reis ouro 	

Lastro:
Ouro em deposito.  •
Responsabilidade . do The-

- muro (1:i n. 2•357 .e de-
creto nr 8.512) ......	 19.339:770$016

201.783:886.'046
--------

Emissão:.	 .
Notas em circulação 	 ... 301.773:880.$000
Moeda subsid:aria 	 	 10:000$840

301.783:884846

Segundo o balancete desta semana:
Existem em deposito 	  282.444:110$830
Equivalentes a 	  18.820.607-7-9

Contabilidade, 2 de setembro de 1911.—
, O escripturario, Antonio da Cunha Machado.

Caixa, ouro:
Em deposito:

Libras 	 •______-. _
Francos 	
Ouro nacional
Marco 	
Dollars 	
Réis forte zt	 ..........
Coreias austriaca,s 	 . .
Liras italianas 	
Pesos argentinos 	
Pesetas hespanholas 	

RecCeloria do Diatricto Federal

Re juerimentos despachados

Dia 2 de setembro de 1911
M,ximino Pinto Mendes.—Transfira-se.
Olinda Vinda Lopes.—Idem.
M meei Corrêa.—Idein.
Gustavo Antonio de Carvalho.—Idem.
Constantino & Bragança.—:dem.
Jc.ã.o Ferreira Sylvestre,.—Idern.
José Joaquim Fernandes.—I tem.
Antonio Joaquim da Cruz.—Idem.
José Dias Duarte.—Idem.	 • -
Antonio João Fernandes.—Annulle-se não

sõ a divida constante da contra-13i junta
corno tambem a de 100a, ofiloiaadc-se
Proeuradoria Geral de Fazenda.

1o1rigues & Cerqueira...—Inscreva-se. Im-
ponho a multa de 50$ nos termos do ar-
tigo 41 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de KOI.

hão da Cunha Ferreira Leite.-0111c'ou-
se adicitanIcese os esclarecimentos de que
trata o parecer.

Casemiro Pereira Cotta.—Examine e in-
formo o Sr. Ozorio.

Emygdio Adolpho Victorio da Costa.—
Transfira-se. Imponho a multa de 20$ na
fomo, do art. 21 do decreto n. 5.141, de
27 de fevereiro de 1000.

Eulalia, Saldanha Lopes.—Transfira-se.
Maria Carolina Bandeira Bess.a.—Transfi-

ra-se.
Souza Queiroz & Comp.—Já estando at-

tendi do, archive-se.
Antonio da Costa Torres.—Transfira-se.

140.765.640i000
32.838:660

407.8r.8 759
25.983:635W5
81.587.938;233

5:377$352
47$5-8

394:632f59S
430:310$3.33 282.444:11WO

18.999:3',6$9
340:38 $0J4 19.339:776$01G

379.944:820$000

453.601:47000)

148.830:591$000

301.773 : S • 3 000

78.15291n0C°

18:0O0$000

370.94 I: 820$3,0

José Xavier Gouvêa.—Já estando atten.
dido, archive-se.

Josephina Bebi-lira de Aritujo.—Jd, e taad
attendula, arai ve-

Rodrigues & Bessada.—Volte n	 2a Sob-
director,a.	 •

Joaquim Ribeiro Vinhas.—AnimPaae a
divida constante da contra-IP junta, odician-
de-se á Procuradoria Geral de jeioo

José Ginçalves Esteres.—edli itela-
gando dee le que dat e h.)uve supprimento
olnigatorio na referida raa, e se ao pealio
de que trata Li feita a derivaçlo da fórma.

Imprensi. Nacional e g Diario Oftleaals

EXPEDIEYTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 dc setend,ro da 1911

Expodiram-se os seguintes ()Meios:
N. 2.607, ao :r. director geral. da S,wo-

tarja das Relações Exteriores, respondendo
não poder enviar os exemplares do Di,-trio
Of feio!, a que se refere o sou pedido, por
não haver mais ;

N. 2.608, ao Sr. dele2ado fiscal do Th>
couro Nacional em Cuy.,bi, respondendo que
a sua a ss i g at tira do hierio , Official foi re
gistrada rara começar do dia 1 deste mez

N. 2.602, ao Sr. director da Recabedoria
do Distrieto Federal, respondendo que, em
vista das suas 1.oaderaç5es, não ollerece du-
vida que os operários que oiti se acham eou-
trinem a executar os trabalhos que faltarxt
terminar;

j.833-10-0
1.33U

220
400,J0)0

282.444:110,030

9.384.370-0 O
55 260.600

241:70000
35.392.950
26.470.355/50

--
8.610

80
132.710

723.540

Responsabilidade do Thesouro 	
Difiereoça de ouro fino 	

Credito
Emissão:

Bilhetes einittidos
3,	 resgatados dilacerados.. 	 33.6.34:600„1;000
s	 resgatados 	  	 ... 115.165:99400

Em circulação 	
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	
Thesouro Nacional:

Supprimento e a moeda subsidiaria 	

11.10 de Janeiro, á de setembro de IML—Dr. 25rita g de Andrude, dile2C'faa—Dr.
Claudio da Silva, chefe da contabilidade.—foz) Gontes 1. Horto, the:oureiro.
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N. 2.610, ao Sr. agente do Corre!o de Lo•
rena, pedindo esclarecimentos sobre a en-
trega, do Diario Offci:t1 alli

N. 2.611, ao Sr. tenente-coronel director
do Deposito Sanitario do Exercito, commu-
nicando que feram dadas providencias para
a solução do pedido constante do seu officio
n. 295, do 19 de agosto ultimo.

RequerioWniOS despach:tdos

João Rodrigues Peixoto, pedindo sua trans-
ferencia do servente para correio.—Agnar-
de opportunidaele.

J. Calasans de Menezes, pedindo exonera-
ção de seu filho Nilo Calasans de Menezes da
secção de eneadernação.—Fxonere-se.

Clodomiro Rohan, pedindo abono de faltas.
—Os attcstados medico si servem para pe-
didos de licenç e não para justifLação de
Iidta8. Indeferido.

Antonio do Valia dos Santos Loureiro,
pedindo 30 dias de licença, com metade da
diaria. para tratamen:o de sande . —Sim, em
termos.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPI CTOR

Dia 2 de setembro de 1911

Ao delegado regional na 2a eireumscri-
• pção:

N. 227—Resp en lendo ao &Peio n. 30, de
11 do mez passad e , em que envia relação da
totalidade dos s guros erfectriadis pela Com-
panhia de S3gitros alaranhense, Pecou:-
monda providenciar para que essa compt-
nllia preste informeç'le3 nos termos do
art. 20, n. 3, do decreto n. 5.072, do 19.'3.

Rerterimentos despaJbados

Dia 31 de agosto de 1911
Alliance Assumi-leo Company, Limit-d,

remettendo paginas do Dicrio °freio/ em
que se acham publicados os 'decretos que a
autorizaram a futiccionar no Brazil e ap-
provaram os seus estatutos.—Registrados os
estatutos primitivos, estatutos approvados
pe . ° dee; eto n. 5.40. de 3 de junho de
tei 5, l aça-se a devida annotação no regis-
tro sobre as ullevemcs approvadas pelo de-
creto n. 8.864, de 2 do corrente.

Assoc'ação Mutua. Paulista, eivando
ti Mo da Delegaei Fiseil do Thesotn o Na-
cio]] IA no E-tado de s. Paulo, do conheci-
mento do der»sito íe 17:00e$ em apolices

raes.—Rcgistiado,

Dia 2 de setembro de 1911
Companhias de S ;;;;11. s Paraels3 e Al-

liança (do Pará), enviando relpstas aos
questionados e relatorios sobro as opera-
ções de 191a.-1\re-iive-se.

Commercial latioa Assurance Company,
enviando reação das ai»liees emittidas e
renovadas e sinStros no primeiro semestre
tindo.—Arehive.se.

Companha de Seguros Minerva, enviando
relaçã) do movimento tias op ,rações de se-
guros noprimeiro semestre fin.lo.—Ju'gando
satisfactorias as ia form .çes peest .das, ar-
chivc-se o pi oe •sso.

1nMAMMn 	

Ministerio cia Guerra
Por por;aria de 3) do mez finco, foi dis-

pensado do Jogar de ajudante de ordens do
inspector permanente da Sa região o 20 te-
nente Ignacio de Alencastro Guimarães Ju-
nior.

— Por outra de 31 do mez findo foram ap-
provadas as instrucções para o serviço das
guarnições e destacamentos iselados nas
fronteiras do Brazil.

—Por portaria de 2 do corrente foi dis pen-
sado do logar do adjunto do Arsenal do
Guerra, desta Capital o 1 0 tenente Alberto
Aurora Terra.

— Por outra da 2 do corrente foram no-
meados: aasistonte do (,),iartel-General do
commando da2a brigada estrategica o ca-
pito Aris!oteles Telles do Menezes e aju-
da:1W de ordens do commandante da mesma
bri. a,da os 21, tenentes Alcibiades Carlos
Pinto e Joaquim Gaudie de Aquieo Corra.

Expediente de 29 de agosto de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias i ara que

Sejam cedidos re) Minister:o da Guerra,
caso seja possi rei os armazens da Mande-
ga de 13 ,1ern, que se acham anisados á
Companhia Armazens Geraes do Amazonas
com obrigação de desoccupal-os em qualquer
épeea com pequena despeza, afim de ser
vadies' aquartellado o 5, 0 batalhão de arti-
lharia (aviso n. 828).

Sejam distribuidas ás delegacias fis aes
nos Estado. abaixo mencionados 03 creditas
das seguintes quantias

Na Bebia, de 3:000, por conta da verba
14a n. 24, conforme já foi solicitado em
aviso n. 545, de 27 de junho ultimo (avise
n. 826) ;

Em S. Paulo, de 100:00n, or conta da
verba ga do actual orçament ) (aviso n. 823);

Em Minasieraes, de 182 00, para ptgaa
ment) ao cabo de esquadra voluntario
patria Antonio Ferreira Comes (aviso
n. 830);

No Rio Grande do Sul, de 180074, para pa-
gamento ao c cpito graduado 'reformado
Arthur Benjamim 'ia Silva (aviso n. 825).

ja,m pegas no Thesouro Nacional s
gainte3 quantias

D 82e-12), send) a J. L. R idrignes
Costa 546i, e a Villas Boas & Comp. 270$120
(aviso n. 82");

De 2:1183410, sendo a J. L. Rodrianes da
Costa 128140 e ao jo:•nal A Reptiblict 1:990$
(aviso », 821)i

D3 20:425.170, s ndo a Amaral Suther-
land & Comp. Limitada, 5:200; a Alberto
de Almeida & Comp., 1 ltia310; a Azevedo
Alves, Carvalho & o up., •;53.e; a FerrAra
Passarello & Comp., 14:403:7e). e a Vidal,
Baptista & Comp., e0:, (avise n. 822);

De 10:342a9 . 0 á Companhia Nacional de
Navegação Coeteira (avisa n. 823); •

— Ao Sal» em Tribunal Militar:
Remettendo, per I, os ti As convenientes,

cópia dos doere:os de 23 d.) =rente, pro-
movo io e re . farmando diversos officiacs

Sabmettendo á s ta consideração o roque-
rinien • o em que o 1 0 tenente intendente de

classe Esepliane Luz dos Santos pede
rectificação do seu nome na carta patente
expedida pelo mesmo tribunal.

—Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,
29 de ago-to de 1911.—N. 071.

Sr. ceefe., do Departamento da Guerra
— Declate . Nes que o Fx i o. Sr. Pri si-
deite da Republ em, conformandc-se com o
parecer do Supremo Tribunal Militar exa-
rad ) em consulta de 19 de junho ultimo,
resivel a 11 co corrente deferir o ieque-
rimento em que o capitão ag2regado á
arma de infantaria. Tibercio Ferreira de
Souza pediu que as lhe tornassem extensi-
vos os elfaitos do acc)rdão do Supremo Tri-
bunal Federal de 13 de julho de 1. 03, que
julgou nullo e illegal o decreto de 24 de ja-
irei: o de 1907 em virtude do qual foi avre•
gado sem vencer antiguidade, afim de ser
incluido no quadro effectivo. da dita arma.

S tudo e frat erni Jade..	 Einygdio »Datas
Barreto.

Consulla a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Repti l lira—Pai' avio
do Minister:o da Guerra, de 16 de maio
findo, mandastes que este tribunal emitea
seu parecer sobre o requerimento em ,jue
o capitão de infantaria Tiburcio Ferre rei,
do Souza pede lhe sejam extensivi a o
effeitos do accardão do Supremo Tribunal
Federal de 13 de julho de 19)8, afim de ser
reintegrado no quadro da respectivo arma.

O requerente allega achar-se no caso de
outros collegas seus, que tendo sido igual-
mente aggregados sem vencimeneo de anti-
guidade, já tiveram reparação da offensa
int-tingida aos seus direitos.

As estações informantes per onde tran-
sitou o seu requerimento são tolas favo-
raveis a sua preterição.

O tribunal passa a examinar o etvo.

Tendo o Poder judiciario declarado inc-.e
stitucional a lei n. 350 do 1895, o então le
tenente Raphael Archanjo da Fonseca. que
por força dessa lei havia sido classific
abaixo de um dos seus collegas, não obstante
a menor antiguidade de praça deste, tratou
desde logo de recuperar a posição que ante-
riormente occupava na escala, e nesse sen-
tido formulou a competente petição.

Consultado a respeito, este ti ibunal pro-
nunciou-se favoravelmente ao peticionado,
em parecer de 20 de novembro de 1936,
que motivou a resJlução presidenc'al de '18
de dezembro do mesmo • anuo, deferindo a
petição.

Em coWbrmidade com a daufrina dessa
resolução, o Governo, por deermo de 24 de
de janeiro de 1907. mandou aggrei.ar sem
vencimento de antiguidade divenos 1" te-
nentes de artilharia e oito de infantaria,
entra OS quaes o signatario do presente re-
querimento.

Entret: mito, um desses officia,es, o 1 0 te-
nente Josi Joaquim Pires do Carvalho e Al-
buquerque, não se confOrmando com o ac;(1)
do Governo que o mandara, agg.regar sem
vencer aetiguniade, recorreu iO Poder Ju-
diciario, propo :do a competente acção de

que por seutençi definitiva foi
julgraela, procedente, para o pffeito de ann
lar, ror 'Ilegal e in on.titac:onal, o referido
decreto de 24 de janeiro de 1907, e ;Vim de
serem assoguradae ao autor todos os direitos
garantielo3 por seri, patente.

Pas aia em .ju'gado esta sentença, o Govere
no a fez cumprir Len relação ao dito 1 0 tenen-
te Pires e Albuluerque e, ror actos successi-
vos e med ante requerimento dos inte.as-
sacies, tornoa e.itensivos os seus elfeito; aos
outros olliciaes a,ttin g idos neto decreo de
aggregação exceptuado apenas o ca,p tão
Tiburcio de Souza, que por sua vez pi ocura
ago a reivindicar 03 seus direitos, reque-
rendo o rest lbeleeimento de sua sitaução no
respetivo quadro.

Ora, annullado como foi o decreto que o
mandoa aggregar sem vencimento de anti-
guidade, é fera de duvida que CSS3 acto não
pôde continuar a produzir cff itos contra o
recla.man te. sendo, portanto, incontestavel o
seu direito ao que requer; pe . ° que este tri-
ba nal Ode parecer que o requerimento deste
oficial e -til no (aso de ser deferido, como
já o foram os dos seus consortes.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1911.—
Francisco Argollo.—Xacier da Cam,:tra.—F.
Salles.—J. J. Proença. —Carlos Eugenio.—
Mendes de Moraes.---S'. Medeiros,— E. de
Arrochellas Galva.

Resolução—Como parece.
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1911.—

Hermes R. da Fonseca. — Einggdio
Baereto.
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Reiteerinte;ttos despachados

o	 Dia 2 do setembro do 1911
fhareilio Franco Tupy CaId s, capitãO.—

- Aguarde opportunidado.
Thomaz Coelho B iarque do Gusmão, 10

tenente. Concedo dOliS 3110ZOS de licença
para o fim pedido.— Ao D. G.

Adieta Guino, rães Botelho de Magalhães.
—Doferido, satisfeitas as eaigencias da Con-
tabilidade.

Mathilde Correia de Souza.— Deferido.
A' Contabilidade.

Arthur Martins Barroso, 2° tenente e An-
tonio de Mattos Almeida.— Não teia logar
em vista das informações.

:José Rodopiamo de °Aveiro.— Seja irsace-
cipnado de saude. Ao D. G.

"Jcapina Duarte Barbosa o Arthup mar-
ques Lins de Albuquerque.— Cortiliquaaae
em termos o que constar.— Ao D. G.

José 'de Olvido Campello, 2" tenente.—
Apresente o requ'rimento allegado, 	 qual

•será annexada a fé de officio alludida.
Marçal Figueira, t enente-coaonel.— Como

requer. Ao Collog:o
Pedro JO.".ié Fedx de Mouoa; Fi eiici.eo de

Sales Broje, majoo; José Ricardo de Abreu.
Soleado, capitão; JJSC; de Na.poloão Fontoura,
2° tenente; Como pedem.—Ao D.G.

Schill & Comp.—A' Alfandeoa, do Rio de
Janeiro, correndo par canta do 3 requeron les
as despozas e despachos.

jos:: [atroei Alves de Azamboja. 1 ononto-
coronel.—Deferido, aos termos da informa-

' ção da Conlab lidado.
lmiartLiano Rodrioucs Coatioho. — In lufe-

rialo, visto já ser ro-formado.
lidefolao Coelho de Albuquer „ ui C Cal'1•03.

—Dirijam-se oc) Conoro. a:o.
{Manoel Ped.r3 da Cunha. —1\ ão 1 rocede a

reclamocão do requerante. Mantonao os
despachos antemtiors.

Tito Ferrára Almeida. — C) raqu:Tanta
Mão tem diraito tis vontagers do ar,:. 13 da
lei 2.290 de 13 do dez000bro de 1910. par não
ter regressado (.a companhia ima; i liza, lu p r
ferimentos, como alf,:ias ou inferior.

Antonio Leal do Miranda; João d ; 1\1:11.1os
Teixeira; Manoel Ferreita Narci,o; oacia
Antunes de Siqueiea; 1'1 .z:incise) Correia de
Mattoa.—Satislaçam as exig,mcias da Coato-
bi'idade.

F.ancisco Ta,var-s da Silveira Lobo.—Da-
ferido. A' Contabilidade.

Departamento ela Guerra

11 .0'3,TA.3 APRESENTADAS POR O C eS10 DA
CONCU1RENC1 e A'S OMAs 'TA L
CENTRAL DJ EU:MT.), RE LIzAcA itt E DO
blEZ .1.•IND)

Propomo-nos a construir pela quitol ia de
7a0:000,S, o edifielo ineipal do lias ntal
Contrai do E :Cr.a°, á rua J_ekey Chila, em

Frane's • o Xavieo, 'confirme o prof: ect ) e
as o pecificações organizadas pela 3' SC2çãO
da Divi-ão de Engenharia e de accôrdo com

• Os detalhes de execuoão e as i idi a-;Ues da
Commissão Fiscal. submetteno-nos a tolas
as clausulas do edital de 24 do julho do cor-
rente anuo, publicado no Mario

- Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1911, —
R. Eebecchi &
•Confere .—Major A. Hordos.

,- Proponho-me a construa. pela quantia de
826:000. o edificio principal da Hosoital
Central do. Exercito, á rua Jockey
em S. Francis o Xavier, conforme o pro-
jecto e as especificações organizadas pela
39' sução da Divisão do Engenhar:a, e
do .aceôrdo 'com os detalhes de execução o
as' iodicaçõe'S da commiSsIo fiscal, submet-

tIArIO orricrAL,

tendo-me a todas as chusolas do edital de
24 do • uoho de 1911, publicado no bi2ri0

R o de janeiro, 21 do agosto de 1911.—
Juro Caetano da Silva Lera.

Confere, major A. Moraes.

— Proponho-mo a constritio pela quantia
de S3: 130ç, o editicio principal do ilcop,tal
Central t'o Exercito, á rua Jockey Clob, em
S. Francisc Xavier, conforme o projecto o
as especia-ações organizadas pela Necção
da Divisão de Engonharia, e de accôrdo com
os detAlies de axe • uçã a , e as indicações da
commissão fiscal, sobmettendo-mo a t -das
as clausulas do edit . .1 de 24 de julho do cor-
rente anno, publicado no hiarii ()Reid.

Ria th Janeiro, 21 de agosto da 1911.
—0..ncaldo Ra;nos

Coa fora. —Major A. Morac.s.

Proposta to') faz Leopol lo Cunha Filho,
empreiteiro, com escripturio á rua da Ca-
rioca n. 83, para a constracção do eilajeio
principal do Voa Cmtral do Eaeacito,
dtsla Cap't II, á roa Jo • 1;.ey Chila cio s.
Elaine:soo IX avier. Prol 010k -me a construis-
Pala quantia da 84 J:000a o odiado prinerpal
(lO Hospital. Centti . 1	 o Exie ito, a rua
Jookey Club, em S. Francisco Xavier. con-
forme as esocciacacões e projecta organi-
zai].) pela 3' sec fio da Divisão de Enge-
nharia, e de acca do com Os (ta olhes ,:ta
exee,Uç o e as ildie;:ç.licS da. eurarnis-'io

submettenloone a t das as clonsulas
do e 1 tal de coara roacia, de 24 d junho do
corrente anuo, pirb 1 -ai lo	 ) hi e i ()Meial.

Itio do ia ' , iro, 21 do a oa;to do 1911. —
Por oro lir Iciio	 Loo: ollo Cindi ,. Fino,

lle:10	 211,..r) e -Cunha.
Co	 1. A. Mooaaa,

--
O al ,aixo ri nado, c ao es r;ptorio á roa

Bruouayana poop'se-aa te e,: str ia,
liali (1 ao na a de 62: (.)'),; o odiado principal

Eo,opim 1 Coo: oal do 1.xerciO), á rua
Jockey c1ih. cm S. FralleSCO YaN"..12r, coa-
lOrM0 o pv,iieete	 eSp . c1acacõ2S organi-
za 1 s pos ta sa!,,ao da Divisa() da Enos:-
uh:oh e co reo r o colo (5 lata lo_es ao exe-
cooi o e as iadicacíko d.e co ninas - o lis a',
sob:no1vei/1a s. , a todas is clauaul s o edi-
l:Ni oe 24 de jon..o da 1911, pobi.codo
ti o•:0

Rio do Janeiro, 21 de agas . o do 1911.—
11a0101 : de Heir).

Confere.—Ma:or, A. 214.roraes.

Pr000m a-nos a coo,truir, pela quantia de
0,)0,,:z o e Ii lilo piorei i do e soi tal

Cru. rol do Exor(ito. á roa •1°cl:a C na, e n
5. Fraac:sa ) XaN i o: , cl forme o projecto e
ezpeci fie ,ções organizadas pel c 3' aerçT,o
Divisão do E m ea ti ria, e de accOrdo com
oo detalhes do execução e as indicaiçJ)es da
commissão fis tal. om}uuietteudo-oos a tolas
as clausulas do e i tal -da 24 do •lanho piou-
1110 pa sa lo, ou bl Indo no 1)iari9 01",/;cial.

lli do maneiro. 21 do za-os o de 1911.—
laorocisco Peixoto	 M.a tawsy.

ijor AlIoraes.

P0000nhoene a construir, pela quantia
de 970:003S o odiado principal do Hos Rol
CeLzral do ' Exercito, á rue Jockey chila - em
S. Francico Xavier, conforme o projocto o
as especificaGes (eganiz idas pela 3° secção
de Imisão de Engeithario, e de a côrdo
com o; detalhes de execução e as inclicaçal",es
da e3ranliSStio liscel., subniettendo-me a todas
as clausulas do e hW do 24 de junho de 1911,
publicado na Mario official.

Rio de Janeiro, 21 ele agosto de 1911.—
Andréa Giordano.

Confere.—Major A.- Moraes.

Setembro — 191f
,

Propômw-nos a construir, pela quantia'
de novecentos c quarenta ires contos de reis,
o edificio priacipal do Hospital Central do
Exercito, (1, rua Jockey-Clue, em S. non-
ci c) Xavier, cenfoome o pro'ecto e as capo-
cificaçõ.o: organizadas pela terceira sução
da Div.s:ái mie Eneeoliaria, e de accôrd•-) cora
os detalhes de exCica:•ão e as indicaçõe3da
commissão fiscal, subine tentle-nos a tolas
as c:ausulas do edital do vinte e quatro do
junho de mil novecentos e o..ze, pualicade no
h;:v . lo ()Melai.

Rio do Janeiro, 21 do agosto do 1911.—
Pedro Pampuri & Contp.

Confere, major A. Moraes.

Allinisterio da Viaca g e Gb2s

Direotoria Geral do E.cpediente
Pin N:LI :A saoçÃo)

Expediente da 2 de setemb o do 1011

OPA • io n.	 — 1r. presidente do Contra
de Agria ol til ra, A Ii goano e eco a dm,
o vo-sa t011cio do 1 d cor, • oate e tenho o
som= de agradecer- • osa de or.'..e.o do Sr.
rui-o aro, a commitalcoç'o) q .e fizast s
S. Lx. de ter Sia) emp soada a Wroaloo,a,
desso centro, 001.1 ex , reicio até :10 ao :uaio

II)13.
Calca) o. 107 — Sr. da . cita. g ii la lin-

paenaa, Nacioaa I — IZoga-va-: oaovidencaos
W.) SOJA do de s'_, r In lu Le:_do , co r o
xeS ao rei tatorio (tosto no aislao io, (.5
ri( s da lie)y rtição Gorai dia; Coaoca):. da
I aspoeterot Geral de Illomioaçã ) o do Ser--
a iça el Lis.alloçao dos Noa : ates.

Lula Joaolaim. V 11 ts 11 os do (lama, p0.
-diii lo averbaoão de tom de	 —

Dir,:c .:oria Geral de Coa 'a3ilida,13

SEGUNDA SEci:"\.0

??, , ilk'rinte IC3

Dia 39 do aoosto de 1911

D. R is iur c Ma .	 !o
votes da abu tm !pio. iiiq ali. LIGO de viiiv:;.
de alanael Podo •anoel, mure! "-lio de 2'
casso da.	 ã	 lola	 TeloÁra,)110,,,.
— A re:ie ,te	 sou
311a1.';l	 eotrau no com-cicio do em o ogo
liara que liii nom m alo em 1912 e recebea os

VC, o:ima:Moa e até ou talo.

D:a 31
Jo-a Silvino Pit toga de A lavaida , palio To

a ast,toição de (tocamentos. — Sim, me-
diante recil».

D. M.o. a Br tga de Atinei :a, valva do te-
leoraahista do 2' classe da Repartição Ge-
ral dom Tolcgraphos, 1.-oaclo Amando de
Almeida, pedinlo es favoaes do montepio.
—Deferido.

Arthur Victor de Ai aujo, pedindo a r sti-
tuiçã ) de um acua-lento. — Sim, mediante
roc do.

Franciaca antraz Freire, guairda livros da
Estrada de Ferro Co-atrai do Brazil, pedindo
ser desco.;todo das suas contribuiçks para
o montepio, cm 1'. 1 as e pagamento da
mesma Estrada.—Merido.

Jovino Honorato de Abreu, carteiro de la
classe Ca Administração dos Correios da Ba-
lda, pedindo aposentação, por se achar in-
valido para o selviço publico. — Doferilo.
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'Directoria. Garoa da Viação e Obras
Publicaà

SECÇIO

despachlo

Dia 2 de aia sto de 1911

J0 -0..9 dos Santo; Teixeira s licitando
demnizaeão ea quantia de 4: Dina, a que
• olga, com direit a em Cone putneia
ao astro ocorri do na E. F. Centrai do Bra-
Zil 0:11 5 de jitula) de 1895. — Manumita os
despachos anteriores.

saceXo

Por rodaria de 2 do corrente, foram ns-
na a los para, a sit' . -sonom ssã ) eacarcegada
dos e :tufo; e.	 S	 poro
S. Luiz do Va panhão, com os vencimentos
que lhes comrctirem: e ‘geolioiro-cliefa, o
anganheiro O . car dc Cunha Corrè a e enge-
nhoirc-ajudante, o engenheiro Jayine Lopes
do Couto.

O mi listro d.e Esta lo dos Negosios
Viação e Oras Publicas, era nome do Pie.
si lente da Republica, resolve approvar as
ins rucç'ios para a sab-sommissã ) cocaria:-
gaia do; esta Ios e inelhorameatoado poeto

S. .1.11:z lo M iranhão, as q110,33 co oesta,
bi ; xam, assiastdas pelo director geral de
Viaç -io e Obs s poblicss di. Secretaria de
Estado dos Nestecios da Viação o Obras Po-
blit as.

Rio de Janeiro, 2 do s.:dm-abro de 1911.
— J. J. Scabe,.

Instruecões para a strb-commisão encarre-
gada dos estudos e melhor.Itnentos do
perto de S. Luiz do Maranhão a que se
refere a portaria desta data

Art. 1.° E ciostituidi urna sab-commis-
sao dest :cada da Cumnissão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obstas do Posto do lfi) de
nein e subordinada á, directoria technica
11103 .na commissão, para fazer os necossa-
rios estudos e organizar um pio esto defini-
tivo para o e-tabele.imento de um porto
em S. Luiz do Micranhao.

Art. 2. , A su lacommissão estudará cui-
dados.amente a p rte da 1.aida de S. Marcos
o d. s estuarmos dcs r'os Anil e Bacinga ne-
c:ssaria, ao estabelecimento do TU ti ponto
em L. Luiz, reunindo para i ai fim a miar
somma possivel de (bodes f)rascido; por es-
tudos anteriores e fazendo &,servacõss sobro
ventos, marés, correntes, movimentos de
areias, natureza do saio, etc.

Art. 3. 0 Os tostados toem por objectivo a
construcção, ora S. Luiz do Maranhão, de
um porto para a navegação do maior calado
compitivel com as condisões locaes e, para
isso, deverão comprehender o seguinte:

(c) planta hydrographica na escala 1:10000
de toda 'a área a que possa interessar o pro-
je,cto com indicações sobre a natureza e r0-
levo do fundo, direceão, velocidade e dura-
ção das csrrentes o ds veutos, etc., etc.;
.1)) plantas, elevações e secçies em esca-

las convenientes de quibramares, guias
correntes e demais obras tendentes ao abri-
go do ancoradouro.ou a conservação de sua
profundidade e bem asAm das que forem
necessarias ao serviço de cargas, descaraas
e 'armazenagem de mercadorias, devendo
ser examinada especialmente a solução de
desembareadores por meio de (otos flu-
ctuamtes;	 -

<e) especificações relativas a essas obras e
orçamento detalhado do sou custo;

1

 d) dados estatiSti os (:)')re o movimento
mar:timo o commerci d do porto nos uni-
mos dez annos pelo menos

e) dados sobre preç as de materisies de
constrwção de procedencia local ott da, 1'0-
gião circumvisinha, de modo a po lor-ss (na
ganizar 11.111 orçamento 0 mais approxitsado
possivel das obras projectadas

1) re,la,torio ciretunstancia to em jusUsa-
ção do projecto.

Art. 4. 0 Dopsndeodo o projec‘.o definitivo
de olaet-vaçõss de mt pados, a sob-commisslo
inicaará com a maior brevidade poss.ve! o
ssr viço do dragagem do e mal do access° ao
porta, com o material para ese fino já
ali pfiedo, indicará e exesu'ará, caso se
torne preciso, as obras de caracter provi'
suio ri c sssirias para faci:ilar o serviço de
carga e descarga de mercadorias e embar-
que e desembarque (1!.?, passageiros.

Art. 5 o A sub-commissão s:x.i, dfisigida
por um engen:ieirc-chefe dos estudos do.
porto do S. Luz, reger-s:ha, na parte
admin . str etiva, pelas d spDSÇ(333 que lhe
'orcrio applicas-eis do regulamento appro-
vado pelo docreto o . 5.031, de 10 da n.o.
vembro de 1903 e será c moro da de c ,nfar-
midade com o qu .dro anneso.	 .

Paragrapho muco. O eigoenheiro-chefe
ac'tando-se ausente da séde dos traballu s
será sobsti ;Md a p.-So enzenheiro por elle
designado, respsitada a g padeaçao, a quem
canipotsca dar tod is as providoncias para o
bom aula mento dos traballa s.

Art. 6.° Será posta na Do'essacio. Fiscal
.do TIIC:;0111 .0 elll S. Luiz do . Maranhão. á
disposieã. o do engeahsiro-chece .a sub co n-
missão, a quantia nece z:saria para as rosne-
cti) as iiespczas , da qual o mesmo engenheiso
farár0 In aleao, á proporção das neces.idades
do serviço.

Arr.. 7." Ao engenheiro chefe da . sift-
conuniss : o cabe:

1 0 , solte, tar das po leres publico; do Estado
e da Capitania do Porto as medidas, provi-
dencias oa auxilio; de que possa precisar
com caracter urgente;

2°, fropõr as providenci is ou medi:as que
lhe pasecam convenientes para o de empe-
nho da sua missão;

3 , , apresentar mensalmente um relatorio
resumido dos trabalhos e occurrencias do
mez anterior;

4 0 prestar, tambem mensa'inelote, contas
dasales mas do mez anterior, asompan
das aos respectivos docamen tos devil:imanto,
procsssados, sendo as folhas de paaamsnto
em duas vias e as contas em triplicat i;

5^, comprar os materiaes de que careça,
mediante pedido de preç:s a tres fornecedo-
res, pelo me les qn indo po sivel, até a
quant a el ) 2:000.;, abrindo concurrencia
para f raecimentos acima dessa Tu-oiti i;

60 , entender-se directamente com o dire-
ctor technieo da. COMMiSãO Fim A das Obras
do Porto do Rio de Jam&ro sobre tudo Tia
disser respeito á sub-commissão a Soa cara a

Art. 8. , Terminados os estudos,n 	 que 'de-
vem ser fedes dentro do prazo de anafa o
mezes, recolher-se-ha a sub-commi ,aão ad
oscriptorio central da Commissã, Fiscal e
Administrativa das Obras do Perto do Rio
do Janeiro, afim de organizai' o; projectos,
deixando na cidade de S. Luiz o pessoal
necessarM para a continuação das observa-
ções e camas que os projectos definitivos
exigirem.

Art. 9. 0 O pessr al da sub-comm is ttl. c), coa-
.cluidos os teaba!li s de campo e de escri-
pitado precisos ti organização do projecto e
orçamento e as obras de c flautar provi orio
necessari is, ou antes diso, si algum puder
ser dispensado, voltará a ter exerci ti ) na
Commissão Fiscal e Adm . aistrati va das Obras
do Poeto do Ria de Janeiro, com a categ Tia,
com que, na occasião, estiver qualificado no
respectivo quadro.

Art. 10. O engenheirc-chefe da sub-com-
missão e o engenheira ajudante serão des-
i g nado' pelo ministro sob proposta do di-
rector technieo da Commissão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto do 11'o de
Rio de Janeira e o demais pessoal por esta

piop -sta, do engenheiro-chefe.
Art. I 1. O pes (rol da quadro terá direito,

ao ser •Ideignado, a um IlleZ de vencimentos
a titulo de ajuda do custo.

Remettataso á Com mi-são d .) Porto ao
Ri) de 11 neil o a portaria de pror, g,K. 'ío de
licgmça a Alberto Jicques, tas ai de batelão
dessa coulomb sã, o (ofitc.o n. 171).

Dire:toria Geral dos Correios

Directoria Gorai dos Corra"os — Sub-Dire-
ctoria do Expediente-Rio de Jameir, 29 do
agosto do 1911. —Circular n. 25/3

Afim de qae o Ministorio da Viação o
Obras Publicas fique habilitado a dar cum-
primest ao disaosto n_s arts. 30 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 7.775, do 23
de dezembro do 1909, e 9 e 11, §§ 4° e 5° do
regulameato da respectiva Secretaria do
Est ido, recommendo vos informeis a esta
directora, com a maior urg,ncia, ganes 03
bens do Patrinmaio Nacional a s Tviço dessa
administração. bem como o est tdo de con-
servação desses bens, com iudicação de
quaesqu r alterações que teu h Lm soffrido e
dos reparos e melhoramentos de que ca pe-

.	 .cem.
Saude e fraternidade. — O director geral

interino, B. Araaao Feria Rocigs.
—Sr. administrador dos Correios



11108 Domingo 3
	

DIARTO OFFICIAL	 Setembro — 1911

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

..51n1QuEu1r0 RELATIVO As ACC s.l.S EMAS lELO EN0EN11E1110 11E11-
• NARDO PIQUEI CAUNEIRo AOS ENGI .;x0E11:0S 	1)); sot:ZA.
• E TUOMAZ 1 •0:nVEIJ E s0EZA soenusew, FUNC.:105Amos

DAS ANTI:As coNEn 11,À)Es DE AI:1 I n ES E DA ACTUAL iNspEcTom.s.
DE OBI1A8 COM: 11A As SEcCAS

Ac	 p»-ies

- O eng. enheiro Berna rdo li Line	 1.11 viro, ex-chafe da com-
rsissaa da asedes e Lyngação,	 O	 1•I	 O. I,
a mini dirigido, como lies que O dote ' 1 ã annexos,
todos pe.. ele assigmades e C.,1 p1 os de pro .pri,) paullo ou a ma-
china,

Acensa:
1°--Ao engenheiro Jeeé .Aares de Souza. de;
a) tentar desvior dinheiros ()lúdicos autorizando, em despacho

firmado em um risoterimento, a construcçM do uni açude parti-
cular, pela Iespectmia, e designando o empregado encarregado de
executar a obra;

b) ter imposto penas laja-a:is a funceionario innoceate, para
fazei-o substitui(' por uni parente e por sataerestão de um • nge-
nheiro subordinado line 1.1 o ia pOr movei. exercer uma vinagança.

Estes factos teriam se pa ssa d o no correr da minha adminis-
traçãe.

.Aceusa, mais:
20 --Ao mesmo enganheiro, quando exercia funceões nas an-

tigas Gemmissoes de ( sei ixadá o Aewles o Irrigação, das quaes era
então chefe e denunciante:

CoIlSelilide elo eXplo100to	 com os dioheivos 101-

blico:,:, acta:dando ineumbeneias delimites (Documento) e inani
na coes t eucção da grande barragem do Acariciei um excesso
de aux1lia vos. fatures e de outros togares:

(1) ter al_:oiuiin1I OS SITVI[OS. 10.110, &sie 1903, annualne•mie
ao Rio. onde passava ssis e mais nanes, auferindo todas as ania-
t'ens do cargo de aja:vante em serviço de campo;

Aceusit mas
3• .—Ao etueaheiro Thomaz Porepeu d., Souza le•azil Sobrinho.

exeeeicio das funeções de engenheiro das antigas e munissõos
chefiadas pelo denunciante:

e) ter d esviado do armazem de Quix olá para uma fazenda de
,'aia proptsedade extraordinari t o roguetr quantidade de mate-
riastas de tv.:1' ipLena4cm:
. I) ter praticado actos de indis:iplina. entre os qu tes a.vitharia

ter let ido ao collheein10:11,.) de S. Ex. o Sr. Governador do Estado
do Ceará, DL'. Nogueira Accioly, tuna falsa, denuncia relativa
ao praieet.o de b ,rragem do Acara ae, Ca autoria do denun-
ciante;

g) ter effeetwado ile tluel a .juallo de 1915,. sem autorização do
denunciante. e com pcseall sob soas ordens, o estudo do açude de
Quixerrannola

DEP_IMENToi E avelied.-ações

Para es e l creur a verdade, rela ti vitimei te ás a emsseões
no que respeita aos serviços das antigas Commissóos tio Quis: IS e
de Açudes e Irrigação e aos da :tatuai tosam:toda, foram 1 . 1 . 3c-
l:tidos depoimentos es 'aipi os, feitas as indispensaveis ave:Agita-
ções, e os documentos que vão annexes coes situ em as pec is deste
inqueri to.

Para maior facilidade de juizo, junto a cada uma das accustt-
Oes feitas pelt ordem que venho de enumerar, e separa-
damente para os differontes ;tufais:01os, es •larecimentos e
conclusões que decorrem da analyse das differentes peças do
inqueri to.

I—Acca.saaõ	 refer.m(es ao engenheiro José Ayres de
Souza

o) Tent ,c r dc'sc-*(o . of i, c he ; ros pub l icos, g ula-c-Lu 19 a constru1T170
ar Via

Est 1 aCC1IS:lr.-1.0 esta, feita EIOS seguititCS tinas;

;e . 1

<d: uablicia em Qili ;tatá que o empregiato Anieatio Coa, que
t-tá ace.dilmente em togar do Si-. Ari Doem alli lira apan is até
letSgar a estaca° invernosa e que lea sukailuilei o Sr. José Anas
tacto com incumbencia de e AcsÉrnie o açude tto Sr. Th. Ponip

«Narrando II die •an ese es lados a um commerciante de Forta-
leza, elle 1110 p e 	 n 1 RO havia visto ultimamente 111h

 do ajwirit	 l'ent peie datado de 15 de janeiro ultimo e (li-
Tigido ao Si'• 1 ) 1 ' . :syres:, pedindo que a d'oennissão de Ac i eles esa.
„stroisse o aeude em quastao 0 o despacho faveravel dose ultimo

•Mattorizando a refeeida e .m struce'ao.»

«Fica assim ccmprovada a noticia que coara em Quixadá e em
evidencia os motivos reae da remoção do Sr. Aristheu e da pro-
xima vind 1 do Sr. Jost.5 Anastacio.»

(, N0111 Mell fim 'atinei') ti é impelir essa nova ten'a'iva de
desci )s; de materiaes e de eiiiheiros. 'para um açude que não pôde
interessar ao bom publico, etc.»

¡wiveyijo resultou a falsidade eridt g le cl, csta accusaçii,

1 . 0 Pela expl anão documentada do Si-. sub-inspeetme (Dem-
mentc.s ns. .1, 7 e 13).

2. 1. Pela peopria confissão do denunciante, que se exprimiu nos
soguintes termos. (Documento 0. 14):

«Quanto disse (elle denunciante) na earea do Dr. Arro:ado
apenas uma infotanacao de que	 O verdadeira, é a que se re'cre
ao seu d(spacha ri odando apenas estudar e 11 .a.0 collStrilii • o açude
do Sr. Thomaz Pompom Siato ter s:do In . 1 infbamado, porém,

s )acho favcravel do Sr. sab-inspoctor ao roquerimento
co istante do documento o. 11, obe.deco aos termos pracisis do
reculaments desta inspectoria, que baixou com o d(1oreto n. 7.11 19,
de- 21 de c utubro do 1999. O desptelio nega tivo do Sr. sub-insp ,ctur
teria sdo uma excepção odiosa, perante a lei, que não esta',elecou
o . m incompatibilidades, nem preferenc . a.s, para os faN ores do
art. 36 do referido regulamant o.

O) Ter imposto pewis injustas a uht fanceionario ingocen'e.
Esta accusação está feita nos seguintes termos:
«L • ocumento n. 1 — Esse empregado (Arist heti Gasmr de

diarsta e armazenista de Quixada) ac:ibi d saffrer simul-
taneamente as panas de saspensão, reli lixamento de ordenado e re-
moção de emprego, tudo isto pela falta uniu de ter enviado p tra
Acarape um material pedido pelo Sr. Dr. Ayres para Foriateza.

Para substituir o Sr. Aristhen durante a suspensão de eito
dias, foi designado um parente do Dr. Ayres de souz t, Jasé Anas-
tacio 	

Ainda prova que já eslava remediada esta, remoçã) o facto
de, muito antes da falta comellid« p 310 Sr. Aristlien, ter o Dr. Ay-
res respondido ao podido deste para (lanha . naquelas terras que
W7f) COO vin/tt faze'-o nr/pce o (I çada passaria cot lwece 'ai-a o Mi-
cisteri) da Agrieulltow .

Recebida, a portaria de suspensão, o Sr. Aristheu appellou
immediatamense para o proprio Dr. Ayres e, em vão, demonssrou
que ilãO 0)1 -nine ft . ra, a falta apontada.

A essa pena seeniram-se as de remoção e rebaixa de venci-
mentss, com a circamstancia digna de nota de que a susponsão
foi datada de Fortaleza e a remoção de Acarape, onde se achava o
ajudante Th. Pername tendo havido entre os dous actos um ia-
tér val'o de seis a oito dias.»

• Das averiguaçães procedidas rosulta
O diarista Aristiaou foi sempre um empregado desidioso, sem

a capacidade neeessaria para exercer as funcçães de armazenista,
desde o tempo em que servia com o propriaengenhe.ro Fiel;
Carneiro.

A veracidade desta affirmativa fica provada:
1°. pelo ab ndono que se verificava em Quixadá dos cianaes

de irrigação, do que eu. já. em novembro de 1909, me cedida Ira
pessoalmente, chamando para o facto a attençao do Sr. sul,-
iaspector

2 1. , pelo exame des registras do obsorratorio meteorologia°,
cu'os apparolhos foram abandonados e cujas observações, segundo
pude, ainda pessoalmente, verificar, em novembro de 1909, não
mereciam fé. Tambem para isso chamei a attenção do Sr. sub-
iuspactor

3°, pelo mito estado e confusão da escripta dos livros de talões
de pedidos do aloire( iri:ado e arma.zern de Quixaidá;

4°, polo testemunho da propeliu commissão de balança, no:
meada pelo Dr. Piquet, em 1908, para avorigaar irregularidades
que teriam occorrido no armazem de Quixadet.

O eagenheiro Samuel Pontual Junior decara (documento
n. 27 , , textualmente, ter proposto ao Dr. Piquet, em 1908, certas
medidas referent tts a Quixadá par «haver pouca ener gia por parto
do encarre gado do mosmo açude de Quixadá».

Os factos relatiros ao empregado Arisatea deraoc-st; eonforhec
relatar

Em novembro de 1909 recammendei ao Sr. sala-inspector 1-.-ri as
medidas icOahi s amente a esse emaregado e, entro estas, algumas
refereates i. olsorvarees meteor logicas, freque deia de animaes
nos cercados, c10sen . ::00 dos canais, etc

Por e •SZI	 . nn manifestei ao Sr. sub-insprelor a intenção,
que tinha, de propoi . a V. Ex. a transferencia do açude de Quix
para o Miaisi crio da Agricultura, o que effeotivament o fiz, mas,
filizmente, reconheço hoje não foi levado a effeito.

I	 ,r; 11:4 .	' 	 ,,f,. •



Domingo a
	

DIARIO. OFFICIAL	 Setembro — 1911	 11109

A 7 de ;,aneiro de 1910, continuando o desmezel) nos serviços
do Quixadit, affectos ao Si', Aristium, o Sr. sub-inspector reiterou,
em officio que recebeu o numero de ordem 487 (documento n. 8),
as ordens referidas.

Não tendo o sr. Aristheu cumprido com presteza. diver.sas
preseripOes de remessa de material, a 4 de março, por oficio que
recebeu o numero do ordem 539 (documento n. 9), o Sr. sub-
inepector impoz a pena de suspensão per oito dias. 	 -

A 15 de março, em officio que recebeu o numero de ordem 552
(documento n. 10), o Sr. sub-inspector removeu o referido empre-
gado para o escriptorio, fundamentando as razões desse acto e re-
ferindo as faltas desse empregado.

Essas faltas foram:	 •
1 . consentir a constrncção de cercados o casas nos terrenos da

bacia ;to açudo pelos Srs. João Borges e coronel Benedict) Gomes,
sem communicar no devido tempo essa irregularidade :

2 . , não acompanhar, como era de seu dever, o emba,rqu e de
cimento na estação da estrada d.e ferro, oceasionando a perda desse
material, conforme, entre outras provas, foi testemunhado pelo
Sr oVicente Bemvindo;

3,, não remetter o quadro das o')servaçõ2s meteorologicas,
como lhe fOra ordenado

4^, não impedir a estada, de animaes nos cercados do açude,
por fraqueza perante Os proprietarios vizinhos

5., remessa de 86 canos com diametro diferente do po-
dido, etc.

Tendo o Sr. sub-inspector verificada, em tempo, que uma das
faltas apontadas fora em conselueneia de engano do agente da
estação de Quixadá, mandou restituir ao referido empregado os
salarios dos dias descoatados, mantel lo a mesma charla e a re-
moeão, por incapcid ale de desemeenbar as funcções de armaze-
nista em Quixadá. Esses factos vã) fielmente relatados nos do-
cumentos as. 4, 7, 8, 9, 10 e 13.

A) ter conhecimento da desidia, do emeregado 2aristhea, a 19
de maio, dispensei-o por telegramma, fundamentando as razões
desse meu acto, de purz a1oziaistraç,7,.) in!Crn3 dos s,,, rviças, coa-
forme se deprcliende dos termos do Mel tetegra una (doe imento
n. 5), datado de 19 :de MliG, passado de Petropolie, mau lego ar.
chiva.do na Secretaria da luspectoria.

O documento n. 6, datado de 25 de maio, logo ap.is o meu t
legramma demittindo o empregado Aristlam, ê a prova de que ao
sub-insPecto:' Ayres de Souza- não pôde ser attribuido o papel de,
perseguidor do empregado Aristheu.

O empregado José Anaatacio, que o Sr. sub-inspector collocm
em Q lixada, em substituição ao diarista Aristheu, estava em con-
dições mais que satisfactorias para desempenhar com vaetagem
novas f cçõ es:

1^, por ser um antigo empregado da commissãe de açudes;
2, , por ser um funceionario reconhecidamente capaz e habil,

como provam as dietincçõ e; que recebia do engenheiro Piquet,
das gitaC3 uma fica explicita com o telegrainnet encoutrado no
arcluvo da Inspsetori, cos seguintes termo; (documento n. 45):

«Por falta de verba ficam suspC1103 t0 .10S os serviços ioda-
tivos á construcção da cerca de arame o dispensado todo o pessool
excepto Jose Anastaeio 	 —Piquel Carneiro.»

Foram estas as accusaç3es referentes a actos que teriam sido
prat'calos depois de in,ezt Ieda a Iuspectooia, sob mialia di-
recolo.

Ao Mesmo engenheiro Jos.5 Ayres lo Souza, poe actos paseolos
une antigas commi eS s, o engenheiro Bernardo, Piquet Carneiro
ainda exclua:

c) — Ter consentido ro disperdici g de dinheiro no CJitSir:y70
do (!!»!fie. ti'! Acaraltic-mirm.

Esia accusação está feita nos seguintes termos:
Doeumeal o n. .13 — 	 levei ao conhecimento de S. Ex.

(De. Alieno Penna1., a e çploração politiet que se eslava. fazendo
coei Os dMheiros peblicos 110 açude 'do Acari-Lhe-mirim, ou le ea
construcção de uma barragem (mica de terra, com cerca de 400
metros de compdmento, se mantinieun 12 auxiliares, alguns com
85 de ¡liaria e ;cerca de 20 foi 'ores.»

<o‘ssini premenido e ele .;ado a chefe dessa seceão auto-
roma, o engenheiro Ayres do soava e ceeitea latui em demite
até ineumbenc:as dei ((:10(35 junto ;,to pus ,a1 daquelle açude,
como o fez.  tini abril de 19,)5 e onerou mesmo os eles publices,
creando togares imiteis, corno se veeilica, das folhas de p ,gamento
do anilo "de 19),.).k

A accuação é improcedente
1." O documento n OO, copiada no archivo da Inspetoria, é a,

rolha de pagameito do mez de meia do 1900 do açade do;
i.leaaollni-mirim. E' o . mesmo que, por c ipia. foi aereecelfado
neste inquerito pelo Dr. Piquet, e o original, pertencente ao
archivo da lespecteria, traz annotações Lois que eu prepri)
reconheço como sendo a lettra daquelle engenheiro.

Essas anaotaeões são, em tudo, identicas as quo elle proprio
annatou no documento igual que me entregou.

Foi, pois, esse documento, a peça fornecida para a accusação
referida.

Essa folha de pagamento consta de 033 nomes.
A accusação de que 20 feitoras são pessoal exccrsivo para uma

turma de 600 trabalhadores destrje-se por si mesma.
O Dr. João T:1-1-0, proflssional que gosa da merecida repu-

tação de ser um do3 meleores administradores do paiz, e que jus-
tameni.e foi um . dos constructores do Acarahil-mirim, em serviços
dessa natureza admitte 23 operarics por feitor.

As instracçõee expedidas pela Inspectoria e approvadas por
V. Ex. relativas ao system, de execução das obras, no seu art.. 90;
permittem atO um feitor por 15 operarias. O engenheiro Ayres,
admittiado 20 feitores para. 600 trab.ilhadores ou um para 30, ficou
muito aluem dos limites admittidos em trabalho; da mesma natu-
reza na regiã.o.

2.. O numero de auxiliires de qualquer serviço é variavel e
depende não só do criterio pessoal de toda administrador como
lambem d s cmdições locees e cireumstancias da obra, e só essa
consideração inv. lida a accusação vaga do seu OXee,S) sem outros
fundamentos. O Sr. sub-in;-;ector diz que tols esses auxiliam
tinham s ,rviços e ocupações de:in das.

3.. No correr das over guações a que procedi, nenhum facto
prec'so foi referido a respeito de incumbenc as eleitoraes tomadas
pelo engenheira Ayres.

A accusação é vaga—receei/ao dahiCt deante até incu»zbencias
ele forces junto ao pessoal da2uel1e açude como o fez em abril
de 193.5s. Esta data marcaria apends urna época do eleição,
mas facto algum foi aráculado que permittisse qualquer inda-
gação.

4." O açude do AcIraha-mir:m foi construkdo como obra de
soccoero aos famintos em Q»ea de secca.

Se essa consideração mi aliciaria a accusoção, tão anormal se
' torna a organização doe servi os em traces circumstanc n as.

ri) (f.C2t13.vio de ler aba 1 loA ahj os serviçm, vinda mutualmente
ao Rio.

Essa ae.Wg çïo, o De. Bernardo Piquet Carneiro faz nos se-
guintes termas:

Docamento n. 43 — «O engenheira José Ayres do Souza, que
diriaeo essa construcçã,'3, ia, dos le annualmi2nte ao Rio de Ja-
neiro, onde passava seis e mais M)7,28, auferindo semere todas as
vantagens do cego do engenheiro ajiulonte em serviço dó campo

«Em novembro de 1905, tendo i lo eu ao Ceará reclamar-provi-
dencia,s contra o procedimento do maienheiro P-mipeu, o engenheiro
Ayr , s de .1:onz L C:0118.43lin, pOr intermedio de resaait tvel cnefe po-
litico, em Natal, ser chamai) a eeráçe, onde se demorou nova-
mente cerca :e sete longos meios.»

E adeante:	 -
«...e a situação da commiesio era insustentivel e reaosa a de

S311 chefe, que, em obediencia regulamento, descontava venci-
MMOS dos pc-t ,enos emp .eg.elo.; que fidlavaot um dia ao serviço, ao
paàso que mandava pagar venc:'~os completos, com (liarias de
campo, a um chefe de secç 7o e a ao, conduclor que passeava no
Rio.» (')

A accusação de que o engenheiro Ayres vhiha, desde 1933,
annualmeat ao Rio e passava se e mais mezes, auferindo vanta-
gens do carga de ajudante, é insubsistenre.

Foi-me wss:vel, ex minando os papeis do actual archivo da;
Inspectoria., recoodituir a fé de officio do engenheiro Ayres de
SOU71, do onde eetraio os secuintes apontament-s:

a 12 de novembro de Baia -- Nomeado auxiii ir da construcçãe
dos açude; de Aca,rahromirim e Jordãe.

Esteve no exercido do cargo durante todo o periodo da cen.
strucçãe desses açule', s)b a mire . ção do engenheiro João Thome,
salvo duram,:os mezes que, por urdem do minietro, assumiu o
togar de fiscal interino do Estrada de Ferro s ducal.

31 de março e 1903—Nome ais chicle de seca to da COMMiSS:a0
de Açudes de Quixadá. 	

.

8 de abril de 1903—Tomou posse do carga.
Janeira de 1994—Tendo cencluido os trabalhos de que Rira, en-

carregado, foi chamado, a serviço, ao Rio (1? .1aueiro, afim do re-
ceber instrucções e ordens relativamente ás obras que havia pra-
jectado em Acaralui-mirim.

Esta ausencia foi menor do tres mezes tendo voltado com
ordem de executar o gt azule açude de Aca.rahe.

7 de mereci de 1904—'oeassniniu O exerc.cio no Ceará, reflua-..
necendo na sjde dos trabalhos ate [ev.?reiro de 1906.

4 de novembro de 19 5 -Obteve teus meies de Fceeça.
1 de fevereiro de 1906—Entrou no gozo de licença, que foi piso.?,

rogado por mais um mez.
1 do junho de'190G—Reassmniu o exercicio do cargo. 	 "*-.O4e.

• 10 do janeiro do 1907—Obteve tecs mezes de liceoça pari
tratar de saude.

- 1 de fevereiro de 1907—Entroif em gozo de li cençat,
------

(•) O grynho não es 1.1 no original.
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Carneiro, que o De. Thomaz Pompeu Sobrinho 
• lhe ep,edira

missão «que lhe foi concedida» pelo chefe, suppondo o.declaranto
que por poucos dias, em -vista do lhe ter dito que iria cobrar
aluguel do mesmo, visto como o mesmo engenheiro Se utilizara
dello por muito tempo.....,

3% a declaração do Sr. sub inspector de que, mantendo o
precedente do proprio Dr. Piquet, continuara a emprestar um
arado ao sogro do or. Pompeu e trilhos e caçambas a mo par-
ticular para salvar um açude. O precedente referido é de co-
nhecimento publico e notorio

40; o engenheiro Pompeu recebeu,- effectivamente, por em-
prestimo do armazenista Aristheu, Sem ennilee : Ment0 do enge-
nheiro Piquet, e comprometteu-se a restituir quando exigido, o
que de facto fez e sem relutancia ;

8 picaretas;
5 a 6 rtis;
1 pequena lima triangular, a unica peça não restituidalL
1 pequeno arado;	 '
1 machina 'excavadora. •

Dezembro de 1908—Foi chamado pelo Se. ministro Calmon ao
Rio,- onde esteve doente.

"k- Maio de 1909—Reassumiu o exercido no Ceará.»

e.- • O engenheiro José Ayres•de Souza declara que. tendo estado
em trabalhos arduos no sertão do Rio Grande do Norte, durante
es annos de 1907 e 1938, adquiriu grave molestia e assim justifica
asila ida e permanencia no Rio.

'A eirCumstancia de que a licença de 19)7 foi dada para tratar
de sande O prova sufficiente-da affirmativa do engenheir. ) Ayres
no que respeita aos quatro mezes de ausencia do serviço neS30
ánno; e o contrario importaria admittir um ano de claudicação
la parte do chefe da commissão, então o engenheiro Piquet

Tambem a circumstancia de que a chamada do enzenheiro
'Ayres ao Rio emanou do ministro exime esse engenheiro, sem
outras indagações, de qualquer responsablidade -por esse facto,
sendo certo que durante todo esse tempo permaneceu no Ri), com
o seu conhecimento e acquiescencia, por necessidade do serviço.

1i— 4cusaçõe. refe; .entes ao engenheiro Thomaz- Pompeu de
Souá Brasil Sobrinho.

e) Ter desviado do armaJem	 Qui.radá extraordinaria quanti-
dade de materi«7, que em grande parte titio restituiu, oppondo grand3
veltickenciadevoluç..7o da parle res:ituida..	 .

Esta accusação está feita no documento n. 33 e nos seguintes:
7 . Decumento n. 1 • — ,,Tendo recebido denuncia, em dias do anno

' tlg 1:9, de que o ajudante Thomaz Pompeu havia desviado do
' armazem, em Quixadá, para uma fazenda de . propriedade dele,
materiaes de terraplenagem, inquiri a respeito o encarregado
Àrisiheu

'
 que me informou haver aquele ajudante, dizendo se por

mml autorizado, retirado de facto regular quantidade de material,
• l inclusive uma. machina, de excavação e de trans :opte.

1' • Não tende eu dado tal permissão, e, ao contrario,tende deixado
de attender ao pedido insistente desse mesmo ajudante, para
wexperimentaro aqUellas machinas, resolvi nomear uma com-
nissão que talaneeasse e roccaesse ao armazena todo o material
.retirado.

• O relatorio dessa commissão, composta dos engenheiros .Cas-
, tele Branco e Samuel pontual, deve existir no are.hivo ; e, talvez

tittinbem, mita Carta narrando a difficuldade de retirar da fazenda
do Sr: . Pompeu o material que para lá !lira.»

Documento n. 1. 9--«2s materiaes que foram rodeados pelo aja-
• ' daTife Pónipeti para concerto ea repares. dos que elle levou para

serviço de terras em sua'lazenda, são Os que constam da relação
unta ac.signada pelo armazenista Aristheu Gaspar de Oliveira.»

Documento n.' 2I—Na lista a que se refere o documento s•iprit
• mencionado, remetttda pelo Sr. Dr. Piquet, com a nota de ser (le-

cumetio
Documente n. 2) 	 ---Dasyi0A do material de terraple-

nageni da inesma .comm'ssao tara um açude Ra.rticular do refe-
rido ajudante, durante- a mesaia época e depois do mez dó ou-
tubro.» • •

Documento n. 33—«Em começo deste anno retirou extraordi-
naria quantidade de materiaes para urna fazCnda árido estiva con-
struindo um açude, dizendo ao armazenista em Qaixadá crie o
fazia por mitilia autorização.»

- Documento o 49— «Verifiquei ai ida posteriormente pela
commisSão dos engenheiros Castelo Branco e Samu 1 pontual, aos
quites incumbi de balancear as existencias do material. em Qui-
xadá, que grande quantidade de material de terraplenagem havia
sido retirada do almoxarifado datil para o local do açude . que o en-
genheiro Pompm estava coastruiRdo na fitzendt que' adquirira.
Esse liudericd foi recolhido pela commis:ão Conuosta dos engenhei-
ros Castello. Branco e Pontual.

. O resultado do inquerito relativamente a esta accus Ição foi o
seguinte: '

• Era habito, desde a administração do Dr. Piquet Carneiro
effecivarem- se emprestimos de material 'destinado á lavoura,
como ai ados,esca vadores agrieolas,a niinne 's do serviço e material,
de terraplenagem para coistrueçao ou reconstracç5es do açudes.

Provam isso :
. 1 .0 , o depoiniento eseripto do engenheiro Pontual, testemunha,

indicada pelo engenhei-o Piquet, (documento n..27), de onde se
deprehende claramente que foi por essa. razão que . esse enge-
nheiro ,propoz ao engenheiro •-chefe certas medidas, como a venda
le aniontes e material (um carro)

o depoimento do armazenista Aristheu Gaspar do Oliveira,
eem cuja defesa o De. PI tua diz ter enviado a carta-deita-tu-ia
-12-de_abril, reza textualmente (documento n. 15) : «.-.. (leclaeou
ainda ter ouvido do -chefe da conmiissão, Dr: 13cenardo Piquet
- Nora—No. documento original n. 49 o . ultinio . periodo foi in-

Prealado -em leit.'ra do mão que se Jr(;;conheeo -Ser 	 do'proprio
'

Provam isso
1 0, o depo'mento do proprio armazenist t Aristheu, que, '1 nolo

declarado (documento n. 15) haver &prestado ao engenheiro
Pompeu esse material e mais 30 kilos do ferro oitavado, depois
reconheceu seu equivoco no .documento n. 17 e o mesmo se depre-
bonde do balanço então procedido pela c-omissão de inquerito
(documento tu. 23), onde ficou verificado que effectivamente. do aço
oitavado entrado no arnt:c.:ce nunca houvera sahida, conferida a
existencia verificada com as entradas;

2% as c urtas que encontrei no archivo da-inspectoria, esuc'pta,s
em 190S, pelos engenheiros Castelo Branco e Pontual, sio justa-
mente os do is engenheiros da eommissão, nomeada pelo De. • Pi-
quret, per 1. balancear o arma.zem e te.;temunh es poe elle invocadas
em sua carta de 30 de ag )sto (documento n. 21).

Diz o dcelniento n. 24 (cart I. do engenheiro Castelo Branco,
de 4 de dezembro de 1908)...

Piquet—Tertuna,mos hoje balanço tendo silo saUsfacto.,
rio o resultado obtido. Fizemo3 entrar todo material que estava J.
fOra, devendo restante entrar amanhã.»

Tros dias depois, 7 de dezembro de 1908 (documento n. 25)- ;(1
Dr. Pontual, que ficara em. Quixidit para ultimar o trabalho da,
commissão, dá conta, nos seguintes temi:, do material ainda .por
arrecadar :

« ['ontem chegou a carroça que tinha ido a Jardim buscar o--!
arado que o Dr. Thomaz tialia. Vieram tambem por portadores
que se mandou objectos pequenos que existiam na c tsa de vivenda,.
aqui peoxima ao Cedro. Diz o Dr. Thomaz que não tem redeas da,
commissão. e o operario veio da fazenda ao Cedro puxando o ca.- •!
vallo (do Vilanova) por elle não poder mandar a sente pois que
era a que elle tinha em use»;	 •

3 0 , os depeimentos escriptos dos Mesmos engenheirJs Pontual
Castello, agora feitosa»r solicitação do Dr. Piquet, em carta do

3) de agosto pasmdo (documento n. 20).
.Diz o engenheiro Pontual, em carta datada do 7 de setembro

do 1910:

(Documento n. 27), referindo-se ao material recolhido:
«.... ao que nos declararain haviim sido retirado a titulo

em -reclim9 para serViço de um açude particuldr.»
- Diz o engenhei.-o Castelo Branco em "carta datada de 2-1 de se-

tembro do 1010 (documento n.
• 4.0 material por mim recolhido foi aikproximadamente:
2 andá Ou machiaras de excavação;
6 picaretas;
6 pis e algumas limas, ficais lo o Sr. Thomaz Pompeu obri-

gado a entrar com alguns halos de ferro em barra, o que não fez ---
na oecasião do balancete por não existir aquele material na cidade
de (Mimada»;

4 , , o depoimento do peoprio armazenista Aristhetr, que diz
textualmente, (documento n. 15):

«Nenhuma relucta,ncia houve da parte do Dr. Thomaz Pomp2u
na entrega de todo o material quando reclamado pela cominissão
incumbida de organizar o balanço no armazem.»

Osalocumeatos ns..21, 25, 27 e 28 nenhuma referencia fazem á
essa rcluctancia.	 -
• O (Mc:dormi-C a. 21 deve ser considerddo t!in,s peca falsa.

O documento n. 21 traz o seguinte titulo —liolaçao do material
retirado do alialearifado desta commissjo peto Sr. Dr. Thomy;
l'ompm de Souza Itra;i1 Sobrinho, engmheiro" ajudante naquella
época, durante. O annode 1928,, 	 par,:-c serviços particulares seus.	 ,

• , E' um documento sem data.	 • .	 .	 •	 •
Está assignado'pelo arinazenista Avisthen Gaspar de.0:iveira-,•---e

que dele nunca faz communicação offic . al a qualquer. dás . Colimils‘
sões ou á inspectoria.

•

•
Foi ,rennttido..pelo Dr. I?iquot,Ç, C1,1'lle .ir0,, 0)111 ',aí nora -.4.0-Y serAdOcumentooriginal. ' •
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Dello=ntio consta a menor referencia nos archivos insira:
btoria. O seu appareciment9 nestic imperito deu-se pela seguinte
forma:

O engenheiro Piquet, em eirta a mim dirigida em 23 de agosto
do 1910 (locumento n. 20), pediu•me que fornecesse cópia d3diver-
ses documentos. que enviava, um das quaea era a relerida relação
e declarava ser esse documento o original.

Escrevia que assim procedia por não merecerem fá as cópias
por elle tiradas ou confend is, e, em seguida, sugg,,r,a a colve-
niencia de ficar eu com cs °ágil-lies e remettee cópias conferidas.
.	 Por uma, besca immeliata mandada dar no archivo e pela
inlagaçao a que procedi	 esueptorm da inspectona em Forel-
leza, certifiquei-me de que CS31 documento, em cóaia oa
nunca passara, pelo archivo e que o S311 coateulo estava em coe-
tradicffio com as docurnentue alli existentes, relativos ao b danço
dado pela corinmsso,o em 1938.
- Ao en;enheiro Pipet respondi ee.tão (documento n.

«A relação do material retirado do almoxaritado que me envia
como sendo documente oeiginal, devolvo•a com a declaração. qui
consta do verso, julgatido que V. S. deverá usal-o em sua defesa
COMO entender.»

A minha conseiencia opp -3e-s e a satisfazer o pedido, que me
faz, de authenticar par meio de uma copia esto docurnento, que,
segando declara, é o proprio original, mas do qual não e msta
referencia neste archivo, segundo basca rigorosa a que se p'. •o-
cedeu em tempo •»

Explicando, em seguida, ao engen'teiro Piluet, em sua pra-
pria rtasidemcia, com a maior clareza, as razões que .justilleavain o
:meu procedimento, oavi delle a declaração verbal d qa 3. o do-
cumento n. 21: «fora esJrip!') i».:19 cai krey:cdo Arislhca', depoi g sleV;
engenheiro	 ter deis.v aloa c.)»tntfss'io, e a S.114 •PrOlfl'iU ,:)?did0 C

vor in1rmedso (1:31,weefro.
O documento n. 21 tem as seguint es car :et )riatices:
1. 0 E' um docemente que contem allegaçõ:s f asas:

.. Feriu° enumera unia granle ?dela de material retirado live
serviços pirtieulareS, e Ti (r) r.saitaido, (rani° 0 plantei() sig. ia-
tarjo declarava em seu depoimento (tocam 'ato n. 15) (pi) o ma-
terial retirado (ór a entregue, com ewenão das linvist

Poraue enumera entro o material retirado e não reati tudo
43) kilos de aço oitavado», criando ts 3 veeitica pelo peope.0 ba.
lanço da emundes io Castello-l'ontual (docament o n. 2$) (pie nane a
.houve sahida de aço oitavado e qua e y ds encia v3ritital a no
balanço era inteiramente igual ao saldo constante da e z e ip'• u-
ração (documento n. 23. linha 11 da mg. I).

2. 0 E' um documento, que foi obtido por .olicitaçio do dei ire
chute e assinado p3lo ar,nszisla Aris`hm, ao os d :pois d 3

encerrado o balanço p3la cenunisao de conflanç e davelle, O ano
•foi feito expressamente, colibr.ne a declaração cow,t1Jite do
documento n. 1, para Isd'os7,31r e recollter ao arazT(;,,,,m, 1 ) 1 ) o

gnaler"al reliralo ple enje,d1.3iro
. 30 . E' uni documento que, tvceito como verdadeiro, aug non-
taria as faltas imputadas ao engenheiro Rompeu, em opposiçã )
às conclusks (pie se devem tirar dos documentos cuitemporaleos
do encerramen'o (lo balanço feito no almoxarifado pela commissão
(documentos ns. 23, 24 e 25);

4^. E' um documento constituindo uma peça accusatoria a uni
funccionario technico de serviços, redigido com falaidade e obtido,
cem propositado desconheci mente dos falecei° mios su )erioree,
aos quaes uni do emento imeor tante como C-4e, pata ser legal o

'isento de suspeição, cabe i e ser m11011,1 ,10, Cill oeilimal, pelo
funceionario aignatario e não occultam.mte fornecido ii terceira
liessoa, extraM.a aos servia:0a.

Com lates caracteristicos, t ai docamento devo ser considerado
falso.

-	 ) ler pralieado «elos de nsetliJcipli;i'?. entre os qu'P,'3 a dessa sei2
relativa a erro no project) da ls-trrarros do Acmspe.

Das averigutek; procedidas e dos factos occorridos na inspe-
etoria remita,

1°. Conflitante o ongo 1113ire Pampea julgasse errado o
projecto da barragem do Acampe, • elaborado pe:o enaenheiro
Piquei, não foi elle ciciem levou pessoalmente ao colhe:Minn-ate do
presidente do Estado a denuncia relativ e ao erro, hoje verill:a to,
do projecto. Isto me declaro.i o engenheiro Ayres de Souza, que
foi, CA11'011113 refere em Suas cirtas o engenheiro Pipet (do-
'Caimento n. 34), quem lealmente levou :to seu conheeim eito estar

presilente Accioly inrormado da impugnação feita ao peo-
jecto

2 , , que o projecto foi revisto pela inSC em dezembro de
19'39 e jelgado iii admissivel o amai do projecto Piquot pela má
repartição d iS pressões sobre as juntas horizontaes

30 , que. cai consequencia, muito antes de receber a carta de-
ntuda de 12 de abril, elaborou-se um projecto que, a 9 do maio do
prrente armo; em officio n. 153, foi remei tido a V. Ex., que se
klignoicapairoval-o ror avisom. 261, de 13 de junho.

Os documentos ns. 51 e 51 A esclarecem as razões technicas
,dessa- iniciativa, que. _julgo ter Moio ip; do4 - wetps pais aceitados
faro as primeiros da minha adininiatrie. .	 •

g), ler effeelleado de córi a julho de 1908, sem aulorizaçtio ekt
de2,u teiante, e co»t peSsoal sob suas ordens, estudos do açude de Qui«.
beeramobim.	 •

Esta accusação está feita nos seguintes termas
Documento n. 33—e Reter o conductor Destord em estudos ni'd

autorizados no Quixteramobim, etc.»
Documento n. 49—« Mais de dons nines assim decorreram

quando fui informado de que o engenheiro Pompeu estava fazendo
não o reconhecimento ordenado, porám, estudos completos do valia
de Quixeramobina estedos que confiara a seu aukiliar Destorci;
emquanto que alie em pessoa dirigia a constracção de um açude
em terras proprias que acabava de adquirir. E não era só: S. S.
já havia despendido quasi toda a quantia destinada ao valle do
Jaguaribet, cerca de 4:004 e estava impossibilitado do encetar a
viagem determinada ».

«Camarindoene averiguar tão grave proceder, apresse-mo
em chamar esses do is empregados ao escriptorio em Natal, veri-
ficando então (agosto do 19)8i que ambos, almejando uma grande
emproitada„janto ao Govorno Federal, de construcção de un
açude em Qaixeramoloim, tinham Urdido as ordem desta chefia,
fazendo no referido valo es elos e despozas não autorizadas.»

Do intpierito feito resulta
1°, que o engenheiro P qual teve perfeito co ihee:mento dos

estudo> feitas em QuiXeramobim pela turma chefiada pelo enge-
nheiro Pampeu, Conto provam os seguinte documeato), constantes
dcs arctlivos de Inspectoria.

I. (Domine:lio 11. 38)—Teegramma do engenheiro Pompeu ao
chefe engenheiro Pi met communicando inicio dos estudos no
bo ;nafta() do Quixeramobim.

(Díj.millenti»13. 3.1 e 4)) — Telegrammas, de 2 e 15 de
maio de 1033, do engenheiro Piquet ao 'Sr. ministro da Viação,
fazendo referoacias aos estudos que faziam os engenheiros em
Qii ix eram o'ti .

III. n. 41)—Tel :gramma do engenheiro Piqu et,
do 2 .10 maio, manditado que o auxili ar Meirelles Se fosse apre-
sentar em Quixeramobim ao onae sueira ,Pompeu

IV. (Documento n. 4 2)—Felegranuna do engenheiro Porneen
ao engenheiro Piquei i -doem ando a parte do traballio que faltaa'a
termin

V. (Doenneato n. 4) —Tele -ramma d ) enIenheiro Piquet
ao enga3ilteir) Porneea ia  O anterior o dando ordem:
de Servk relativas a detalhes d03 estudose a0 usa do tran-
sito.

VI. ( Docuinealo n. 44). 'fel:gramma do e igenheira Pompen
ao eltare engeain:iro P1 1111' em te ;po .; ta ao if .e etlente.

VII. ( Documento :a 4 ). Te!eava mina do (3de julho de 1938.
do engenheiro Piquet ao enge dieiro Pomp ri suspe de tio os ser-
viços de ataixerainoWni e declarando que o fazia: por falm de
ve.

VIII. ( Doe tineta to n. 13). Telegeamma do engenheiro Pompeu
e o ea Lenheiva Piquet, co nmunicando o cumprimento da odeia
paecedente e coem-mit:ando a pertida para li S5 is a fee

2") que o e igeaheiro Poinneu esteve no goso de licença de 15 de
o itubro de 1908 a 15 de fevereiro de 1939, apoNi aperoxinut.la da
coastrucção do seu açude

30 ) que os factos relativos ao coo motor Destorci tiveram o seu
epiloao na exmeração desse funceiana rio, que, apezar de ser de
li nneaçã) e e soneração exclusivas do chefe, só foi levada a effeito'
depas de exp tni:a temi siliciaação feita ai ministro pelo engenheivo
Piquei por interino:lio de terceira pessoa, ao que o minis:ro Cal-
moo acluteec.,u em fevereiro de 19,19

40 . Nenhuma communicaeão ofli dal foi feita pelo engenlpiro.
P.quet á super oe ad ni!vg traeão pau is' 1, nas evocas assignaladas
como devendo ter occorrido os factos allega !os pelo rivsino enge-1
nheiro e nitra O eagoaheiro Para acta . To pouco o foram nos /no-
zes immediatos. atio consta nos a lei tiros ia MI:e:tuia, nealutina
co umunicação °tildai á Secr,:taria ou ao mi lis t ro. a ieswito dos
resultad is do balanço feito expressamente rarn averign ar as irre-
gularidades apontadas, tala:iço que foi levado a eleito com o
max mi rigor, segando co p ido verifi ar examinando as folias da
livro do almoxardado, ande, (3an tal as cilas, una a uma, Se, Voem
as deelaraçõ.)s, assignadas pelos membros da referida commissão,
relativas ao mevini ,nto di almoxarifado.

Os documentos accusaterios, sob a forma de cartas reservadas
o parti() -lares, só agora apparecem, depois da carta denuncia do
12 de abril.

Só em abril de 1909 levou o enaenhe l ro Piquei, em carta re-
sei-vasta e datada de outubro de I 908, segando a propila deelars,-
ção qut foz no final do documento n. 06, a narração dos factos que
diz terem occorrido, e, em memorai' Iwn, ao Presidente da Repu-
blica, então agonisante, om junho de 1909.

5°. F ,cio algum, no e wroe do inpierite, permit tia a suNeasi-
ção de que a) cenductor DeStord estivesse associtub o engenheiè°
Thomaz Po npeti de Souza Beazil Sobrinho.

A proposta apresentada ao Congresso em 8 de outubro de 1903,
e co Istante sie uni folheto que correu impresso, tem aunica	 ,

• gn ',tuia do Se. Destor1.
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Aceusações de menor importancia fez o engenheiro Piquet
engenheiro Pompom nos documentos escrist s que trouxe ao
imperito. Umas estão envoIN idas em ph IIS33 dublas e em difos
referencias de facil adulteração, colhidas, geralmeni.e. Pin an:i ;a
o morta intimid ide; tutras só poderiam ser admittides com a
propria	 ipação do ac..ms:doe, e mo contas d mater:al
excessivo que foram pagas e, po: tanto, lluida ae ao tempo em
que elle p. opilo era chefe dos servieo3. Nenhuma dessas Juleuei
dever tomar em consideração.

CONCL.U . õ ES
Com a exp • SieãO acima fei.. tiet demonstrado o falso fita las

mento drs accasaçÕeS apresentad is pelo eneenheira Pieuet (mitra
os engenheiros Ayees de Souza e Thomaz Pompeu, nas suas diver-
sas informaçõ s e criptas.

As accuseções da carta delatosia de 12 de abr:1 do corrente
anilo foram sim .les pretextos. armados com arte, que facilitaram
do engenheiro Piquet a oaportunieade de ventilar questões do

•intere se pessoal. liga.:as. Cb3 suas passaas re'aeões cem a superior
dminstração no Rio e no3 Es aios, fazendo se ic.ima esteesiva

da chamada infiteencia.poUP:ca.
Assim se explit a a trepe-ti:da de ph . ases ag sres ivas tanto aos

nredecessores de V. Ex., a V. E c. mesa.o, corno aos homens pu-
blieos dos Estados.

—
Incumbidos do averi guar factos relativos a irregularidades dos

-serviços das seccts, attribilido a(otis drs actua,es funecioea ios d t
irespectoria,15 noed dever eioseanie unicamente a essas averigua-
ç es sern commentarios ás referencias leites a outros incidentes.

ro inquerito resulta:
I.-São insubsistentes as accusações feitas ao engenheiro Jos,Se

Ayres de SOIl fal, ex-chefe ria Commissã,o de Açudes e
Irrigação, p do seu predeces or, o engenhe ri Beraardo Piquet
Carneiro.

It. São insu lisistontes as accusaçõe; feitas ao engenheiro Tho-
maz Pompeu de Se ura Brazil Sob: inho pelo seu antigo chefe o
e. genbe,ro Bemerdo Piquet Carneiro, de foco; que se teriam
lassado ao tempo ha sua propria administração.

III. A maioria, das accueaçies feitas, o engenheiro Bernardo
Piqeet Carne ro tinha pleno conhe imento (lu o rani falsas jit
porque foi com as soas peopries declarações eser,ptas que se,
evidenciou a inexacidfa) do muit rs dei as„ já pela neeessidale que'.
teve de apresentsr no inquerito uma peça falsa.

IV. As acusações feitas foram meros pretextos tenderit',..g
prov-ocerem inciientes que permittiriam, como de- factos per--
mittiram. a expansio e o desafogo dos ts sentimentos pessoaes que,
teve 0553 enge,nheir.)	 suas re!aç7es, com a admin'straçãO'
superior da Uldão e do Estado.'

Rio de Janeiro, 4 de novembro do 1910. —Mio rol A. R. LisbóN •
inspector. (*)

Está conf. rme. — 1V-rido Ribeiro, seer,?!ari? da InspectOri&
das Obras contra as Seccas.

Copiado por—Jo-io Coentro .—Conferido. —E. .4. Carvallo
----

()A publicação dos documentos comcçnrà a ser feita ,Iepaii •
de amanhã.

Repaetiçã,o de Aguse', Esgotos e Obras Pu-
blic13

PROPOSTAS A p RESENTADAS NA CYNICURRENCIA.
ABERTA. NO DIA 31 D3 MEz Pu( XIMO FINE)°,
PARA. ASSENTAMENTO Di ENC.ANAME Nno AD-
M.:GT(3R 1 E ty"308 DE DIAMEPRO E DO DISTRI-

BUIDOR DE 0I0 ;400 E 0%300 DE DIA:METI-to DA
PRIMEIRA SECÇÃO Bo ABAS -EMMENTO DAL
ou.. Á E TRADA MAREclim. RANGEI.. A pAn-
TIR 	 LARGO Do VA% LnO	 MATillz, Is CA,
v1o\i:10 GE :AL, PIZNIIA, OL.AR , A E B	 SUC-
CESSO.

Os aleixo as ignados pra oõem-se a ex3cut IP
as obras emstantss do Net ii d conenrsen-
eia pari o abastecimento de :una á Estrada.
lalnreehal Rangel, a paetir do ta.p;0 do Vaz
lano Matriz; !Si a, Vigario Geral, Penha,
0:aela e Bom Stesesso, pelos seguintes pre-
vos:

Cada metro coerente de assentamento do
encaname ito ádluct r (tubo! da G rn , 08 de

ia metro interno) inclusive ass mit:talento de
peças especiacs, ab.xtura do valia, raposeao
e apiloamento de terra, construeçoes de cai-
xas de, alv. liaria, de peia; , com argamassa
de 1 de cimeeto por; . de areia, rara vento-
s-3a s, registros de parida e de descarga e as-
sentamento dos respec vos tamp)es de ferro
fundido; coutra-fortes igualmente de alve-
naria de pedr 1, e nu argamassa do 1-3 pai a
consollaçãO das cerva', assentlMeM0 de
tttb S do ci-,103 rara, as descargas. — Preço
5s700 por metro corrido (Chie() mil e SiA2-
Centos ais).

Cada metr ) corrante de aesmtamento do
" encaramento di-tribuidor da I s se.C.:ti)
0%400 co 4'.300 de diani t o interne, inclu-
sive assentautent I de peças esocciaes, aber-
tura de valia, r.euição e aperamento de
terra, assentamento da registro de 0,150 e
e 0%100 nas deriva if,es toara a rede de distri-
buição, contrafortes nas muda riç Is de (I eri

do CO amamento tronca dist eib;tidsr,
caix s de alce, rede de pedra com argamas-

•sa de um de cimente e "Ires de areia pçra
ragestros de pirata. de de ,s arga e de ceei-

inclásivo o assenta-mente de tampões
de ferro funil o. obras de arte nas iravas-
siiks da linha tronco-distribuidora com a Es-
tradst de Ferro Rio d'Ouro(Ramal da Penha)
e Ponti1hões d es ra.:a 'de rodagem em tolo

25ew...irK) do muito encanamento- :tronco

nn•n

distribuidor.	 Preço •s70) por metro cor-
ri lo (quatro mil e s 2,tecOlitos

Os propenen tos e da PA ,1 qui si subiu et-
tem a todes z s coadieks do edital de coa-
car rencia

Rio da	 21 de agosto de 1911.
peno pacri,o, Condi-

do 3/unte -ro &	 -- A. Nerri. —
Ca o	 .	 trio:: C.	 &, Co oi p

Mine••nn

Os abaixo a signa.lee, empreiteiros e con-
sirlictores. com esce,ptorio ii. avenida Cen-
tral n. 9, 20 andar. neset Capitel, prosõem-
se, a execau ar as obsa s acima rererid.a.s,
ieitando-se a todas as eidições do ed:tse
de concorrendo da R ;perdição de Aguas, Es-
goto,: e Obras lei licas, de 18 de agosto
corrente, pelos sog ,intes Ur° :OS, a saber: I",
um metro coreente do a sant omento do eu-
cliente:e° adlietor (teless de 0"508 de
d,aeneveo interno) inclusive assentamento de
peças o s mei Ás, ab).tuat tl val1a,re7osição
e aoiloamea: e lo terra, construceo de cai-
xas do alvenaria ds pe.1 et, com ergam /Sn do
um do c meato e tres de areia, tura vent,-
sas, registros de parada e de d: setrget e as-
sentam-cot ) dos respectivos tompõ s de eerro
fine'dio ; contra:M.a a igualmente de alvo,
naria de pedra com argamasso. de um d.e
cimento e troa de areia, para consolidação
das curvas, assentemento de tubos de 0m,100
pira dose legas : pelo pseço de ()s8 0 por
morro e poente. mo metro corrente de
assentainCatO do eueasiamesto d.ste.Irtidor
da le sesç-io de o", 40a e 03 )0 de diametro
inteno inclusive ; ssertameeta de peças s-
eessaes, abem Ill`j íit' V.t Ia, rse) sSçãoo aeil g-
ailiento	 asseetaa.e)to do registro
de O elE.0 e 0is .le0 tios devi v:le„sies para a
ri: in lo distraerçãe. coa real- a nas mu-
riame-e .; de derivasae do no-eminente te-eco
di.se ribuidoe, ta xes de alvelase,,, lo p eira.
com argamassa de um de cnolo:or. o e t! es de
areia para pig.si.po do par ela, de des.; ioga
e d2 dee i e • eõe insi est ve o ii s gy rit2men te) de
iampõ :s de ferro fendi to; obrss da note nas
travessi is da linha tronco distribuidora
com a Estrada de Ferro do R:o do Ouro
(Ram•l da Penha) e pontilhões de estrada
de redagem em todo o ,percurse do mesmo
eacat amento trones) distribui lor: pelo preço
do 4030 por metro cosrente. 03 propo-
nentes d spõ3m recursos o peisoal habili-
tado para a fiel execuelo de tudo quanto
contr„darem. -Rio de Janeiro, 30 de agosto

de 1911.-31arlee & Silra .—Pinh,,iro & Se.
—Por procrusição

de Candido Monteiro & Comp., A. ..Vdefei.
•

Candido Montei:o te Comp., empreiteiro,-
co ii escrip • orio á aven ila. centrai
3° anil-ir,r, voem prOpO p a V. Ex. ellearrago:--/
cem-se do assentamento dos encanamente,
de que trata o edital di ;es o reeartiaeo de 18
do eersente, sitiei-tette-a o-3.) :o todas centi-

a ist tbelecidas n mesmo edital, pelos ."
preços ssguint s:
Por metro come:Ite de fz,x--,ltaMento

de eecana.mmte do ii e eoee 	  G i:000. •
Por rner e yrente 1 e os.entemeeto

de encanamento de (,)aelet) 	  5-O00
Por In :Iro corrente de assentamento

de encenamend de e m , 300 	  44500
Nestes preços estio incluido: os trabelhos

accessori s iseeciticados na clausula V do
edital.

Rio de janeiro;31 de agasto de 1911,----
Candidolfonteiro & Comp.— Pinheiro & Se‘

& Cavalea;t1i.— Por procura-
ção, Carlos C. Nunes &Comp.—Poé procura:,
ção, Candido Monteiro Lçr. Comp.— A. Negra',

O engenheiro civil Antoni ) do Bale):
cita Cavalo inti. com escriptor;c• ti rua do.:
Hesp'cio n. 82, prep -ie á Repartição de
Ag ias, Ezgot.s e OlTes Publicas execittar_o
as- mamilo:10 do ti oneo adductor de 0, m.-;08 •
de dia.meiro o do tronco distribui lor de
0,m30.1 e 0,""400 de diametro, da l a secção,e
de t.te, ro ascórdo com a:g condições do ediss:
tal de 18 do corrente mez, pe'os preços se.
guintee :

1 0) um metro coerente de assentamento
de ene tramento addastor (talos de 0.508
de diimetro iaterno) e ia breie as es. pssitlea-
ções do e litel—e'n ;o mil setecentos e °item-
ti réis (578O);

2°) um metro correntn de assentamento -
de encanamento deer,bui los da l a secção,
de O m400 e 0, 1)1300 e É[i niet	 interno,cen-	 •
forme ae espesificaçõ ee lo edital—cinco mil
cetro e oitenta reis (5We).

Rio de Jane'ro. 31 de ag„ete lo 1911.—An.
toai) de Barros
& SerafiW.---Por prO p ui ação, Carlos ('.Nanes
& Comp.—Por procuraç'io, Montei
ro & Comp. — A. s-Veyei..
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Ministerio da Agricultura,
Industria e Commincio
Directoria Geral de Contabilidade

PRI MEIR À SECÇÃO

Erpottieate de 28 de agosto dé 1911

Sr. presidente do Tribunal de Cutiaias,:
Em rosp5sta ao vosso cilicio n. 163, de 21

de corrente, declaro-vos que a inclusãa
Dr. Francisco Bernardino Rodri e ues Silva
com a gratiticaç'ao relativa aos 31 dias do
inez de maio, na folha que acompanho: o
aviso n. 2.294, do 12 do corrente, foi d
minada pela circumstancia de achar-so
dito funccionario dirigindo os trabalho: da
PeCCES s arnento, que não puderam ce•sar
logo após a pablicação do decreto n. 8.72a.
de II de maio ultimo (aviso a. 2.441).

— Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-
/Se providencias afim de que:

Seca paga a Alfredo Musso, de aceitai°
com a inclusa folha, a quantia de 17:77-8,
Wiro, ou 30:000, papel, ao cambio de 10 d.,
correspondente á segunda prestação do
ajuste celebrado neste ministerio em 2 de
fevereiro ultimo, para execução de filais
cine.matographicos destinados á repreeon-
tação do Ria , i1 ra Exp )si.ão Internacional
de Turim-Roma no corrente mino (aviso
ia. 2.423);

Sa i a viga a quan t ia de 2:500$ a Gomes
Irmics & Comp. proven,ento do forneci-
mento á Directoria Ge: ai do Serviço do In-
1.1ieeção e Defesa Agri 'elas de 1.009 exem-
plares do livro aO aperfed,oamento da calma
de assacar por meio da hybrilação e da
selecç -i,o», no corrente armo (av s so n. 2.424).

Seja paga ao Sr. Pedro Ce:estido Gomos
dá Cunha a quantia de 6e0:1;, a Tie fez jus
por sorvias preslados, no corredio armo,
na escolha e ajuste do coram a de teri as
para a installação de um apre.nalizado age:-
cola em S. Simão, E,tado de S. Paulo
(aviso n. 2 425);

Soja entregue ao 1° ()tildai da Directoria
Geial de Contabilidade desta Secretaria de
Estado, Olympio Baptista Pint.) de Almei-
da a quantia de 3:270$523, para pagamen o
dos sa,htrios que competem ao pessoal ope-

'I rado o aos trabalhadores empregados na
instalação de uma e,tação zootechnica
fazenda de Santa Mmica, Estado do Rio
de Janeiro, prestando contas logo que
&recta° o pagamento das mesmas folhas,
correspondentes aos mez)s de alai° a julho
do corrente armo (aviso n. 2.427)

Seja pifai a quantia de 189S á Sociedade
Monyma Lloyd Brazileiro, proveniente de
passagens c fleedie:as ao pess ai do campo
de demonstração do Munieipio do Espirito-
Santo, Estado da Parahyba do Norte, no cor-
rente ano (aviso n. 2.428);

Seja paga a quantia de 1.91:1520 a Mo-
reira Barbosa, proveniente do fardecimento
de varies artigos para a installaçãa da. Es-
cola Media ou Themii)o . pratica de Agricul-
tura no Estado da Bahia (Esedla .Agrico:a
da Bahia), no corrente anuo (aviso ri. 2.420).

Seja paga a quantia de 53210 ao Lloyd
Brasileiro, proveniente de transporte 'de
material para a h..cola Media ou Toeorico-
pratica de Agricultura do Estado da latina
(Escola Agricola da Bahia), no carreate alia°
(aviso n. 2.430).

Sala paga urna conta de Fraacisco Alves
(.5: Comp., na importancia de 53, prove.ii-
cato do fornecimento de livros a esta Secre,
taria do Estado, no corrente aneo (aviso
n. 2.431).

Seja paga a 0.swaldo Joppert da Silva a
gratificação' constante da mel isa folha, por
serviços prestados na propcganda do cata e
otttrJs productos ,: bliasileiros no corrente

armo, na importando, de 1:000$, ouro (aviso
n. 2.432).

Sejam pagas diversas contas de Leuzia-
ger & Comp., F. Costa & Comp., Edlardo
Date & Comp. e Francisco Vilmar, proveni-
entes de f rue cimentos feitos á Directoria
Geral de Estatistica nos mezes de junho e
julho ultimos, na importancia total de
799$500 (aviso n. 2.433).

Seja paga uma conta (.:a, Estrada de Ferro
de Rezende a Bocaina, na imporia,ncia de
43300,provediente de transporte de immi-
grantes no mez de junho proximo passado
(aviso n. 2.434).

Seja paga urna conta da Estrada de Ferro
de Rezende á Eoca i na, na importancia de
17$100, pdoveniente de transportes concedi-
dos em proveito (1) Serviço de Povoamento,
no mez de junho ultimo (aviso n. 2.435);

Seja feita ao Sr. Olympio Pinheiro da Sil-
va, ajudante do fiscal da Cultura do 1'r go,
a indemnização da quantia de 71300, que
dispendea com o p • gamento de ditas contas
de Henrique Fonsuca, provenientes da acqui-
sição de artigos de expediente, no cor,iente
anno (aviso a. 2.436);

Seja paga a quantia de 254a.500 a Fran-
cisco Alves & Comp., proveniente do forno-
cimenta de publicações feito ao Serviço de
Veterinaria, no corrente anuo (aviso nu-
mero 2.437);

Sejam pagas diversas coatas de Ltd', Ma-
cedo e Sodeta Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, na importancia total de 090035,
provenientes de airneeimentos feitos em pro-
veito da Directoria Geral do Serviço de Po-
voamento, no mez de junho ultimo (aviso
a. 2.438):

Saia paga á Imprensa Nacional a quantia
de 77$100 proveniente de toraecimento3
feitos em prooeit) d) serviç i de Ve,torinaria
a0 corrente anuo (aviso n. 2.439);

Sejam pagas ditas contas da Sociedade
Anonyma Lloyd Brasileiro, na impootaucia
total de 120$700, proveniente de passagens
e mediata: em proveito do Sorvia() de Po-
voamento, nos mexes de nia,o e junho do
corrente zinco (av.si o. 2.440).

Dia 29

Ao Ministerio da Fazenda s licitaram-se
providencias atim de que:

Sai L paga a quantia de 400$, impootancia
da folha do.> vencimentos que c() o c . e o a )
ajudante de prdfass r ambulante do Eiisiao
Agronomico, Omino Ito Iriguo Vidigal, re-
lativa ao mez de julh) ultimo (aviso
a. 2.442);

Se a concedido á Delegacia F:si , a1 ilo Tho,-
souro Nacional a ) Esta to du Sant c Catita-
Fina, o credito de 1:010$, pa ra ee .orrar ao
pagamento dos ven .irridotds competem
ao ajudante de pro"e zsdr ambalanto d )
Ensino kgronomico, O miuo Rodriala s Vi-
diga], no perlo ld de ao to a dezembro do
coreeote armo (aviso 11-. 2.440)

S i,ja paga á Sociedade Annyma Lloy 1
Brasilei,io a quantia ele 28 'S, provenimite
de passagens concedidas a 20 trabalhadores
nacionaes, em janeiro ultimo ( av,$) nu-
mero 2.444);

Soja piga a quantia de 360i;800 a Alexan-
dre Wheiro & Comp., provemea te de forne-
cimentos feitos a) Serviço ehe Veierinaria
para a impresslo da Revistei de Vet
ria e Zootechnia, no corrente an o ( (viso
n. 2.445)

Seja paga urna conta de Antunes dos
los & Comp., na importancia de I i437a777,
proveniente de passagens conced libes a inl-
rnigran t,t-s, no mei do julho ultimo (aviso
L C.1.1(5)

Sejam pagas as dia tias a que fizeram jas
os aetistas da oftioina typographiea da Dire-
al iada U ri das
folhas remeiaidas no3 anexes de abril e

junho do corrente anno,na impertanuia tola'
de 207$304 (aviso a, 2.447)

Seja paga. aos Srs. F. Brir,uiet & Comp. o;
Paul LiwewskY a quantia. da 717,VO-)0, pro'-'
veniente de fornecimento .: t'oitoe uni pra.,
veito do Serviço de informações e iiiblia.
theea, nos meies de abril e junho ultimoi
(aviso n. 2.44)

Sa;am pagas duas coraas 110 Dorlido Nraia4
& Comp., na impor) anda. total de 1:723,700,
provenientes de forneeimentos feitos era
proveito da Hospedaria de Immigrantes
Ilha das Fiares, nos ny-zes de mala cri unha.
unimos (aviso n. 2.449)

Seja paga ao engenheiro Evaris'o Zona-
belli, a guarita de IS:400aa correspondente
ás duas primeiras ate sava-ias a que se te-
fere a clausula XVI f do coatracto celebrado
dOfl o Ssrseço de Prole :adio aos lud:03 e Lo-
calização de Traba l hadores Na dona is, em 15
de maio ultimo, rara a consi 1 icçã e de um`
editicio dectinado ao a'o'amonto ele Maios,
laboratorio para o engenheiro r g oco no
atediar photogeaphico paca. redncção
plantas, cantavam a inclina conta (aviso'
n. 2.450);

Sejam habiliaidas cv dol o Ja •ia q fisePos
do The .ouro Nacional nos Eseal s do Atua-
zonas e Pará, de acedi-cio anta a inclusa '
inoastração, com as quantias de 05:532,4553,
a primeira. e 42:717a102, a segunda, para
pagam.into das grad ticaçõos addicionaes que
Conaaelaim ao pessoal deste ministerio, em,
elred ivo exercido, nos a Hudid)s Estados os
no t orritorio do Acra a. que se refere o
art. C1 da lei n. 2.350, de 31 do dozembro
do armo proximo passado (aviso n. 2.451).

Seja paga pela Del ig,acia Fiscal no Estado
de Santa Catharina. ao inspector do Servia)
de Veteoinaria do 8" dist ricto Dr. dos "- Bo-
Miado da Cunha. a ajuda de cusa) de 704
que lhe foi arbitrada poe este ministerio,
cri:Lede:ido- e para esse fim o necesotria
credito a m( sma delegacia par co ita da.
veda 17', titulo 2', cousigatiçao—Matei
sab-conq en tçãoaD arias e doep -zass ele trans-
pedia de pessoal e ma , erial, etc.» art. 59
da vigente lei oeçament trio (avi o numel°
2.452).

— Ao de'eg, do fis-al de Theadaro Na-
cio	 no Estado de lairnainliaro:

Com municou-s que o Sr. ministro, aro- -
videneiou no sentido de ser «ince li I() á
mesma delegacia o credito do 3 O para irt
leu ieo ao pagamento, por interne lio da
Colectora( Fe leral de Pesq leira, das gra-
tificações mensaes que co operem ao ene ,r-
reg ido da Es'aão Mot,a) Ologlia do Pea
queira Philippe Augusto Mor °ara no pe-
r:oio de 1 de julho a 31 de dezemb. o de •
1910 (officio n. 758).

— Ao delegado fiscal do The -o iro Nacio:,a1
no Estado do Pará:

Communieou-se (lu"! o Sr. ministro pi-o-
videnciout E0 sentido da soe cone ri.
mésnat delegacia o credito de :123ae29. para
020011'0V ao pagameato das gratificaça
mensaes que compelem ao eu arroga, :o dia
Estaçã 1 Meteorologica de Ca:cocai Grande,
Dr. G. Hagmann, tio podo 'o de 21 de julho
a 31 do dezembro peoxiano vindouro (of-
ticio n. 759).

—Ao deleitado fiscal do Thesouro N
no Estado da Balii i. communicou-se que o
Sc. ministro pro. , idendou no sentido de ser
concedido á mesma deleeacia, o caiedito do
269A54, pira occorrar ao pagamento das
gratificaçãos mensaes que competem ao en-
carregado da estação meteorologica de Santa
R ta cio Rio Preto, rev. Ernesto A. Jaelt-em,
no pedalo de 21 de julho a 31 de dozeiabro
proximo vindouro (olhem mi. 7,301.

o delegado fiscal do Thesonro Nacional
no Estado de Niinas Gordos, communicou-sn
que o Si. ministro providencio!! 00 soottibi
sel concedido ti. mesma olegacia, o credita- •
de 54s,a93, para occorr,de ao pagamento. por
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intermedio da Colectoria Federal de Ca-
I xambti, da gratificação mensal de 60$, que
compete ao encarregado da estação meteo-
rologica do mesmo nome, M,axiindiano Ca-
minha, no pwiodo de 4 de julho a 31 do
mesmo mez (oMc:o n. 7(31).

— Sr. director geral do Serviço de In-
speeção e Defesa Agricolas:

Em referencia ao vosso officio n. 1.464,
de 23 do corrente, communico-vos que o
Sr. ministro raso voa autorizar-vcs a adqui-
rir nas casas Reldioff, Carneiro Loã o &Comp.
e Schilick & Comp., o material de que tro-
tastes no dito olic i o, pela quantia total de
445,s, correndo a despem pela sub-consi-
gnação « Acmisição, tiansporto e distri-
buição de plantas e sementes, etc.». consi-
gnação «Material', titulo — Directoria,
verba VI art. 50 da vigente lei oreamen-
taria (officio a. 762).

— Sr. director de MeteorJlogia e Astro-
nomia:

Em referancia ao vosso olle . o n. 239, de
22 de julho ultimo, vos .communico que o
crelito (testi .ado ao pagamento mensal das
gratificações que ( ompetem ao Sr. Manoel
Pio op:o Cansansão, encarregado da estação
.pluvibmetrica de Parintins, no Iodado do
_Amazonas, foi concedido ã Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional em Mantos, confLrme
o aviso deste ministerio n. 42, de 10 de j
deii o ultimo (oficio a. 703).

—Communicc-vos, para os fins convenien-
tes, e em referencit ao "5"CSSO officio n. 114,
de 5 de abri I, e ao vosso telegranuna, de :=0 de
jurho unimos, que a Directorio da Dospeza
Publica do Ihesouro Nacional, COMilluilicon
em officio,n . 5, de 17 de julho proximo as-
sado. que. pela ordem da mesma directoria
n. 88, de 14 de junho do corrente anuo,
foi concedida a neces:aria autorimç o ao
Sr. administrador da Mesa de Rendas de
Macahé, para elfectuar o pagamento das
gratificaçCies mensaes que competem a Ju-
venal Barreto, encarregado da estação riu-
viometrica alli estabelecido, providencia
e .s s ped:d• nos olicios desta repartiu: .o

- fls. 371, de 27 de abril e 602, de 12 ue julho
deste anuo (oficio n. 764).

— Se. director geral do Serviço do Povoa-
Mento:

113 ordem do Sr. ministro, vos transmitto
a inclusa conta da Empre. a de Serraria e
Marcenaria Tunes, na importando. de 600S;,
proveniente do fornecimento de moveis em
proveito dessa directoria. afim • de ser Mi-
dado o rcspectivo proces -o (officio n. 7t.5).

— Sr. director geral do serviço de Po-
voamento

De ordem do Sr. ministro, transmitio:vos
as -Ires inc:uses contas da Comia nhio. Nado.
nal de Navegação Costeira, na uni ortaucia
total de 18%800, e a da The Leopodina,
Railway Company, United, na. importancia
de 189500, proveniente do passage s e
trans:iortes concedidos em proveito dti:,sa
repartição, afim de sarem iniciados os re-
spectiv, s processos (oficio n. 766).

-- Sr. director geral do Serviço de Fro-
teccão :os Judios e Localização de Traba-
lhadores Nacionaes

De ordem do Sr. ministro, remetto-vos a
inclusa conta da Sociedade Anonyma Lloyd
Brazileiro, na importaucia de 182, prove-
nie.,to de passagens concedidas em proveito
desse serviço, para que, por essa repartição,
seja iniciado o respectivo proces.o ( oficio
n. 767).

De ordem do Sr. ministro, remetto-vos
inclusa conta da Sociedade Anonyma Lloyd
Brdzileiro, na importancia de 146$300,
veniente de pa,sagons concedi2as a 11 tra-

sbathadores, para que, por essa direct , ria,
seja iniciado o respectivo processo ( officio
.13. 768).
' De ordem do Sr. ministro, transmitto.vos
11.n inclusas contas da Estrada de Torro Cen-

trai do Brazil, na importancia, totcl de
199$100, provenientes de transportes em
proveito desse serviço, para que, por asa
repartiç5o, seja iniciado o respectivo pro-
ces o (ollic'o mm. 709.

— Sr. d,rector da Escoa Agr;c da da
Bahia — São Bento dvs Lages — Vil 'a São
Francisco

Transmitto-vos, para inicio do respectivo
proce:so, as inclusas contas de Moreno Bor-
lido & Como. o Henrique Bernadelli, as
imporiancias de 1:523s e 1100;; provenientes
do fornecimento de varias artigos a esse
( ustabelecimento, no corrento anno 1 oficio
n. 770).

—se. director do Serviço de. Veterinaria:
Do ordem do Si'. ministro, tu ansmitto-vos

a inclusa couta da Socio s daile An nyma 1 loy.1
Brazileir», na importancia de 219.4,, alim cio
çue vou digneis de informai . ti as passage's
consta ditos da mesma conta, foram lati-
zai:as pelos funccionarios indicados na ra-
spei,: iva requisição, visto des a, apenas,
mu lar a (Icei:n . 10 o de recebiment o lirmatt
pelo veterin rio C. e riCS COOralr 	 0.1.C.0
n. 771).

— se. director da Dospeza Publica do
Tlic sMirO

Em resposta ao \ osso effiáo n. 7, de 26 do
julho ultimo, em o qual sol:citastes -fosse
e:.sa directoria habiiitada a responder ao te-
legramma incluso, refereill e á concessão do
credite de 10:01s-902 á lidega, ia Fiscal do
Thesoura Naco lato no Estado do Piauliy, te-
nho a lu n: a de unimunicar-v s, para os
fins convenientes, que o referido credito se
destina ao pa ...amenio d . s veneirnoMos
inspector agricola E y :ti:deo Rocha e do :tin-
a:uno Jcs1 Fonsee), II PO 11111 (10 corrente
anilo, sendo o primeiro a ',anil. (e 1 de
rir ruo e o segauco a partir de :11 Co mesmo
mez.

Quanto ao pagamanto dos vencimoatcs
Evandro	 rospenl-ntes ao 1:1 : 10 io
em que serviu corno i .judatite 40 Estado do
Mar , n1,ão, e mr m mUi o-v, s que (levo SOL
fito 1tiL Delegacia bis 'al do The-ouro Na-
cional no mesmo Esinlo. á qual já l i con-
cedb:o o neeessario credito. no começo do
actual. exerticio (oficio n. 72).

— Sr. director do Aprendizado Age:cola
de Raritacena, Estado de Minas Gera.3s:

AceusanCe, 0 reJebimento do vosso
n. 32, do 13 do mez proximo findo, e mi o
qual enviastes a 2? via da 101 a do paga-
mento dos voncimentos do pessoal desse
apeci di ,.ado, relativa ao mez de junho do
co-rente anilo, peco vis digneis de provi-
denciar para que de ora em deante seja
campe da a disposição do paragrapho unico
do art .44 do re gu l amento annexo ao decreto
n. 7.958, de 5 de abril de 1910, reproduzi 'a
no art. 29 do regulai:no ite apirova,do pelo
decreto ri, 8.193, de 11 do corrente (oficio
n. 7-th.

— Sr. delega , o fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Rio Gtande do Sul:

Tendo o Sr. ministro rosolvido conceder á,
delegacia a vosso corgo o credito de 10:000$,
por conta da verba VI, titulo «Inspectoras»,
consignaçao «Material », sub-consignação
«Diarias e despozas de transporte de pessoal
e material, etc.», art. 59 da vigente lei or-
çamentaria, para attender ás despezas da
Inspector ia Agricola do 17 0 districto, assim
v, s communico, para os fins convenientes
(officio n. 774).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará:

Tendo o Sr. ministro resolvido cmceder á
Delegacia a vosso cargo o credito de 18:000ís
p r conta da verba VI titulo—Inspectorias,
consignação — Material, sub-consignação-
Diarias e despezas de transporte de pessoal
e material, etc., arti go 50 da vigente. lei
orçamentaria, para attender as despezas
Inspectoria Agrícola do 2? districto, assim

vos communico para os fins CoriVenientes
em referencia ao osso cilicion. 2, de 18 do
abril proximo passado (oficio n. 775).

—Sr.. del -e:ado Ilsi cicio Ti:esouro Nacional
no Estado (Se Santa Catliarina:

Commun . c.;-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro ora providencia, afim
de qu por come da consignação — Cai Stig

evita 19, arti-
go

•

 50 da v igente lei orçameiri ai ia., seja coe-
e2di4 a essa dele»acia o 'te Ido do 2:,)I19.;
Tara occarroa co pagameni o dos vencimen-
tos que compelem ao ajudante de professdr
ambulante do ensino :11.onoinico Omino
Rodrigues Vidigal, no 1 e: ol,, de acoito
dezembro do corrente ano t f1icio n. 770).

—Si'. delegado fiscal do Tia toiro Nacional
no ES:ad0 de S. Paul 1:

Transmitto-vos, vira os fins c mveniento.,-4,
o inclusa requer.monto ute Li: cio do Ampa-
ro, ex•ollic'al ro:!enseador na cidade lie
Santos, nesse Estado, 1- (-lindo pagamento,
por ex_ . rcicios findos, da (plantio, a que 8,3
julga com direita. e mrospoxlente a 22 das
de serviço em 1910 (..fle 	 7,7).

— Sc . . delegado flsca1 do The:urro Nacio-
nal no Estado (ie 5. 1 ano:

	

Comomnic -vos, vai a cs devidos	 aos,
que, a 20 de julho ultimo. re, uivou o Sr. mi-
nistro incumbir o 30 (lesi a dite:. ora
geral Co1io 1\h : greiros de 1111'; os de p/ O :e-
der a exame eco todos os papi- iS, livro3
documentos da extinci a 14 . 1m, ,to a do Recen-
seamento ne-so Esta o. afim do apurar a
importancizt das gt 	 iii ' ii 5 ule HaA e.)
possoal que serviu ta ilU0	 cm1-
preheadeado todos Os inume; cO s do Esiado,
• oaganinr a respectiva folha de 1. age-
mentO, que será eu\ iad II iletega ia do-
rois ao «-mforn:a e vh-odo pelo 111,3ectOr
agricola, Dr. Theoduro o (na n go.

A' mesma folha devera() :e:ui-In:anilar 04
littiloS (10 no neação e termos de possi: dos
funceionarios que teti Riveln 11(i

Para auxil ia t: o se. (3,1 :_oiii Barro> no re-
ferido tutballd resolveu o S. ministro n le-
sign os S s. Vamo l'oates e IIerminio
Co 4a,bile ex-e:erMitrarios do recensea-
nroto (officio n . 77:s).

— se. Oirecor dc Despeza Publica:
Causou lo gi ande perturi:.:eao ao serviço

a ida ao Tliesoui o do pcs:ool superior e
subalterno do Museu Nu 111:11, pa: a rectier
Seus vencimenta s meio os, ewiS11.11,C-N- 0 SJ-
bve a ro-sibilitade de ser 0 referido pa:.

-
 a.,

mento efectuado naquella repartição. 
No caso afirmativo, peço-vos as neces a-

rias providencias no se sentido (officlo
n. 780).

Directoria Geral de Agricultura e Indus-
tria Animai

SEGUND, . SECC:i.0

Erredi'?ilit; de 30 pg,-,sto,7,3 1011

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja:
neiro:

Solicito-vos, do ordem do Se. m'nistro, as
nccessarias providencias no :entido de ser
concedido despacho livre de quaesquer

s para 10 volumes, marca R. D.,
n. 120/29, cmtendo esqm letos do animaes
mob lia de cirurgia, chegados do Antneepia
pelo vapor inglez (jee;isv:co,1 e destinados ao
Posto Zootechnico Federal, em Pinheit o.
(Officio a. 39ó).

—Sr. João de Cerqueira Reis o Silva:
Autorizo-vos a despachar na Altandega.

desta Capital, de ordem do Sr. ministi o, 10
volumes, marca R.D., n. 120,29,_ contendo
e-queletos e mobilias de cirurgia, chegados
de Antuerpia pelo varor iaglez. Qeensacood e
destinados ao Posto Zoete hnieo Federal,
em Pinheiro. Junto encontrareis .os, docu-
mentos necessarios para o referido des.gr.
cho. (Officio n. 391)..
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Lvid Pacheco Alvos do Ar tuj ), snlici-
, tardo lliilio, p n 1' ter i apoda lo anuo
-xop..oltutorrs. — Ir v st la i Lama ação,
,i..não te a lagar O que re •ver.

-
TRIBUNAL D3 CONTAS

'S033:10 0.:•3:.11-Ir'..a ora 2) de agosto de 1911

ENe:A. O') Sn. DR. Monto DA.

L'epre..:cnht rac (1,	 Publico, D. A!-
irc(1) .tia-?kul 7.) -8.';'Cind')	 SCrel.tri.),

• eseripir r b 111Ç:o'l	 E3trel1-t

fleosnnt s c. Ses. direc . ores Dr. Viveiros
Cast;o: Arthor A. Ewer'oa e Dr. redie

Tei ia S are-, foi ab21'ta a f	 ão.
elaados pel ) Sr. D'. Vi v dres de Castro:

'rio da 1'w:tolda—Avisos:
N. •	da	 de tt ,-oso	 no, e	 o de-

creto . de .3O, cima :alva o erceito
de 227:032.3307. para . occorre: ro pa.e.amento
devido, em vi: tu Ir do senle . Iça j•tdici..ria,

• a Ca-'n Ho GOnle9	 e ;sionario do
•e.00lio de A itonio Joapi'm D.e aio Ver, );
• N. 147,-de 24, cera o dacret ) e. de
21,• que Are o c.....dito da .',55'32.‘, ), para
°ocorrer ao paramento devido a F.o louldo

• Torres, e a 'virtude de se . teeert ju
• O tr,bunal ordenou o regis,ra dos ali

dos cred Aos.
N. 140, de 23, c nsultand) sobre a aber-

tura do crèclito (1.2. 103: l'33;,; para attender
ao p.,camento de premio a 1..a„se [mios,
pela conztrucy;Iio, em estalei: o n.tconal, de
um hiato a variar e sete eIlata5;

N. V», de 28, co Isultando relativamente
aberiaira do credito da 1.2..0:221$S75,

• para pagameof,o da gratiticiç •J extraordt-
ilarizt de 4) Cl, soIpo, cs acta te
tos dos co arnaldantes, sargantos, guardas,
patrii3s, michinistas, foenistas e remadora>

• das alfandegas de Mandos e Pará, e 35 ria,
•das demais alfandwas.

O tribunal resolveu r.-2s;prider afiliam
vamen1e ás consultas.

Processo de distribuieão dos credit
• De 45:211$100 á Delegacia F,s2a1 no Es-
tado de S.	 para d:cpezas da ver-

. ba 351 ;"
De 73.1: !.50.3 ás dele,^oacias fiscaes nes Es-

tados e ao Tliesoura Nacional, 1d:era da ver-
ba 17 4, á cuida do credito abano pelo deere-
to'n. 8.024, de 25 do mez Cedo ;

Do 2:500910 á Delegacia Fiscal no Estado
• da Bahia, ideia da verba 35a•

: 0 tribunal deu registro á d:stribuição dos
• '•'•

De montc-pio civil: 	 •
.A D. Amelia Alves do Azevedo Nane,

viuvo do carteiro de l a classe da Directoria
Geral dos Correios Joaquim Augusto Teixei-
ra Nunes, -na importanoia animal da 630.,
a seus finos Nair e Allan Kardec, nade 390$
a cala uni ;

A D. Joanna Corrêa Pacheco, viuvo do
praticante da Directoria Geral dos Correins
Jasá do Menezes Pacheco; na importancia
annull de 1:0.;0$(..r6 ;	 -

A D. °enraies do Albuquerque Andrala,
Herriques, viuvo do desembargador aposen-
tado Antonio da Trindade A .:donos Moira
Ilenriques, na importa:nela mensal de
1:000), e a suas filhas solteiras DD. Anua e
Latira da Trindade Henriques, na de 500$
cada urna

Apostilla lançada no titulo da treno.. [for-
mes:o Ia, fila do finado carteito do 1" atas-
te da Administarn -o) dos Correios do Diste:-
elo Federal, Esoovão do; Santos Moreira,
para a percepção amua( de mais 400..;;, pela
rever.ão pensão que era abonada á viuvo
do contribue, D. Esmera Lyilia Moreira,
fallecida em 21 de mit ibro de 1910.

Do meio-so•do
A D. Mar a ('a (II vil da Era net Co:do-

passi, 1Lho do tirado tmo ita 1•2900'inn(1)
1 ,Serceito lzi1r0 (arneivo da Franca, na ha-
poetancia monse,l do 8,05')

Da meloso 410 e montep i o :
1. D. :M -yd dos os Mem:Innen ,viuva

do inaj)' i'e'Ormailo do Exe. :ci to Antonio
(103 S.'-ntOSM . n1 1 1011(:;',1 1a importunei i meus
d 1.10;. : ;111 CH	 tiodó.

o •L•h•Ina n . ;1w...91,102(10 a n in.	 foram DOS
procas s s	 ollas is di)osiçõ ;s eia

• ul•on ioga( a 0,) Ire s'io das p.ols.fi_'s
di (lua se Lei ta, rJgistrando-se a d.;si)eza
na Lema d: ii 1,arjein...-s,s,

1110:0 so • i!o .
A D. EiGi a Fo. r,ira de So • :z ), fi ha do

finado ce: mio l'Jl 'orina l lo do Exercito Vir-
gillo F.o..rc;ira do Souza, lia inyortancia de
50,1; ines-nsi. s.—) trilem tl considoro t	 :n

cone ,530, por itel e 1' o titulo ex
ly !„ a 11 eio do moa) soldo a data do dos-
pae..0 d em vez da em qu.)
passou a se ,„;unJas capeias a sua prog,oni-
tora.

— Mini,torio da Marinha — Avisos
Ns.	 3.679, 3 ( n ..;1, 3.623. 3.625,

:; si, 2 . 851, :1,11d2,2, . 8(31 e 3 da
9, 21. 22 e. 23 do 1.112Z uniu, sobro raeoncesÃo
dos ceoditos

De 1:50.),4 á Delegacia Fie-ti no l's'e do do
Amazonas, '],ara de >p zt-i da wrbt 13'

Do 945,-725 á .11 ) Est ,do do Santa Cai:In-L-
r:na, idem d vnbt	 ;

257i .Ile á no Esaado do Espirito Santo,
Lera da -verba 15'

De 481t mi no Es:a !o de Santa Gatliarina,
idem da Verb t 17'

De 8:767 .15M á no Fstado do Maranhão,
idem das ve loas 23' e ;-2e,;

Do 4 1150$2.1 0 á no Estiolo do Rio Grande
do Sul. id.oni da . verba

l'e 3: 151850, á no Esta.:o da Parabyba,
idem as ve...1)_s 0a . 23' e 20' ;

De 4:100$ á no Estado do S. Paulo, idem
da, verba 15°

De 1:250$ á no E4tdo do Riu Grande do
Norte, idem da verba, 8' ;

Do 40Xs; á no Estado da Balda, idem da
veria 2 ;

Da 306$ á no Esta lo das Alarôas, idem
das vertas 2la e 22'.

O tribunal ordenou o regi,tro da distei-
baça) do> eruditos, feitas as access:avias an-
inalações.

N. 3.821, de 21, sobre a concessão do
eredlo de 700,$ á Delegacia Fis.;a1 no Estado
de S. Paulo, para despezas da verba- 17a
eora o pagamento de uma embareaçã'o des-
tinada ao serviço do pharól. da Ponta do
Boi- na: ilha de - S. - Sebaso. —O tribunal

foz registrar a distr:bit:eIlo do credito, AI-
ciando-se ao ministerio -de accôrdo coal o
parecer.	 •	 •

N. 3 . 901.. , de 21, r2quisi tan lo o • pagamea.
to .da quantia . de 24:162$132, em que -im-
portam varias contasde fornecimentos fei-
tos ministerio; n ) corrente atino.— O tri-
banal deliberou sobe a qu Indo de 420$,
eia que importa uma conta de José Alves
& Caave-,, negando-lhe registro, -por im-
propriedade de Sua classificação na • coasi-
gaação—Expediente para a Inspectoria do
Marinha, da verba 4'.

—I.IiniAerio da Guerra—Officios da Dire-
ctoria de Contabilidade daGiterra:

Ns. 543 e 657, de 21 de junho e 21 do
julho deste atino, remetteado, por cipia,
os c mtractos effeetuados pelo Departamen-
to da Alinini3tração com Alberto -do -Al-
meida Sc Comp. e Gonçalves Caste.) & Comp.
p fornejmento de Laiças, vidros e
ritensil o> diversos, no primeiro semestre
do mesmo atino, e p .1) conse lio de compras
do Doposito o Matte'ial Samitario, com Ro-
drigo Viania, B lire ai Schmidt &, Comp. e
outros, para o de artigos de,sUaados ao ser-
viço do paz, de c:empilha, de dentista e do
vet ai aura, no dito ana

N. 709, de 8 do mez p ssado, remettendo
cópia do cottraet ) celebrado com M ,reno
Borl i do & Comp., M.)reira Barbosa, e outros,
pari) o roraccim ato de artigos do exoe-
oicote e material za .itaelo, no corrente
anao.

O tribunal antor:zon o registro doi COO-.

N. de 4 de julho fim lo, •remettenlo
ettit do termo de contracto realizado pela
ceoninissã ) de compras do Lobo: atorio Chi-

i ,;() Pilar nacoatico Militar com bira.,çanca
Cid & Cump.. Silva Granado e omitro para
o li)ra r2.cimenta do drogas de procdmela na-
colai 1:0 5:1 içSl re f1:11);

N, 6:, 1, de 't 9, ti annnittiado, por cóp'a, o
coati miei 0 eff )e,'.,ait :o pelo Doinrutinemo da
Atm ii:stiaç:Lo com . Laport, & Comp.,
Jo.:io Ritmo; ,."s Comp. e outeos, para o for-
necitnen',.) arti • o> do grui) tiet-is, dro-
gai, bruchas o vernizes—, no semestre cor-
ren'e

O tribunal resolveu converter o julga-
t.,

monto em diligencia, afim tio se officiar ao
minister'o no sen;,ido ilo e:'eni 8~1:13 as
ir..egaiarilales a que Ee rJr,),...-An os pa-
re:ores.

Relata los re'o Sr. Arthur A. Ewarton:
13ai>(erio da Viação e Obras Publicas

Ai i os:
N. 91, do 4 de illh) ultimo, com a c 'mi

do contou:to celebrai° pela Dirce;toria Geral
(1o> Cor..cios cora o Dm'. OetaViano Mania
p	 ex-:cuçã ) das obras de que carece o
edifi io onde time -oionam	 sub-iiroctorias
do trit"ego e da c mtabilidale;

Ns. 107 e .2 de 3 ) d dozernb:o de 19)9 e
11 de ia teço 0: 1910, com as cõpi is dos ter-
mos dc accôrdo transferindo á rd:L9.9 Soe a/
Proonça & Gouvèa o contracto do trecho da.
Estuai:a de Ferro do 1( ri Gr tudo do N)rte,
comprehendido entre Trai p 'o Caic -,, e do
coatracto feito entre o Govoeno e a In asma
reziw soJ'al rara a coristrocçã,) e arrenda
mento ti t mencio.iada estada de ferre;

Ns. lide 113, de 2 e 4 de ag sb finto, re.
mettendo, por cópia, os contractos cff ema:-
dos pela D,ree:ccia Geral dos Correi es cola
o De. Luiz Soar es de GretiVét e Sin 111(1111:r,
para o arrendamento do pavimoato te:roa
do predio sito á rua do Cattote n. 51, polo
Name de domes rumos e novo meies, o tORI
Eurblice Cordeiro de Moura, para o do edi-
fido em que funccio:-:a a agencia do ('ore aio
de Ipanema, pelo prazo de tres annos; -

N. 113, de2, em resposta ao ()alei° n. 157
deste . tribuna i ,-de 30 de junho ultimo, pe-
dindo, pelas raziks apreSontada, , ruonsicte-

'ração . do ti saio de-27 .- do nicsnui mez da

,—Sr. presidente da Companhia do Na,ve-
f'rção Fluvialdos Rios Ja.cully e Taitiary:

Solicito-:v.cs de °Morá do Se. • ministro as
ner:essa,rias providencias . no sentido • dJ . sor
ebncedido ao S. ' Dr. UIS-ssus 'de Nonollay,
inoector vo:erhario do 10° d strict.), auto-

" rização para requisitar pa,ssa, e..ens, para si e
sáus auxili ir. s, transpone da "material e

• •bag agens mas agencias de.->sa, companhia de
'navegação, durante o corrente exercicio e
em nateria de serviço. (Officio n.

presite.it) da Companhia Fatvial
; Jaguar° iso

• Solicito-v-s;. d o orlem do Sr. ministro, a3
' neessarias provi loaci ts 11) :;eni.1.) de sor
•concedido. p	 coa to, cl se mies 'crio,
Sr. D. Llys.fos N mointy inspe ;tor vetori-
nario do 10' dist: . i.d. aUtoriz	 para te-

passag ms, para si e so is a ixiliares,
traesp)rto de tumarial. e bagag3as, clara de

1 o C e.'e lto exereicio e em inatoria de ser-
viço, nas agenei .3 d.. ,:sa companIma do na-

, vegação (officio n. 593, de 30 de agoso).
VemTiri)r).!o deslYce'vul)

D:a 2 do s-tembro . de 1911
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•
junho, pelo qual o dito tribunal excusou re-
gistro ao contracto 'celebrado entre o Go-
verdo e os engenheiros J. de Oliveira Fer-
nandes e Humberto Saboya de Albuquerque,
para a construcção da secção da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, comprehendida entre
Henrique Gaivão e o kilometro 48 da Es-
trade, de Forro de Goyaz, e que veiu annexo,
por cópia, ao aviso n. 21; de 10 de fevereiro
deste armo;

N. 116, de 4, com a cópia do contracto fir-
mado pela directoriada Estrada de Ferro
Cential do BritZil COM o Dr. Adel Farreio
Pinto e Dodswort & Comp., para a installa-
ção do bloqueio da linha, no trecho de Cas a-
dura a Bangd, inclusive a sua circular e li-
nha auxiliar, no prazo de 18 manos.

O tribunal resolveu ordenar o registro
dos contractos e da transferencia do de que
tratam ( s avisos es. 107 e 22 citados.

N. 112, de 4, com as cópias dos contractos
celebrados pela .Administração dos Correios
de Minas Geracs com .1(sé Gonçalves So-
piano, para concertos no telhado co edificio
onde funcciona. - O tribunal converteu o
'julgamento em diligencia, afim de requisi-
tar os documentos que provem terem sido
observadas as regras do art. 51 da lei nu-
mero 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

N. 1.721, de 23, solicitando st concessão
do credito de 100:000$ á thessuras ia da
'Estrada de Ferro Central do Brazia para
despezas da consignaçãO Eventuaes-da
verba 6a .-0 tribunal deu registro á distri-
buição do credito.

-Ministerio da Agricultura, In lustria e
Commercio-•Avisos:

N. 2.338, de 18 de agosto proximo findo,
credito do 3:600$ á Delegacia Fiscal no Es •
todo do Rio Grande do Sul, po pa despe: as
da verba 17a, titulo II, sua-consignação-
Diarias e despszas de transp.rte de pessoal
e material, etc.-até o fim deste anuo.- O
tribunal Mandou registrar a distribuição das
ereditos.

N. 2.366, de 19, pedindo, em vis'a,
razão que apresenta, reconsideraç:o dos
despachos, de 7 e 21 de julho lindo, pelos
quaes este tribunal recuso.' registro ao pa_
gamento, pola consignação 	 Para despe.
zoá imprevistas, etc. - da verba 18 a, das
quantias de 2:800$, 1:200$, 1:600$, 1:200A
q 500$, de ajudas oe custo concedidas a di
versos funceionarios do Serv;ço de Protecças
aos Ind os e Localização de Trabalhadores
Nacionaes, o qual foi requisitado por avisos
ns. 1.257 e 1.259; de 6 de maio, 1.387 a
1.393 de 20 e 22 do mesmo mes, e 1.a31 de
10 d.e julho ultimos.--0 tribunal resolveu
manter as decisi.ses anteriores.
. -Ministerio da Justiça e Negosios Inte-

rióres-Avisos:	 •
N. 3.130, de 26 de julho ultimo, remei-

tendo cópia do contracto celebrado com José
Martins, para os trabalhos do que necessita
o Instituto Electrc-technica. - O tribunal
converteu em diligencia o julgamento, alim
do ser cumprido o disposto no art. 54 afi-
nca c. da lei n. 2.221, de 1909.
•N. 3.367, de 10 de ago3to proximo findo,

requisitando o pagamento do soldo annual
de 7:903;097 ao major da Força Policial
Cyrillo Brilhante de Albuquerque, refor-
mado por decreto de 2 do mesmo mez, com
27 ,annos e dias de Serviço.- O tribunal fez
is ,gistrar a quantia de 3:272$383, como cre-
dito distribuido ao Thesoto o Nacional.

N. 3.374, tombem fie 10, pedindo o paga-
mento do soldo annual de 2:57398G ao te-
nente aggregado da mesma foiça, Josi Fer-
reira Novo da Silva, reformado por decreto
de 2 desse 'noz, contando 14 anoos de ser-
viço.- O tribunal converteu em diligencia
o julgamento, para o fim de requisitar a ex-
pedição de novo decreto de reforma re-
ctificando o primeiro quanto ao nome do
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N. 3.395, de 11, solicitando o parecer do
tribunal sobre a abertura do credito extra-
ordinario de 138:267$723, para augmento de
despeza com a reorganização da Assiste,ncia
a Alienados, dada pelo decreto n. 8.834, de
11 de julho proximo passado. - O tribunal
foi de parecer que o credito pôde ser aberto
até á importancia do 138:187077, de accôrdo
com os pareceres.

N. 3.420, de 14, consultando relativa-
mente á abertura do credito espacial do
15:794$183, para pagamento de difierenças
de gratificação addicional a professores do
Instituto Benjamin Constant. - O tribunal
foi de parecer que o credito tone ser legal-
mente aberto.

N. 3.605, de 23, solicitando o pagamento,
pela verba 11 a, da quantia de 424, em que
importa urna conta de J. Ribeiro Santos,
proveniente de fornecimento feito ao gabi-
nete do consultor geral da Re publica, em
março proximo passado.-0 tribunal auto-
rizou o respectivo registro.

N. 3.609, tombem de 23, transmittindo os
documentos justificativos do emprego feito
pelo chefe de Policia da quantia "de
6:756$385, dispendida por conta do odeanta-
mento recebido pelo thasooreiro da respe-
ctiva repartição, em virtude do aviso nu-
mero 1881, do mesmo ministerio, de 28 de
abril ultimo, para pagamento do pessoal do
nomeação da Colonia Correccionat dcs Dous
Rios, no 20 semestre -deste anno.-0 tribu-
nal resolveu que o processo .eja devolvido
ao Thesouro Nacional, visto tratar-s3 de
adeantamento feito ror e ssa repartição á
conta da -verba 15a , S i l b-sonsignação-Pessoal
de nomeação da Coloria correccional dos
rous Rios-cu;o cred.to foi distribuido ao
rne.sm o theson .

- Ministsr.o das Relaçõos Exteriores -
AVisos :

Ns. 373, 374 e 375, de 23 de agosto findo,
sobre a concessão dos creditos de 2:806S450,
2:268$818 e 1:870,a966 á Delegacia do The-
souro Nacional eia Londres, posa despezas

conta da verba 5a , com o pagamento de
gratificaçóes do rssidenda ao 1 0 secretario
de legação no alexico, ao ministro do Brazil
em Cuba o na America Central e ao 2 a se-
cretario desta ultima logação, no cosrento
antro

Ns. 377, 478, 379, 38), 381, 3S2, 383, 484,
386, 387. 388, 289, 390 e 391 da mesma data,
relativos ii concessão d s creditos de
3:3$aa952, 23as-183. 3:7•1s933, 1:87093a,
1:071s593, 2:8)1;7;450, 3:741f:d.- 33, 1:870.0.35,

870se,966, 2:8068150. 1:827$9; 6, 1:870,036,
852a307 e 1: 870a966, oure, á mr-srna Delegacia
do Thesouro Nacioaal em Londres, para
desnezas da mesma verba ;

Ns. 376 e 385, idem, referentes á. conces-
são dos cretinos de 1:807$498 e 1:870493G,
ouro, á supradita delegacia, idem, idem.

O tribunal mandou dar registro á distri-
buição dos creJito3.

N. 371, lambem de 23, requisitando o
pagamento, pela verba l a , da quantia de
271s707, • papel, a José M. Cunhas pra-
ve,diente de fornecimentos feitos e serviçcs
prestados á Searetaria de Estado do M i nis-
temo.- O tribunal autorizou o respsctivo
registro.

Relatados pe:o Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares

Processos
Da tomada de contas
Do cirurgião da Armada Dr. José Ribas

Cadaval, relativas aos periodos de 5 de
fevereiro de 1203 a 19 de junho de 10e4, em
mio serviu na (astilha do Amazonas, e de
24 de janeiro a 4 de junho de 1907, no Corpo
de Marinheiros Naciona,es;

commissario Alfredo Carlos da Con-
ceição, de 14 de setembro a 31 de dezembro
de 1910, na Capitania do Porto do Matto
GraA ;

'Setembro =". 1911" '

Do patrão-mór interino Antonio Augusto
Pinto de Carvalho, de 1 de agosto de l969 a
19 de janeiro de 1910, na Capitania do Porto
da Parahyba ;

Do conectar das rendas federaes em Cam-
pos, no Estado do Rio de Janeiro, Dr. Joa-
quim Mauricio de Abreu, relativas ao exer.
cicio de 1910

Do ex-cobrador da Recebedoria do Rio de
Janeiro, Manoel 'Pereira Junior, de 1 de
abril de 1910 a 7 de abril de 1911

Do ex-collector das rendas federaes em
Caça,pava., no Estado de S. Paulo, Jos()
Francisco Monteiro de Tolodo, de 13 do
agosto do 1907 a 14 de maio de 1908;

Dos ex-agentes do Correio
• D. Rufina Machado Nunes, de Faria, no
Estado de S. Paulo, de 7 de abril de 1903 a
19 de maio do 1900;

Vicente Ferreira da Silva, de Sint'Anna
do Rio das Velhas, no Estado de Minas Ge-
raes, de 1 de agosto no 1904 a 24 de feve-
reiro de 1911;

Manoel Emacie° de Paula e Silva, do
Pindamonhangaba, no Estado do S. Paulo,
de 3 de março de 1008 a 24 de março de
1910;

Felippe José de Fspindola, de Pa i nel, no
Estado de Santa Ca,tharina. de 1 de outubro
de 1909 a 31 de maio de 1011 ;

D. Afra Condida de Carvalho, de Arayo-
ses, no Estalo do Maranhão, de 8 de ou-
tubro de 1900 a 27 de setembro de 1907;

Virgilio Pinto de Maga lhaes, de Quarahy,
no Estado do Rio Grande do Sul, de 1 do
abril de 1907 a 16 de agosto de i010;

Marcilio Teixeira de Sousa. de Triumpho,
no Estado do Rio de Janeiro, de 21 de de-
zembro de 1898 a 8 de junho de 1909.

O tribunal julgou quites com a Fazonla
Naeioaal os mencioradcs responsaveis, la-
vrando-se neste sentido os neces3aries ac-
cordãos.

Foi approva(Ia a redacdo dos acdirdries
lavrado; nos procrss. s a pi-cota 'os na
S;;SÃO de 29 de agos'o finde, e re'ativç s as
contas dcs commissarios d:t Armada JooS
Luiz do Franc) Lo'd, e Ernesto José de Souza
Leal, do fiel da 2a cl: S n3 Augusto Fran-
ciso) Cypriano, do cobrador da Recebode,ria
do Rio de Janeiro Alvaro) de Castro Ro-
di igues Campos, do colleetor federal era
S. Leopoldo, 1,atado do 1 ia Grande do Sul,
Josa Alui,) io ( ida Ie. dt s e:-rollectores das
rendas IN arrcs Ilderonso Rodrigurs dos
Santos, em Rezendo, Estado do Rio de Ja-
nei o e Fortunato Moreira Maio, om Dores
da Fias, Esperança, no Falado de Minas Ge-
toes, e dos ox-agentcs do Correio Bernardino
Condido de Carvalho, de S.-Pedro da União,
no Estado do SI nas (:eu n ez, e D. Emilia
Pand si de Ypiranga, no do S. Paulo, man-
dando expedir-'hes quitação e dar baixa nas
fianças pres atlas polcs referidos ex-colle-
(toros e ex-agentes do Correio.

Finala ente, fci jolgada c.omprovadt
app"icmao da quantia de 5:345$800 feita
pe o thesaureiro da Policia, com o paga-
menio do povoai sem nomeatf".o da Colonia
Correedonal dos Dons R	 no4 mexes do
a bril a junho disto anuo, p:r conta do
adeantame.nta que recebora.

Ordens . de roo-amanso
Ordens do pagamento s.dore as quaes

proferiu despacho de registro em 2 do cor-
rente o Sr. Dr. presidente deste tribu-
nal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
AVi3OS

N. 1.641, de 14 de agosto, pagamento do
10$800 á ImprensaNadonal,de fornecimentos
á Secretaria de Estado, em fevereiro ul-
timo;

N. 1.720, de - 23 do • atrosto. idem-de:
1:942.¡;410, a diverscs. ideni Li Commissão
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Fiscal de • desobstruação 'dos' rios que des-
-- aguam na balda do Rio do Janeiro, no cor-

rente anuo;
N. 1.704, de 21 do agosto, idem de

617a12i), da folba, do desenhista da Fimali-
-aação da batrada de Ferro Madeira-Ma-
-nora, Alberto Eduardo Pfuffer, em feve-
reiro ultimo;

N. 1.718,de 23 de agosto, ideal de 1:500,a'
a cada um dos Srs. Fr Luise() de Carvalho e
João Baptista do Macedo Guimarães,por ser

ovieas extraardinari s prestados a eÁe mi-
nisterio, no corrente armo.

—Ministerio da. Agricultura, Industrio, e
Commercio — Avisos:
. N. 2.322, de 18 de agosto, rag mento de
5:00a$, corno adeant imanto, ao 2-, official da
'Directoria Geral do Serviço de Inspeção e
Defasa Agricola.s, Mario da Rocha Miranda,
para despezas de caracter (11',(I'..11t=

'
3•

, N. 2.07, de 19 l agosto, idem de 330$ a
Olympio do Campos & Comp., de forn?ci-
mentos á, Directoria Geral de Contabilidade
em julho ultimo;

. • N. 2.355. de 18 de agosto, idem de
5:334400, das folhas das gr etiacaç?i atro,

•compotem aos membros da com na IS3ãO exe-
cutiva da secção brazileira, na Exposição lo-
terna.cional de Turim-lamas, nos mezes de
,abril, maio e junho ultimos.

—Ministerio da Justiça e Negocies lute-
. olores — Avisos:

N. 3.555, de 19 de agosto, pagamento do
14 .$ a Terra & Irmãos, de forne:imento ao
Supterno • Tribuaal Felesal, em julho ul-

• timo;-
• N. 3.5a0, de 19 de agosto, liem de 1:a00.3
ao deputado Dr. João Abott, de ajuda de
custo;

.. N. 3.603, de 23 de agosto, idem de
al:19a$666. a diversos, de alugusis de Ne-
dios °ocupados psla Policia do District) Fe-
dei ai, em junho e julho ultimo:o

N. • 3.570, de 21 de agosto, Mein de a5 is a
Antonio José da Cunha Lima Braga, (to
asseio do predio onde funcciona, o Juizo Fe-
deu al da sozçio do Rio de Janeiro, em judio
ultimo:
• N. 3.001, de 23 de avato, idem de
10:522s731, dos vencimentos que Compotem,
co. julho ultimo, ao possoal sem n umeação
la Escoa Promunitaria Quinze de Novem-

bro.
• —Ministerio da Fazenda — Requerimen-
t) z :
• 'De . Antonio Francisco de Montebello Bon-
(Em, pagamento de 103a25a, de juros de
uma nança, em dinheiro

'
 no periodo 10

de março do 1008 a 23 de fevereiro ultimo;
^ Do Alfredo Flysiario da Silva. idem do

2I7$-1), doai abalhos para este mioisterio,
em ,juoho ultimo;

I)) Leandro Martins & Comp., idem de
210$. idem, liem, em março ultimo:

—Ministerio da Marinha — Avisos:
N. 3.904 , (cópia), de 24 de agosto; paga-

mento de 23:742$132, a diversos, de fornec:-
ment.s a cite ministerio, no corrente. anno;
. N. 3.709 (cópia) de 10 de agosto, idem de

64,9:7V22, a diversos, idem, idem, idem.
Requerimentos despachados:
De Josl Barbosa dos Santos Netto, Anto-

nio Tiburcio . Gomes de Castro, Arthur de
Oliveira Alves e Urbano de Rezende Costa,
candidatos ao concurso de 4^ 8 escripturarios
dea'e tribunal, podindo prorogação d3 prazo
para, epresent ição de documentos. — Não
tem logar.

De Angelo de Araujo Pimentel, candidato
ao dito concurso. — Não pOde ser acceito
para a ins.uripção por ser maior de 25
annos.

De Octasio Goulart, idem, idem.—Reva-,
lidado o sello. •

DlARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal

51 a SESSÃO EM 2 DE SETEMB7(0 DE 1911
Presidencia cio Sr. mi'- istro Herminio

do Espirito Santo

As 11 1/2 horas da manhã, abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida, Manoel Murianha, An-
dra Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães
Nati., Manoel Espiada. Pedra Lassa-, Canado
Saraiva, Go ofeedo Cunha, Leoni Ramos e
Muniz Barreto.

DoixaOam de comparecer, o Sr. minis-
tro Epitacio Pessoa, que se acha em gozo de
licença, e cs Srs. miniatros Cardoso de Cas-
tro o Amaro CaNaleauti, com causa parti-
ciparia,.

Foi lida e approv.ada a acta da sessão an-
terior e despachado todo -o expediente sobre
a mesa.

Não havendo numero legal de Srs. mi-
nistro; desimpedi los para o julgamento do
recurso extraordinario n. 593, de S. P LUTO,
o Sr. Paesidonto decl troo manter a convo-
cação (103 Srs. juizes federaes (lai a e 2a

vara desta Capital, para o referido julga-
mento na sessão dá quarta-feira, 6 do cor-
rente.

JULGAMENTOS

Appelly,çao criminal

N. 992-5. Paulo—Relator, o Se. minis-
tio la o o Ramo-; revisores, os Srs. minis-
tro; Munia, Barreto e Ribeiro de Almeida;
aooellant e ,Antonio Ferrei: a da Silva P, rio;
aopellada, a .1 tstiça Federal. — Negou-se
provhaento á appellaçao para confirmar a
sentença aopellaca, unanimemeote.
• Presidiu ao ju!gameato o Sr.ministro Ma-
noel Murtinho.

Confliclos cle jurisdi3ç("o

N. 2(1 — Baba—Reator, o Sr. ministro
Manocl sturtinho ; rev,sores, os Srs. minis-
tros Aidrd Cavalcanti e O iveira Ribuoiro
susc afouto, o município da Capital da Bahia;
s iscai oitos, o juizo de do . eto da vara eivai
da capital e o -juiz seccional do Estado da
Bahia.— Foi e unsblerada competente a jus-
tiçai local, contra 03 VOÉS do; Sas. min;stros
Leoa' Ramos, Conoto Saraiva, Golofrelo
Cunha, Guimarães Natal e 0,iveira Ri-
bebo.	 -

N. 247—Capital Federal — Relatou', o Sr.
ministro Manoel Espinola ; revisores, 03 Sra.
ministros Peito Less a e Ca.nuto Sei-alva
susátante, Custo lio Alves Marfins; stuci ta-
dos, o jaizo de direito da 5s Vara Civol da
Cae'ts1 Federal e ojuizo seccional da 2aVara.
--1Considerou-so não ser caso de condido,
una i mem- nte

N. 218—Estado do Rio—Rd:1'ov, o S. mi-
nis'ro Pedro Lesso; revisai es, OS SI'S.
nistros Comuto Saráiva e Golofredo Cunha
sus 'itontea antonio Fasuca,coValentim e sua
multar ; stamitado s, o juizo seccional do Es-
tado do Ri., cio! aneiro e o juiz) de dileito de
Santa Maria Ma gda tono .— Julgou-se compe-
tente o juiz federal, anaoimemente.

N. 238—S :mia Cathorina— Reator, o Sr.
ministro Leoni Ramos ; revisorea os Srs.
ministros atonia Bati evo e Ribeiro de Al-
meida; suscitam te, O Congresso Representa-
tivo do Estado oe Santa Catliarina; suscitado,
o juizo substituto federal do mesmo Estado.
—Julgou-se projulicado o conflicto de juris-
dicoão, unanimemente. -

Presidiu o julgamento o Se. ministro,Ma-
noel Murtinho.

• Aggraco de petiço
N. 1.410 — Capital Federal — Relatei', o

_Sr. ministro Godofredo Cunha; aggravante,

The S. Paulo Light and Power Company
Limited ; agaravada, a Companhia liras:-
leira de Energia E u eotrica. — Preliminar-
mento, deu-se provimento ao aggravo para,
que o juiz a qud não acieite os embargos,
contra os votos dos Srs. ministros L ooni •
Ramos, Conoto Saraiva, Manoel Espinola
Guimarães Natal.

Carta teslemunlbarel
N. 1.415 — Capital Federal — Re/ator, 4

Sr. ministro André Cavaleanti ; supplicante;
D. Anua da Conceição Jamsea de Lima-NO-,
vaes ; supplicado, Firmino Francisco Lopes.'
—Deu-se provimento á carta testemunhava!
para que se,:a tomado Por termo o recurso
e subam os autos, contra os-votos dos Srs.
ministros Pedro Lassa e Manoel MuOtinboa

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Ri-
beiro de AInvida. Encerrou-se a sessão ás
3 1/2 horas da tarde.—Osab-secretario, EL-
mundo da Veiga . 	 .•

AUDIEXCIA. EM 2 DE SETEMBRO DE 1011
Juiz semanario, o Exm. Sr. 'ministro Gainici.

• raes Natal

Aberta a audiencia, foram • publicadcs oï
seguintes feitas

Ama:nações criminaes—N.. 933 —(Solose em.
bargos)—S. Paulo—Aopeltantes, João Ruiz
e Pedro Duarte : appellada., a Justiça FQ
deral.—Desprezaram-se os embargos.

N. 472—Districto Federal—Appellante,
Ricardo Chi mini o Luiz Carteia ; appal-
Ioda, a Justiça Federal.—_Negou . so provia
mento ii apperação.

Cart s testemunhaveis—M. 1.399—Estado
do Rio—Supplicante, Guilherme Mar:a Pinto
de Vasconcellos ; supplicadas, Luiz Carlos
Fróes.—Deu-so provimento á carta teste-,
munha.vel.

N. 1.402—Capital Fedaral—Supplicante,
Carlos Alberto dAram, ot. ; supplicado, o
juizo da Provedoria e Ifisidnos desta Ca-
pital.—Julgou-se improcedente a carta te.s-
terounhavel.

figgraco de pctieJo—N. 1.497—Rio de Ja-
neiro—Aggravante a Companhia Brasileira
de Energia Electrica: aggiavados os éondes
d'au e outroso—Deu-se provimento ao aga..
gravo.

N. 1.400— Estado do Rio — Aggravair-
tes. 10, Leopoldo Gianelli e outros ; aggra-
vada A Convalida Cantareira de Viação
F1arninense.— Dou-se -piori:nento ao--itg-
g r,Tit23.7)

Ilações areis — N. 1.343 — Capital
Fede:al — Appellante, Ai-lindo Pinto de AI-
me;-ia ; appeila ia, A União Federal,—,Des-
prez a ram-se Os embargos.

N. 1.587 — Para — Appellante,AeCoQms:
mponhia de Seguros Aa3onia ; 

appmd

Fiuza & Comp.— Negou-se provimento á,
appoliação.

N. 1.014— Capital Feder :1 — Appellantes,
Martinlio José Corriam da Veiga e sua mu-
lher ; appellada, A Fazenda Naaional.—Ne-
gou-se p: •ovimento a0 rCearSO.

Recarsls ext('aordi,mrios — N. 441 — Es-
tado do Parami, — Reoorrento„ JoÓ Hanee
recotrada, A Fazenla do Estado.— D2spriss
zarara-se o( embargos.

N. 555 Capitai Federal — Recorrente-
emba.rgauto,. a Empraza de Construo:Ma
Civis ; rezonidos-em tuargados. Palro do
Oliveira Santos e out; os. — Recebo( Ltnl-s) os
emboo-gos.

Requerimento:
Comparecau o advogado Dr. I.evi Cai*:

neiro e por parte de seu constituinte Manoel
Pereira do Silva, requereu o lançamento. a
Henrique Jucundino Gaivão do prazo que
lhe foi assignado para ver passar em- jul--
-gado o accordão proferido no aggrava
n. 1.376.— Deferido e apregoado, não Com-
pareceu.

O Sub-Secretario, Edmundo da Veiga.



/MS Domingo 3 DIAttiO OFFICI-AL Setembro -w; 1911.-
41! '

JURISPRUDENciA.

Habeas-corpus

0 `i. ecursO de cliabeas-corpuso não e meio
legal de resalva sobre a entrada do ve-
reador no recinto da municipalidade,
'quando lia duvida sobre seu mandato

N. 3.034.—._ Vistos, relatados e discutidos
estes autos do recurso de habeas-corpus em

rque é impetrante Antonio Henrique da
Iva, accordam não tomar conhecimento do
'recurso porque o facto que faz okecto do
recurso, isto é, o constrangimento do que se
queixa o recorrente, não é susceptivel de

rser dirimido por meio de semelhante re-
'curso.
• • 'Supremo Tribunal Federal, 24 de maio de
1911.—H. do Espirito Santo, P.—Olivetra Ri-
beiro, relator.— Amaro Cavalcanti.— Leoni
Ramos ..Andrd Cavalcanti.—Ribeiro de Al-
fizeida. —Ganido Seraira.—Godofredo

Barrclo.-31. Espinola.

Appellae(7° criminal

Em face da prova apreciada na sentença de
, primeira instancia pôde o Supremo Tri-

bunal, confirmando-a, adoptar os seus
fundamentos e, oppostos embargos ao
accórdão, que assim julga, despreza-os

- por sua materia

. N. 457. —Vistos, relatados e discuti los
estes autos de embargos ao acciardão de fls.
em que é embargante Aleito Antonio e em-
bargado, a Justiça Federal ; accordam des-
prezar 03 embargos por sua materia
apreciada na sentença appellada, cujos fun-
damentos o accerdão embargado acceitou
por serem conforme as provas dos autos e
o direito. E pague o embargante as custas.

Rio, 1 de julho de 1911.—H. do Espirito
Santo, P. —Oliceira Ribeiro, relator.—Pedro
Lessa.—Muni .:: Barreto .--André Cavalcanti.
—Amaro Cavalcan li.—Cunuto Saraiva .—Leoni
Ramis	 Espinola.—Godofredo Cunlia
Fui presente, A. A. Cardoso de Castro.

•

--

Appcilaçõo crimina!
Os embargos, que contem materia

apreciada na decisão embargado, devem
ser desprezados pela propria maioria

• N. 459.—Vistos os autos, e nelles os em-
bargos do lis. 157, oppostos pelo appellante,
ora embargánte, Joaquim do Couto Maga-
•hães, contra o accórdão deste Tribunal a
lis. 152, confirmando a sentença appellada,
que havia condemnado o mesmo appellante-

• cábar,ga,nto ás penas de tres nonos e quatro
'nozes deprisão cellular e maispronunciações
de direito, como na dita sentença se de-
clara;	 •

• aceordão desprezar os embargos e coa-
firmar o . accardão embargado, visto a im-

- procedencia dos ditos embaraoa que aliás
só conteem a mesma materia " já allegada e
a prec i ada nas decis5es anteriores. Pague o
embargante as custas.

Supremo Tribunal Federal, 1 de julho de
1911. --II. do Espirito Santo, P.— Amaro Ca-
ralcanti, relator—Godofredo Guia/ia. —Caiu
Saraiva.— Oliveira Ribeiro. —Pedro Leu?.
— Lconi Ramos.--G. Natal. —André ('aval-
emiti.	 M.Espiaola. — Muni,: Barreto. —
Fui presente, A. A.Cardo ,o de emtro.

Web•

Amarar° de peliça°

Não merece provimento o aggravo inter-
posto do despachos que receb••in, sem
condenneação, embargos relevantes pela
=teria e sufficientemente provados-	 -
N. 1.405.--Vistos, _expostos, relatados o

• discutides estes autos de aggraVo de peti-
ço entre partes: aggravante, José Chamié,a,

aggravadas, as companhias de Seguros Ma-
latimos e Terrestres Alliaaa do Pará e
Lloyd Americano:

Accordam negar provimento ao aggravo
interposto dos despachos do juiz federal • na
secção do Pará, recebendo sem candemna-
ção os embargus o )postos pelas ag,gravadas
á acção qu'indecendial proposta pelo agra-
vante contra ellas, por Rerem OS despachos
aggravadcis conforme o direito, uma vez
que, segundo se verifica dos atos, taes em-
bargos são relevantes em sua materia e
estão sufficientemente provados ; pagas as
custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal. 5 de agosto
de 1911.— H. do Espirito Santo, P.—G.
Natal, reitor. —Godol'redo Cunha •••– Aina r o
Cavalcanti.—Canalo Saraiva.—Leoni Ramos.
—Ribeiro de Almeida.— Pedro Lessa.—M.
Espinol«.— Munis Barreio. — Oliveira Ri-
beiro.

--

Amarar° de pclic,io

Beneficio de restituição de prazo invocado
pelo menor independe de sentença que o
conceda, bastando simples petição. Intel-
ligencia dos arts. 101 e 104 do decreto
n. 3.084, de 1808
N. 1.297. —Vistos, 1'31:Liados e discutidos

estes autos de aggravo de petição, nter-
posto por D. Emilia Rosa Pitta, avô e tu-
tora do menor Eduardo, da decisão Co juiz
federal da 1" Vara deste Districto, que não
receiam a appellação por ella opposta á sen-
tença de fls. 48, que julgou improcad ente
a acção que intentou contra a União Federal
e D. Carolina Midosi, vara o fim constante
na inicial de lis. 2:

Accordam dar movimento ao aggravo,
para reformar o despelo aggravado, afim
de que o juiz a avo receba a appellação,
processe e faça subir, nos termos de do.aito,
porquanto, embora valido o acicate da sen-
tença lançado pelo procurador da autora,
legitimamente constituido no instrumento a
fls. 13, a favor do menor, autor ria anão,
reeroseniado por sua avó c tutora, foi in-
vo3ado o beitefijo de restituição do prazo,
bypothese em que a restituição se dá por
moio de simples peticão, em conformIdade
com o art. 104, do decreto n. 3.084, de
189 .z , invocado pela aggravante.

O art. 109, apoatado pela a ggravada, re-
gula o caso em que a rawritu ção depende
de acção ou é opposta em`defeza, fazendo-se
então indispenavel senten;a que decida
sobra o beneficio e ao mesmo tempo sobre
o acto que se pretende rescindir; 1-lã() mas
se dando a antiga separação dolialicio nes-
cidens e actio	 OLIVEIRA; O
Beneficio da R,,slitufçãO, 'arte, 2 cap. 30,
§30•

Embora, reis. estivesse findo o prazo
le g al para appellação, contado do scientc do
procurador, o recurso não pôde ser denegado
ao menor que invocou . o beneficio para re-
stituir-se-lhe o prazo.

E assim julgam, condemnando a aLff. gra-
veda nas custas.

Supremo Tribunal Federa1,26 de julho de
de 1911.-4adré Caualcanti, P. 1. —Ganido
Saraiva, reator.—Amaro Ca ralcanti.-01i-
reira Ribeiro.—Pedro Lezsa.—Lconi Ramos.
—G. Natal . —31, Espiltoia.—Munia Dar;*clo.
—Godo rreclo Cunha,

—
Recurso extraordinario

São suseeptiveis de embargos na execução
os accordãos das Calmaras Reunidas da
C:arte de Appellação

N. G67.--Vistos, expostos e discutidos estes
autos' de recurso extraordinario, eutre par-
tes, recorrente a Fazenda Municipal e recer-
rido Achil:es

O Supremo Tribanal, conhecendo preli-
minarmente do mesmo recurso,' da-lhc pro-
vimento para declarar que, nos termos da
lei 'n. - 1.338, de 9 de janeiro de 1905, que
não fez mais do que interpretar as leis an-
teriores, para pôr termo ás cantroverslas
sobre o caracter das funcçães das Camaras
Reunidas da Córte de Ap'pellação, são sus-
ceptiveiS de embargos na execução os :I.C2tir-
aos das mesmas camaras, que não são tri-
bunae; de revista. Custas cx-causa.

Supremo Tribunal Federal, 26 de junho
do 1911.—H. do Espirito Santo, P. — André.
Cavalcanti, relator. —Amaro Cavalcanti, vett-
ciclo. —N. Espinola.—Manoel Mantinha VOA-
Cid0.—Canuto Saraira.—Ribeiro dc Almeiía.
— Lconi Ramos, vencido. — Pedro Lesa.-
0//reina Ribeiro .—G od oíred o Cunha, venc'do.

presente, A. A. Cardoso de C«,tro

Recurso extra r.linario

O recurso extraordinario tem por funcção
manter a autoridade e a unidade do di-
reito substantivo Lderal

Não tem cabimento, quando a sentença
da justiça local não declara invalida, nem
deixa de applicar 'uma lei nacional. limi-
tando-se a int2r1 rei-ar e appliear as leis
locaes
N. 053. —Velo , ralatad e; estes antas do

reciumo extraorlinario do Et-ido de SÏi9
Paulo, em que d recorrente Hei`or Ger o
e recorrida a Fazenda do E-tido, verifica se
que a especie é a seguiatee o auto :or-
rente. ti nomeado enzenhei e.) andante da
Superiatendencia das Obras Publ , cas do Es-
t Ido de S. Paulo, em maio de 1891, e ser-
iu fins de setembro de 1816. Nwl ter-

mo; do art. 17 dó de., reto n. 28, de 1 de
março de 189'2, apordvado reli, lei n. 03, do
17 de agosto do mesmo a uno, teri i di do
á, vitaliciedade. Mas, 1elld0 sido disynat-
do do cargo que exercia, o autor propaz
uma acção' centra o Fsalo, pedindo que lhe
los .,em garantidos oc se is direitos de em-
pregado publico vitalicio.. A jus iça local
do Estad) de S. Paulo julgou impr.mcde
a acção, por não considerar vitalicio o autor
recai-conte, visto e ano, pala lei de 27 do
dezem'o.o de 1889, promulgada pelo eover-
nadar do Estado ao teme() do Governo Pae-
visorio, a nomeação d ) re 'oraent devia ter
sido feita re'o governador do Estado. E'
ver.:ad e que o regulamento de 15 de janeiro
de 1893 praceittla que o; engenheiro; aju-
d Ante; são nomeados pelo cl irecwr da Sii-
perintendencia das Olivas Publicas. Mas o
reg tlamento, elaborado e p:annulgado para
a execução do decreto de 27 de dezembro
de 1889, não derogo 1, nem p,dia derogae,
citada lei, ou decreto, de dezemly o de -1889.
Dessa sentença foi interposto o presente re-
curso.

Isto posto, considerando que a smlença,
re axrida, em substanà t, de3lara que app
cavei á espeeie é um decreto, ou lei, do
Estado, e não um regulamento, do qu de-
corre a consequencia de não se repu t vi-
talicio o recorrente, por não ter sido no-
meado de accôrdo com a lei •

Considerando que, assim decidindo, a jus-
tiça do Estado de S. Paulo não julgou inva-
lida nenhuma disposição coastitu&onal,
de lei federal, nem deixou de appl!car qual-
quer lei substantiva da União

Considerando que não procedo a allegaç'To
de que foi violado o principio da não retro-
actividade das leis; pois, a justiça local se
limitou a interpretar e applicar o decreto e
o regulamente do Estado; não negou a um
empregado •vitalicio . os direitos decorrentet
da nomeação ; o que negou ,foi a qualidade
de empregado vitalicio, que invocap,rgcor-
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rente. E, para concluir que o recorrente
não é vitalicio, não s3 apoiou na interpre-
tação, ou na recusa de applicação, de 'qual-
quer lei federal ; .

Considerando, finalmente, ano o reauráo
extr.lor iinário te n por ftvacçao manter a
autoridide,.e a uni lado .daa leis nadonwa, e
nae é meio repila", de cctriir as interpre-
tações e applicaçUe: quk das leis eoadaaaa
façam as justiçae respActivae

O supremo Tribneal Federal não conhece
do recurso, por no ter cabimento na es-
pecie.
. Custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Fedeeal, 15 de julho de

1911	 do E Tirito Santo, 13. —Pciro
relator.— Amaro Gav,/cents. - 0.21,eira

Mieniz Barreto.— Leom Ramos.—
C.zateo Saraiva. — 3I. Espínola.— Godorredo
Cunh T. —Ribeiro de Atinei let.-31an;el

Fui pres :nte.—A. A. Cardoso de Castro.

Aopellac.70 eira

Compete á :,ustiça rederal procrssor i ul •
gar as questões resultantes do direito
(naritimo de navegação, tanto no mar
como nos rios e lagos íla exclusiva juris-
iliceao da União. São as compan,das
s::. gurador.s obrigadas ao pagamento das
deapezas de salvamento do navio se-
guredo, de que se fez abandono, coaronre
direito, e de cujo salvamento usufruirem
vantagens,

N. 1.571- Vist-;s, relatados e disctri los
e tes autos de appellaçã.o rirei, iuteroosea,
pelas compaol4as aAmozonia.a e «Lealdade»,
co m stale aa capital xló Estado do Para, da
sMneaça d juiz f deral d tquella secoãe,
que «julgando procedente em aarre a acçio
èonr.ra eles propos'a por The baldo Sueca,
as «) ulemnou a p igarem ao mesmo as dos-
pezas anos arias e uteis que faz Rixa salva-
n e o do vapor Gilberto, e que furam liqui-
dadas ra e ecuçãe, ( ora cs .jur s da mera,
da liluidação da divida em di lute». -et
lis. 170 v.

acc-rdam negar provimento as appe!la-
cfeas e confirmar a se 'terça ;lime leda; que
é emanaram a direito e prova dos a iaos
ao sen :o procedente o que contra e l la foi
alkaado, nas iitzraas de app Ilação, nem em
prelimmar e nem quanto ao merecimento;
poequanto; se u ndo o pleilo sobro iniba.
wieação pelo sal\ amento do nav o naufra-
gado no r'o Envira, Alto Junta, e que foi
abandono,0°, nos tomos do art. Ia.) do Co-
di o Commercial, a compe!encia da Justiça
Federal para, deito conhecer ase n:a no pra-

' ceito do art. G, da Coustituição Fede aio
do net, 15 G, do decreto n. 848, de 11 de °titia.
br ) de 1803 ; e quanto ao mer.to porque,
estando provado, sim contestação, que o
sal amaino do navio riaafragado foi feito
pelo amo:diodo, que coacor. e t com as des-
pezas lleCO33ariRS iaiet isso. facto de que se
aproveitai am as appellantes-segnradoras,
•transportaado o “ti a a eid de de
nade, depois de lema alo, foi vendi ?o or
80: ;) /0s, é incont s f,:ivel o direito que tem o
almejado A reolamada indemnização, não só
em face da reara de (lir ito universal -- que
minguem se deve locualetar com a jactura
alheia, cama em face das arts. 163. 164 e
185 do citado Coli:o, combinados e que
Miam invocados pelo mesmo appellado.
Custas pe.as appellaates.

Supremo Tribunal Federal, 12 de „julho
de 1911. —"H. 'do Espirito Santo P. —
Caneta relator.— Godo'-redo Cnnhq.
-G.. ,sVatal.—Jibefro de • Almcida.—,Pedro
,Lfssa.—	 .13_treeto.:,-- Manuel Jlartinho..
S-êkiietra "Inibei; •o	 Espinola••••••	 •	 lb

Appèlíação ciecl
Foi julgada por se .ritençti e desistencia de

appellação requerida por um doi iippellan-
tev, depois de tomada ella, por termo e
não ter havido opposição da parte con-
traria.
N. 1.728.— Vistos e expostos estes autos

de appellação civel, em que são appellan-
tes o Dr. João Esteres Ribeiro da Silva e
outros, e é apl.-adiada a União ou Fazenda
Nacional ; e tendo em vista o pedido de do.
sistencia do primeira dos indicados appelan-
tes do recurso intentado na parte que lhe
diz respei • o, bem como o officio do Sr Mi-
oisti o Procurador Geral, nada oppondo con-
tr tal desistamc'a, a qual foi tomada por
termo:-9 Supremo Tribunal Federal resol-
ve ju gar por sentença a mesma desisten•
ci para que proíba a 03 devidos elfeitos,
pagas pelo desistente as eu tis do inc dente.

Supremo Tribunal Federal, 15 de julho de
1911. — II". do Espirito Santo, P. — Manuel
Murtinho, reator. — Godo • redo Cunha. —
G. Nata?. — Ribeiro de Almeida. — Canuto
S:traiv-t. — Leni R Int-4. — Pedro Lesse.

3/tini.; Barreto. — Amar.) Cavalcanti.
31. Espinola. — Fui presente, A. A. Cardoso
de Castro.

--
Appe.lação

Nega provimento, pare confirmar a sentença
por seus funtamentos

N. 2.014.— Vistos estes autos de appella-
ção eive!, em que é appellawe o juiz fede-
ral da 2a Vara do District° Fe leral, e appel-
lado o 1 acharei 4.-cnaca) de Loyo:a Gomes da
Silva. apnea ição iuteri o ta ua sentença de
fls. 82, pela qual Uiva julgada eroaedent a
aco do appollado proposta c :ntra a União
Foi ral, para os fins declarados na sua peti-
ção a fls. 2 ; accordam em negar
provimento á appe!lação e em confirmar a
sentença apaellada, como nePa se contém e
determillP, em vista da procetiencia juridica
de seus fim dali:lentos.

Custas na f( raia declarada pela sentença
apnellada.

Supremo Tribunal Federa l , 12 de agasto
1)0 1011.	 Ribei..o de Almeida, V. P. —
.1m.(ro Caralcanti, relator.	 Canuto Sarei-

- 31. Eyinola. Leoni Ramos. —Ma-
noel 3Iurlinhu.	 An-Ire Caualcanti. — 211u-
ti; Barre'o vencido. — Pedro Lesse, ven-
cido. — Godolr,7do Cunha, vencido, de ac-
côr.lo com as Mui-dicas razões do 2° Procu-
alor da Republica. Basti, 1 1-as para se ver

que elas illidiram completamente todos os
consid irandos da sentença appellada. Mais
unia, vez a União foi victima de urna gran-
de injusaça,.

--
Sentença appellada de fie. 82

E n obeliercia ao acc-irdão do fls. 71 v,
e quanto ao mento da causa cuja exacaaçao
se fez á fls. 61:

Considerando que o autor, na epoca em
que foi demittido, tinha efrec,tivamente
mais de 16 annos de bons srviç s prestados
á rJ, como funccienario de Fazenda;

Considerando que o aeto que o demittiu
do cargo de secretario do Tribunal de Con-
tas não «contêm razão, causa ou motivo que
sirva de base á sua legalidade»; que está
provado, e a ré não contesta, que o autor
desempenhou este cargo com competencia,
zelo e honestidade ;

Considerando nino, entre as garantias asse-
guradas pelos regulamentos elo Thesouro Na-
cional, estet a do funceionario não ser demit-
tido senta) 2ros casos e mediante o processo es-
tabelecido na lei. Accordao do Supremo Tri-
bunal Federal n. 1.299, de 14 de setembro
de 1907;

Considerando que no caso particular do
autor a lei retirara do PoderExecutivo até
a faculdade de • livre.nomeação,,para tor-
nal-a dependente de propeista do presiden-

te do Tribuial de .Contas.—(Decretos nu- .
meres 1.16e e 2.409 de la92 e 1896), .ciijk
autonomia, no que respeita ao serviço que
lhe compete, interessa os fins de sua ainsti..
tuição:

Julgo procedente a acção, para o fim de,.
annullando o referido acto, assegurar ao
autor as vantagens do cargo de que foi • in-
justa e illegalmente destitui" sem pre-
juizo da prescripção quinquennaria do que
goza a Fazenda, quanto aos vencimentos
atrazado3 e que assim só serão exigiveis a
contar de cinco annos anteriores á proposi-•
tura da presente acção.

Ainda de conformidade com a • Jurispru-
dencia do Supremo Tribunal, absolvo a ré
dos juros pedidos. Custas proporcionalmente.

Na ferma da lei, recorro desta mina sen-
tença para o Supromo•Tribun

District° Federal, 19 de janeiro de 1911.-•
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.'

ffilelet•1•1

Revisão criminil
Não constitue nullidade substancial o facto

de se haver dado ao réo cópia do lihello
accusatorio, antes deste ter sido recebido
pelo juiz, que poderia rejeital-o, desde
que o mesmo libello foi posteriormento
recebido e serviu de base á a.ecusação
ao julgamento.

No concurso das cireumstancias
vantes da superioridade em sexo e armas
e attenuantes do exemplar comportamen-
to anterior e embriaguez incompleta,
(leve a pena ser imposta no grão subine-
dio, por preponderarem as sagundes cir.
cumstancias sobre as primeiras
N. 1.33. —VistoS e re'atado1 estes autos .

de revisão requerida po: Isaac Malhe:irás
Laae, ex-soldauo do Exercito : licites consta
que o peticionaria processado no fero crimi-
nal do District° Federal c imo autor d ) ho-
micidio do sua amante Maria de Azevedo c
Oliveira perpetrado a 23 de janeiro do
1937, nesta capital, foi suhmettido iiiry o
condemnado a quinze ames do prasão
lar, gra° médio do art. 204, § 2° do Codigo
Penal, por terem concorrido com o delicto
as circumstancias aggravantes da super: ori-
dade em sexo e arma (art. 39 § 5°, do cit.
Co!.) e as attennantes do exemplar compor-
tamento aeterior e da embriaguez incom-
pleta (art. 42 §§ 9 e 10, do mesmo Cod.),
s intença essa confirmada, e.n virtu1e de
appellação pela Ca pte de Appeliação -do
te eri•lo District(); que, tendo a sim passado
cai julgado tal condemnação, intentou o réo
o presente racurso, alleg ;n,:o, entre outras
de pequena monta, a nullidade resultante
de ter sido entregue ao amuado copia do
libello, bem como feita a intimação para
ofie,.ecer a respectiva contrariedade dias
antes de haver sido o mesmo :ibello rece-
bido pelo juiz preparador, como cense), dos
autos principaes ora appens s; que, ou s ido
sobro o recurso o juiz da condemirçã na
primeira instanc a, inrOPM'nt , us entan lo a
sentença condem natoria, e o Sr. Ministro
Procurador Geral da Republica «auto pa-
recer opinando, preliminarmente. pela an-.
nullação do processo desde o lib lio inclu-
sive, por ter-se dado copia deste ao accusa-
do, a quem se in imou para Contrari ti-o,
antes do respectivo recebimento rol) juiz,
que poderia tel-o rejeita lo p r inepto; e de
ineritis, pela reducçãe da pena ao sub medio
do art. 294, §2° do Codigo Penal, por pre-
ponderarem sobre as aggravantes as atte-
nuantes reconhecidas pe.o jury. Isto gato e: •

Co ,siderando que a principal nullidade
arguida pelo recorrente e saftragada no pr.- •,
recer do . Sr. Ministro Procurador .Geral da,. •

,Republica, consistente em ter-se dado ao
accusado copia do libello antes do .respecti-
v0 recebimento pelo juiz preparador, que •
poderla'tel-o regeitado pior iimptu, embora, .
importe uma irregularidade, não é, todaa
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*Via, ela substancial por não afTectar a vali-
dade do processo e nem prejudicar a defesa,
desde que esse mesmo libelo, recebido pos-
teriormente pelo juiz, foi que serviu de bise

accusação O ao julgamento, não occorren-
do, assim, o caso de reviso previs'o no
art. 74 § 1 0 , n. 2 , da lei n. 221, de 1891;

Considerando, porém. que, tendo o
• ury de sentença reconhecido militarem
contra o réo, ora recorrente, as eircum-
stanb'as aggravantes da superioridade
em se ,,o e armas . e a seu favor as at-
tenuantes do exemplar comportamento an-
terior e da embriaguez iecampleti (ar-
tigcs 39 § 5° e 42, §§ 9^ e PO do Codigo Pe-
nal), deveria a pena ser applicada no grão
sub-medio, por preponderare .n as referi .as
eircumsfancias attenuantes, nos lermos do
art. 62, § 2^, do citado Coliga: Ace
dam dar provimento ao praw ite recurso
para reduzir a pena imposta ao recorrente
ao gráO sub-medio' do art. 24, § 2, da
mesmo Codigo.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 3 de julho de

1911. — H. do Espirito Santo. P. — Ma-
noel Hurlinho, ie'ator. — Godofredo Goda( .
— G. Natal. — Ribeiro de Almeida. —

Saraiva — LCOni ItiaMOS.
v«lcanti. — Munis Derreto. 31. .1,:-puofee.
Pedro Lese. — Amaro Caraleauti. • — Fui
presente, A. A. Cardoso de C-estro.

--
Sentença extraiifteira

Julga por sentença a dpsistenein
N. 621.— Vistos estes autos e imites o

pedido de desistencia feito pelo embargante,
de seus embargos a folhas o )pastos ao aecer-
dão deste Tribunal de fls. 60 v., que nega-
ra a homologação da sentença exti amena ,
a que se refere o accárdão embargado
Accordam em julgar por sentença a diasis-
tendia requerida, para os devidos (4(de:s.

Custas pelo requerente.
-Supremo Tribunal Federal, 22 de julho de

1911.— IT. do Espirito Santo, P.— Ainar0
Cavalcanti, relator.— Manoel Martinbo,—
Canuto Saraira.-- Oliveira Ribeiro.— Pedro
Lessa.—Leoni Ramos.— Godotredo Cunha.—
Ribeiro de Aloèeida.— jTi. Espido la 31a.
nis Parreto.—Fui presente, A. A. Carer.so de
Castro.

C5ôrte de A.ppellaerke

Faço publico que pelo Sr. deseral argader
presidente foram convocadas as Com:ceia
para, reunidas no dia 6 do corrente mez. á
1 hora da tarde, julgarem os seguintes
feitos:

Embargos de nialUdade: n. 131, erp lp e-
gente, Compidlia Ferro Carril Jardim lio-
tanja% embargado, Ernesto Soares da Rn-
chie; n. 569, embarrante, Anatado do Oli-
veira, embargado, Antonio Manoel Fernan-
des da S lva: o. 1.015, embargaute, Fran-
cisco Lopes Ferraz, embirgada Irmandade
da Santa Cruz eles Militares; n. 1.065, em-
bargante, Delfina Rosa da Silveira, embar-
gada Irmandade de N ssa Smhora da Luz
ia. 1.145, embargante, D. Cam'illa Ferreira
Lima, embargado, Napoleão Ferreira da
Silva Lima; n. 3.151, einbargaute, Augusto
Casar Magalhães Calvão, embargado, Ma-
noel José Pereira Guimarães,socio liquida.n-
te da firma Guimarães. Calvão & Comp.;
n.1.226,embargante,Dr.Cyro Vida! da Cunha
Bastos, inventariante dos bens do commen-
dador Salvador Golç ilves da Cunha B elos,
embargado, Joaquim Rodrigues Corre) de
Paiva; n. 2.101, embarganie, Arlindo Ma-
chado da COStl,, embagaIo, mae,a4 Angus-
to Machado, inveneiria rue do finado João
Machado da Costa e tuim' dos menores.

Secretariada COrte de Appellação,2 di'
'Lembro de 1011.-0 secretario, Everisto da
yeiga Gonzaget.

Audtencia da I.* Camara em 31 de agosto
de 1911

JUI 7, S:".MANARIO, WiSENIBARGAD3R DIAS LIMA

Compareceu o advogado D:. Astolpho
de Rezende e pie parte de He dique Car-
doso 1.'ranc) nos autos de appellação civel
o. 367, acena ai a citação dos aapellados

José Maria Campo; e Drs. curador de
residuos e 3^ procurador da Republica para,
nesta audienéia verem renovar-se a instan-
cia da causa por est ir parada em cartorio
ha mais de seis me.zes; é requereu que ha-
vidas as citações por feitas e accusadas
sob pregão, fiquem perpeutada,s em Juiza
até que se façam as outras. Requereu,
outrosim, que timem citadas debaixo de
pregão as appelladas D. J aquina Izabel
Augusta do Caem) e D. Mar' Siares da
Silva, para na primeira audiencia virem
renovar a instancia para que a causa pro-
si ga os seus termcs regalares, sob pena de
revelia, visto n'io ser enconirado por estar
iõra do p Liz o ad voando consti :nide les au-
tos, o eille re uer de accordo com os arts.
722 e 73 do Reg. 737. de 25 de novembro
de 1850.0 que oavido pelo juiz e informado,
foi deferid ).

rasTainne,ao
Polo Sr. desentbargrelor presidente fee:arn

di,tribuidos os seguintes leito-:
A' a a Camara
AllyraVO d. 0 PCI;y7i)	 Ng. 2.457 e 2.438.
Appella . rws eriminaes — N. 033, ao se. de-

semb ,egador Moura Carijó.
N. 934, ao Se. des)mbarg,adov Diogo de

Anil ada .
N. 935, ao Sr. desembargador T. Bastos.
N, e35, r, o Si-. desembargador Di • s Lima .

cire-ls —N. 1.1537, ao Sr. desem-
bargador tia 11111111).

'N. 1.639, eo Sr. desembargador Souza Pi-
tanga .

N. 1.61/, ao Sr. desemb .rgador M. Carijó.
N. 1.e42, ao Sr. de;embargador Diogo de

Andrade.
PA s :ao aNs

App s Ilaç-es eis-ei-.4 na. 917 e	 ao Se.
desembargador Cebo Guimarães.

Ns. 52. 741, 970 e 1.231, ao Sr. desembar-
go Uúi- Nabuco de Abreu.

N. 1.005, ao se. desembargador Ga-
b	 .

Appellac-ms criminaes a. 891, ao Sr. de-
sembargador Na buco de Abreu.

Nsi.a as e t 5'n, ao ar. desembargador Ga-
lia gi

A ppellaçõ commerciaes ns. 988, 1.100 e
1.433, ao Sr. d ascinb regador Nabuco de
Abreu.

o ai DIA
Appellaç'Ms ciVOiS os. 1.189 e 1.444 (ha-

bilitação de heed ei ias).
AppelltiOo commercial a. 1.211 (desis-

tencia).

EDITAES
,juizo de Direito da Primeira

Var,a. Commoveial
Fallencia de Pereira da Silva & Comp.

De cila-7o, co o o prazo de 2) dkes, aos cre-
dores da fallencia de Pereira da Silva
& e a quem interessar possa, para
sej,,,e.ta e diJerew sobre uma reclueeiao-7o
dc credito	 fazem Araujo, Corrêa
& Comp., na re;roue idesei.ro

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da L a Vara Commercial desta cidad
d.) Rio de Janeira, (ti.:

Faz aaber ao, qUe o presente edital virem
que, por elle citam-se os oradores da el-
len ia de Pereira da Silva & Comp., e a
quem interessar' pOS3i, para scieneia e di-
zerem sobre unia reclama cão de credito que
fazem Araujo, Correi & Comp., para o rim

de serem classificados como credoras chtro-
grapharios pela importancia de 4: l25509,
sendo 3004 prave acates de uma nota'pro-
irliss venaida em 9 de julho ultimo e
1: 125,V500, proveniente de fornecime dos de
ine-c idorias, cujo requerimento, acompa-
nhado da respectiva declaração, nota pro-
missoria e conta Cem informação dos MI-

es e parecer dos l i quidatarios, se acha.
em cai-brio do e-CliVãO a seu cargo, ti,
disposição dos mesmos crelores e IR teres-
sujos, daranie o prazo de 2) dias, dentro
do qual poderão apresentar as impugnações
oa contestações que entenderem, sob pena
de, ri reveIia, se preceder cimo for de
direito, na forma do art. 87 da lei n. 2 024,
de 17 de dezembro de 1908. E, para cons-
lar, passaram-se o pee ente edital e mais
doas de igual teor, que serão publicados
e a (lixados na ferina da lei. Lado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
9 de agosto de 1911. — Eu, Anton o de
s nua Coelho, escrivão interino, subscrevi.

Rodrigues da Cost-i.
---

Juizo 1.e rilreito d.o Seunc-
waiya: Com iii er ('ia.1
Fallencia de josa

ANIS') ACS CREDORES
pubrie-a ,:tio de s entença qtle declarou aberta
f;dlencia do negociante JO.Só Miquel, es-

LbPleCtilo 1 rua Can 'ido Denici; es. 12
e 3) A, i'aseadeera, na p;roia al)e-t.ro

o Dr. E'viro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de direito da 2a Vara do Commercia,
desta e:lintel Fe leral, etc.:

Faz sabor rias que o presente edital virem
que. a requerimento de M. Khaled & Comp.,
de' idamente instrui lo, e deaais de preen-
chi ias as formalidades lega:es, f ei , cla-
rada aberta a fallencia do lie aociante José
Miguel, estabelecido á rua Cand ido Beni i9
ns. 12 e 20 A, Casca lar u, por sentença des o
ju zo de 1 de s .tembro de 1011, tis 2 horas da
tarde, fixando o seu termo pira 03 eff 'Los
legies de 20 de julho de 1911. Foram nota
das syndiaca os credores M. Khale 1 & Com.,
residentes á rua 1:a Alfandega nu. 108, ficando
os credores da dita firma falida, netillandes
pelo presente para, dentro do prazo de 13
dias, apresentarem aos syndices a declaração
de seus creditos,ac enpanhad a dos respecti \-03
titules; c. oturosim, ficam 03 referidos credo-
res canvocalos p ira a primeira assemblea da
presente fallencia, que será realizada no dia

s?tembr) de 1911, á 1 da tarde, na saet
das alui iencias, no Forum desta cidade, á rua
dos Invalides o, 108, tudo nas termos dos
art. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphas
lei n. 2.024, de 17 de dezembrd de 1008.
Dado e passa /o nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 2 de s?t?mbea de 1911. Eu, Vario
Teixeira da Cunha, escrivão, sobscrevi.—
E!riro Carrilha da le'lmseca e Silve.

Fauenzia de Joaquim Josá Dias
AVISO AOS CREDORES

Communico aos credores di fallencia do
Joaquim José Dias que se acham em curto-
rio, durante coco dias, as relações e do-
e maentos apres?ntad Is pelos ayddicos, para
serena examinados pelos interessados. apre-
sentando suas impugnaçõas, de accôrdo tom
os §§ 5' e 6" do art. 83 da lei a. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908, os qu te3 são do
teõe seauinte: § 5'. Durante esse prazo de
cinco (Eis, os credit s incitados naquelas
relaç-Ses poderão ser impugnados, quanto a
sua legitimidade, importancia ou classi ica-
ça :‘:-; G. A impugnação será dirigida ao
juta par moi ) de requerimento ii,steddo
cana dama nen:os, justaticações ou outras
provas.

R o de Janeiro, 2 de setenib o de LIII . --
Pelo escrivã ). no seu impedimento orca-
st anal, o es?revente juramentado Jacintlo) •
Teixeira Pinto.



. -
Domingo 3
	 DIARIO OFFICIAL

	
Setembro — 1911	 11121

Juizo de Dilról to da Tere.,..)11ret
Vara 404,1111fIlerela,1

De t'ilaç7o COM, o pra:o (1 di,s. aos credo-
res incertos de 1 ui: de Ar.-fuj • lichen°. para
d . oiro dapelle 1).-o reclaotare,n a pre'e-
venci e que ti ei .ena. sobre a q7fanti?. de

.6:0004: rertedeedle ao 'mesmo. depositada
tiO3 cofres da Prefeitura Manieipm e Fe;,h,e.
rad.a ~a gias do execuefio .v me lhe ',nove

3krtins Ribeiro Gtti,t Greles, sob
p.-na	 fnels	 prazo e nani).zoaa
cla#,Iarfflo havendo, passar-se precatoria de
leva toor?nto da re'erida importancia em,
farcr do ex .qu' ente.

O Dr. J ..sé. Aff.nso Larnomfer
(10 diraito da 3e Vara Commercial do

ffstrie:o Febral. et 3.:
Faz saber aos que o presente e lital virem

em como por pai' re de Francis7o Martars
labei: o Glimai ães lhe foi dirigid.a a petição
seguinte: Patiçã,c—Illmo„ e Exmo. Sr. Dr.
• eiz de direito da ae Vara Com mereial. Diz
Feansisce Martins Ribeiro Gu:marães,
execuçio que move contra Luiz de Araujo
Reli lio, que tento a penhora reca,hido em
dinleeira, requer que V. Ex. mande paseir
ed tal chamando credoees inserto .; de exa-
entalo, no praao ,ia lei na conformidade do
art. 347 do regulamento 737 de 2-1 de no-
aemb o de 183). Rio, 1 de setembro de 1911.
—O alvosado, Fr.;rcisco Ignacr.o Moreira
Narcond .s. Despacho.--Sion, 1-9-911. —
Lronot!;rir .7"LNilor. Em airaple do que se
pa sou o presente edital polo qual sau cita-
das os cre. s incerlos de Luiz rie Arau:o
Rebela:1, para doo teo da prazo de le di is re-
clamarem a preferencia que fiacre n sobre
a qaanti de (1: )U) g pseteencealte rto mese
&aio itada nos e fres da Rie,fet :ra, Muni si-
pnl e penhora !a eu) : t 1110 zde execuçao que
lhe move Frane'seo M Lrtin ; RU-eivo (Mima-
ra:e-e, sob perla de ando evell psazo e ne-
nhem a mel Miaç:': o havend In- s ir-se pra,-
eatota o de levaateenen'o da referala impor-
taneia em favor dá Ckeq110 +TC. E: 'pua
constar pessoa se et 3 e mais deis de aguai
theoe que serão publica-los e aaixados na
!arma da lei. Dado e passado nesta, caiado
do Rio de Jane rens 2 (10 setembso de
1911.—E eu, JoIo	 NJ'f.; t Pint°, escrivão o
(sere vi.	 .17ons1 Lota

I/Namn

 de nireito da Segunda
tur-IL Uivei

cifaç7o coa o pr eo de GO diaJ, 	 idr.a2
abaixo

O Dr. Geraifli ,1110 da Franca, juiz de di-
reito da V .a re, ( ivol det cidade do Rio de
Jen 'iro, Capital Fe oral (la Republica (les
Esta,los Uniao; /to laasil, etc.:

F:b;) saber 'Les elle 3 4t, edital de citação
com o prazo do Gd dias virem, ou delle ce-
nbecimesito tenham, flea por p era: do in-
y e iteri mto lhe foi dirigi Ia a p e-,:ção se-
enlute: Ex mo. Sr. Dr. aez do diecito da ae
Vara civel—Joã,o Fe:Incise Marans, iavea-
tariante dos bens deiead Is par sua talada
mãe, tIonoria R )driaues Martins, em vista

despecho de V. Ex. pele p Lra mandar
assar os edi`aes pelo praz') de e0 (lias, coa-

-forme o respeitavel despacho do V. Ex.
P. detarimento. Rio do nein), 30 de
agosto de 1011, — ,ao aa F. ..1.1artne.. (Es-
tava soltada). Despacho. S m. Rio, 30 de
agoste de 1011.— Geminiano da Fra;lca.
Despacho. Expeçam se el.ties de citação com
o pr ta) de s:ssenta dias. Rio, 39 de agosto
de 1911.—Geaiiatiaao da Franca. Em viria :e
do que mandei expedir o preseate. pele qual
cito o mar.chat refor.mado lloaorio Horacio
de Almeida para, lindo o prazo de CO dias,
vir a esc juizo, e acompanhar a todos o;
termos do inventario dos bons deixados 'per

sua sogra, Honoria Rolrigu ss Martins,até fi-
nal sentença,do qual é co-herdeiro, sob pena
de, cão o fazendo.correr a sua revelia,fican-
do desde logo citado para sciencia do me-
mo inven'ai io. c de que as auliencias deste
jui o t ee-m loga.r ás segundss e quintas-fel-
rae, ás 12 horas da manhã,. E para que che-
gue a noticiL a todos os interessados, man-
dei passar este e mais dons de igual tear,
dous dos quaes serão publicado.s na impren-
sa e um affixado pelo porteiro dos audito-
rios deste juizo, que lavrará a certidão para
ser junta-aos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, 31 de agosto de 1911. — E
eu, José Candido de Barros, escrivão, o

ibscrevi.—Gematiano da Franca.

Juizo da Nona Pretoria

De Maça()

O Dr. José Jayme de Miranda, juiz da
99. Peetoria do District) Federal:	 •

Faz saber que por parte da justiça publi-
ca foi offerecida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual o rée Maximo de
Magalhães tem de ser processado como in-
curso nas penas do art. 333, § 20 , do Coligo
Penal ; e pesque não tenha sido possivel
citar pessoalmeate Esse accusado em ra-
zão de ÉS' o ser encontrado, nem dello haver
noticia, o cita pelo presente para, depois de
findo o prazo de 20 dias, comparecer á pri-
meira audiencia deste juizo e ás consecuti-
vas, afim de assistir it inquirição de teste-
munhas e se ver praeess ar pelo dito crime,
e bem assim a comparecer á primeira au-
(Baleia depois de preparado o processa, afim
de ser julgado, tudo sob pena de revelia.
As auliencias realizam-se ás terças e
sextae-Seiras ás 12 heras. E para constar ao
dito accusado mandei passar o presente edi-
tal, que será ;baixado no levar da costume.
Capital Federal, 31 de acosto de 1911. —
Eu, Pa iro Ferreira do Serrado, escrivão, o
subscrevi. —jasd Jayoze de Miranda.

Juizo da Decima, F•riineira
"Cretoria

Dc irtlimm,lo a	 Ros.:t Loys, COin o prazo
de 2,) dias

O Dr. Abalara() Betono da Carvalho, juiz
da li a Pretorio, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 20 dias virem que,
por parte do Dr. Antonio Cavalcanti de
Alhaquerque, nos autos de ex 'cutia° hyro•
thecario que move a Julia Rosa Lo oes, foi
dirigida a este juizo a pe ição do tear se-
guinte: Ex no. Sr. Dr, ,juie da 1 l e Deetoria,
—O Dr. Antonio Cavaleanti de .Albu ergue
nos autos de executivo hypothecario oro que
ti exequente o peti ioaario e executada a.
D. Julia Rosa Lo cimo a execw,ada se
ache ausente e não tenha sido possivel as
(acatas do jui .:o intimal-a do mandado
executivo, corno prova a certidão junta,
requer a V. lac e fundado no art. 14, § 8 0 , do
decrete n. 169 A, de 19 de janeiro de 1830,
e no art. 384 do decreto n. 373, de 2 de
maio de 189a, se digne mandar proceder ao
sequestro do immovel hypethecado á rua
da Luz n. 93, COM medida assecuratoria
dos seus direitos. Outrossim reitter que seja
admitti :o a justificai', em dia e hora desi
gnados, a aus sncia, da executada para
o fim de serem expelidos os necessa-
rios editaes de intimaças) para que pague
ia continenti ao peticionado o principaLpena
denve ;canal, juro; e cu,tas, e, na falta de
pagamento, tique o sequesro convertido em
peneora, tudo sob .pena de revelia. Nestes
termo •e-pe le deferimento. R o de .laneiro,

.21 de agosto de 1911. —Osear Guimaraes

,Santaanne, advogado. (Estava (1evidamente.,
sellado). Nesta petção prolleri o seguinte
dos cacho : C3r110 re vier, designan :o o cv...*
crivão dia o hora. Ri) 22 de agost) do
1011 . Proluz ida. a justiacaçã,o foi
ella julgada pela sentença seguinte : Visto
provar-se pelo depoi ¡bento das testemunha,
que a justificada se acha ausente, hei par
justificado o deluzido na petição de fls. 10 e
expeça-se edital com o termo de 20 dias, e
pague o justilleante as custas ex-causa. Rio
1 de setembro de 1911.—Aaclardo Bucnocle.
Caruzlho. Em virtude do que mandei pas-
sar o presente elital. pe'o qual intimo a.
supplicada ,Julia Rosa Lopes para, findo o
prazo de 20 dias, que correrá da publicaçã'e
deste, pagar i4 confinenti ao supp'icante,:
Dr. Antonio C tvalcanti de Albuquerque, a
quantia de 3:866,191, principal, juros, multeb.
e custas contadas da dita hyeotheca, sob
pena de, não o fazendo, ser convertido o
sequestro em penhora, na fôrma, requerida„
e serem-lhe assignado; em audiencia os Seis'
dias da lei para embargos á penhora, sola
pena de revelia, seguindo a execueão seus
termas. Este ju.z cujas andiencias teen
lotar ás terças e sextas-feiras ao moio-dia.
funcsioaa á rua de S. Ceiestosãe n. 394..0
para que chegue ao conhecimento de todos,'
mandei pa,s-ar o presente, que será affixtde
e publicado pela imprensa, na a:ema da lei.
Dato e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neira, 1 ia Peeto e .a., aos 2 de setembro do
1911. Eu, J isé Cvriilo Castex. escrivão, o.
subscrevia—Abe/ardo Bueno dc Carvalho.

Juizo "Municipal do 'Terme
de Santa Luzia do Sabug-,y

Estado da Parahyba do Norte

O Dr. Chateaubriand de Arrola Barrete,
juiz municipal do termo de Santa Luzia do
Sala ey, no Estalo da Parahyba (do Norte,
em virtude da lei, etc.:

Faço saber aos que o presente chiai de
citação com o prazo e) di s viram, ou delle
tiverem conhecimento, que, por parte do
cidadão tenente Jose Paulino de Sedo me
foi dirigida a petição do t eor seguinte:
Hino. Sr. Dr. juiz municipal deste termo
de Santa Luzia do 5 (bigy, da comarca do
Patos, Estado da Pai ahyba, do Norte—Diz
José Pautam de souto, reidente na povoa-
ção de S. Ma,mede, par seu procurador Se-
veriaeo de Sone, Nogueira, que é senhor e
possuidor de quatro partes de terra s , sitas
neste terma na data de terras de agricul-
tura e criação denominada aS.Mamédep,
impostancaa de 1:417$613, doce. ns. 6, 7, 8
e 9, com culturas e h enteitoriae. uma casa
de ti •,ollo, cuCl'a, &Menina doas cercados
_uni de plantação e ou re de recreio — ca-
camba de gados, diversos quartos de cases o
uma casa velha de taipa, que os eco instruiu,
doc. n. 6 cit., e, com as que retificou, per-
fazem o numero de 10 cias e, com m
bemfeitorias, que fez, cerne se am:—roçados
de plantnaes de algodã miai) e feijão,
e um vapor de descaroçar algodão, em
cominam com outros co proprietario s , com. ,
beinfeitorras e culturas, á excepção de
cinco: — Sebastião Ferreira da Nobrega,
Maria José do Carmo, Illuminata Timo-
dera da Nobrega, Jose Fr Lneisco de
Maria Nobrega e José Igna,cio de Moraes—:
que não tee n propriedades e culturas, e do
capitão Manoel Januncio da Nobrega e José
Tertuliano,que só tecm pre,dios sem culturas;
cujas partes de tereis foram hl:Nadas poÊ
compras: uma em 19 de outubro da 190a • '
Antera Perestrino de A'buquerque e sua
mulher, D. Joaquina da Nobrega
queraue, Dr. Francisco peregrwo de 'Albu-
auerquas 'Montenegro e sua mu her, Maria da
Nobrega, alontenegro, Francisca de Gouveã
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gterégift ArAtto, Córdula de Gouveia No-
braga e FeRcia de Gouveia Nobrega, na im-
portancia de 690$134, que possuiam por le-
gado feito por Córdu'a Pires da Nobrega,
documento n. cit.-

'
 outra em 18 de ja-

neiro de 1008 a Isabel Leilão Brum, na im-
portancia de ha que possuia por herança de
$eu marido, Umbelino Antonio da. Costa
Leitão, documento n. 7. cit.; outra em 1 do
corrente mez a Cassiano Emygdio de Maria
Nobrega e sua mulher, Maria Carolina c.a
Nobrega, na importa.ncia de 5, que pos-
sujam por compra feta a Severino José de
Figueiredo e sua mulher, Rosa Thomazia da
Silva, documentes ns. 8 e 11, e outra em 2
tambem do corrente mez ao Dr. Francisco
Peregrino de Albuquerque Montenegro o
sua mulher, Maria da Nobrega Montenegro,
'Êntero Peregrino de Albuquerque e sua mu-
lher, Joaquina da Nobrega de Albuquempue,
major lnnocencio Peres de Gouveia Nc-
brega, e sua mulher, Felicia de Gouveia No-
braga., e Cordula de Gouveia Nobrega, na
importando, de 721409, que possu am
por heranças e legados de seus a vt's
capitão Francisco Alves de Maria N(:direga
e Cordula Pires da Nobrega, documento
n. O citado, o ao mesmo capitão Franciscs
Alves de Maria Nodrega, por herança de sua
mãe, Joanna. Francisca de Oliveira, dans-
Mento n. 10 ; que de diversas transmisões
'resultou a commmunhão actual ; que a
-Mencionada data de S. Maméde, cii iS de
:fevereiro de 1717. foi concedida por sesma.-
tia a Manoel Alves Gomes, documento u. 1,

'em -23 de janeiro de 1762 pertencia a Ma-
noel Tavares Bahia, documento n.2, e anes
çle 1831 a José Joaquim de Souza, sendo,

I.Por fallecimento deste, avaliada por 1:600$,
,-valor primittivo, documento n. 3, 'de onde
sm originou a mesma communhão ; que a

':.referida data de S. Maméde, que se com-
põem de terias celtivadas e algumas mala
,tas virgens, tem a extemão superficial de
ares lagoas de comprimento, ou o terreno
que se achar, sobre unia do largura., come-
çando de Norte a Sul, de trás da Serra dos
Cavallo% nas testadas do capitão Francisco
da Costa Teixeira, documento n. 1 citado
que a mesma data S., Maméde
para o Norte, detrás da referida Serra dos
Cava/los, para o Sul, com direcção á aba
da Serra do Mabarigna, parte com a demar-
cação judicial de Pedra Franca, feita em
sI837, documento n .4, o parte com a Fazenda
Serra Branca. , para Este. parte COM a men-
cionada Fazenda Serra Branca, e parte das
sobras de terras da data do Olho de Agua
dos Campos e para Oeste, com sobras
de teima da mmma data de S. Mamada,
accrescendo que para o Norte, detrás da.
:Mencionada Serra dos Cavallos, é limitada
com um sitio do coronel Joaul Alvares da Ne-
traga, originado da data do Tapera. Não
lhe convindo continuar na referida commu-
nhão, prejudicial e occasionadora de rixas e
itluestii.:s que estão sempre a suscitar-se.

-quer o supplicante &marcai-a e dividil-a,
para se conhecer o 9ièetc do toa, apoiando,
por isto, sua causa -nas disposições do de-
trato n. 720, de 5 de setembro do 'Kl), fa-
zendc-se necessario que. depeOs dei-cepilhe:-
eido o ponto do partida, seja tirada uma
linha do medição de Norte a Sul, de detrás
da mencionada Serra dos Cavallos, " com di-
ecção á aba da Serra do alabarigua, até

Completar troe leguas de comprimento, ou
ç:r terreno que se achar. Daquelle ponto de
partida : uma linha para Este, medindo
meia legua, findo o que, uma equidistarte
tom a primeira, para o Sul, medindo tres
léguas de comprimento, ou o terreno que se
achar ;-e, do fim desta extensão, urna para
Oeste, Medindo meia "legOa a encontrar o
Ifonto terminal da primeira linha Central,
que serve de base ; ainda do ponto . (1è par-
tida, uma para Oeste, medindo meia legua,

e, do fim dessa medição. uma "Lambem eqtd-
distante com a primeira, para o lado do
Sul a encontrar a linha da demarcação da
referida Fazenda Pedra Branca, linha que
vem de uma pedra que se acha collocada
no pimento de um serrae denominado
«Muro da Pia»—e encontrando esta, se-
guirá por ella pira o lado Este até o fim
das quatro leguas daquella demarcação,
e, do fim das referidas quatro leguas.
siga ainda a mesma linha para o Sul até
completar tres leguas de comprimento, ou o
terreno que se achar ; e deste ultimo ponto.
uma para Este a encontear o ponto terminal
da primeira linha central, visto como a
700 braças daquera eemarcação. que per-
tenciam a Manoel Avelino da Nobrega, por
faltes imento deste, os seus herdeiras doei--
tiram dellaa, como consta do documento n.5.
Peee ainda que effectuad a demarcação
proceda-se a (iivisão entre os condómino> de
aceardo com os respectivos titules, de ma-
neira a poder-se e inhocer os seus quinhões.
Isto po to, requeo o supplicante a V. S.
se digna mandar citar todos os interessados
cenclO alam e canfronta,ntes, co.i 1 artes da
relação annexa, inelmive quaesquer in-
teressados desconhecidos e igaorado s que.
possam c saci) pessoalmente citados
por mandados c s residentes neste tenro, ce
por precatória us residentes na Tenro de
Patos, desta mesma, Comarca ; pie editaer
com prazo de 3.) dias es residente; na-Capital
deste Estada ; cem prazo de 9) dirs os resi-
dentes na Capital e no . alunicipios do Assn,
Serra Neara e Caie), do Estado do Rio
Grande do Norte, os ause .tes em 102'arC;S' não
sabidos, Francisco Rodrigues de Medeiros e
João Maxim].) de Medeiros, os desconaschlos
e ignorados mia noseam existis : e. para que
sejam todos citados, pede o supplicinto
expedição °I ressec-tives mandados, carta
precatoria e affax :ção dos editaes nesta
aula, enviando-se, por alheies registrados,
ceaias ([Os meamos editass para serem publi-
cados co j amai andai da Capital Federal, no
da capital. deste Estado e no da capital do
Estado dar Rio Grande do N(rte. e, pamt se-
rem affixados ais l agares da e)siume, no
mwricfpia ria capital da aa Estalo e na da
capital (10 1 .:Slad0 CO Em 1 mude do Norte, e
nos municipios do Asú. sasea Negro a
Calce, loe ires das rc s ideocias dos criando.,
para na primeira audiencia dote juizs, de-
pois de feitas e Recusadas, todas as citadas,
virem louvar-se ceia o su pplicante em
egrimensor e arbitradores que procedam
a denuraação e ci iviãe remam :idas, e. re-
ciprocamente, abonarem as reseectivas des.-
pezes, sendo neste acto assigmulo o prazo
de 10 dias para contestamãe (:a armam fl-
etindo desdCi já lodos citados F, ra acompa-
nharem cs uPmiores termos até thal sen-
tença e sua execuçã s , s ai pena de revelia.
Requer mais o supplicant a mie V. S
digne marear dia, hora e legar para ;Met:-
ficar, com teste nu as ter:enoja d
intesesmd es, confrontantes, oro lommes não
subido;, Francisco 11°dr:seres de Medeie:os e
João alariano de Medeiros, nomrando-se
curadond. UM, aos mesmos ausentes incertos
e dessonhecidos que iro som existinque acom-
panhem todo esmo do proe: eso e defendam os
direitos daqueles intcressadcs, sob as penas
da lei. Remam, ti -vilmente, o supplicanto
que, (Estribuida e antoada esta, procedam-
se as citaçõss requeridas, tem ao ha a no-
meação ds curador à Mc aos menores im-
pnberes e interdictos, e sejam e n Lados 05
menores pubsrs, seus tutorcs, administra-
dores, curaderes e o curador geral de or=
phãoa O • sapplicante avalia apresente
causa em trinta contos de reis (30:000000);
é protesta haver as castas to proeesse pelas
quaes são solida rios todas os coodominos que
as pagarão 2i'o-rata, e por todo o genero de
provas, tulo	 •fõrina da lei. 'Nestes ter-

mos P. a V. S. deferimento. E. te. J. wird,'
de Santa Luzia do Sabugyem, 17 de julho
de 1911. O procurador Sereriano de Souza
Nogueira. (E3tava compotentamente soada
com 800 reis, em estampilhas de saltos do
Estado e devidamente inutilisadas). Relação
dos interessados condeminos da demarcação
e divisão da data do S. Maméde, residentes
neste termo: Antonio Floripes da Mota, re-
sidente em Santa F. por si e como admi-
nistrador dos bens de seu enteado,Faancisco'
impribere;Gald no Ignacio de Moraes, Angico
Torto, Antouia Jacintha, de Figueiredo Pa-
pagaio, Manoel Augusto de Araujo, Riacho
do Tata; Cassiaro Emygdio de Maria No-
braga. Olho da Agua; coronel dosas. Alvares
da Nobrega, Lore:o; aocisco , Ter:quito
do Nascimento Filho, MI rajó; Antonie
ptista de Andrade, Parir Imbuas.; E ysert -
Evanatel.sta de Medeiros, Gatos; Jomprint-
Estanialao de Medenoa Fechado; Ezesisiel
Benino de Medeiros. Sebastião Jese
Mello. Antonio Banto, Benjamia José Maria,
capitão Manoel Janium'o da Nobrega, Fm.
limpe Nei.y Cabal, ao blentes em a: . Ma-

Banhei° men .:a elaeei ros. V i ; sal el
Maria da ConceieTm.	 Jos i de Meaot-

PJ.'3 , pOr si o SUL, to ela la	 pob me;
Linza Maria da Cooecie'io, por si e seus tate-
aMos Maria, Maria Magdalena, :araram,'
Eron lina, Idari cluistilia e Sevariam fia-
púbere. s	 ,I)an..a alaria da Cooccie -io, Jo-o
j)sa de Me. co, Estanishio Evangelista de:,
Meulcia os, Manosl Augusto da costa, José
Pedro de Maria. Adrian s Maria Tirarem Ca
Jesus. Como cabeça do casal e iii posse do -
cs2olio p:6 - indi .:iso, deixado per falleci-
mento da sou mondo Manoel soares da'
S.Iva ; Antonio Lino S)ares da silva, al
:01(11.1111a da coiceie:1o, Manoel .1t se dee
Medeiros e Salusti (no D miei, rmidentes no'
Logradouro : Moral Jo.é do Carmo. S;aneel
Aires Limei os • ra e (1 ni tes em Va r .ea-Al
gre ; Francisco Pereantino de Ameias e J. sê
Francisc,o do Maria ambrega„ residentes na,
Qnixaba ; José 'amacio de Morais o jc sci ete-
menth° de souto, rosalentes i.o Navio
João Alves Li rui 	 M ria ler Mina da.
Conceição, por Si e seis t1tielai!o3 1a) marta,'
Ant ,aio. Joaquim, pilharas. e Anisa), i
bera Francisco Anemia ao Araujo. Fiam-
cisca Maria Pmerneua„losé Alves Lime,ra.
rmidentee em Sevai. Branca, e José Term.
nano, 1..J i1le0 te 313 Sueco (10 Monte. Resi.
ci rde no termo da Pato': Sebast : ão FC-PrOi
ra tit Nobrega, caule. c. baça do casal e aa
pOSS3 do CS1 O 10, p: ó-indiviso, deixado por
faliecimenio de 511 1, rutilam Maria AineVa
da Nobrega. Rcai lentes no nunacipio do

Estado ( o Rio Gr nde do Noite:-
Iliuminata Tho o lora d Nobaaga o ar asa
Olin li na da Worie, Nobraga . Residente :
muniepio do Assú. no Estado do Rio
Grande do Norte: Manoel Pereira. Monteiro
Cavale Lute. Relação dos lutar :assados eon-.
11.00tallt0S 111 ( * cura .wcação de S. alameleO
residentes neste ammo : VO:iSSIM a G mies
de Araujo, claudeto Alest 'Lr° do Maria',
Severino Rangel de elorass, José G.,nes de
Araujo. Manoel Gomes do Malsim como ca-
beça de casal do (s . olim pro	 0.-

:to por tanoeira° t de sou pato José Ma-
ria de Aramo; Franco Uno Mama da Con-
ceição, JJ é Fransiaco da Nobsega, m miei
Soares de Oliveira, p.a' si e como cabeçi, de
casal- do espolio, pro-iiMirmo, de • xado pois
fallccimentos de sumir paes Nica,clo Searas.°
Lanna Nicacia; :J030 Euarte de Maria. João
Bento de Maria, Mano :1 Lapas de Maria,
Avelino José da Silva., Pedro Femeeira da
Silva, Manoel Rutin° de Mello, Antonia Ma-
ria do Nasalmente , por si e :eus . tutellados
Jesurno 'e Francisea, puberes; Jose. Igaacia
de Oliveira, por si e como cabeça de casal e-
m, posse do espolio, pro-iúdiviso, deixado
por falleciniento de sua mulher Bahnirds
Mariam da Conceição; Francised Ltidoviao.
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da Rocha, Antonio Francisco de Malta,
'Jtsuina Maria da Conceição, Maria José
do Carmo, • par si e seus tutelados Jo-
sepha e Manoel, pnbaros ; Luzia e Anua,
impuberes ; Firmino J00 da Silva, Rita
Maria de .1estis. Verissimo Manoel do Nas-
Cimento, Paulo Pereira, da Artaja, Manoel
Morôna do Maria, • Manai • João . da Aiaujo,
camo cabeça de cas 11 e na possa do espo-
lio, .73ro 'indiviso, deixado por falleciman-
tOado sena paes João Gomes de Arauja
Donaria, Flõrentina, ,10(i3 Italiano de Araujo,
A.nloaio Italiano de Ar sujo,- Maria Mareio-
nula de Jesu s, por si o seita' laCealos aba,-
quim e Maria, pubarea, 8tnobdino e Rita,
impaber José 11-adulai° de • Maria, Fran-
eisào" Dias Italiano, Antonio Paulino de
Maria, Mar:a. Magdale:-a, da ( anoal aão , Par
ed e suas tutelad ..s, Rita o Jacintha„ im-
puberes, Manoal :inquina da Araujo, joio
Ferreira dos Santos, Joanna Maria de Jesus,
Lazaro Antoni) de alari•, Maria .1caé da
Conceição, Pe iro Daniel. da Sil :a, Traaano
Soares de Maria, Francisco Ror as, Jo
Maria de Jesus, Antonio Alves Pere:ra,
Emygdia Maria da Conceição, Maria da CM-
eàç io, Francisco Pereira Jorare,coma cabaça
de casal e na poise da e i 7 va-indiViSt),
deixado par laltecimento de sua mulaaa Iza-
b-1 Maria da Conceição; Mano& Pereira Jor-
ge; Caiam ealmea	 aaall e na p Isso do es-
polio, - doix ido . faleci-
mento-de Sita Malhar Atina Gauc'a; Jo.io
Bento de Maria, Manoel 13m:o do M Lha,
residentes em Serra Br laica ; Fraacis.o
Bento de a'avia, em "Flores ; Manoel Lau-
rentMo Barra, Francisco Jannario da No-
bran - João Claudino do- A anjo, Felix
Antonio de alaria e João Manoel Da,masaeno,
residentes em Játailit ; aosl Guilherme de
Lticeria, Barra do Ri); Ballarmiao Ferreira
da Nobrega; Riacho do -Fogo ; Aitinio
Francisco da Nobrega, Pitambsira ; v:-
gano João Baptista de Albuquerque, c.un)
representante da terra do .patrituanio
sie Sadit' Anui, de Saara, Branca, vila
arma Falipp do Medeiros, .Mata J :sé de
Madeiros, Franciaao das Chagas
• J0,111111111 Etelvino de aledeiroa , .p .r si e
anus filhos thtela., Los An. a e Abalas, impa-
bares, é ainda pol alas tutolados José, Ma-
noel e 1 ...macia, imbuas, residentes nos Ga-
toa; Antonia Maria de Jesus, Maaoal Aos
ano de: AraujoaJosa CY ria o de Araujo, João
Mamai dri. Araujo, laraaeisco Anselmo de
Arataiá, Alatoai° 'Anselnio de Arauj), Peara
Eortunato da Silva„l'osa Pedro de' Araujo,
.Feancisaa Izabal da •Coricaiça o, Ignacia Mi-
ri de Medeiros, alosa abria de Mateiros,
Antonio daldino de Medeiros, por si e coam
administrador dos bens dos .orphãos Manoel,
ries4- e !il laerm in a , impuberes, Joao Jus t i no
de Maria. Maria da Carmo da Conceição,
por si e seU filho João, paliara. Manoel Pau-
lino de Maria, Alexandre Franalsc) do Arau-
.jo; allinból Caudato do Maria, como cabeça
le .casal e na p:sse do espolio, 2».,°,indiviso,

Aeixado.por talecimenta de sua mulher Jo-
sapba' Maria . da Conceic,aio; José Pan ino de
fiaria, Franciaco Paulino do Maria, Matuto

'aVares - de Maria, Joaquim .Tustino de Ma-
ria, .I;incio Tavares das Chagas, Ant
Justino Emilidno, Manoel Ju“,ino do Marin,
larancisco alustina de Maria, Joio José do
¡Araujo, como ealina de c tosai e tu p use

espolio, lin-indiviso, deixado p.a. fal-
lecimeato de sua mulher .Benigna Maria
de Medeiros; Maria- José de Araujo, J011;9
Dalt,: Maria Carolina -de ,IesusaLuziw Ma-
ria • de . Jeaus, Rita Maria da Cone3içãa,
Barnardino Justino, Jóanna " Ta.va,rea por si
• sua. filha- JJspIta, impubare; Sebastião
Gomos de Maileiras, Anisio B Tilando. Ma-
p00! Correin, do Fianeiredo, residente em
Varzea'Alegre; Francisca Gerald) de Maria,

DOniingas; Manoel David. 'do Mede rJS,
Mitterviea Javeatina de . Medeiros, C3010 ca-

beça de casal. e 'na pose d6 esPollo, pro-in
diviso, deixada por falecimento de seu ma-
rido Joaquim Felix de Madeiras; Chrispim
Avelino de Medeiros, Maria Christ i na de

, Medeiros, Illnminata Abdias do . Madeiros,
Januario Martintano de Medeiros, Januncio
David de- aled , iros, Maria Carolina de.ale-
aeiroa. Atroai° Justam de Madeiras, Joal
Janna,rio de aleaeiros, como caacç ; de casal
e: na posso do esoolio deixada por faleci-
m3nto de sua mullier Francis at .1 ti
de aledeirco; Justina. Carolina de Medeiros,
Maria José do Medeiros, Allan:o Corra da
Silva.. Manoel Anã) da Mediaras, Caasiano
Josa de Medeiros, reaidente; em Baraalaas;
Severina lan az Baptista, camo eabaçt de ca-
sal e na posse do espolio, prc--,:arlivis3, dei-
xaao por falecimento de sua molhar Maria,'
Va.rzea Alegre; Ianacio Pereira da No-
braga, Jeleason Davas da Nabraga, Ma-
noel Faustina d t, Costa,' resi lentes eda
Papagaia ; Esa ti Fio Forreta da Noarega.,
Aralha ; Ai na Maria da Nobrag,a, Riacho
d ) Meio ; Manoel Calva) de Figaa rodo,
Var,:eas; . Francisco Xavier de Madeiras
,laanario Viatra da Mede'ro s, Marçal
da Medeiros, Aorta Mazacolina da ale loiros,
Manoel B tamari da 8 Iva, reiideateaem Sar-
rotea ['rotos; alam icE Francisco de Atalaio,
liach 1 do Cozinha ; M Lactei ' Sevem° de
Mana, Anionio Tilo-traz Araujo, residentu
110 Brito; 1oaran Anacleto .de Moleiros,
Bartaolomaa Clemente de Moleiro : , Joaa
Pirphirio de Medeiros, Franc.sco lareira' de
Proa ts, Matam'. Cassiano de M aia, Manoal
Clemente de alaria, Francisco Xavier da
Maria, como cabaça de ca ,n1 e na passa do
espolio, pró-indiviso, deixado por faleci-
mento do saia Marido Emyg, dia .To ;a de Me-
deiros, Bernvin la raao.Lora do M alairos, Ma-
noel An2cleto Soares da Silva Marajó, rilaaaa
Vieira Parificaço, laranc's;o Manoel de Ma-
Ceiroa Jeito Vicente da Silva, Josa Viaira
da Racha. Manoel ‘Natolao de Maria, Mas-
sition Balloino da. Teia :ade, s Antonio
de aledea.os, João José de Moleiros, João
Manai.) do al3iCir33. Ball0i1/3
da Tandade, Manoel Celestino do M troa, rc-
silen -c:,.s na Tapara. Coo re.,nt cotas residen-
te no Tearna de Patos: Manoel: Andslació
Pemi a, Manoel ' Jorenynià da Trindade,
Ant mio Capoeiro . Bastos, residents
Riacho da- Quixaba; Zacarias Ba ,tista
Lucena,' Mucamb;; . coronel Miguel Satyro
e . Souzi. major Sizenatido Mamilo de Sou-
za, residentes na Cidade; Candida Maria
de Sonsa, Francisca Maria de Souza,
Regina Elvira de; Souza, residentes 113 Fa-
rias ; Francisco Gomes de Lucela, Antonio
Pereira Wanderiey e Jantam. Alexandrino.
Coo frontaatas residentes ria capital deste
ladado: Desamaargaddr José Peregrino de
Avaujo e monsanitor Francisco Severiano de
Figa:ai rad ) . Co nfrontantes P3Sid entes -na
capital do Estado do Rio Grande da Norte:
Dr. João Ferreira laaniingues Carneiro e
Manoel Jatai:trio da, Nobrówt. Confron-
tantos e residentes nos municipioade Caiei
e Serra •Negra, do Estado do, Rio Gr tudo do
Norte—Caiei: cassiano Vieira da Roca,
João Baptista de Mcde . ros, Manoel Timo-
toaio de Medeiros, Diogenes Aprigio do Mo-
delais, Joaquim Flarantina (Uai anjo, 'afiz
Erneliano de Figueira lo, Antonn Vieira de
Medeiros, Izabal Faindra de Fismairedo,
Jos Ageu do Medeiros,: Miguel Pereira de
Medeiros. Josá Aleixo de Medeiros e Manoel
Lopes da Faixa°, como cabaça de casal e na
rosse do espolio, pra deixada por
falleaimentoa de seus , sogeos Antoni) Lou-
1. laço e Clamei-teia Maria de Jesus-a-Serra
Negra: •Caroael. José- Evangelista de Me-
deiros, Josal de Medeiros ,Rocia, Cassiano
So Ires da Silva, Francisca Xavier da No-
braga, Cassiano Antonio de Maria, Fran-
cis° ) Philadelpho . .Galvão, João Benjamim
GalVão, Philddelpho, Gaivão de Figueiredo,

" João Baptista Gaivão de Figueiredo,Maria
Guia da Annunciação, José Vieira da Costa,>
Joanna, Vieira da Rocha, Francisco Xavier.,
da Costa, Miro Cosmo do Araujo, larancisdo'
Lins de MedeiroS. Falieiana Bemvintia de
Medeiros, João Baptista dá Medeiros, Esta-
phania Maria de Jesus, Henriaues Cartolino
de atoleiros, João Evangelista de Medeiros,
Jos Evaristo da Medeiros, 'Manoel Cyrillo
de Medeiros; Paulo Corrêa do Brito, Ign t-
eia alathilde de Medeiros, Luiz Pedro de
Medeiros, José Soaras da Silva, lá,bel Maria
de Madeiros, Sob .stão Ris§ do Medeiros,
Bes::aMin Constant do Medeiros, Ezechiel
Manual de aledeircs, Maria Magdabini, de
Medeiros, Maria Thereza de Jesus, E:ar...-
cisca Romana de MelCir3.3 e mallo31 Ma-
mada de Medeiros.—Ausentes em to,ares
naasabalcs: Faancisco Rodrigues dealadeiras
e João Maaiano de Madeiros--Junto a
sente a lin:atração e o me (tocamentos. Villa
de Santa Luzia do Sabag,-, 17 do julho de
1911.-0 procurador, Serc; .iano de SOU.74 Ne)-
illv?irce. Estava selada com um in1 rais de
sol estadoal. E' o que se continha em cita
petição, que teve este despacho.--D. A, como
requer: Dasigao ivra, a justilc Lgti,) o dia
19 desta. pelas 11 horas da manha, na casa
do Conselho Mucielpal. Nomeia catado.. a
lida . dos mamonas o c taitão Francisco An-
toai) da Nolniega, a quem o t scrivãO inti-
mará para prestar o nimpromi,“) legal.
Santa Luzia, 17 da julho" da 1911.--Ch7lt;ate-
brkend. Dist alatição: distribaida ao es lavao
Iguala alaahalo Ia Nobreg c. Vi 1G do Santa
Luzia do Sabagy, 17 de juicto de 1911.-0

Abel Ikulholo;nett Dantes. E t mdo
o sapplicante proluzid) sa i. justifiCaçãa,
paole a nos antas a sentenç 1, seguinte: Vi 4o
etc. Algo procedente a justificaçãa de tis.-
O, em canse Luanda ., exp-ça-sa o elital re-
querido com o prazo de 90 dias, nos termos
da petição da fls. Custas na fama da lar.
Santa Luzia do Sabugy, 19 de julho de 1011.
---Chateaubriand de AhrJu 'Jarrett°, Em vi r-
tida dest i, minh t sentença, o reaaectiva es-
crivã ) fez passar o presentn ed t :1 para s
pualacado pela imprensa e atfixado no ligar
de costumo, com o t-:or do qual chamo, eito
e hei par citadas aos ausentes em loaaves n rr
sabidos Francisco liodrigue9 dc,, Med .-aros o
João Mariano de Medeiros e aos ilididos e
desconhecidos que existir i-o aaan, interessa_
dos naapreseate e us1, c itatatambein ao con-
domino residente : no nmilicipio do A.sti aitta
noel Papeira Monteiro Cavalcanti ; ás con-
dominas Illumin cti, Th-aidora da Nobre a o
Maria Olitidina da Gloria Nobr.aga, e fa s,con-
la °atalaies daSsiano Vi :ira -da lio Jo o
Baatista dnaladalros, Mimai Th:MA:fio do

deiros, . Dioge tos Aprigio de ale.leiros,
Joaquim El irentino de' .AraujoyLaiz Ema-
lano Fi gueired), Antanio de aleitei,
ros, Isab?/. Palmava, do Figaelaed6, José
Agaa de Medeiros,	 PerUlra'da Medo
ros. José Ainixo'de Medeiros Calanoel Lopes
da Paixão. coma cabeça da casll e na posse do
spalio pra-'ndiviso,deixado par fatlabituento

de seus ogros Afito:lio Latirencao e C:emenaia
Maria da Jesas, r.sidantes no tu anielpio do
Caiacó ; aos caufeontantes ~antes em
Sera Negi a —e ironel Jaaa Evafigalista da Ma-
deiros, José de Madeiras Racha, Casaiano So-
aras da Silvi, Francisco Xaviar d Nobrega,
Cassia .o Antonio de Maria. Erdnaisca Pai-
laielpho trairão. João Banjamin
Philadelpho Galarão de Fiauatrado„Ioão Ba-
ptista Gaivão Mn :ali -eirado, afalai fia Guia
da Annuriciaçã6a Jos Vz . ir da Costa.
Joanna - Vieira tic Rocha. , Fia:Ufa: . Nat 5 ler
dl Costa, Pedro 'Cosmo de Arail'o, F [loisa°
Uns de Me iehaaa.' Féliartial Vil • ii ia, do
Madeiros joão Baptista de Medeiros, Este-
phania Maria det Je)11% Henriques Carto.ino
de Medeiros, João EvangeliStaade Madeiros,
'Josa Evaristo da' 'Medaire's;aMiiiidélrayrillo
de Medeiros, Paulo' Corrêa deBrittO, Ignacia,'
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Ilathilde de Medeiros, Luiz Pedro de Medei-
ros. José Soares da Slira, , Isabel Maria de
Medeii OS., Sebastião J sé de Medeiro .: , Ben-
jamin Con-tant de Medeires Ezechiel Ma-
noel do Medeiros, Maria Maddalena de Me-
deiros. Maria. Thereza do Jesus, Francisca
RO TTIRON de Medeiros e Manoel Mamede de
Medeiros ; aos confrontantes residentes ro
Natal. • Dr..João Ftrreira Doraingues Car--
neiro e • Manoel Januario da Nobrega, todos
estes munic:pios do Fslado do Rio Grande
do Norte, para, findo o prazo de 90 dias, a
contar da allixaço e publicação deste. com-
parecerem a este juizo e verem-se-lhes as-
signar. na primeira audiencia, o iiraso dó
dez dias para cont staçãd) e proseguimento
da acção até final e tentem louvarem-sena
dita audiencia, com o autor em agrimensor
e arbitradores, sob pen t de revelia. sendo
que as andiencias deste juizo são feitas ás
sextas-feiras pelts II hoi ad do dito dia, no
Paço do Codselho Municii ai desta Villa. Dado
e passado nesta villa de Santa Luzia do St-
bugy, aos 21 de julho de 1911. Eu, Igna-
cio Machado da Nobrega, escrivão, o es-
cre N• i	 Chateaubriand de Arruda, Barretto
Est, i conforme ; em o original e subscrevo e
dou fé.	 de Sania Luzia do Sabitgy,
de julho de 1011 — O escrivão: leinaeio Ma-
chado da Nobrega.— Chateal n wiawi de Ar-
ruda .13,rrelto. N. 4 — 3$; 0.). Pagou trois
mil seiscent, e ris de sena de verba, em
falta de estampi'hrs. de dezo to folhas de
panei. Agenc:a fiscal de Salva, Luzia do Sa-
bugy, 21 de ullio de 1911.— O agente fs:ril,
Bellarmino Nobrega. C.Rtns: Ao Miz—Assi-
gnatura, 900 réis. Ao escrivão — Razas 15C,1)
1n$M0. Senos, 4600. Total 21S330.— Ma-
chado.

Em Igual perfect() de 1910..:

Con u o :
Fumo 	
Bebida.; 	
Pliosphoros
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias 	
E. pharmaced-

ficas . 	
Vinagre 	
Chanéos .....
Tecidos 	
Registro. 	

Renda de 1 do setembro do
1911 	

RECEBEDORIA DO

R3fIda do dio 2
Ordinaria... 	

Rendas patrimoniaes 	
Extra ,rdinaria. 	
Deposito 	
Re. da com applicação espe-

cial. 	

eS 1n111/1.Iffil 

121:£0067o
181:iI89186
- -	 — - -

Renda arrecadada do 1 a 2
do corrente 	

Em igual periodo do 1910 	
Diferença a meus em 1011

Em ouro....
mit papel.—

LLFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda cio dia 2 de, setembio te 19IP

RENDAS PUBLICAS

2:35.000
7.02 ,3 20n

12: on0000
4:0l3z0,0
5:20c,;;00
4: 9.17,:.M0

40100
1:815.2i))
2:25a 000
5:4 n 1030,10

;.50.)8000

DISTRICT° EEDERAL

de setembro de 1911

32:211;370

44: (33 : 20O

(i.1,n;0,!0
28: 2136

207$d00

8:6M924

120:534'595
---

234:596$451
174:774707

713: 34783G
722: 805 :021

7: 457:083

33:57785G

• pathologicas. enm referenda ás doenças
rnentaes e nervosas e em analyses ehimicas -
de liqtiidos organieos que interessem á,quel-
las doenças ; a segunda versará sabre um
paciente de doença nervost, e a terceira
sobre um paciente do molestia mental.

No impedimento do candidato, a
seripção poderá ser feita por procurador:.

. Secretaria do Hospital de Alienados, 16 do,
agosto de 1911.—o, chefe da secretaria,
loa.° 3Iello Mattos.

EDITAR E AVISOS

Cania,ra dos Deputados

D3 ordem da .Mes1 da Camara dos Srs.
Deputado fica aberta, até o dia 30 de se-
tentb?e, do cirrente a,nno, a inseripção para
o concursa que se riializará para a vaga de
um rodado: . de debates.

Os candidatos deverio entregar a esta se-
cretaria . , dentro daquelle prazo, es documen-
tos em que provem idoneidade e goso de di-

, reitos
Secretaria da Camara dos Srs. Deputado?,

2:4 de setembro de 1911.-0 director da Se-
cretaria, Ro tolph.o Custodio Ferreira. 	 (-

Directoria oGeral cio Sande
u131 .1 ca

De ordem do Sr. director geral interino
convido o rospons tvel (proprietario, 5311 le-
g timo procurador ou arrendatar o) pelo
predi3 n. 19 da rua General Peira a
comparecer nesta diractoria dentro do
prazo de cinco (Ens. afim de tomar ec-
nhecimento da intim3çã.o que lhe foi feita
pe lo insaect,,r saniiario da 6a Delegacia de
Saud% sob as penas da lei.

Secralaria da Directo ia Geral de Sande
Publica, 3 •te setembro de 1011.— O secre-
tario interino, Dr. u(ssjo B . de Rejende.

Directoria C .,,eval ao Sande
Publica

Do enleio do Sr. Dr. direc'ior geral inte-
rino, convido os responsareis (proprieta-
rio : , seus legitimos procuradores ou errou-
Caia drs) pe'os nre los abaixo enumecado.,
a (anui) ereeer nesta directoria dentro do
prazo de c oco dias, a'On de tomarem conhe-
einvono intimações que lhes foram feitas
pel insnee'or s:nitario da O ,' Delegacia de
Sande, Sob as penas da lei.

Rua. Souza dtierràs n. 105.
Rita Cupertino o. Il.
I n lub Della V sta n. Gdd
Ria do Engenho de Dentro n. 51.
noa Della, 'Vista n. 68.

-erdtaria da Directoria Geral de Saode
Publica, 3 de setembro de 1911.-0 secreta-
rio interino, Dr. C,!SSiO B. de 1?,ezende.

Assistencia a Alienados
110STIPAL NACIONAL

Concurso

De ordem d o Sr. Dr. director geral da Assis-
tendia a Alienados, devidamedte autorizaão
peio Exm. Sr. ministro da Justiça e Nego-
cio Interiores, laço publici qu3, ;e coutar
ri st data até 14 de novembx, vindouro,
estão abertas ra secretaria deste hcsp tal,
das 10 horas da manhã ás 2 da tardo, as
inscripçõs ao coneur:o a que se terá de pro-
ceder para preenchi minto de seis lugares
de assistentes da, AssisteNia a Alienados.

Os Srs. candidatos, na conformidade das
disposiçõi?s em rigo.., deverão apresentar no
acto da inscripção

lidlot corrida, provando que se acham
no goso de seus direitos civis e políticos

b) attestado de idoneidade moral
c) attestados de vaceinação e revacci-

nação.
• As provas do concurso serão : tres pratico-
orao3 e uma escripta, as quaes versarão
sobre assumptos de clinica, psychiatrica o de
do-nças nervosas, podendo haver arguição
pelos membros do jury e a'respeito do qual-
quer das quatro provas.

A primeira prova pratico-oral consistirá
em preparações histologieas normaes ou

Directoria ao Patritnonics
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publiel"
que, tendo Anton:o Cirando e Antonio Ci-
rand o Sobrinho requerido por a foram en to •
o lote n. 15 da terreno da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, á Estrada Geral dd'
mesmo nome, onde dizem ter bemfeitorlaS, •
são convidados os que por ventura tenham
quaesquer reclamação .; ou opposições
fazer á concessão do dito aforamento,
ao dominio das referidas bemfeitoria,s
a apresentai-as dentro do pi azo de 30 dias,
contados da data do presente edital, devi-
damente documentadas. porquanto fim to • o
mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sob-directoria Technic t do Pa tri mon fia
Nacional, 21 de acosto de 1911. —Chrislin5
do Valia, sub-director.

Directoria do Pra trimonió -
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publicO•'
que, tende Francisco Cardoso de Sooza re-
querido p r arordmento o lote n. 3 de ter-
reno da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
rta Maria, onde diz ter bemfditorias,
convidados iquelle: que tenham porven-
tura quaesquer rec1arnaç'ies oa opposiç7ies
fazer 1 concessão do dito aforamento, ou ao
ri mmm das referidas bem reitorias, a apre-
sentai-as dentro do prazo de 30 dias, conta-
dos da data do presente edital. devidamente
d , ieumeniadas. p rquanto, findo o mesmo, a,
nenlurna se attendera.

Sub-Directoria Technica cio Fatrimonio
Naciona i , 12 de agosto de 1911. — ChristiP0
do Valle, sab-dire:dor.	 . -

Directoria do IT'atrimonic, f, -
Nacional

De orlemordem do Dr. director. faca publica
que. lewlo a Companhia. Fiat Luc requerido
por any amento o terreno de aiccrescidos ao
de marinhas desmembrado do de n. 80,
Traves . tt, do Padre Marcellino, são convi-
dados os que porventura tenham qua.esquer
reclama çõ is 011 oppoições a fazer . á con-
cessão do referido aforamento a apresentai-.
as dentro do piado de 30 dias. eontadcs da
data do presente edital, devidamette do-
cumentadas, pai quinto, flid:o o mesmo, a
nenhuma se attonderá.

Sut-directoria teehni; o do Patrimonio
Nacional, 5 de agasto de 1911. —Chodslidorl
Volte, sub-director.

_—
Directoria ao 1Patrimonio

Nacional

De ordem do Dr. director, faço pulico
que, tendo Antonio Maria requerido por .afo?
ramento o lote n. 1 de terreno da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, á rua Paysand,
onde diz ter bemfeitorias, são convidados
aquelles qua tenham porventura quaesquer
reclama,ções ou °oposições a fazer á conces-
são do dito aforamento, ou ao dominio da9
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•1~ectoria de S rog
fitaisterio da Fazenda, Carta-Patente

ri. 49 — Secção de seguros terrestres e ma-
r/Uri-19g.

Aos- vinte seis dias do mez de agosto de
mil novecentos e onze, tendo a Como Lu hin de
Seguiras g Cruzeira do Sul», C9ITI séole nesta
cidad e; preenchido to !as as formalidades das
leis vigentes e depositado com contos de
reis (10a:003S) em apoliee.s federa-is da. di-
vido, publica no TheS0111'0 Nacional, con-
forme o conhecimento n. 807, (1025 de agosto
de; 19/1. .que fica archivado nest t inspe-
ctori lhe fbi expedida a presente Carta
Patente n. 49. para que possa funecionar
nos Estados Unid ,s do Brazil, de accôrdo com
os ..estatutos apresentados com o decreto
n. • 8.8u32; de 2 ele agosto de 19H, e segundo
as .leis da Republica. Ea, Adornar() Augusto
IEe. Castro ,M,;elatolo, primeiro escripturario
da Inspeetoria d.e .- egi.iros, lavrei a presente,
que faça, registrada no .livrosompotente
paginas os. 115 e 1.10. Rio de Janeiro, 20 de
a os:o de 1911.— O ministro da Fazenda,
_Francisco Antonio de ~cc.. — Servindo de
inspector de seguros, Joaa Vieirc,: de Sevad:cs
Vianyta . . (Pagou da solto a quantia. do cento
o sessenta e cinco mil r.is. conforme consta,
de verba numero vinte oito de oito do cor-
rent A.).

31•de agosto de 1911. — Al-
fredo llieudo de Castro, escrivão do seno,

irái-idegra, do Tio de.
Janeiro.	 ,	 .	 .

EDITAL

de_1.5 dias .

Ppr estet P-seeerto da A Ilandega do lio de
janeiro se faz publico, para que chegue • ao
tuoahecimento de J. Cateyson, ou de quem
legalmenteio-representredpor não ser encon-
trado nesta .G.tpit,1,•que fira o naesmo inti-
mado a entrar para os cofres desta Alfaia-
(lega, no prazo de 15 (li is, a e miar desta
dita, com a quantia de 5:321100, das taxas
de .expediente de 10 si, addiecional de 10 %
e 2 % 0:11'0 para melhoramentos do porto,
de que d devedor, em virtude do termo do
responsabilidade que assignou a fls. 90 -do-
livro de Diversos Termos de 1900, como fia-
dor do Circo Keller, ris-to have- o Sr. mi-
nistro da Faioenda ne g.ado provimento ao
recurso feito pelo mesmo re,sponsavel. •
- Primeira •seezão da Alfandega do Rio de
Janeiro, "::1, de setAnbro*.de 1911.— O chefe,
Niguel Férnandes liarros.

Alfandega ao 'tio. de Janeiro_•
totrm, DE NiTWICAÇÃO COM O 14A.7.0 DE 15

QUEM QUER QUE POSSÁ I,TEREs'S'AR
'saiam: UMAS 'MERCADORIAS AC:IAD.AS E AP

-'PREUENDI5 18 No vA pon, NA.CI n NA1, «S-ko
' PAUL'», PELO AJUDANTE DO 01:ARDA-MOR
CARWS DAMA BEV.I31

Pela 3' sução da Alfandega, notifica-se a
quem quer que possa interessar a vir dentro
do prazo do 15 dias,: sob ; s penas da lei,
aposentar defesa por ter trazido no vapor
nacional S. Paulo, procedente de .7,'ova
York e escudos, em dous pacotes e duas
malas, mercadorias que nao foram a era-
sentadas a despacho; e justificar direitos
sobre cilas, pois que achadas S3111 dono co-
nhecido na °ocasião da busca dada no mesmo
vapor 'foram apprehendidas e eatrogues
ri sta alfandega pelo anelante do guarda-
mói. Carlos bayma Belchior.

Alfandeg I, do nio de Janeiro. Sa secç'Ão,
2 de setembro de 1911.— Ci chefe, M. Ante-
nino de Ca..o.t.ho Aranha.

11"n••••••

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM O PRAz0 DE 15
DIAS A EMILE IIAMEL OU A QUEM FOSSA. IN-
TERESSAR, SOBRE MERCADORIAS APDREBE

	

DIDAS r• O VAPOR 1'RA N:C:1:Z	 M.V; EL I ,A »
PELO AJUDANTE DO GUARDA-MOR CARLOS
BAYmA BE .011101.

Pel t 3' socçã ) da Alfande-a, intima-se a
Emite Daniel_ ou a quem possa interessar a
vir dentro do prazo de 15 dias, oh as t-enas
da lei, apresentar deres e justificar di-
reitos sobro una cinto contendo mercadorirs
(obr.os de caijeil o oumano), que o mesmo
Emite Domei, qu indo descia do vapor 31-
gellan, no dia 2.) do mez proximo findo, pro-
e .rara °ocultar aos direitos da Fazenda, e
qI10 assim em acto de busca lhe fora in
tomadas, a,pprehendudas e entregues nesta
r<articao pelo ajudante do guarda-mor
Cari •s Bayma, Belchior.

Alfandi-aira do Rio de Janeiro, 3 secção,
2 de setembro de 1911.— O chefe, 31. Anto-
?Lin° de Carvalho Aranha.

I.aboratorio Nacional de
.Analyse

CONCURSO DE TERCEIROS CIIIMICOS

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
bico que. p)r determinação de S.Ex. o
Sr. ministro da Fazenda, a cotar dó diz 3
de ago to proximo viu !on o, durante GO
dias, estará, aberta nesta secretaria a in-
scripcão tra o concurso de tercelr ,s chi-
micos deste labot atorio, de accôrtio com o
art. 80 do regulamento a que se refere o
decreto n . 7.751, de 23 de dezembro de
1909, e instaateç:ies publicadas no Diario Of-
ficica do 28 (1d junho ultimo, a tis. 7 .:)19.

De conformidade com as alln-lidas in
cções, 'os ca didatos derem provai.

a) que são 'cidadãos braziteiros diploma'
dos por escola. superior em que se ministre o
ensino da chim io t : •

b) que toco, pelo menos, soes mexes tio'
pratica assidua e prove to-a em la.boralorio
o 1:mal. Devem ainda apresentar folha coo-
rida do 1 gar de duum!eitio.

O concurso constará de du ts provas. uma
eser;pta e outra pratica, que versarão so-
bro questões de analyse chililiCa cai geral e

	

bromatologiet em particular. 	 •
Nesta secretaria seria.° prestados lodos os

esclarecimento-3 . a, respeito, das 10 hartlsoda
manhã, ás 3 ifn, tarde e-ar,.,todos o . dias•_
uteis.
- Secretaria . do - Laboratorio -Nacional dde
Analyses, 28 de julho de 1011. — O Chefe,
Julio de Abrea OinCJ

. A lancha deverá ter, no maximo, as se-
guintes tI mensões:

Comprimento, 15 metros.
Bocca, 3.25 meteis.
etlath', 1 metro.
Altura lateral, 1,0 metro.

A machina será de
Ii

 alta e baixa pressão,
desenvoivendo ;t velocidade de 11 milhas
por hora e acc:onando urna ou duas helices.

ltI
A lancha seM munida de toldo corrido

cortinas, c0111 assento circular na popa pira
pessoas.

r.feri las bámfeitorias, a aoresental-as den-
tro,do p; azo do 30 dias, contadOsda data do
presente edital. devidamente documenta'
das, porqimsrto-,fiid' o mesmo,' à:nenhuma
se 'rateia leni.	

Sub-Direntorio,	 dcrPatrimonio Na-d
cional, 12 de a gosto de 1911. — C..o.islino do

sub-Uirqcto1, 	 .
--

Directoria do 1Patri 'manjo
Nacional

De ordem • do Dr: director, faço publico
cote' lendo' Manoel Er ,noisco de • Avila re-
querido por aforamento o lote a. 14 de ter-
reno da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
onde diz ter bemfeitorias, são convidados
aquelles que' poaventura, tenham quaes-
quer reclamações o-t oydio . içiias a fazer á
conce -são do dito afb!amento ou ao domi-
Mo das referidas temteltorias a apre .;en-
tal-as . dentro do prazo de l30 dias, contados
1a2d uta • do presente edital, devidamente

document tdas; porquanto, fluido o mesmo, a
nenhuma se tattendertl.

Sub-directorit Tc:clinica do Patrimonio
Nacional; 21 de a gosto de 1011.--Cliristino
do Vatje, sub-director..	 .	 .

O casco será forrado de cobro até a linha
de agua, piutado,ealafetado e perfeitamente
estanque.

V
O proponente garantir i, polo prazo ma-

xima de ti ais anilo:, o Ittnee n onamento . e re-
sisLene.a do machinismo e do casco: • • •

VI .
Correrão Por conta do proponente as dos-,

pezas inie s ada,s do vi sioria. e ;Outras, indis-
•pensayeis pira o conhodi mento da; coo- •
'ações de perfeita navegabilidado da em-
: arcano.
. Directoria, Geral de Vi ição e Obras Pu-
:Ida...as, • 12 de agosto de 1911, L- Leandro A.
-1i. da Costa, director' geral.

Drinisterio da Viação e Obras -
]Publiewg

Directoria Geral do Obras e Viaçio

FORNECIM , NTO DE UMA LANCJIA A VAPCY! rArtif
-A E.NeALIZAÇÃo DAS ()IMAS DE wonaloaa-..
Nisyr S DO PORTO DE • ierontA; ES rADO DO
ESPIRITO SANTO

De o-dem do Sr. ministro da Viação e
01)..m Publicas, Iço publi•-o que, ai dia 2r
de setembro di corrente a ino, ui. 1 hora
tarde, serão recebidas nesta dieector,a pra
postas p ira nequisu.ão do uma lancha a va;
pi,r, destinada ao serviço de lis salização das
obras de melhoramentos do porto do Victo-
ria. Estado do Espirito Santo.

As Proanstas versar:ip u obre o preço t
da emlaren'io, inclusive sobres ilentes,qua- •
1111.1 dc, riusis t•encia. durabilidaile do material
e idoneidade d os proponeates, segunda as .
especiticações adeante indicadas.

Em igualdade do tondiçõos, seri escolhida '
a prap usa (pus aprdsont ir melhoras van- •
tagens com relação á natureza, Procedemi i; •
e garantia do material 'empregado.

As propostas. em duolictíta., deve-vi estar
devidamente sall tias, da lulas e asssignadas
com indicação das resideni • ias do pio2o-
maltes, e serão entregue; em en volitar° fe-
elvut .' , . contendo por fbazu o tasompto e o
nome do In oponente.

.As provas de idoloitlacIO deverão° fazer
parte de um outro envolne .o,acoin anh
do recibo ce, ratiç -lo de 1:(:)0„, previament 	 •
feita no Thesouro N icional, para garanti n•
da pr-pota.

E4 , 1 caução ser.i. eleva.d t a 2:0-rA para
a•signatatra do conte teto, e reverterá liara
os do,fres pub:icos si o proponente reeiSIIV-
se a assignar o resoceti o contraeto.

A ques ito de id oneidade do: proponentes
seri ffl'g da, préviarnente, antes de abertas
as propostas.

As piai; ostas, eucat autores não tiverem
sito toa iderados Moncos. não selo alceias.

Doro:s de ju • gada a idoueidade seco an-
motel n dos o da e a hora para a abertura
O leitura das propostas.

Especificações:
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Directoria Geral do Expediente
CONCURRENCIA. PARA, A INSTALLAÇÃO COM-

PLETA na ILLUNliNA ÇÃO ELECTRIC:\ NO FbI-
TIdO EM C. NSTRUCÇÃO ' PARA CORREIOS E
TELEGRAPIICS EM PORTO ALEGRE

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
ás 12 /aras do dia "25 de setembro de 1911,
serão abertas nesta directoria propostas
para a installação completa da. 'Iluminação
electrica no edificio em construceão para
Cola cios e Teleg,raphos em Porto Alegre, de
aeeõi do inin as especificaç'es contidas neste
edital, mediante as s,guintes clausulas:

O systema de illuminação será o mais mo-
derro actualmente usa. io em Nova-York,
Estados lenidos, de tubos de aço, com ca-
mada i ()tante de ea,utchon no interior, re-
cebendo os fios conductures tambem isolados.

fl
'Correrão por conta do Governo os direitos

aduaneiro- sobre o material de installação
que houver de ser importado por não haver
similar na producção nacional.

III
Os trabalhos de installação serão iniciados

dentro do prazo que lar marcado pelo enge-
nheiro-fiscal da construcçao do editicio, sob
pena de multa do 100$ por dia ata o começo
dos trabalhas e terão o andamento compa-
tiVel cum a dita construcçao, de modo a fi-
carem terminados no prazo maximo esta-
belecido para esta construcçãe, isto de
tres annos, a contar de 20 de agosto do 1910,
ficando o contractante obrigado a toda e
qualquer redacção no prazo para a constru•
cção do edificio.

1V
Na execução dos trabalhos que (lavarão

ser folias com a necesaria perfeição, o
coa tra.ctante observará fielmente as especi-
ficações emitidas neste edital e, bem assim-
as instrucções e ordens de serviço do enge-
nheiro-fiscal da construcção ; só empreaará
material de primeira qualidade, nenhum
podendo ser utilizado sem o exame prévio
do referido engenheiro-fiscal e sua apprc-
veçSão. O material por elle recusado berá

retirado dentro de 24 horas..
V

A preferencit cabe de direito ao autor da
proposta mais barata. por minima que seja
a differença entre ela e qualquer outra.
No caso de absoluta igualdade de pie ços,
este ministerio decidirá a quem cabe a pre-
ferencia.

O preço ma,ximo acima do qual não será
acceita nenhuma proposta. O de 46:364$250.

vil•
Cada proposta deve ser acompanhada- do

conhecimento de deposito, no Thesouto Na-
cional ou na respectiva DAega.ma Fiscal em
Porto Alegre, da quantia tio 500$ em dinhei-
ro, sem juros, revertendo essa quantia para.
a União, caso o proponente deixe de assignar
o termo de contracto dentro do oito dl :8,
daneis de chamado para esse fim, pelo Diario
O/Mala

O deposito constante da clausula VII será
elevado a 4000$, para garantia e fiel obser-
var:cia do contracto que fôr lavrado Cern o
Proponente preferido, o opial não poderá ser
assignado sem' aprésentação do respectivo
conhecimento.

O contracto será rescindido, si os trabalhos
de iratallsção forem suspensos por mais de
15 dias eu deixarem de ser executados e
concluidos de aceórdo com as especificações
csntid s neste edital e no prazo fix ido na
clausula P1, perdendo nessa caso o contra-
diante,	 henelicio da União, o deposito do
que trata a elausula VIII. 	 •

.0 pagamento ao contractante será feito
na Delegacia Ficai do Thesouro Nacional
em Porto Alegre. em prestações, por traio:-
lho executado cada mez, de acsôrdo com a
avaliação feita pele engenheiro-fissal, que
segui-ftirá cada pagamento mediante a re-
spectiva unta, assignada pelo cmtractanto
e 'devidamente processada.-

XI
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de compl e ta submisdio a todas
as clausulas deste edital, mão se tem indo
em consideração quaesqunr °Umas do van-
tagens não provistas nane.

XII
Cada proposta, apresentada em duas vias,

sendo ambas datamas, assigna,das e saltada a
primeira, será fechada em envolucro la-
crado, sobre o qual o propoeente escreverá:
Proposta de_ (nonia do proponente). A
esse eavoluero reunirá as provas que puder
a,preseatar de Sua idoneidade o o conhec-
mento de depoáto do que trata a clausula
V I. Todes esses documentes serão fechados
em segundo envolucro, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, cem
as formalidades do costume, serão abar-.
tas tod s cs envolucros, desentranhando-
se delles es documentos de idoneidade e,
reunindo-se os envolucros com as propos-
tas fechadas como, se acharem, ent um
mesmo clivariam que depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes presentes,
ficará depositado no Ministerio da Viação
e Obras Publicas, sob a •guara do director
geral do Expediente. A idoneidade dos pro-
ponentes será examinada o julgada antes da
abertura das pi opostas. As nem ostas cuj( s
autores no tive:Tm sido considerados . ido-
mios não serão abertss.

Em dia e hora que forem annunciados no
Diario Official, as propostas do 3 concurren-
tes julgados idoneos serão abertas e lidas
deant de todos o3 concurrentes que se apta-
sentarem para assistir a essa formalidade,
rui-bando cada uni a de tolos os outros.
Ante: do qualquer decisão, serão publicadas
na integra. As propostas dos concurrentes
cuja idoneidade for julgada insufilciento,
lhes serão restiluidas, fechadas como se
acharem.

Especificaçóes,

Porão:
Conferencia de encommendas — G a secção:

Pendentes com coatra,pe.,o e abat-jours

de vidro Holophano 	  10
Flraç s com supportes de chaves 	  6
Ventiladores para parede 	  2

Conferencia-4 % secção:
Pendentes como acima 	  10
Veatiladores 	 2

Sala para commissão do refugos,
etc.:

P,andentes como acima 	 	 -
Braços como acima 	 	 3 •

Dependencia da 5 secção:
Pendentes como acima 	
Braços 	
Ventiladores 	

Daposito:
Pendentes 	 	 5

Sala dos carteiros:
Pendentes como acima 	
Braços, idem, idem 	
Ventiladores, idem, «idem 	

Corpo da guarda:
Pendentes Como acima 	
• Corredore , , toilettes, etc.:
Pondentes 	
Braços para illaminaçao da entra Ia

dos lundos com duas lampa :as...,
Andar terreo:
Enirada principal:

Corpos do illuininaç3o no telas com
quatro tampadas dentro de umglobo,
Iloloph mo 	
Vestibulo:
Corpo como acima, maior, C3111 cine,o

lampadas:
Corpos menores com tres lampadas

Ga secção:
Lustres pen /entes com duas lam2adas.„ . 2:
Arandela 	
Ventilador 	

secção:
Lustres como acima 	
Arandelas 	 	 4;
Ventiladora-

sução:
Lustres como acima 	
Veatilaslor 	

Taxa:
Lastres como acima 	
Arandelas 	
Ventiladora t. 	 	 1

serção:
Lustres rara uma Limpada
•200 velas, completos 	

Arandelas 	
Ventiladores 	 	 2
Arandelas de bi onze nas colunuuts para

	

a illm»insçao dos guichés 	  • WS

Ventilador 	 • I
Almoxarifado:

Lustres pendentes 	 2
Braços (arandelas) 	 2
Corredores, toilette ,, etc.:
Lustres pen lentes 	  sa
Braços (arandelas) 	  8

Primeiro andar:
Gabinete do engenheiro-chefe:
.Lustre com quatro lampadas, limpada 4,

mesa e ventilador.
Gabinete da administrador:
Lustre com quatro lampadas, Limpada de

mesa e veutilador.
'Sala dos apparel hos:

LaStaes com lampadas de 400 veias 	
Lustres Colai lampadas de 200 . velas.
Braçcs . (arandelas) 	 •	 •
Ventiladores 	

.,!

• 01/-

Osram do

Thesouraria:
Lustres como acima 	  .
Braços ou tampadas pa pa mesa 	
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Domais compartimentos, corredores, esca-	 Caixas de ligação c-m dotts orificios
dar;m, etc:	 •	 travessia de parede para canos de:
Lüstres p2ndenteá 	  50
Praeos—tarandelas) . ”	 	 1(1
Vent,i1ores 	 • ' -.	 6

- " Laip,,,aclas

Larpadas de fio metall C.) da Á
n) de	 a, 50 V. N  •	 550
1.0 de 20 0 V. N  •	 20
c) de 400 V. l‘d  •	 -10

:ratei-ia de insl«Ilaçã-o

„Cano i do io cem junta isoladcs, de liga-
coai	 '

Metros

De O m /in de	 metro Worm 	 • NOJ
De II ",1,	 iddin 	 	 3.100
Da 13,5 m /M•	 , idem  •	 1.000
De 10 "1/" , , idem, idem 	
De 21 .1,V", idem, idem 	 	 200

Canas de curva para os Mesmos
De 9 m p" de diarrintro intorno 	
Da 11 "V m Liem, "idehi 	
De 13;5 mim . idem. idem 	
De 16 m / m , ide 1, i lem 	
Da 21 'n / In , idem, idem 	

Mangas de /ligação para o; mesincs
De 9 m/ m de diame.tra interno 	
De 11 m 1 m . idem, idem 	 	 20.)
De 13,5 1"j% idem, idem 	 	 10 )
De 10 rn1m, idem, idem 	 	 50
De 21 .m 1 m , idem, idim 	 	 10

1 lnlroducç' o de lou •:a can ni (digas para
os canos de aço
De 9 m /"' de diametro 	 	 103
De 1	 idem 	 	 2 O
lie 13;5 iniz". idem 	
Ele 1(1"1",, idem 	
lia 21 t"I'", i lem 	

Grampos do ferro (para 1 cano):

De 9 m tto de diametro 	
Da 11 m /% idem 	
De 13,5 "V% idem 	
De 111 m / m , idem 	

Grampas do ferro (para 2 canos):

De 9 m /m de diametro 	
De 11 m / m . idem 	
.De 13,3 m p", ideai 	
•Da 16 m / m , idem 	

Grampos de ferra (para 3 canos):

-1.);; O tn / m de diameti o 	
De 11 "V m . idem 	
De 13,5 m i m , hlem 	

1G,!"»", idem 	
Grampos galvaniza tos para cancs

de:	 •
-De 9 /P i m de diainciti o 	 	 300
De 1 L mj, ¡dela - 	 	 3,010

Q,5	 ilem 	 	 1.001
De 10 M/ m , idem 	 	 - 0)
De 21 2 "/"1,	 . 	 	 2J,)

Caixas do ligação, uni ver,:te,
com ordicio 1 ira traves.,ta de
paredes para canos:

De O "V aa do diametro 	
410 , 11 m/ 11/. idem 	
.1)e 13;5	 vem  • 
.De 10 . "'i m, idem  •

Caixas de ligação cem Ona ovifiel)
para travessia ' deaiaredes. pala
CaILS:"	 ••

Da-0	 00.(1'n111Ctro 	
:De 11 m i , idem 	

.	 m/m,;itleni 	
: .La, lO. m /, ,n, Juni  •

loto 	   • _

para

De 9 m / m de dittindtro-	 .	 ,-.....,„De 11, 1"/ m i /em-
trã 13,5 m / m , idem 	
De 1G m/ m , idem 	
De 21 "1", , 'idem 	

'Caixas de ligação sorri orific i o para' tra-
vcsit p redes do troo B com camada
isoladora e tampa para canus do:
De 9 mr de dianteiro 	
De 11 "i m , idem 	 •	 5-1
De 13,5 mi n'. idem 	 	 50
De 16 M / M , idem 	

CaiVIS de ligaç'io com una- oriticio para
travessia de parddes p tra canos:
Da "'I'n de diainer_s 	 	 25
De 11 m/ m , idem 	 	 50
De 13,5 m/ m , (dom 	
De 10 m l m , idem 	 	 25

.	 .
C ixas de ligação • com ,loust orilic:os para

travessia d3 paredes para cano,:
Da 9 m / m do diametro 	
De 11 m/m,
De 1:; 5 m / m . i(1ein 	 	 25
De 21 m/% idem 	 	 25

Caixas de ligação de ferro fundido com
tampa

a) para pon lentes.
Paia eamos de 11 m pri ,le

210
D3 10	 idem 	 	 00

b) par t arandelas:

25
e:lave e

Pertences p irtas caixas de lig ,ção:

a) Nipe's para, ean s:
Da 0 m im da diametro......... 	
De 11 m/"1,
lo 13.5 m / m , i
De 10 m i m , liem 	 	 •

b) Rala, çiies pira canos:

De 16 mima 13.5 m i m cio dianiet o 	
lie 16 m / m a 11 . m /-, idem 	
De 10 m ion a /.)	 idem 	
D3 13,5 m / m a 11 mjm,
Do 13,3 m / m a 9 m / m idem 	
De 11 m/m a 9 m/m,

c) Rolhas (tampija ) para cano.::

-D3 9

De 13,5 m / m , i leio
De 11 Inpn idem	 	  . 1 .

 000
r3501)00

. "V."1. de , di .,, metro• 	

De 16 m /"', idem  •	 	 	 250

cl) . fiai-ni g-cações: •	 •	 '

Pa-:i o tapo A 	 ..	 150 —

-Para o typo 1; 	 	 50

e Tampas para as C.1,12CaS de liga-
• 00:

150

/011

q) Parafusos para as tuarns:
• )tyParat'usos para as :lampas de

vidro 	
Ca rit anel s de ferro"fun0 ido isJia-

das para C,,mos::

De 11 m / m de. diametro 	 	 150
De 13,5 M Pa idem 	 	 100
De 10 M/M idem 	 	 50

Cai ot.s de • passagem do. 1) , Ttra fun-
di ;o isoladas para canos:

Dell m / m do (liame:ice 	 • Iner
De 13.5 m /m idem 	
De 10 m/ m ibm 	 	 10

Tae,s'de ferro fundido cain deus
isoladores 	 	 501

Idem, tem tres i 0 . i0101'08 	 	 20)
•

1,i2aç5vs para pendentes:
o) com gancha 	 	 100
b) C311 gP.11ella 	 	 100
Com runtadori de um e dons pol )5

	

COM 011 as, de' metal para (Dif 	
aiript:Wile,i1 	 	 Co

Conta atores de endectir de porco',
lana preta 	
Qllatil 03 de tiistribuie'lo de segurança com.
• chave geral de 10 Amp. • 230

a) para $ circuitos
b) pira 4 (ti • o ,	 	 4
c) para 5 ditos	  	 • c,

Sezuranças do rosca Edison, paia os qua-
dros acima:
Da C• Aio rére4. 	 	 104
Dti 10 dto.. 	 	 o
De 15 dito,
De 20 dito , 	 	 150

Taa38 isolados e ni parafusos, para re0.
da e os q1latit'03 :1 parede:	•	 -	 1' 0

1,3) de c ,I,re i1 lo.para. p )reles
das—Marc t, G. A. da A. E. ti.:

1.11))1_;

De 4')
De 6/2  •

Di. marc ,G . A . 7,;().	 Á. E , G

Da 1.3"/ m' de secção  •

Material de isdlamen
a) fita isoladora pre'...a (i3 Cottapr.1,-

cila 	 •	 •
b) dita dita Iyan a 	
.c) papel de Gmappreita 	
(1) massa isoladora 	

Diii etovia u-ra, e.o r,Spau011ta, 11 de ju-
nho de 1011.—O tiDecto., geral, Giistavo A.
do S:Vveird.

rairlistea.-its tl	 "çii o o
Oki,x-atts

2713:a •lização das Estradas de Ferro

Da ordem do Sr. Dr e:igenileiro acre, e
director da-Repartição Federa/ de Fica-
lização das E traiias de Ferro

Faço pub ido que no dia 10 do mez de
lembro vi :douro serão yen lidos em hasta,
publ .c.a ('eil to) na :cidade de Maxamboinba,
ao meio dia, os •animaes • que perion em'a,
comniissão de estudos da avenida Rio • Pe-
tropolts, abaixo descri otos e que po lerão ser
vistos na mesma cidade em aioder .. do
Se. avilte gte Ida ed0iiinlissãOPeito
Pause°, á itt . do SI trochal 1- 10 iano Pel-

.xoto:
Dons cavallos alazi;es, son 'o - Um int' iro;

1,110' cava Do 6.rdão; um r•isi o, • um li uno,
tres	 iutdiró; • uin ro

3.000'

150

51
300
150

0

10
29,)

101

50
•=,

50

25
50
25

20

P	 canos, (le 11 m / m , de diadnetro
1. 0 	Para e Liks de 10	 1,1e•,1 . 	
80
5'J	 Cai x is de rgação VS[1:?.Ci ,108, com

tampt de vidru de cr,y.st ,1:

100	
c.) de um poio:.

2.)0 Para canos de 11 m/ m,le dia nutre._
Para 0:11145 de 16 "';'" ,d0.11 	

10J	 b) de dou; poios: •

Para canos de 11 m / m , idem 	
101 Par. editos de 1G m / m , toem 	
200 Caixas de 11.raç'to coa no acima com
`, 00	 COa tacto de embutir 	

100
2:5

• 40
30

133

300

11)0

1 n 0

25
50

25

ro
15

- Da forro ... .. .... .	 .. ..
51) De vlaro 	
23 . 1' ) Arroelas 	 '
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um potro •tordilho, um cavalo escuro in-
teiro, uma agua, castanha, uma besta preta.
Juntamente serão . vendidos os arreios abai-
xo mencionados : ires bastos completos, em
bom estado, um sellim completo, em tom
estado, e dous saibais velhos incompletos.
• Rio de Janeiro; 23 'de agosto de 1011.-
J. S. de Castro Barbeisa, engenheiro chefe
da cointnissão de estudos da avenida Lio-
Petropolis.

topmal

Miuisterio cia Viação o Obras
Publicas

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas

ADASTECIIIIENToDE AGUA Á ESTRADA MARMIAL
• RANGEL, A. PARTIR DO LARCO DO vAZ LOBO,

"AlATniz, BICA ,VIGARIO GERAL,PENIIA, OLARIA
E DOM SUCESSO

Concurrencia para a construcOo de uni re-
streatorio peros o abastecimen!o 'de agua

Estrada .211crechat Rangel; a partir da
largo do Voz Lobo, 3latriz, Bica, ligaria
Geral, Penha, Olari.1 e Bom Succ,sso, na
Penha

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que ate o dia 20 de setembro do corrente
anho. ao meio-dia, na. Wde desta repartição,
d. rua do Riachuelo n. 2-7, se rocebem pro-
postas para a conste ucção da nm reser vator io
destinado ao abastecimento de agua á Estrada,
Marechal Ranael, a partir do largo do Vaz
Lobo, Matriz, Bica, Vigario Geral, Penha,
Olaria e EIJM Success°, na Penha, nas coa-
diç5cs seguintes:

Primeira
As propostas deverão ser entr -g ti es,dentro

de involucra fechado e lacrado,em duas vias,
ambas sem emendas , rasuras, outra qual-
-quer defeito ou senão que possa dar logar a
duvidas. As duas vias, das quacs a primeira
selada na forma dl, lei, terão a. rubrica ou
a assignatura do concorrente em cada folha
e virão acompanhadas do conhecimento de
deposita de 2:000.$ (dons conto de róis), feito
em moeda correate no Tnesoura Nacional,
me I iante guia expedida pela Secção de Con-
tabilidade desta repartição.
• Essa quantia servirá como caução garan-
tidora da propcsta a que acamranliar, de-
vendo ser elevada a 10:000000 (dez contos de
ris), tombem em moeda corrente, no acto

"da assigrratui a do mundo de empreitada
• que-o concorrente preferido terá de assi-
grana garantinda esta ultima • quantia de
10:000000 a execução do refaddo c mtracto,
bem como o pagamento ,das multas que
acaso venham a ser impostas ao contra-
ctante.

Segunda
No caso de se não apreaenfar, para assi-

gear o contracto, dentro do prazo de 10 (dez)
dias, conta,,os da data da publicaaeo tio dei-

' pacho de preferencia no Diario	 per-
' dará o concurrente preferido, em favor da
•Fazenda Nacicnal, a quantia depositada como
-canção.

Os depositos de caução feitos pelos con-
currentes pret er ..dos ser-Eles-hão immedia-
nente restituidos.

Terceira
- Cada concurrente reunirá, em involucro

distincto do da proposta mas tambem fe-
chado e lacrado, todas as provas que puder
apresentar de Sua idoneidade, assim corno
documentos demonstrando estar quite com

-OPFICIAL

Fazenda. Nacional e, ter pago o imposto d'e
industrias e profissões. Ese involucro será
entregue a esta repartição ato ao meio dia de
dia 19 de setembro de 1011, vespera do ao-
cerramento da concurrencia.

Quarta
O involucro contendo os documentos de

cada concurrento relativos á idoneidade
será aberto em publico, na s 3 de da l e.divi-
são desta repartição, na, vespera do encer-
ramento da danem-irei-mia, ao meio dia; e sa,
idoneidade terá julgamento immediato pela
commiss:io de funccionar:os que o director
geral houver paia tal um nomeado.

No dia seguinte,20 de setembro do corrente
armo, ao meio dia, pela commissão, em pu-
blico e no mesmo local, sei tio abertas° lidas
as propostas do 3 concorrentes julgados
idoneos, assignaudo cada um delias ou o seu
proposto as propostas . de •toos os, outros,
em cada folha.

Fica entendido que a auseacia do alguns
dos ~curo entes" ou propostos, ou ainda a
de lodos eles, ao acto da abertura das pro-
p:astas, não invalidará a eoncorrene:a. Neste
ultimo caso, cada uma dosas propostas será
rubricada, folht a folha, por todos os mem-
bros da commissão.

Abertas as propodas, seidio as se.,gundas
vias e iviatias ao Diarto Oflicial e nelle pu-
bre das.

Não seaão aleirta,s as propodas dos co--
earrentes (pia a commissão teiV a julgado
não idoueos, sendo, por istó, restituidaí.

Quinta
A concutrencia ver3arl exclusivamente

Eobre o p (çi global da construção do re-
servatorio e distribuição e o'a .as acesso-
rias, do accôrdo com os desenhos e especiii-
caaões que ficam á disaosiçãu dos int?rcssa-
dos no escriptorio technico da l e divisão,
das 10 horas a. m. á 4 horas p. m., to os
os dias uteis. Fica entendido que no preço
global se incluem todas as obras, princ:-
paes, secundarias e complementares, taes
como: a consfrucção di rese..vatorio em si,
construcção da percinta, da ca a de ma-o-
bra o assentamento do -peças especia:s, ter-
rapleaagem, vogal ria ção dos taludes e
esplanada, ajardinaniento, a.pparelhos de
descarga, muro e gia,dd eircumdando o jar-
dim, etc.

Sexta

A preferencia caberá ao concorrente com
prmuzer o preço global mais redil', i !o, por
minima que se a a diferença entre esse pre-
ço o o do. proposta immodiata na ordem
crescono.

Setima
No caso de absoluta igualdade de preços

entra duas ou mais propoStas, será prefe-
rida a do concorrente que. em publico e era
dia determinado °oportunamente pela coei-
missão e annunciaio no Diarjo Officio!, for
sorteado dentro os claasiticadcre na igual-
dade.

Oitava
Reserva-se á repartição o dir&to do ac-

imitar a concurrencia, caso o custo total
dos trabalhos exceda de 100:000$000.

Nona
O inicio dos trabalho: terá togar dentro

do prazo de 10 dias, a contar .da da assina-
tora do contracto de empreitada; a termi-
nação dar-se-ha até o dia 31 de dezembro do.
corrente anno de 1911.- • •

Setembro --j.;

Casa o eontractanto exceda t.tni , desSegl
prazos ou ambos, pagará * ror dia do exceSSe',!
de cada um 100$ deonulta até o. maximo de .
15 dias. Si, porem, ainda ultrapassar esses
15 dias, ficará rescindi lo o contra -cio; 'per-
dando o cantractante, em favor da Fazenda
Nacional, a caução de 10:004000.

Declina

.13'ina vezes obras em andamento, nãodo-
verá o c mtractante.paralyzal-a3 por Mais
de oito dias, salvo o Caso .63 gréve do•!pes-'
soai a seu cargo (quando tão devida' atalha
de pagamento) ou de força maior, segundo
a lei, comprova,la, perante o director gera./.,
A deSobediencia, a esta condição' declina
portará co. pena de mulita de 100$ for edia,
de sespewão da serviço, ata o iorazo maxi-
mo de 15-dias; findo estes, si não houverem
continuado as mesmas obras, ficara aescona
dolo o contracto, da modo igual ao - estabe-
lecido na condição nona.	 •

D3einla pidmeira

As multas impostas ao contractante SerãO
de iuzidas tio sua c tação.

Todas as vezes que a caução do contracto
for a Bali desfalcada de qual ater qua,nt:a,
será o contractante obrigado a iategralaano
prazo de 48 horas, contadas 'do recabimeato
do respectivo aviso, s do pena do mul;aade
100..";003 até oito dias. Vindas estes o ifa()
eniiiprida a obrigação aqui eaigida, ficará
resendido o cont; acto, ainda de modo tatuai
ao estaeolecido na> coad:çõe, nona e de-
cima.

DaJima segunda

Re cindido o contracto raa termos dag
conlieõas nona, dec ma e decima primeira,
nenhuma indemnização s cd devida •ao

intracianta. al'm do pagamento dos traba-
lho.: realizados de acatitai° com 03 dasenhos
O espeadficações a que se refine a condição
quinta.	 .

Declina tare ..dra

Os tra1alho3 a que se refere o presento
edital dev rãa te;' exectioases rigorosa-
mede conforme as as:pauta:o-a-ias e desenhos
a que se relera a condição quita, não sen-
do a cceitos o; que estiverem em desa

O contractante ficai á obrigado á demali-
ção, por sua conta, das construcções exacnta-
das contra, i s desenhos e espOchicaçõe,
sendo essa demolição feita dentro do prazo
que a repartição determinar. Não satisfeita
esta ultima obrigação, niServa-sn á repar-
tição o direita) de denudar as obras sua
custa, descontando da ce moia do contracto o
lar , ço da ileiaoliçã a , addiciena do ao dos tra-,
bailios que dela dee_ rrt rem.

Declina gila ria

Tadas as ordens. instrucçaes ou, em geral,
qualiiner ' er,ipecie de relaOes, ralativas aos
serviços entre a rapai t:ção e o contratante,
serão sempre ror escripto, feitas por inter-
med o do angenheiro que o director geral
de , ignar par,i, a fisailiaaçãa do contiaeto.
Não poderá o contradante chegar, eln ca.c3
algum e paia qualquer fim, ordens ou de-

vcrbaes, que nenhum valor terão
para os efeitos do contracto.

Declina quinta
.0 =corrente preferido devera, antes da,

assigna,tura do contracto. a rcsentai í - re-
partição e submetter á approvaçãO ' do di-
lecto,. geral urna tabella indicativa daá Uni-
dados de obra e ,preços unitarios 	 'que
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; Se basebu para o calculo do preço global de
?stip; propostaa obedecendo tal tabella ao, typo
•da que, cum as especiticações, fica ao díspar
•dos interesSadts no eseriptor,o technico da.
,.diviso. das 10h. aro. as 4 h.'	 todos
, os dias uteis.

De2inia sexta
Os ragamentos sertia fditos mensalmente,

de a.ccordo tom as obras elrectuadas e meei-
tas, fdito o calculo do custo de tae; obras do
coliformidade com os praças lindados
stantas tl tabella do praças a que se refere

, a cond:ção decima quinta.
Em qualquer caso, a ultima piastação só

*.feazi, paga depais do concluidas e acceitas
o todas as obras, nos termos das es-aeciticações

o desenhos a que se refere o presente edital.
Nã, 'poderá o contractanto. allegando falta

ou atraso do pagamento, sus2 torler o s.?r-
viço e reduzir o pessoal que, a juizo do et:-
genheil.J fiscal, for ne3essario para a tenni-
naçãa n las obras dentro do prazo fixado na
conoição noati • Quando, entretanto, for esta
ult:nut obrigação desatten .ida, incorrerá o
contraetante na multa estabelwida nas coo-
cli0Js nona e decima.

D33ima sat ima
A'', contas quos o contractanfe apresentara,

Tara o pagamento t:as prestaçõe; de que
•trata a condição decima, sexta, seria) sujeitas
.ao exame e declaração do engenheiro f•ca!,

aporavadas p3lo director geral, terão o
devido processo na repartição.

Decima. oitava
Para os effeitos dos pagamentos a que se

refere a ton lição decima seaunda, vigora-
rão 03 nreços unitaries da tabelai citada na
,condição de dma quinta, sendo medi .as
obras execut..d.ts até o dia da res,isão do
conti acta.

•,
As duvidas que se suscito,Pern entro a fi-

calizaçoaa e o contractante serão res Avidas,
em grilo de recurso, pelo directer geral.

Vizesima,
As propostas não poderão ronter sinã,o

'uma formula, de completa submissão a t d s
• RS condições do present3 edital o o preço
• ow os concurrentes offereceum.
• Nilo serão tornadas em consideração

quaesquer offertas de vantagens não pra
tas no presente edital, nem as prop. sias
que contiverom apenas o oflerecime.,ta
uma roduc.ãa sobro a proposta mais ba-
rata.

Secretaria da Repartição de Agom, E S'—
gotos e Obras Publicas, 31 de nesta de
1911.—F. J. da Fous:ca Brag ", secretario. e

Repartição de A.g. naw, :E.:s,go-
tos e Obras .1Publicas

Abastecimento de agua á povoação da Pedra,
em Guaratiba

1oncenci'r para o fornecimento de 13. 50011,
(tresc mil e guia' entoe metros) weis c'e
tetos de ferro fundido para o cb.Istecime
de agita ci pocoaçao da Pedra, em Guara-
tilm.

• De ordem do Sr. director geral, faç3 pu-
blico que, até o dia 5 de setembro do armo

iacorreate, ao meio dia, - na séde desta rapar-
tiçãe, á rua do Riachnelo n. 287, • recebem-
.se propostas rara o fornecimento de 13.500

f..(trep3 mil e quinhentos metros) uteis do
tubos de ferro fundido., destinados ao abas-._

tecimento .de a gua á pavoação da Pedra;
em Guaratiba, nas . condiçõ .s•seguintes:

Primeira
As própostas deverão s3r entregues, den-

tro de envolucro fechado e 1 arado, em
duas vias. ambas sdrn emendas, r ,zuras,
outro qualquer defeito tu senão mie po sa
dar togara duvidas. As duas vias, da; gimes
a primeira soldada na Mima da lei, - terão a
rubrica ou a-s'gma tai a do concorrente .em
caia folha, e vira-) acom panhadas do co ihe-
cimemo do deposto) de 2:000$, feito em
moeda, corrente, na Thesouro Nacional,
me/ ante guia expedida p3:a secção de con-
tabilidade desta repartição.

Essa quanta servirá e. ma cau:ão garan-
tidora da propasta a que acompanhar, de-
veado ser e:evada a 8:0,08. tambon em
moeda errante, no acto de assimatui a do
contracto de fornecimento, (pie o roncar-
reata preferido terá de assignaaa garant•ndo
esta ultima quantia de •8:000. •3. a exPe:reao
no referido contracto, bem como o oaga.-
mento das maltas que acaso venham a soe
i111110,0. ao contractante.

Seguida
No caso de se o apre3enlar, para assi-

gnar o e rd: acto, dentro do pua: '... de dez
dias, contados da data da pub:icaçãa do des-
pacho de preferencia no Dr: ' aio 01',:ca!, per-
dorá o ceneurrente preferido, em favor da
Fazenda Nacional, a quantia depsaada,
co.no caução.

0.3 deposifos da ta,n -io fetos pelo con-
correntes preteridos se. -lhes-irá immedat-
tameute restituidos.

Tecera
Cada concorrente reunirá, em enrole-

cio distincto do tia propos.a, 1111:115m,
fechado e lacrado, todas as Travas que pu-
der apresentar de sua Lionei rale, assim
como docnineatos demonstrando) estar atrito
com a Fazenda Nacion 1. o ter pago o im-
posto do Lalustrias e pr. fisaaes. Es e cavo-
lucro sara entregue a esta repartição, ai (1 o
meio ai da. ves )cra do encerradmovo
conooreemea,. isto' 0, no dia 4 de suembro
do corrente ando.

Qa ria
O envolacro contudo as doam-rant)] de

cada coueurrowe relativos á ido ei fado,
será aborto em puhlieo, na sécia da prim i
divisão desta rapai tiç - o, na vespera do en-
cerramento da concurrenaa, ao ine:o dia;
eis i oneidads terá julgamento imune nato
pela commissão de fane.donarios, que o ai-
ree;oo geral houver pau a tal fim nomeado.

No di seartinte, 5 de setembro do cor-
rente armo, ao weio dia, rala commissão,
em p ublt.o e 1:0 mesmo heti, serão abeid.,s
e li tas as proposeas d , s cancurrentes
gados Moncos, assigna.neo c aia um delas
ou o s3a preposto as pro ,. estas de todos 03
outros, em cada rilha.

Fica calend.:do que a auseacia de alguns
dos concurrentes ou propostos, ou ainda
a de todos elles„ ao neto da ab Kora
das propostas não invalidará, a concirnam-
cia. Neste ultimo cas .) cada uma dessas
propostas se • á, rubricada, folha a folha,
por Cdos os membros da commissão.

Abertas as proystas, serão as segundas
vias enviadas au Diario Official e nelle pu-
bli adas.

Não serão abertas as propostas dos coo-
currantes que á cominissão tenha jul-
gado não idmeos, sendo por isso
tuidas.

• , • Quinta	 .
A concorrencia versará sobre o preço total

do f,rnecimenta, livre de direitos, de

13 . 500m (treze mil e . quinhentos metrds)
utais de tubas de ferro fundido. de 0,200ate
-ditimetrk) int ,criio,. se do a espessura,- no mia
.niino. de 0,010c -no maximo de 00‘,012, e o
compaimmto util de 4 1%00 (quatro metr.:§1
para cala tubo.

Todos o; tubos s-rã ) entregues nas pontes
da dose trga, da repariação, ;ituadas
Vonta do Ca.'11 ou na Perdia, cump indo á,
mesma repart'ção tingi Os e accommo-
dal-os nos torramos de se I, propriedade, pro-
xlines ás prusas de experiene.as.

sexta
Tolos os tub s serão de ferro fundido do

segunda fii	 rectos de ponta e bolsa,
s lo o cordão em aresta viva tics c:reulos
interno e externo dar pinta, devendo resistir
a urna preaão interna do prova do I()
atrws heras. O metal será homogenoo,
devendo aprosontar quando parti o fractu-
ra de cor acim.entada 005 a;teristian, e ir no
arãina, seu falhes, pedealo ser trabalhada
a lima.

ios os fui os deve ão ser V07-
tical ment,e, com a boi a na pi ta suporia%
e c altaadiado: interna e (xt • 1 . tiall1C11t:! C. mie
a sol aão do Dr. Angd; aluilo a gnomo,
de	 d o trazar, cota si na 	 nula 111:11.0,

.tudo a mina onde forem
falo icÁtt,s.

Setima
Só sadio rocab'ilos o': .1 111)ns, doiras de

saLmeti in(pe,i ao e auxilia (as quali-
dados a aparentes da mano encalado do
moa.)). bem c	 ) de sua boa fundadio. :11-
S 30..::;ã0 e Otia1110 fruas Telo crigimullrei o desta.
redordç . o, iole o d. : rec .:0r geral hitaa, poa
bom (loeianar para 	 iza ção do coo tracf o.
Aps (sai primeira vela licação, Sfr...V) ainda,
os tufo, sujeita .., anws de sua a.cooitaoao,
('"X.31 rimeia de onaaã o i b terna (I (1 . 7 atam s.
piraras nas araiLsrs n les'at roaavtiçO), sob a
dire . eal do mesmo engcnbeiro.
• T 1 s os tubos gila rp.oaaot or3m falias,
fendas, c'ean mação on carros defeitos Cr

bem co fil) ()	 aio res-stirem
'mova de d r( 3são, foi t,:;, segolldo a boa, pra-

Cal	 a 'o
t n ÇàO, dCrOt'llo o ibP,h,CédeK.
até. 0 dia.t 3l do dezem I I . ..) do cc,,ria:aite aluo
tio 1 9 11.

stirb. s re dta, lcs s ida-) des ontaVo.:
das ( on vos fultodmea to, para o afiei o
de a)Tdsontaçdo, praNeso e pagamento dar
mos eas comais e g() serão pio(); por meio .
d3 corno nova. uma vez fe ta a, satatituição.

O contra,dtanto S.) fará reproseatar. Dor
PIO i.!oneo, 1)1'o:ido d_s oleres
compocrOeo nas 1 is • orias, par a raerpalo
do; tubos e nis exe,e4..iencias de pres s ão,
sigma-lati ess proorr ulod a acta que, too°
após cada exoe..ien ia diari a o t recepção do
t dar, será 'lavrada para registro dos resul-
tados obtidos.

Para quebras na prensa, será admitlido
um coelliciente de tolerancia 112 ti (mela
po.. c('nta) , c bra o uuir n moo to'„al (les tubos
fortneidos e reeebid. s.

Oit tva
A preremniia cab-!rá ao concorrente qtY6

propazer o preço mais reduzido, por mínima
que soja a differença entre OSS'j preç) e o
da prorosta immrallata, na o. •dem crescena3.

_	 .	 Nona
No caso de abEoluta igualdade de preços

entre duas 'ou a.ais propostos, será prefe-
rida a do emettreente que, em publico e em
dia determinado opportunamente pela com
missão e annunaiaalo no laiario Officio/, fór
adoaidde,eadont entre os classificados na igual-.	 .

D3eima nona
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. Reserva-se a repartição o direito do ao-

inullar a concurrencia, caso o custo total do
forwimeitto exceda de 90:00N(noventa con-

eeos Oreis).
.	 Decima primeira,

( O prazo para entrega do fornecimento
completo dos tubos, terminará no I 1a 31 de
Outubro do correM;e armo, devendo o cor.-

Tttaetanto entregar á repartição a primeira
,partida do tubos, dentro do prazo de e,0
dias, a- contar da data da assignatura do.0. ,

, contracto.
Caso seja excedido o primeiro prazo, per-

derá o contractante a quantia de 4:003e
Aue, a titulo de multa, será descontada da
caução do centracto. •
;Si o prazo fixado para substituições, de

aceerdo com a condição se,tima, fer exce-
dido, pie ará o contractante 4:000$, des-

. cantades igualmente da sua caução.
. Em qualquer caso, deverá, o coatractante
integralizar a sua caução dentro d ) prazo
de 15 dias, contados da date do respectivo
'aviso..

Decima segunda
Os pagamentos serão feitos á, medida que

os tetos forem tendo recebidos, experimen-
tados e acceitos, mediante contas, que se-
rão apresentadas po:o contractante e que,
devidamente visarias pelo engenhe re fiscal
do contracto e approva,das pelo director ge-
ral, terão processo na repartição.

liciina terc.ira
As duvidas que se sus ita,rem entre a fl3-

calização e o contractante, serão resolvidas,
em grá,o do recurso, pelo director geral.

Decima quarta
d As propostas não poderão conter senão
uma formula de completa submissão a

, tildes as condiçees do presente edital e o
preço que os concurrentee offerecereni.

. Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pree

i vistas no presente edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento de

. urna reducção sobre a proeosta mais la-
nde.

Repertição de Aguas. Esgotos e °Ireis Pu-
blicas. e2 de agosto de 1911.—F. J. da Fon-
seca Braea, secretario,

-

Decima
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Ministerio da Viação e Obras
leblicas

Commissão fiscal e administrativa das obras
do portado Rio de Janeiro

ÇONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
10.000 DORMENTES DE MADEIRA DE LEI

De ordem do Sr. director technico e era
obediencia aos avisos ns. 1 G e 81, de 22 de
novembro de 1910 e de 12 de agosto de cor-
rente anno, do Exmo. Se. ministro da Via-
ção e Obras Publicas, faço publico que, á 1
hora da tarde do dia 12 de setembro de 1911,
no escriptorio da l a sução, 2e divisão, desta
commisseo fiscal, á Avenida Central n. 52,
serão recebidas propostas para o forneci-
.mento de 10.000 dormentes de l e claese, de
2e0 ,05x 0,2 ,20 x,Oie,14 de acctirdo com as ez-
lpecificações e condiçiks que se acham ti dis-
posição dos Sra. interessados ro escriptorio
acima, identicas ás da Estrada do Ferro
Central do Brun.
/ Cada proposta deverá, ser acompanhada
do certificado do deposito de 1:000$ feito
na thesouraria desta conimissão, mediante
guia expedida pela Contadoria da 26 dlvi-
são qtie reverterá. em favor da
;Caixa Especial das Obras do Porto, caso o
X92,41q0.9 -..ge2.11ÉS.12	 49. ,aWgilar o

respectivo termo de contracto no prazo de
10 dias, comados da, data em que, pelo
Diario Otficial, lhe fôr notificada a acceita-
ção da sua proposta.

A caução do cencurranfe prefetedo, antes
da assignatura 0 contracto e para ga-
rantia, d.e sua execução, será elevada a
do:te contos (le rés.

Esta ceameo reverterá, total ou rarcial-
mente, • conferme, as penas do contracto,
para a Caixa Espec r at das Obras do Porto,
no caso do não cumpr i mente fiel das clau-
sulas que serão estabelecidas no contracto
ser lavrado.

As • proeordas, que devem estar devida-
mente selladsdatadas, assignadas e lega-
lizadas, Sem emendas nem rasuras, om
indicações da; respectivas residencias,eerão
fechadas em s)brecarta, e 1.cea les. A essas
sobrecartas reunirá o proponente as. meavas
ene puder apresentar de sue idoneidade, e
da caução.

ToCos estes documentos serão feeha.los
eai uma segenda sobrecarta, igualmente
lacrada, que será eu regue no dia designado
para o recebimento das propostas..

A questão da idone i dede dos propee:entes
será julgada peeviamente antes de abertas as
propostas..

As propostas cie f,o3 autores não tiverem
sido consideraeos elencos não serão abwtes.

Depois de julgeda a iden,..idede dos prepo-
nentes, serão annueeiaeles o dia e hora pare
abertura das propostas que, antes do qual-
quer decisão, serão publicadas.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço de unidade, cabendo a prorerillcia,
direito ao autor da prop:sta, mais barata,
por minima que se:a, a differença entre ella
e qualquer mata.

A Commisseo Fiscal reserva-se porém o
direito de anntillar a presente concuree
eia, Caso os pre .pcs de unidade pedidos sejam
muito altos.

Antes da abertura das propostas declarará,
quaes os preT-s maximos acima, dos quaes
não acceita nenhuma proposta.

As propostas serão abeetas elidas na pre-
sença dos coneurrentre que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, rubricando
cada um a de todos os outros.

As proposta; não po lerão conter senão
uma formula de completa submieão a to-
das as clausulas do edital e o preço que o
proponente offerece, em algerism •.s o por
extenso.

Não se tomerã,'o em coreideração quaes-
quer offertas ou vantagens tee,o previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento do uma re,du-
cção sobre a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre pro-
postas, a comtnissão reserva-se o direito de
escolher.

A entrega da primeira partida de 1.000
dormentes deverá. Ser erfectuada 30 dias
depeis da assignatura do respectivo con-
tracto e as restantes em partidas de 1.000,
mensalmente, a contar da data da primeira
entrega, sob as penas que swão estabeleci-
das no contracto, identices ás da Estrada do
Ferro Central do 13razil.

A entrega. dos dormentes será, no deposito
da 2 1 Residencia, á Avenida do Cáes, e o
respectivo pagamento med Jante . apresen
ção de. contas em quatro vias.

Rio de Janeiro, 31 do agceee de 1011.—
Manuel da Silva Conto, chefe interino da la
secção.

Minis terio da Agricultura:,
Industria e Cominarei°

SECRETARIA DE ESTADO

De ordem do Sr. ministro, faz-se sciente
aos interessados que, durante o prazo de 30
distes, a c 	 ejta	 serÃo recebidos

nesta Secretaria de Estado requerimentos
pos candidatos ao provimento dos ca.rges
vagos, a sater :

ea Directoria Geral de Amecaltura: deite
primeiros efficia,es, um segundo e dons ter-
cei rc.s

Na Directoria Geral de. Industrie e Cone-
mercio : um primeiro Mecha, um segundo
o deus terceiros;

Na, Directoria Geral de Contabilidade: um
direce e de secção, TPOS primeiros oeicieee,
c oco segundes e quatro terceiros

Os requerimentos deverão ser dirigido
ao Sr. ministro, acompanhados dcs doe
cementes a que se referem os §§ 1 0 e 2e do
art. 43, do decreto n. 8.e9e, de 11 do cor-
rente, publicado no Dia; i) Official de 13.

Nos termos do art. 128 do citado decrete
8.89e, poderão concorrer pessoas estra-

nhas aos (madres das mesmas directorias.
devendo cada candidato designar o cargo
que pretender.

Se.lreteri r. de E ta lo da Aericealtura,, In-
dustrie o commercio, IS de agosto de 1911.
— Os direceores geraes. iII.OtOCl Rodr? gues
pai:coto.— R/rimando de Arcw.jo Castro.
Mario B. Cor, eiro.

Junta dos Corretores
A Junta doe Co: reto es Mercado:em e

de Navios da Capital Federal faz saber aoe
qu-) o presente edital virem que, por decreto
de 2 do corrent e , lendo sido exonerado, a
s'yo pr3di o, Fernando L. 1'. Nunes do cargo
ee orretor de mereadoria:s desta praça,
ficam convidados os interessados nas trens-
acções em que haja infeuineo o re•O:oi,lo.
covreior, a V . P leptidal-as nesta secreta-
ria dentro do prazo de s is mozes, a contar
daemel:a data, coiVerme peeoeittia, o art. lie
do regulamento que a:empenhou o decreto
n. 8.218, de 2.2 de setembro de 1910, incor-
rendo nas disposições da lei aquelles que, co
referido prazo, não fizeram valer os seus.
direitos.

Outrosim, previne que tola e qualquer
reclamação no sentido de obstar o levanta-
mento de sua frança, deve sor apresentada,
por esmepto, em sue secretaria, dentro I o.
prazo acima citado, conforme determina
ainda o art. 16 em questão.

Secretaria da junta do; Corretores, 2e do
agosto de 1911.— João Secerino da Silva,
syndieo. e—e

reescoia, de Minas
EDITAL N. 3e5

De ordem do Sr. Dr. director da ESC01,1,
de Minas, faz-se :cinte que, até o (lie 14
de setembro futuro, estará aberta nesta
secretaria, em tolos 03 dias luteis, das 1()
-horas da manhã zie. 3 horas da tarde, a.
inscrimão para matricula nos diversoe
ermos da escola.

Em 15 de agosto de 1911. — O secretario
interino, Jaynie Aragao Cesteiro.

Ministerio da 31:-ArinIka -
Inspectoria de Engenharia Naval

CONCERRENCIA DE DOES RE130::ADDRE3 PARA.
SERVIÇO DAS CAPITANIAS DOS FORTJS DOS
ESTADOS DE S. PAULO ti BADIA

Pela 'encetaria de Engenharia Naval se
faz publico que, em virtude de resolução do
Se. ministro,-foi prorogado para o dia 15 do
corrente o recebimento de propostas pare o
fornecimento de deus. reboteeteres destina-
dos ao servi ,o das capitanias dos portos de
S. Paulo e Bahie a que se refere o edita
de 24 de junho findo, que fica, nesta parte
alterado.

Inspectoria do Engenharia Naval, 2 de se-
tembro de 1911. — Frederico Corrêa da Ca- 1

	

•Inara, inspector interino,	 .,
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Da orlem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de na,veaa,Co. aviso aos navegan•
tes que se. acham rastabeleeidos -os primi-
tivo; earacteristicos de luz o alcanca do
pilara do Rio Dono, tendo se retirado o
ap:arelho universal que abi funceionava
'desde 15 de julho do armo passado.
" Directoria de Pharoas, 31 da agosto de
101 .—Raymundo Frederico Kiaope (12 Costa

capitão de mae e guerra, director.
•

Ministerio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro
PREÇOS PARA COMPRI DE OBJECTOS

' De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que eata
repartição precisa de preços para acquisi-
ção dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira, quandMe, devendo as propostas
ser entregues na 2,1 secção, até 1 hora da
tarde de 4 de setembro de 1911,não podendo
os proponentes apresentar preços de artigos
diversos de seu ramo de negocio, nem alte-
rações na relação abaixo, mencionada.

Os objectos preferidos serão entregues á
repartição dentro do prazo de 24 horas, im-
preterive,Imente, salvo os de confecção, cujo
prazo da entrega será declarado pelo forne-
cedor, por occasião do. ser dada a prefe-
rencia.

Os negociantes que incorreram em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços em novas cancurrencias.
' As propostas devem ser. entregues em
duas vias, não sendo tomados em conside-
ração os preços com emendas.

• Estaio-31-aior da Armada
• Machina do escrever Royal, uma.

8.
T do ferro zincado
mim, um.

Al
Macacos com amostra grande, um.
_Macacas cm amost:a, pequena, um.

•Sergipe
Carimbo de borracha com modelo, um:
• Corpo de Mariitheiros Nacionaes .

• Corta quente para forja, um.
• ' Machiva de"costura Singer de pé, uma.

Paulo
de 25, 31, 37; 41, 59 e

agoas

Alagoas
Pavador de ferro de 25 In/in do compri-

Tned0, Mn.

Tarra,clia Withworth com as bitolas de
1/8.3/16, 1/4, 5/16, 3/8, 7/16 e 1/2 com os
machos correspondentes, urna..

Directora do Armamento
Taloa . de pinho do Paraná 4,80 X 0,37 X

0,030, urna.
• Arsenal de Marinhl

• Vidro para o; mostradoaes d3 telegrapho
com amoitra, um.

boa, de pinho americano da 5,03 x 0,40
0 ,025, urna.

"Dei osito Naval, 3 de , setambro de 1911.
••-• Luis Pereira Pinto Gaivão, capitão-te-
nente auxiliar.	 •

`At.sá.
Capitania, do Porto

De ordem do Sr. capitão do porto, pre-
vina aos commandantes de vapores e navios
do vela que frequentam este porto que _por
ennveniencia do serviço Doa exprossamante

proliibido fundearem seus navios ao sul de
'uma linha tirada da. ilha das Cobras para o
morro da Armação, fundeadouro esse espe•
clalmente reservado aos navios do guerra.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, 1 de sAembra de 1911.---- Pelo
aecretari Josj Francisco Coelho. 	 (•

Minis;terio da, Marinha
Conselho de compras do Ministerio

da Marinha
coNeumtENcik

Prorogação da iizscripçzio

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director do Deposito Naval, faço publico que
fica prorogado par espaço de oito dias, a
contar de hoje, o prazo para a inssripção de
concurrentes ao fornecimento de artigos . ne-
cessarios ao consumo normal da Armada,
cujos editaes veem sendo publicados neste
(bacio, a partir do dia 10 do corrente até
hontem, quanto devia terminar a inseri-
pção.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1911.-
O secretario, Oclutrio Durdes Teixeira.

(.

MARCAS REGISTRADAS
N. 7.400

Carlos Fuelr, estabelecido á rua Thcoihilo
Ottoni a. 8), nesta Capital, apresenta a
marca supra, que consiste em uma ellipse
tendo centralmente a figura de uma estrela
de seis pontas formada por dons triangulos,
supviormente da qual se «Satin C'oth»
e inferiormente aElastie Web»`l esmerdn, da
estrella, se acha a palavra a Trade » e á
direita a palavra cMarko.

Esta marca poderá variar em ciires e di-
mensões e serve para distinguir tecido obs-
tino do commercio do depo•itante. Rio de
Janeiro, 23 de. agosto do 1911,— Por pro-
curação, Buschmann & Comp. (Soh:e urna
estampilha de 300 réis). 	 .	 .

Apresentada na sacrataria da Junta Com•
marcial. da Capital Fe leral á, 1 hora do
dia 24 de agosto de 1911. —Isiloro Campos,
direator.

Registrada sob n. 7.405 par .despacho da
Janta Commercial em sessão . de hoje. Pagou
no primsiro exemplar 6303 réis de salto
por estanapiliiat. Rio de Janeiro. 31 de
agosto de .1011.— Isidoro Campos'. director.
(Ao Fido estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

N. "7.110V
Vivai & Comp., successores • dc Carva-

lho, Costa & Comp.. estabelecidos á rua de
S. Bento ns. 14 e 16, nesta Capital Federal,
apresentam a marca Supra que consiste em
um ro„tulo rectangular cujo fundo é de. .ctir
ama,rellada, guarnecido nas margens por
uma tarja côr de arata, tendo no centro a fi-
gura de unia enxia-da mostrando na face se-
micircular e representação de um campo
silvestre no qual se eacontram ires crianças
um menino e duas meninas, cada urna com
uma enxada nas mã os o no angulo inferior
á direita lê se as palavras «Tira fogos su•
periormen • e, no rotulo, dividida pela 'parte
da enxada qual so lixa o cabo, acha-se em
caracteres grandes, a palavra «Colombo»;
inferiormen,e, adnixo da linha recta da en-
xada, se encontra ao centro duas lettras 4e».
uma grande e outra pequena, en:aixada
uma na outra e horizontalmente atravessa-
das p uma setta, lendo-se aba i xo da ponta
da seta a palavra «Rio», e á esquerda dcste
conjuncto la•se:«Fabrico Especiais e zt di-
reita: «Qualidade Supsr:or». Ma marca é
apresentada em renovação do registro erre-
'étuado nesta Junta em 31 do agosto de 1896,

sob o n. 2 381, e sorve para distinguir
enxadas do commereio dos •icao,itintos.
Rio de Janeiro. 17 de agesti do 1911. —Por
procuração, Duschnann. & Comp. (Sobra
urna estampilha de 309 réis). •

Apresentada na Secretaria, da Junta Com-
marcial d u. Ca p ital Federal ás 11 horas- do
dia 17 de agosto de 1911.— Isidoro Campos,
director.

Registrada s.,1) n. 7.407 por despacho
Junta Conamercial em seasiia de nojo. Pa-
gou no 1', exemplar G ,s(303 de sello por es-
tampilhas. Ris do Janeiro, 31 de aarsta do
10 1 	 Cainpos, director. (Ao lado
estava o cacimbo da Junta Commereial.

N. 7.4.13S
ViviFli & Comp., successores de Carva-

lho. Casta & Comp. estabel ocidas á rua de
S. Bento as. 14 e 10, nesta Capital Federal,
apresentam a marca supra que consiste eia
um segmento em cujo interior centralmente
se voem duas letras «C» urna grande o
outra pequena, coiloeadas unta dentro dá,
outra e atravessadas por unia setta
lela,meate á base do Segmento: superior-
mente a este conjunto se encontra a pala-
vra aEolombo» e ialeriormente as palavra;
«Tira fogo».

Esta mare,a é apresentada em renovação
da registro effectuado nesta junta em 31 de
agosto de 1893, sob o n. 2.384; poderá va-
riar cai côres e dimensões, selei gravada.
pintada ou C . tampada por meio de - roulcs
impressas no:: seguintes a rt'gas de importa-
ção e commereio dos depositantes: ferragens
em geral, ta,es como enxadas, machados,
pás, (relias, ancinhos, picaretas. laicas, fa-
cas, fac53s. garfos, colheras, tesoaras, na-
valhas, canivetes, ferramentas agrarias,
jardinarias, artes'e offleio.s ; louças de mesa,
louças esmaltadas, pias. banheiros ; prepa-
rados para limpar metaes ; tintas seccas ou
liquidas, preparadas o m mio ; fecaaduras,
trine s, parafusos, Pregos , rilar t e no ', ver

-rumas, pua, limas, serrotes, - formões ; ar-
tigos dó electricidade para installações de
luz e força, eampainilas electricas, isolado-
res e tampadas.

Rio de Janeiro. 17 de agosto de 1011.
Por procuração, Duschm-fun &Comp., (sobra
urna estampilha de 30) rais).

Apresentada na Sacretasia da Junta Coma
marcial da Capital Federal ;s 11 horas do
dia 17 de agosto de 1011. —Isidoro Campos,
director.

Registra /a sob n. 7.433, por despacho da
Junta Commeraia/ em sessão de bo:e. Pa-
gou no / 0 exemplar 64:600 de sello por e:-
tampIllla ,4 Ra) de Janeird. 31 de agosto de
1911.—Isidoro Campos, director. (Ao lado,
estava o carimbo d Junta Cdmmercial,

--
N. 1.71S

COrtifiC0 que a marca de borra matto
oLa irr Bonibo . , de Obre, Comes & Comp.
registrada na Junta Commercial rica Parto
Alegre, Esta- o do Rio Gaaede do Sul, sob

. 1.71a , , foi Aepositad a nesta Junta em 24
-de agosto u:tuno, com um exemplar da
-Federação, daquelle Estado, eia que sahiu
pablicada. —Seciatarli da Junta- Cominar-
ciai 'da Capital Fe:eral, 1 do , setena' rode
•19 ti . —1-zidoro Gani . os, director, (»davam
copadas' (3 imimtt j l j adis duas . a-,stampilhas ia)
'rir oz. de 1:g100 e tinha ao lado o carimbo
da .amta Commercoil).

Minister•io da, Marinha.
Superintendencia de Navegação
• :DIRECTORIA DE PILSROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 57

Xestabotecimento do cctracter de lu; do pita-
• ro!, do Rio Doce, Estado do Espirito Santo

Marca, de Irabriert
Certifico que a marc a que esta 'Petição

.se refere é do teor seguinte: n. 5.788, Sal-
vador Segrcto <Sz Comp., estabAccides
praça á ua de Sant'Anna n. 12." a . sen-
tam a marca acima co.histedte na figura da-_
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uma mulher, tendo no braço es intento uma
`tonlha e na in-ão direita urixa. gaarafa: essa
•iauro, 'taba-se dentro de um quadro branco
e acompanhada de mn nome caracteristico
'<Agua hvgiectica ti asavithosaa aia parte
pei ior e de diversos outros dizeres. Na base
-vê-se urna tira preta com as palavras: « A
'R •inha das Lixivias », que se á apalic,.da
etarnbem no gargallo da- garrafas. A rale-
ridaamarca será us-da exalais vaninnte em

• Cr preta com OS caracteres lu ascos e Servo
'para distinguir a lixiNia do seu cominarei()
e fabrico.

Rio de Jane'ro, 27 de agosto de 10. —
aSalvado;' Seyret0 & (Est.tra coitada e
'devidamente inutilizada uma estampilha de
300 réis).

Anresentada' na Secretaria da Junta Com-
moreis! da Capi ai Federal, ãs 11 horas do dia
2-L de sgosto La.s 1938.— o sscretarie, Fabio
Leal.
• Ragistrada sob n . 5.788 ror despacho da
Junta Commereial em sesa.a o de hoje.
gou no primeiro exemplar 6;3000 de sento por
estainnillias. Rio de Janeiro, 31 de agasto
de. le8.-0 secretario, FAin Leal.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, annotou-so a transferencia

.da presente marca r, ,gist cada, sob n. 5.78S,
do Salvador Segreto & Camp. para Antonio

, Neves & Comp. na qualidade de cessiona-
rios que provaram ter feito a sua argui-
siat-La legal. Rio. 22 de julho de 1939.— O
secretario, Fabto Leal.

P r despacho da Junta Cammarcial em
sessão de hoje, an: otou-se no registro nu-
mero 5.788, a transferencia da ma i ca «Agua
alygienica Mai avilhossa, de Aatenio Neves

Camp. para seus ce;sionarlos Neves &
'Ti onfa.
• Rio de Janeiro, nl de agosto da 1911. —
Isidoro Cank:•os, director. (Ao lado estax.a,
o carimbo da Junta Commercial).

' Nada mas consta,va na dita marca que fiz
extrah,r a presente certidão. Secretaria da
• Commereial da' Capital Federal (sobra
'duas-est immilhas federaes no valor de 3sss)0)
31 de aaosto de 1911.— E. de Moura Dran-
(leio, 1 . 'Oleial.

,g

SOCIEDADES ANONYMAS
•nnn••••••n••nn•••••n,~41

„ACTA Di ASSEMBLEA BERAL OP,DINSTIIA DA
eumeANnia c:munem:ao E taAviaatelko, REA-

. 'AZADA. EM 2 ; DE AGOSTO DE 1011

Aos 20 dias do mez do ag'sto de 1911,
'nesta cidade do Rio de Janeiro, na séde so-
cial da Companhia Commercie o Navegação

ast avenida Central n. 37, presentes os Srs.
acc'on'stas cuj- s nomes se acham insmiptos
no livro de presença, portadores da 35.000
acções, t das depositadas na forma do art.G.
§ 20 dos estatutos, assume a presidencia o
Sr. Dr. Rodolpho F.Lahmeyer, ibrector pre-
sidente da companh : a, o qual convida para
secretaries os Srs. Aluar° Pinto de Almeida
.e Carlos Plaeido.
, O Se. presidente diz que, estando presen-
tes accionistas em numera bastante para a
.assembli,a poder funceionar e deliberar, ia
dar começo aos trabalhos, slgundo as deter-
minaçõ. s dos arts. 1430 147, do de.reto nu-
mero 4:34, do 4 de julho de 1891.
a . 0 lir. 20 secretsrio lê cs anil incios ubli-
cados consecutivamente no hiario 0,/icial e
no Jornal do Commerc'o desde o dia 20 de
Julho prox mo p.:ssado, convocando a pre-
sente assembléiageral ordinaria, para os Srs.
accionistas as.sistirem á le:tura do relataria

rda, companhia, do parecer do conselho fiscal,
*discutindo è deliberando sobra o inventaria,
abalanço e cont s aamuaes da administração
'da' companhia.

Por determinaçção do Se. presidente, o
1° "se ret a p °cede á leitura do - re doa i o
da directorias publicado no Mario O/fie-ia
o nn Jorna-do COM naercio - de 24 e 25 do (.0:-
rente, e igualmente Ido parecer do conselho
fiscal, i gualment e publicado naquelles jorna s
e concebalo nes seguintes farmus

«Sr accionistaa—Cumarindo .as determi-
naç -les do decreto n. 434, de 1891, proce-
dentes ao exame minuciaso das contas da
Compasili a Cominarei° e Navegação, b ;-
lança e inventario encerrados em - 30 de
junho proxima passado e folgamos em de-
clarar aqui haverem escontras'e, latias
esais contas escrinturadas em devida ordem
e com toda a e,xit-tidão, acbando-se regular-
mente. lançadas ;is opevaç'ée.s relativas ao
pelado mia,1 proximo findo.

Somos, portanto, do parecer que sejam
a,pprovados o 1 alanço tachado em 30 de
junho prox;mo lassado e as referidas
contas, sendo justo que se consigne á oire-
Corda um vt ta de loaver pela maneira
correcta par que tem cesempenhado as suas
funçiles.

Rio de Janeira. 31 ale julho de 1011.—
Amaras) Auguslo licita .—Josd Ribeiro Gui-
,marJes.—Feliemino N'o:-tres & Comp , fiscaes.a

E' igualmenta lida a acta da sessão coa-
inata iree o: ia e memb: os do conselho
fiscal realizadas cru 33 de junho deste armo.

O Sr. presi:ente declara que, pelo q
os 8rs. accionistas acabam de ouvir e do
exame do balanço, inventario e contas apre-
sentadas, rodariam bem aquilatar dos nege-
dos da compar-Wa, assina punha sab dis
sio e deliberação dos Srs. accionistas não

' sã o balanço, inventario, contas o actos
da directoria, como o parecer do conselho

O a,ecionista Alvaro Henrique de Mattos
Vieira, pediu a paltvra e disse que, inter-
pretando o sentimento de todos es Srs. accio-
nistas, propniiba á, assembléo, que fissem
appravades não só o parecer do conselho
fiscal, corno lambem o inventario, balanço,
cantas e actos da directoria ata. 30 de junho
ultimo.

la:sta em discussão a proposta do accio-
nista Sr. ate ra Henrique de Mattos Vieira
e ninguern ps(lindo a palavra, O sujeita a
votos, sendo unanimemente ,approvada.

Deixaram de tomar pane na voiaçio Os
membrss da directoria e do conselho fiscal.

Pelo' ai accionista, Se. Alvaro Hen-
rique de Mattos Vieira, rei proposto e una-
nimemente approvado pela assemblala, um
voto de louvor a directoria e ao conselho

'fiscal pela maneira correcta com que desem-
penharam seus cargos.

Nada mais ; occorreinlo nesta primeira
anile da ordem do dia, plass L-se á segunda,
isto 0, á eleição dox. membros do conselho
fiscal e respectivos supplentes para o exer-
cicia de 1911 a 1912.

O Sr. presiden0 nomeia escrutinadores os
Srs. accionistas Dr. Antonio Carlos d t Ro_dm
Fragoso e Amasio Augusto Vieira is pediu
aos s ..s. accionistas que fizessem as suas cc-
dulas e depa,itassem na urna.

Recolhidas a; cedidas, em numero de 13,
foi verificado o seguinte resultado:

Para membros do conselho Escal:
• Vo tos
i-‘• Amaria) .Auausto Vi	 3.05)

Manoel Pinto da Fonseca..., 3.510
Jose Ribeiro Guimarãe.s.... 3.459

E outros menos votados.
Para meml . ro3 supalentes:

Zenha Ramos & Comp 	  3.300'
Felismiso S:ares & Comp 	  3.410
Antonio Pereira Ferraz 	  3.500

E outros menos votados.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-

dente suspende a sessão afim de ser lavrada

a acta, o que uma vez fei o, ê reaberta, a;
sessão, sendo a referida acta, depoiS dd lida
e submettida a discussão, unanimemente
ripproVada.

E eu, Antero Pinta .de Almeida, secretaa
que a subscrevo e assigao com os accionistas
ah Lixo.

Rio de jau-p iro, 20 de agoxto de 19h1.- ..
Adolpho F. LaJimeyer, presidente.— Antero
Pinto de Almeida, 1° secia.tario.—taarloa
c ido, 2' SCCPCT'à 110 —	 Rodrintràs Alves
de Faria.—Rodrigue:: Faria A. Comp.— Jero-

.?iymo Caelano liebello. —	 Auguato
ieira.— fcirsc, . Mattus Comp.— Alvaro

Henrique de Manos .Vieira.—Zenlia Ramos (Sr.
Comp.— Antonio Carlo,: da Rocha Fragoso.—
José Ribe•iro Guimarães. — felismino Soares
(5: t'om.:).

flanco lEspaiiol dei Rio do ia.

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1911
Activo

Ca an 	
'Valoees descontados 	
Succursae.	
Diversas contas 	

Pacsiro

Capital 	 	  ..	 800:000.000
Contas correntes 	 	 1 .243 : 184 'z.077
Prazo fixo elead 	 	 224 :779.4 t8
Deposito a preinio 	 	 105:204553
Casa matriz e succursaes a	2.413:0.0.4;747
Diversas contas 	 	 1. 149: 278a2no

—
5.9- 35:50:a:305:i

Rio de Janeiro, 2 do setembro- de 1911.—
Os gerentes: .4. 	 J. C. RamaRo
Orligão. •

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 0.621 — Memorial descriptivo de in-

rençJo de «unia roda alce slica para velticulos
de c'stradas de rodagem», para que preten-
de privilegio Sidneg Adolph Horstmann,
domiciliado em Dath. Condado de Somer-

Inghderra •

Refere-sd a minha i Iva:não a aperfeiçoa-
mantas CM rodas elasticas para x-ehiculos,
para Caminhos de no agem, e tem par
reduzir a vibração e absorver o choque no
pnaeurso em mãos caminhos..

A malha roda Lirer.eiçoad a cons'ste em
nm cubo em que esrau lixadss raLs
tuidos p.r barras chatas elasticas, de aço ou
de oitavo material, com as l'aces mais estrei-
tas perpendiculares ao plano da rola, um
combivaçio com um aro annu'ar com fia,n-
ges lateraes ou dispositivo equivalente, sen-
da is ditos raios montados alternadaniente
em um e em outro lado da linha mediana
do cubo, e pelas suas extremidades livres
ligados ou postos em CODBOX5.9 C3111 o tlange
ou parede lateral opposta ao aro.

Nos de anhos juntos estão representadas
diversas fórmas preferidas, de construcção
de rodas segundo a miulia. invenção. A.
.fig. 1 O urra,'eleVaçãci da roda segando a in•
volição e perpendicular ao . plano desta. A
fig. 2 é uma sução da figa 1., As figs. 3 e 4
são seces através do ara quando a rada
cstá respectivamente sem . carga ou com
carga. A fig. 5 é urna secção parcial repre-
sentando a applicaç' o do stipporte de esphe-
ras para os Cios de ligaçao. A fig.Q a uma
secção representando uma variante da con-

2.004:669D3
1.714:824930

509:144190
1.706:910$93G
-------------
5.935:507$055
— — — - — —
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'stritcçã.o; • O as •figs 7 e 8 são Secções de for-
nas molificadas de ligaçies. • '	 • •
.• Referindo-me ás figs. 1 a 4, ostianges 3 e
' ,reStão ligados aos raios 50 6 por meio de elo •
'ou'élos 7 em ébrineXão com fuzis 8," que' por
-loorea.s 9 estão fixados nos (longes a e 4 e nas
,eatremilades exteriores dos raios 5 'o 6 -;•
lo'este caso O espigão dos 'fuzis 8 tem iodes
•Chatos para impelir a rotação dos fuzis. • As
extremidades interras dos raios estão appli-

'cia:as em recessos' 10 nos fianges 11 do cubo
...1 e fixadas por pinos e'chapa do cobertura 12
:parafusadas nos flanges 11. - ,
• 'Para sé obter funccionamento suave, pó-

• 1-se empregar uma luva de" borracha 13
applica,da nas extremidades em fôrma de •

'taça 14 dos fuzis 8 cheia de qualquer lubra-
ficante.

• .Yer-se-lia que, quando o vehiculo tem
'carga distribuída por igual pelos diversos
raios eiasticos, esses descem ou se a,pproxi-
main da parte do -aro em contacto com o
solo e afastam-se desta parte, sendo o mo-
vimento descondento limitado polo compri-
Mento do élo ou fios e resistenciaa dos raios
elasticos; pelo que 03 rai is sio puxados para

•o lado do ara em que está fixado o raspe-
,•otivo dispositivo de connexão, de modo que
os ditos raios elasticos são po4cs sob tensão.

Podem-se empregar modificações compre-
-liendendo differentos arranjos dos pontos de
' suspensão entre os raios e o aro de calha, em relação ás suas -distancias respectivas
;- desde o eixo de figura da roda.
oa Em-um caso, por exemplo, a distancia
radirat entre os ce :troo da suspensão no

: aro-41,08de o eixo de figura da roda é menor
r do que a distancia entre e:to eixo 005 centros

as- extremidades livres dos raios. E assim
- opor este methodo de construcçao cada um
a+les elos-ou outros d'spo Uivas de ligação
-inclinam-se normalmente para um lado do

tcli sue na trocção, os caos da parte Mímica,
ar , e quando se colloca a carga, ou ha um

da roda aurmentum em tensão. emquanto
amuo Os da parto super:or sio reiaxaoos até
que attinjam um ponto em que centros no
'aro 'e,aica ra:o fiquem em - frente um do
Outro:' '.,

Neste caso viu-se ser rrefe:ivel, quando
rSe empregam élos para a ligação, haver

certa folga 1 o movimento • do fuzil
-:para permittir que Os fuzis que ficam em
e lados , orpostos gyrem em relação recioroa,
•som esforço rde torsão.sobre -os elos.

Quando se ernpragam él.is, podem soa pro-
„vidos de suppories do espheras . para se
,:,oloter 'jogo livra, e ene° os fios 7 - teem
.maaor laraura, do que esp2ssura em saação

` Ltransversal o Frio concaio.s na face interna
(fig.5) tomando neste Caso o3 fuzis a farma

, (10 forquilha . fixada por qualquer modo nos
'• raieS o no aro e tamb mi concavos para alo-
•jurem umt espher t -7 r . •

Na fig. -6 . está reProsentadi outra coo-
astroeção do dispositivo do • connexão ó ar-

' ticulaerro que pôde substituir o di positivo
,t.de fios mi outro dispositivo de coanexão e
;- artiaulaçoea.	 .	 • ,

Nesm: consfrocção as I astes IG roscadas
i1a.s Pontas. são munida: de discos terminaes
1 4, lira e o disro tem rareasos annulares
l6', lf'od , o hordas curvas 16e que entram em

. recessos 16r formados nas extremidades do:
a raios 5 ó 6, e as • tordas 16; dos. rOC2•SOS 16`
"entram nos recessos' ill' nos discos 16.

O disco 16' n a ou ia ponta das hastes de
'! tonnoxão 16 tem recessos 16 1 sue recebem
.as-bordas 1Gh de orruelas '16' fixadas por
qualquer moio conveniente nos Hauges 4 e
3, envaido que as bordas 1Gi dos -dit s,	 ,	 --'aliaceia 161' entram nos r00O3S0.3 1 (.3'` das ar-

; Ilicla g 16'.	 ••	 '	 •
-M-is figg . 7'e8 'estão . representa1as moda-o

.''ficaoks da forma'shora, cuo • fins principal
';'d poamittir um : carto gráo dó rotação1ivre

,entre o aro o a parto ligada ao cubo quando

Se emprega um aro elastico, e para per-
mittir movimento vertical 'entre as d.tás
partes.

Na constracção da oonnexão Por haste TO-
iirescintada aia fig. 6 obtern-se urna grande
acção de rolamento do disco . e além chato o
'raio 6-submettido a maior tensão para a
mesma amplitude de movimento da haste
de connexão, devido a que as bordas dos
discos gyraan sobre os lados dos recessos, o
que muda o ponto de suspensão e ao Mesmo
tampei b posição vertical da basto como se
vâ claramente em linhas pontuadas, na dita
figura.

Segundo a fig. 7, emprega-se uma haste
16 tendo nas pontas discos cujas bordas
estão respectivamente em connexão com

* um raio e com a parte correspondente do
aro, através de um orificio 16 1 dá di .metro
conveniente (sendo, neste caso, o diametro •
menor do que o do disco) podendo gyrar um
dos discos 16 ?, VI'. ou ambos na haste de
connexão. Na fig. 7 está representado o
caso em que um dos. discos 16 , pó le wyrar. •
Os discos teem de preferencia a forma de
taça cujos bordas 1.6a formam a face . de
contacto de rolamento. Esta firma de
connexão é de preeranciaarranjada para
contacto de rolamento em u' ni recesso ara
'nanar 1Gh formado no raio e 'no aro, ou . em
unia arruela desmontava! como • 16 , por
exemplo. Os diacos de connexão.podern ter

prolonwamento esphorico ou mais ou
menos espheriro 16'. que funeciona como
guia quando é preciso, para evitar que o
d;seo Salte para feira do roaesaci alumiar,
por choque ou outra causa. Para que uns
dos discos, ou ambor pyrein livre e suave-
mente na haste de cinnexão 10 pode haver
supportes de esplieras 16 T , como está re-
presentado, ou quilluer outra dispositivo
adequado.

A fig. 8 representa outro exemplo deta
;farm de connexãb. Neste evo uni dos eiis-
nos, 1G', 10 1 , ou. a ;0°3, estão montat'oa
haste 16 de modo a aolerem gyrztr livre-
mente na nusnr, tendo urna das extremi-
dades da; hast IG uma espi'da o11 cabeça
para o diaco r03' n 02tiVO 16a anuiu int() que
o disc Itlana outra extremidade esal, lixado
por uma chaveta espoliada 16), que impele
o disco de solar da haste, e sendo o mesmo
mantido constantemente de encontro • á
chaveta peaa teasão do raio repre3en-
tado.

•Ca-o que os elisco; terminvs estejam sol'-
(lamente Par ta adros na hast e, OU fixados
por outro moio, cao:o na fig. 6, qualquer
rotação relativa das extramoa rerá compeli-
sala por escorregamsnto do Um ou do outro
disco no r33CS*0 respedivo, o que temi; a
anormal, o zo!amento convenionie das super-
ficiea, 1 reduz rindo e gasto. e é para
remediar este defeito que se permitte a re-
taça° relati k a da um doa ti seus ou do ambos,
como se vf nas figs, 7 e 8.

Nas coostrucoõos de-a:criptas do hastes o
discos, entendo-te que a connexão do discrs
t omunacs o as r.speetareas sup2rflems de
contacto pode a ler varias fórmos. Quando
o disco 162 tom de ser fixado solidament t na
haste, podem a3 empregar dispositivos
equivalontes á chaveta 16'. Um chapao u
tampa de resmardo pólo sor empregado
no aro ou no flanara 165, doonodo a -encerrar
completamente, o disco 16'.-	 •

Tambom quaesprer dispositivos adapia-
dos (13 ligaeo ou fôrma de Supporta podem
ser emp regados nestas construcçõos. Cha
pas de sapporto, orelhas ou outros disposi-
tivos podem ser formados ou appileados a-
aro para ser, iram em -vez das paredes lateo
raes ou (longes aqui des.eriptoa.	 -

Ern -resumo, 1. 3i.indico • como pontos e
Caracteres constitutivos da invenção:

l o;-eiri nina roda elasticonsistindo em
uma combinação de um aro provido de /tange

a o.00 ' ,ao, o,
ou uni dispositivo equivalenteoum èuboodo
roda em que estão montados raios etastiaos
capazes,de déflexao em -direcçao perpandi-
cotar ao plano da roda projactundo-se • as
extremidades livres dos raios para dentro
da calhado aro e collocados do um lado e•
do outro da linha medianaalternadainente,
sendo cada um ligado' á 'face' interna 'tio
fianga do lado opposto por uma Curta côa-
nexao articulada inextonsivel, operando o
conjuncto substancialmente corno -se des-
crevem. •

em unia co la elastica, cujaelasticidado
6-obtida pela accãode molas radicaes.defle-
etidas em direcção perpendicular ao plano
da rola e ligadas ao, ilange • ou, dispositivo
emiyalente no aro o mna connexão entre a
extremilade da Mola e o flange constituida,
poa uma liaste que passa por orificios
mola e iso flarage, e em eiros extremos ha'
discos', citas bordas cooperam com superfi-
cies de suppoate nas faces externas da mola
e do aro pelo uso-lo que se deseacyca;

30 , em unia roda elastiea coa tituida pela
combinação 'de um aro provido dC flanges.
ou dispositivo equivalente, um cubo de roda •
em -eme estã,amont tdi s raio elistioos capa-
zes de deflexão em direcção perpendicular
ao plano da roda, proj ectando-se as' extre-
midades (ias rai g para dentro da ca-
lha do aro, e collocalos . os raios de um-e de
outro la, 'o da linha madia o cubj alterna-
(lamente, um t connexão nt e • a, xtremi la-
do ti) raio e flarge do oppooto cansti- •
titila Dor unia haste que nas t par orificios
ao raio e no dange, o em e jas extramida-
dos lia dia. os, cujas bordas c000aaam com
superdcies de siipporte nas izteasaeXtornas
do ra i o e do flange pelo mudo que se des-
creveu;	 .

4 0 , montar sollo3 nas bastes, o disco ou
discos teiMlinies (las connexõrs ou ligaeks
(pia se l'CrOViraill as rei v nlicur:ies preco-
deoteo e arranjar tudo como se (10.3..:VC.VO,U
para os fins que se M300i00,0'arti.

fiji de Janeiro, 4 do março de 1911.—Por
procaraçara Leclere St. COMp,

N. G. 622 ,— rira iaorird deá'cr;rptive da inren-
mo de. ÇOOiL d: gpot:.1 .:VO de tc;itni,) para,
C...trrOj de egiraiag de ferro e outro2›>, para

prelende j» . ivlegfo a Gon2.7p.oWe Inter-
nalSogale 11:avonslits dt....; Grau tu'
Eeprez::: Européens, COM sede
França
A invenção tem por objecto umdisposi-

tivo de ,ventilação pira coroeis'do passag.e:-
ros, que CO ISiStO in 111111. s .W10 dalaminas
de vidro Monta-ias sobre pi vats enillM cai-
xilho coiloeado na parado do carro, achou-
dc-se essas' laminas ligada á' enfre si • por
uma lucila de connexao, que pernutto ino-
vei-as todas ao m33n:o tempo.

A /oveis:aio t un mais uor object 010:0S
-de transm:ss -ui para actuar' as laminas do
interior e do exterior do carro, sopito estes
meios combi:iaao; de nolo a não fOrMarern
salencia cinsileravel no interior . e tio-
terior: no in . eriar, Rira não' haver osta-
colo nos corredores dos carros 'com cor-
retor. e no	 xterior, afim 'de não ser
exe3:12o o . gábarito neeessatio. Segundo a
invenção, a infroolio i do intairlor effoctUa-se
por meio de um a'avanca, artiouladasob‘.e
uma barra- rigida fixada as ta latimos rota-
tis os em que se eisoaixani as ext:emidades

-supelior e • infer:oa 410 um: das laminaS de
vidre, acuando-se a caarneiradá alavanca
disposta, de moio a poder a a:lavar:o,. se.baa
ter -verticalmente contra a baér'a. mona();
nada, s ind, a salieocia do clS, oiti 'então
ãb fraca que não embe raça a 'p , sseare á da

vidraça. In ivet que corae lia parell5
ro. A manoboa do exterior obtem-s3 poit
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meio do um manipulo em fôrma de T inver-
(tidos fiado no munhão inferior de uma das
laminas; debaixo do 'quadro do dispositivo e
fóra da 'passagem da vidraça, movei.
. O desenho anneXo representa, a titulo de
.exemplo, urna ftirma de execução do obje-
cto da invenção.

A figura 1 é uma elevação parcial do lado
interior do dispesitivo de ventilação.
, A figura 2 é uma secção por AA da figu-

1.
, A figura 3 é um plano representando a
parte supèrior da armação.

' As figuras 4 e 5 são urna elevação e um
lano de Um dós tamancos superiores.
As figuras 6 e 7 são uma elevação e um

plano de um dos tamancos inferiores.
" A figura 8 é uma elevação de uma modi-
ficação do tamanco em forma, de chapa.

Cada urna das lamieas ou vidraças 1 do
dispositivo de ventilação é mantida entre
dous tamancos 2 e 3, em que Se encaixam
suas extremidades superior e inferior. Cada
4.11n das tamancos supporta um munhão ver-
tical 4, terminada por urna cateaa mais lar-
ga 5. -
. Estes munbres são mantides. de medo a
poderem revolver, entre travessas superior
ti e inferior 7; e coxinetes 8, fixados por
meio de paratusos nas travessas, em sua
face exterior.
, Assentam assim os tamancos nestas tra-
vessas de modo a não poderem se escapar
nem perderem durante a rimem, no e :sa
de se quebrar urna vidraça.
, Para substituir urna -vidraça, hss'a remo-
ver o coxineto 8 superior ou inferior, po-
dende-se então esnocar a nova i idvaça em
posição nos sus tamanco;.

• As travessas 6 e 7 fixam-se na parede do
cirro de qualquer modo conveniente, a car-

ita distancia fé a cl vidraça movei 9, que
, coi re na parede do modo usual. A ti avess t
inferior deta-se. no lado interior, de urna
reborda, 10 dirigida para cima, que impede
a asna de peneti ar no interior do carro.
- Cs tamancos superiores 2 são dotados de
uma orelha. lateral II tendo um entalho 12,
e no: entalhos 12, prendem-ao mechas 13 so-
lidarias com uma lind a de connexão 14, col-
'ceada entre as orelhas 11 e a traves-a su-
perior 6, sendo a Wella, gu n ada, por mechas
15, prasas em Lorrelicas 16, formadas na
travessa G.

Deste modo. t das as laminas são obri g a-
das a revolv r jantais-ente.
• Sobre os tamancos 2 e 3 de mra das lami-
nas fixam-se, por meio de parafaso , , as ex-
tranidades em formado T da uma barra
yerthal 17, dotada, em sua parte imsdia,
do urna sza, ou alavane t de manobra 18, ar-
ticulada na laia a por unia charneira, hori-
zontal de modo a se abaixar ao longo da
barra por seu proprio peso.

Nesta rosiç -'o, a salieneia que a alavanca
fôrma nas laminas 1 é tão fraca que no
Põe ols acido algum á passagem da vidraça
movei 9e	 sei caixilho.

Além disso, o munhão de um dos taman-
cos 3 prolonga-s3 para baixo e supporta uma
aza em T invertido 19, que se acha debaixo

•da travessa 7 e fora da passagem da vidraça
movei. Esta aza pôde se manobsar do ex-
terior por melo de urna haste portadl ter-
minada por uma forquilha que se prende na
aza, podend tambem esta se manobrei r do
interior do carro, quando a vidraça 9 se
acha abaixada.

Os tamancos que naanteem as eXl
dados das laminas 1 podem ter differentes

'fôrmas. A titulo de exemplo, a lig. 8 re-
presenta um tamanco em faianut de forqui-
lha ou de chapa, em que a lamina de vidro
g mantida por 'um parafuso 20, que atra-
,veisao . Conatincto

Em 'resumo: reivind'eamos corno pontos e
'caracteres 'constitutivos da iovenção ;

• 1°, um dispositivo de ventilação para
carros de estradas de ferro e . outros, com-
prehendendo laminas de vidro verticaes,
montadas em-. tainamcos que pivotam em
.travessas superior o inferior, sendo .uma
ser e destes tamancos articuladcs todos em
uma inella de transmissão

2^, uma fôrma de execução de um dispo-
sitivo de ventilação segunde a reivindicação
I, caracterizada pelo facto de ter cadarutz-
nhão de tamanco urna cabeça e cr mantido
sobre a travesta correspondente por um
coxinete fix ido por paranisès na faca exte-
rior da travessa

30, um disoositivo de venti l ação, segun lo
1, caracterizado zelo facto. de :er im biella
de connexão guiada por mechas que correm
em corrediças t a travessa superior e dotada
de mechas que se -prendem em entalhos ra-
dia,es praticados em orelhas . solidarias C,311
os tamancos superiores
. 40 , um dispositivo de ventilação segundo
1, erija travessa inferior tem, no lado inte-
rior, unia reborda dirigida pára cima

5, , um dispositivo do ventilação segundo
1, caracte.ri5ado por uma barra fixada rigi-
damente nes tamancos su perior e inferior
do unia mesma lamina e sobro a qual unia
alas anca de manobra se articula por meio
de uma charneira horizonml, 'de modo a
se abaixar ao longo da barra e não em-
baraçar a passagem da vidrata'corredia do
carro

G", mun dispesiti c o de ventilação segundo,
1, caracterizado pelo facto de se prolongar
in'Oricirmente o munhão do um dos taman-
cc,s interisres debaixo da traVessa inferior
e ser dotado de urna asa, em lbrina de 1'
invertido, féra da passagem da vidraça
corredia

s . , um dispositivo de ventilação com la-
minas de vidro vertica,es oseallarites; sub-
stanclahneete como dsseriptp e represeii-
tado.

Rio de rancho. 15 de marça do 1911. Por
proetuação, Lechrc

./\'". 0.041 - Memorial descriptiso da inr,C):.
7o de cima mactra combinada da bem.,

ficiar, especiali:ada para ouro;, prestando-
se para outros peio.; da mesma nature4a,
como o cafè, etc., denominada Airr(M
Engegerg», para fple pretende prfcile.,pio
Etmrjs.to co ti rado Eng elberg,
em S. Paulo

Compõ esto relatsrio de seis desenhos
com dimensõea de 42 c/in por 33 cim, ex-
,plicitamente relatados em 15 paginas, offe-
receedo a tleacainço geral do inseato o de-
tnaltialamente das peass que o constituem,
ulterior ao privilegio provisorio (.tipda que
com algumas mo caçõas), adqui: ilo em
31 de outubro de 19118. sob o n. 8.117. com
a inc sina, denominação - «Aurea Ense:-
barg» .

Sendo caracterizados c SSeS prnducto q , o
arr07, etc.. par disa ,rsas particularidades
(pie tlillicultam o trato que 71CCeSSil.a para
COMMCrel0, d:i uma série da complicaçõ s
para tal prdcesso, requerendo asdni um
mecanismo muitissimo combinado e estu-
dado ainda mais ao par das propriedades
que difficuliam as operações. Prestintem-s

a5', pedpriedades,tomando em caso' o arroz,
a da rigidez da parte externa ou easca e
pela ) corpo interno, 01.3 1110-
priamente, dita, grão. tendo nisso a id111-
cuidado de romper o primeira S3111 °trend er
o segundo, quando preind cado pala colheita,

co.s3ceantei 	 ou pala mudança da teapara-
tura qiie enfraquecem o arroz.. 	 •
• A constiucção de. tim inachinismocom-;.
pino, com 'tolas as exigeneta's agri-
cultor, do fazeildeiroaetc., depandaS do: ess.
tudtrapui adà e sauftreguasiisandó S'Oiente

as partes que entram na arte na esthetica -
e nos principios, corno foi dito,-das
en'aridades do 'material, o qual é destinado
a essa invenção', lias,:ada -nesse triplica coo-
piamo.

E' com es as bases que-se se-rue a &sere-
vcr a inachina qua tem por fim este rola-
forjo:	 •

Comp7de s:1 de diversas p s ças: Pl. 1, A.
nmega, entrada do matinal a sn*
ciado; 9, peneira apontadora de pedras, etc.;
C-C, elevador, mecanismo que faz o ser-
viço de transporte da moéga A para o des-
case ator ; D, peça. cylindr,ca, compos'a do
-ventilador-aspirador, polidor ou lustrador o
o ide é sunerpcsto o descascador E ; E, pe-
neit as c ingregadus do marinheiro t: de elas-
ssifleaeso ; fl.u, oevador qua transporta O
anos limpo da peneira de marinheiros para
O polider ou lastrador.

As p eas principaes, em numera de seis,
são assim tics riptas:
• 1) Peneira apariad ri, de p ,dras. etc.-
E' desdito a a, separar o urro ainda em
eas a, de qualquer carpo extranho que o
acompanha, como sondo, pe, iras, twriTits, ou
qualquer outro .elOcto. Recebendo ella o
arroz da mi ég Pl. 4 fig. 4. guarnecida no
ponto (;?), p_ir uni estrado, sendo gradaaco
p a la peça movivel (N e coa orme o anda-
mento das poo as (k-h), afasia-se ou chegai
a chapa distribuidora (ia, -in), dando m tine ou
menor entrada ao grão que é pois espalhado
pia mesma chapa (ni )))), pelo movimento
indicado .pelas frechas, rola pela peneira,
(Lb). fiz. 1, c in furos semelhantes ao de (e),
pelos quaes passam somente os corpos dos-
sas dimensõas rasantes, calunio outros
maiores nas cantaras (a-a), retirados dahi
pelo impulso oscillator:o o continuo da pe-
neira, teem 'passagem por orificios prati-
cados nos pontos (a'-a'); o arroz, etc.,
vasado, acha-se na rumara ((/), flg. 2, onde,
neto movimento d3 cseillação e obedecendo
á lei da estatica, o corpo mais levo
tende a pro2urar o ponto irias alto o ocampo
de menor acção do morimeato e quanto ao
maS pesado, pedras. torres, etc., accumu-
laado-sa na base e ajudado pelas escamas
(e-e), (e-e), concentra-se no ponto (e), onde
existe nm rasamento central (e), de tama-
nho preciso, pe l o qual passam as pedras
acompanhadas de aigunu . arroz que vão ,
cahir na cantara (g), onde separa co npleta-
mente. s hindo de acção as pedras, t irrões,•
etc., pela ina l e-na bica (g); o ar .oz da '
eamara (d). Yae, juntar-to na. sub-c unara,
( f), sahindo pela pequena lies situa ia no
tini da mesma sub-camara omid cm ( f')
sabe coaja iam-lente cou o que vem da (g).

2) D saasaader-E' uni campisio de doas
cyl miro> iguaes no comprimento, mmm s (li-
terai• na formação e na superficie dos anis

,rt os, sendo o ; nperior de mm cacei. diame-
tro, composto como riu. Pl. tig.3, 2, de pedra
nal arai ou artificial, entrando otll C911il'O di-

ção dessa, o agente. prineiaal, a s omina-
laca, Iara couregius o de partes 'atras e
salientes como o esmeril (uni dos melitoras),
mire-a natural ou do praducto dio br,tação o
mesmo ferro em migalhas ou a .,o em .
lhas, todoslodos em grossura adequada ai si-
viço que necessitar ; tem esse cylindro
ias eriormente uni tul o tio chapa foi :i-
da onde a rido', foi montada, iti.no se
nota ruo prdpr o desenho,. o ide é repre-
s.mtVo lascadn, ou de qualquer fôrma 011
mesmo 1 ; sa. mostr ido pelo topo- a cir,nita-
ferem: a, 114. 5, (m), qual peca é firmada no
eixo por - duas placas feri-tas. na  11103Ma
gl ra . (n ) as quaes-sio	 umaiii,outra,
por quatr,) paràfilsos. to:atando unia
sob ia, di pousando se tssas plac 	 st con-
vier, produzindo o Cylit iro já maciamente .. •
lendoSapoio:necessarii ; :esse cyliddra pOde
ser.substituldá por um .blJeksde, pedra

6, (a), o,. qual colocado eia
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urna caiXtt horizontal; domo no désenhéçuu
-Vertical que pOde ter mais . de uni block,
Corno' aquelle; afasta-só mi chega,polo ano-
'iiime.nto dos paraiiiKo; r (a');" ao Cylindro do
descasou°, produzindo O 211231110 effeito, mas
com dilferença no gasto da suPeracio
*esse :ystema, assim com block para no co
beneficio do ca,f3 é ou são preciss ser 'com-
postos com um material grosso • (esmeril,
areia, etc.), s mdo tamboril assim qu nado no
emprego rara o mesmo tim - o cylindro de
pedra *DráfiCial Ou 'sub3tituindo por um

• ouro com mesmo' dia/metro, sendo ror,im
portc onde é 't oCa, , lo 'o café uma esteira
.gr.,Sa, fixada . sobre um cy.indro de inadoU.,a,
ou de outra 'formação em forro. O de baixo,

.11. :3, fig .. 2,' 'de constrecção diver:a; colas-
tando do um tubo . de' chapa batida ou de
.Proprio ''cano'bat'do • ou • fundido contendo
nas extremidades peças (e), em fôrma de
la lia chavetadas uma contrar:a d °atra na
eix) ; na suoorfirde externa (e'	 fix trn

is, Tódepd, ,ser mais ou menos, barras es-
.treitas . e de material resistente tomando
.todo o' comprimento do cylindro as qua.es
fazem parze do serviço de • descastue; as
barias'SãO . -p-esas ror .parafai )3 SeAdO Os
das extremidades . que prendem banhem o
tubo á polia com . por:a i iteraa. Pote ser

'ess cylindro, Pl. 6, fig. 5, e Astrnido diffe-
i 'rentemente, aliás não tendo rigorosamente
essa; fOrnia: poa‘ue una eixo de comprimento

;r:gii:ado, ou igual ao d ,scripto. onde são
'11:inadas barros po: culatra ou mais ou me-
'nf,“'paraftisos ema as caboç is embatidas,
'41ormidos:3r collocados 'discos, Pl. 6 (1)...),
fig.'6; (t). entre Os parafusai soisentad,ra3
das barras Pv a impe ai,. o andamento in-
terno do arroz. Tanto -este como o oatra
4cy1indra po lem s31 de feroo endureci lo.

, O Os dms cylindros, o supariJr ou de pedra,
e o inferior com qual mor for-

tia0o acima descripto, são alojud.s , em
•èamaras. P1.3, fig. 1, saporpostas na peoa

'tubnlar D,PI 1;e relacionados pelos roletas,
2, fig. 1 (um do qual . esta internamente

aloj:.do na peça (r), fig. 2, movidos pela
''Polia 0, que é impellida pela 'moreia, de
corda (g) da • transinio secundaria cais-

- tente' . na' base da peça represmtada na
i'inesma PI :2, figs. 113 2: São os cylindros
• supportados ror mancaos (7.) Pl. 2,

co :o os do inferior fiz is e do bu. rior ascii-
. laveis em •senti lo vertical; 'qual movi-
inénto prainzido pe:o mover preciso dos
'reg:stros (c c), e • dos sub-regiscros (c'-c'),

1, 1uo af.Stam ou- chegam os corpos de
.a •Mbes, nomlarizando as lin -a abertura,
PI. 3, fig. 2 (d), entre,elles pira orisin ar o

;descescamento.
• aanuo apresenta a PI. 6,- fig. 2, piide ser
t.a.mbem(oiastruido o descascado; Cille uma
simples baria-(e), onde o cyliniro impelia o

, r prol net); produzindo o deseascamento e pos-
:-teriormenteseãda levado polo conducto (e.),
•a-matai°, coma indica a.frechaaentrando de-
pois tia caixinha .das chapas moveis ou qual

•projecto • é retirada a • palha pela • aspiraeao
•• que leva peloScanoes , marcados por frechas.

• O serviço da caixinha das chapas moves
. péla ser ccadjuvado por cLapas diagonal-
;mente' dispostas no fundo da aunara onde
; se aloja 'o eylindro de descasoue como in.:ica

3, PI. 6, em casos especiaes.
lxisoa ao lado direito, como na fig. 1,

' pl. 3,.(W), uma caixinha longa, vendo-se no
.córte .ec lona!, lig. 3, onde estio alojadas

'.'seis chapinhas avançadeira.s, fixas °irmo-
•,,-ve;s,o.(91,	 g3, pm, g', g r), ajustadas cada
' • uma por si MIM eixo que sabe para o ex-

terior, tendo hastes, (h), colligadas por
''..barras, estando em posiço .homogenea, de

férma que; das apo-tando o parafuso (i)-, fig. 4;
:o elevando' ou -a ba, , xan lo se .zt • p.eça 4 ,que o

. r.parafauolirma, dau'i a pos:ção conveniente
a- ás, Chapinh s, qoe regular;zam mareta do
' , arroz ; na fiz. 9, apre,enta •o c.).rte longo-

tudinal da ' caixti,- moando" a dispozição
'ds Chapinhas no mai& anda:tent .° ; a fig.3,
'vista de cirna, 00á10 são . ---E-obeerias quando
fixa riam a caixinha na metade da camara
interior- do cyliAdro de d2.sca.mque„ e pira
sc:entficar-se, vè-se na fig. 8, sem as abalai-
nh as, cujos eixos são simplesmente embutiOos
nas cavidades crie ahi Se notam ; CS3a pe-
quena ca'xa, das chapinhas pOde ser applica ia
em q talouor deScaocador ilesy4ema a000-
')rlo to para isso. Na Jahida de descascador
tara um registro fig.3, munido cana uma
porca (f), pelo la..o 'de fora, que o coaserva
na poÁção deseaada, dando maior ou menor
sabida, combinando com a pressão que pra.
duz as chapinhas, . Por exemplo, si as càa,
pinhas estiverem rio seu poato do maior-
avançamento,.é ovidente que o registro de
sahida estej a de accôrdo coava pro lu:ção
offerecida, por aquellas. Ao lado direito do
cylindra superior, tig. I, existe ri 'duas ca-
ntaras (I)) e (c), para separar palha do arroz,
que serãodescriptas eni Parte competente.

3) Peulira de marinheiro - O arroz no
descascador pôde ser" operado todo, mas-
para prevenir grande pressão interna da ca-
mira coa ruiria doixar-se sahir com o arroz
já sem casca, alam marinheiro signalan 'o
assina a pressão não -ter cedido um limito
desnocessario; na Pl. 5, é desenha ria minu-
cioso-lauto essa peneira com a' de classiti-
caoão a qual será descripta em legar conve-
niente; pelo ponto (g), fig. I, por onde a
bica (g), fig. 2, difiloe, a, qual, Como alii é
desouhada, /mula do legar segunlo o movi-
nunto da peneira, com qual movimento
coadjuvado pulas escamas da bica,. fig. I,
( f), vad saiur pela abertura (c), onde, pele
movimento devido da peneira, empalha-se
por toda ella; esa peneira é composta de
muitos trian:u!os symetricamente coorde-
nr.do-, como si Ode notar no desenh.,,
5, e na PI, 4, fig. 3; onde são mos-;
trados pela pa..te intema; esse triangulo;
são coastruidos de chapa batida, não mulo
fina e nem grossa, cortada como em (h), Pl.
5, e dobrada nas part :s rectangiVares. far-
inando uma caixa tria,ugular, sendo t pula
na parte inferior Com uma tahoinha lambem

• triangular, (i), da mesma planta, tomando
então a poça a férma•( j); esses triangulos
são postos em colocçries do quatro e cinco,
parafusados sarrafos e firmados na pe-
neira, que é enchapada, na forma como co
vê no desenha tig .• 1, Pl. 5. Tem- essa Pe-
neira um rogistro, (o/), ff. 1 ou 2, .regula-
rizando a sainda, isto é, que vaso -unica-
mente o arroz sem CiSeÀS e Correndo depois
pela e;cama, (,),' cabe no °riflado (o), figs. 1
e 2, indo pua'o lustrador, e oanarinhe;ro
salte por (d), e levado pelas we imas (e).
Para a peneira apartadora de nedra% tor-
r5es'etc., pela abertura (e), indo dahi no-
vanymte para o descascador.

4) Polidor ou Instrador-V uma Peça rir-
Malar, aula pido sor construida ror dTe-
reJtes modos, conforme o serviço de rolir
ou Lustrar: como pele deseaho apreseatad 4,
piado con,tituir da parte fixa um tubo,
Pl. 3, fig. 13, que 'é lostrador, reve,:ti - o
pela faca i .tenor por circules °laçou fôrma
de r:sca, carda canada sobre pape-1o, ou
de outro material coa-Venkut o; o qual for
melhor, feltro, borracha, couro etc., tanto
para o bom resultado como pela.' durabili-
li lide, ou como representa a, Pl. 6, figs. 8
e II. que é o polidor, conaposto -por quatro
pedras, fabricadas come as do descascador,
cucavas, que na •Pl. 3, fig. 11, mcstra uma
chapa furada (o), ou de qualquer forint ou
geito, qui ,. a r elia é- congregada interior-
mente para 'resistir 'á p, essa(); ó numero
dessas pedias al jailas 'emacamata-S
r.tide ser deMais •-ou -mero';' 'O- entremeados

-a &as - -estão chapas,'
•e fnais s-isivel u afig;`8,' ' d;rn furos fiiies
para à •'ventil ção o ,pdsii gera 'do '4O45;.

-a p 4ça . rotitoria ou produotora
monto ou lustração é um toinboy.
fig. 12, fixado em uma.. p cá raiada :que
o firmam no eixo, .e na oftrte . . exterla.
dessa peça sim	 s	 domo.
dica a fig. 13, ou a qn • :lidado rine mais
a ,roave,r, espacies de moias c 'ma	 pÉr "onde
são introdu7id.s e iodeod, asalim ser mune
das is. as • chapas (r...), poAalorns'de.uno
pedaços regularem, fig. 	 lu)	 1. 6, de coar-
(i), ou (bate, etc. ou em -drina de sraT,Sól1-•
vinhas (i), de qualquer MaterialOo imdltor o
o mais sufficiente para o lona 'polimento o
maio? duração ; sendo qual itter ibssás . ma-
terias fixadas nti peça (h), Pl. G, rondo») no-
ta-s diVersos furos para o creglikento. das
neçaS á parede do i ollinont apertadas
Mn a lapa (I) e (na), deve soro tamanio
delias quaudo feitas de coard °á de feltro.
O po:idor ou basti...141er alem 'com) foi dos-
cripto e deinonstrado • no desealio emposf-
ção vertical, pode ser horinnial conven-
cionando' uma entrada e sabida' especiaes. O
polimaCo é devido á grama-lo velocidado o
pelo ar que entra por dana,. .no •cenho, a
devidammte registrado, saia:afincai] lo-se
que •as peça; (9 •), Pl. 3, Og. 13,- quando
de couro ou de feltro não tocam 11n3 peças
de pedra eu nas cordas, as quaes somente
impeliam 6 arroz dg eacontrá a essas, po-
de do porém • tocai-as os vi-ssoarinha, de
barbante. Na PI. 2, fig. 2, exis , e uma ca-
lmara (1), para livrar completamente de todo
o pó ou pellicala que atada t 6.sa ter ;• essa,-
camar3, coiro é represe 1 ola na nrsmo,
planta, figura e lo:ar, Cru 'raia e interruptos,
dl i nada para o ca, fé ., pela aspi raçã.o c loo
entre por (1'), Leva coas go o ca é, etc, mais
levo e o inale pesad a • °sol . aos veem do
eandi (1), pelo	 (;) s•mimo pela bica (1),
confim a do o eu co aqualie, doixando C :bit.
no ponto (t) o do ma s peso que entra .1: o (V),
oade separa pela segui rim 'vo :/. o a.af4'-oscolha
que vasa por (o) e o oito 6 iuuarnd msticie ias
ajantar-se com O rn-, id . to	 oue -ax:Tio pre-
cedente, introduzindo no Can .1 (r) ii puxado
pelo ar o depois expell.do p das pás do ven-
tilador pelo tubo (p). us e,g s vos (t).
tomando posções, e Uerme i d ca-o anda-
mento das frechas, scrven vira gradmar a
op :ração diny nnindo 0:1 aogmentando o ar
de um ol de outro caia d.

5 ) Ventilador-o.spirador-Ventilador-aspi-
rador ml munia peça só, protraindo ae mosmo
tempo o Serviço dd ventdaçáo,e t1Spll'açãO:
é circular, Pl. 3; fig. 10, constituindo com
cot ou com ma s 0.1 numes pis. Na Pl.
2, fn. 1, tem-se essa peça ata 'eórta Mos-
trando as pás em frente : P -arfil e
por Irás, sobra a qual é sup mansta uma
amara e eamumnic :vel'cila ,pôr um.
o,mlo (j-j) por Onde passain a . palha com o
p 5 vindo vindo pelo cano (?), 'do descasca-
dor, fig. 2, e o pó d) . pol dor, que vaS
p dos pequenos °cuide. Pl. fig. 1$, (p:..)
polo Movimento rotativo das pás é e:‘,1-
lido então pelo cano do salina (p),P1; 2, lig.
2., • o pi, a palha: etc.. A congraoío das
pás e fixada no proprio eia d.o p'olidor tondo
portanto a mesma revolw;ito. Os 't'ag:inen-
t silo arroz, ou café miodo sio' ventilados
pala ctmmam ti. (z) sahindo çnj (ir), Pl. 2, o: 2.

Penoira ciassi3cadora - t sia peiteaoa é
-destioada a cliss,ficar o arroz inteiro 'e o
gaio:arado, ident:ca ó constrobla conjuneta-
mente com a dia marinheiro e no mesmo
piano (divididas poaum ris"...o interrompido).
Pl. 5, 0g. 1, (p'-p') ; os triangulos-de que se
eempi5o são' i4naes ao ia L.utra e a' bica
que Ine traz o arroz, fig. 3, vÁ sta,--de . la:lo
fig. 4, de cima, é suporposlohl-de
alheiro% subindo - por - (P)'	 4,•'' ' • -Onci
.pooto (p), fig. I; tom um ,registro (
Cri . fig. 2, 'paxá. re,gulariztir a Satly,"'.:1. qüe
corre: depois pelas - 	bleOs	 (A),
para.quebradoy.e ou tra 	 intA tos

Essa'peneira ccma a de nt,,rm"heii•os;
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P1. 4, onde se encaixam, firmados na base
da armação e a parte de cima é inversa • á,
de baixo, como póde . se.notaamelhor em (p),
e assim construub evita a entrada do qual-
quer corpo que destabelecema o movimento
preciso das peneiras ; essas hastes ou atas,
como ja se disso na daseriação da lameira
cias-jia:n(1°am paii para a operação do café
é diaaerente. Pi. G, fia. 9, tendo apenas o
er(aaxe inferior (e-d) igual , sendo a parte
superior aggregacla a um elxo o temo urna
b ria is'), que leva e deace a peneira. A pe-
neira separadora de lombas, toerõea, t
é com municada com a sup-a-dascripta,
tendo o mesmo movimento, e identicas
les ou pie, recebendo to /as o movimento de
um :ó eixo. O elevador G, G, Pl. 1. é posto
cai movimento pe:o eixo que trabalha as
peneiras, o qual passa por entro as aunaras
do mesmo, impellindo primeiramente um
eixo secundario para depois trabalhar
aquelle.

2) Ventilação e aspi . ação - Primeira-
mento deve-se pir em evidencia que o ser-
viço de ve atilaçãO) o a,spia.mio nesta invento
sãooperações clive! amimaste impostas, aia da
que sj, a o producto q t ; uma só peça.

Ventilação-a' a reilovação do ar; pois
bem, a ventilação applicada nesta amaina
é liava a expenica .) da casam logo deqpis qup
desaggrega, da saiam* Coiro ficou dito mri
parta, na descApi:IVI o deca ,eador, e como
será uutelIOi ex ui.a10q‘um,tto na evolação

Ste tt011a a niasa	 bonercii, COnfOrmlle
grão em me o de casca cabe tua caixinha, das
chapas de graduação, Pl: 3. figs. 3 e 8, e
retirada a easaa dei ido ii ventilação em
toda a extensão dcasa caixinha ou em parte,
quer nas regiões latentes espanta oa di-
reita ou na sino no centro, ou alternada.
mente, para isso dividi Ia a cai y a, de aspi-
ação era diveisas entradas, existia lo

entre ell s espaças neuts os, mijo ar em
qualquer descia descripções entra por cima
da caixinha das chapas de graduação, Pl. 3,
fig. I, (e), lavanda comsigo a casca, con-
forme demon .Ara o curso tomado pelas fre-
chas Pl. 3, fig. 1, por onde salte polo tato
(j), para entrar em (1), e dahi é posto Para
da machina pela arção tias pás do venti-
lador-aspitiador, Pl. 2, lig. 2, conduzido
pelo tubo (p). Quando o arroz cabe por
uma bica, interna, já polido, na peça (1).
Pl. 2, fig. 2, junto da sub-ca,mara do ven-
tilador, é então dado á ultima ventilação
para livrar o ultimo pó, a qual peça é mi-
nuciosamente descripta na Pl. 6, fig. 4
em cima dessa reça, existe um registro (a/),
Pl. 2, lig. 2, para graduar a entrada do ar,
por essa cantara, o qual si fosso demorado
levaria, arroz conjuntamente com o pó.
Na Pl. 3, fig. 4, tem Cambem registro (h'-h),
para o regulamento da ventilação do des-
cascados', senda porém anteriormente gra-
duado o ar pelo registro Pl. 2.

Aspiração-é absorvencia de ar. A as-
piração é empregada no deseascamento e no
polidor. No descascador, par baixo da ma-
mara desse existe uma outra, pl. 3, fig. 4,
(k), e em córte fig. 1, servindo para retirar
o pó que produz no cylindro e para re-
frescar durante a oporáção do descaca-
mento. No ralilor absarye todo pó pro-
veniente do polimento, ao mesmo tempo
refresca.ndc-o e vasa pelas chapas (h...),
Pl. 6, fig. 11, o depoiá pelos pequenos
oculos (o...), accumulando-se na minara
sub-posta, de onde ao ellatito da aspiração
das pás do ventilador põeapara lora pelo
cano (p), PI. 2. fig. 2.

O beneficiamento - O projecto do arroz e
o modo peM qual as peças . 1.tettiani sobre
elle e o movimento deltas í p seguinte :
.. De amuando-se o arroz, café, etc., prévia-

mente limpo • das immundiedes ma:ore,,
como sejam Pedras maiores, etc., na parte,
superior da moega, Pl. L; A, ou Pl. ,4, fig. 4

1

 onde existe um quadro superposto a alia
que sustem unia peneira de arame de vasa-
mento gravo ()I), daposita-sp naparta infe-
rior, de onde passa para 11111 canno circum-
dado por outro de maior diametto e sus-
penso por ti ms parafuso s , que, com um ceia
tu movimento dado pelas porcas (kh), faz -SO
subir ou descer o cano externo que se afas-
ta ou ch sa na superficie da chapa oscula'
tora e d i stribuidora (oiro), como indicam as
frechas e que dei ido a) movimeato da pe-
ne • ra, onde SC acha (tarda, faz rolar o arroz
pelas bordas, amuando na peneira aparta-
dera de pedras, torrõ aa etc. PI, I, 13; o ar-
roz depois de pas aia pel ts compartimentos
dessa peneira, já descripta, s the pela bica.
inlo na peanena, nutéga f, PI. 1, do eleva-
dor; alia, elevado pelo elevador O, C, PI. I,
no d !watt° existenie no cimo do mesmo de
onde sabem duas bicas (1), e), uma para ex-
cesso de arroz, etc., e que volta para a
mcéga principal A, e outra leva o necess i--
rio ao descascador E, superposto na peça
cyiindrica la PI. I.

Entrando o arroz em (a 1 ), correspondente
ao pon'o (a), PI. 3, onde existe um registro;
correiliagoniilmente entrando por (a . ), que
encontra com a chapa (il'),ng. 3, indo para o
falido da ca ixa,embaixa do cylindro interior,
que, pol.-) puder d..s birr.v.leva ao etroTtro
t'lp superior.produzindo o dose isque, e depois
é jogado no compartimento (g ),chapinha in-
Orada, como a prece lente. Vazou . o e .na que
oarroz vá ter mais ;Incauta dá segunda i M-
IÁ, s^rrio levado outra vez de encontro do
cylindra de pedra, entra na chapinha se-
guida (?), assim consecutivamente, passan-
do pelas chapinhas itileante (g . ), (g'') e (g"). A •
palha assim que ante amido solta cio arroz, é
expelida polo ar do ventilador, já descripto
minuciosamente eill lOgal . CO IlpaelltO. .

Entra na peneira de marinheiro.
O am oz espalhado pelo movimento ri-

thinico em santidn da comprimento da
peneira e contrario ao do arres quan lo era
acção, vae separando o arroz descascado do
marinheiro, pa's este procura o !ogar mais
ai o, ajudado pelos bicos e as paveias Ia-
tornes e inclinadas do triangulo; saldado
por um pequeno orifieM praticado na ultima
fila de triangitto tu (d). Pl. 5, fig. 1, vol-
tando para o descascador, percorrendo a
bica (e), e entrando primeiramentl na pe-
neira apartadora de pedras, por um oaificlo
existente entre ambas as peneiras (c"), não
tendo alui sino o trabalho de percorrer a,
sub caiara, Pl. 4, fig. 2, e juntandc- e com
o que ahi é operado, tomando com esse o
curso já descripto ; o arroz limpo accumu-
la-se na parte baixa d i. peneira, sahindo
pelo registro ())1'. fig. 1. Pl. 5, que, erguen-
do-se ou descendo, regula o trabalho, e cor-
rendo depois pelo compartimento escamado
(a), que leva para o ponto , (o), iml ) ter na
moéga (e), Pl. 1, de onde o elevador G, G,
eleva-o deitando rio polidor.

Pela acção das peças do polidor (i...),
Pl. 2, fig. 1, quans pteas podem ser consti-
titilas do barbante engommado em vassou-
rinhas., levam de encontro ás cordas ou cosi.
Matem outra coustrucção como foi dita, pro-
duzindo o polimento ou alustrameata, es-
coando pó, operação feita pelo mesmo ar
que areja essa camara, pela chapa que sus-
tem ;is cordas, furada na parte de cima o
de baixo, Pl. .2, fig. 2, ou aegundo outra
COLIStl'qcção.	 .

O arroz polido, pela força centrifuga pro-
cura . a sabida co:nbinada com a bica (a),
pl. 2, fig. 2, passando pela caiara (1), como
ja dito ficou, onde opera a ultima ventila-
ç oaexpollindo 03 111GIIIICS reaidnos, palheta-
Ias pa pó 'que está no arroz pohdo, tal peça,
fig. 4, pl. 6, que contém uma bica (o), do
nade escorre o arroz sabindo por (o'), venti-
la . o polo ar que segue o percurso . das faca
tchas, entrando em (p), etc,

ae na P1, 1, em F, tanto uma corno outra
tem por principios basicos uma entrada em
Um extremo, no centro, e duas. por sabidas,
nos extremos dos lados. conforme pode-se
melhor fazer menção pelo desenho Pi. 5.

Para ti:classificação dO cata essa peneira
é de outro modo construi Ia por ter o café
em si diversas corporaturas. nã ) podendo
por es e processo ser saparado, mas sim
pado vasamento por furos em combinação
com o corpo que se desea por eDo pa sai:
como pe:a inspecção da Pl. Gatg. 9, tent-e
ala os principies deita que ra.lundam em
duas c:aluaras (a) e (ri, tres chapas, (s), a do
-cima., furada finamente ou não, tanto que
não deixa vasar e saltar o proibida (t),
do centro por onde vasa o 'grão que tiver
corpo para o furo que contém e (e), uma
base lisa por onde corre o café separado,
tendo por ponto essencial o des-mgasta mento
das graos entalados na chapa (I), pelo em-
late nessa do café impellido pelas cha-
pas (s) e (o), obtendo se então a elas-
aificação, cahindo na camara (r), o que
vasta onde pado, se preciso tóa,seguir nova
oparaçaa para o novo tyro de grão se-
guindo consecutivamente segundo a ~ yen-
aão do 'maneio de cantaras as hastes ou
pés são differeates das da aeneira, do
arroz, que se descreverá em parte que lhe
convém, dando á peneira um movimento o:-
cill viola) ver,ical, Latia :ção feiia pelas fre-
chas, c aio impulso é tirado poa molas que
sus1em:0n todo o peso da peneira e conven-
cionalmente disi estas, amenizando assim o
trabalha.

31,,vintento, ventilerlo e aspirara

1) Movimento-O movimeno dado a lodo
o machmismo é recebido da transinis.aa
geral pela correia (d). PI. 1, da não movi-
Mento á transmissão secundaria embaix )
peça tulmair ao ventilador-aspirador e do
polidor. Essa força é dividi a Iara p
movendo as diversas peças do machinismo
primei: amante move o cilindro do descas-
cador pela polia (a) Pl. 2; fig. I, peça onde
impera maior força. tendo rotação c.uve-
nieate ; o cylindro de pedra ú movido pela
transmissão secundaria, 	 deseripta, tatan
rotação precisa. Um eixo, augmento doido
descascador, movo a polia (g), Pl. 1, do
elevador C, O, pondo em movimento as ca-
necas que elevam o producto ao descasca-
dor. Do mesmo eixo do cy.indro do descas-
cador, junto á polia que o move., ao lado ue
dentro, tem unia polia (h), P1. 2, fig. 1,
trabalhada com corda, (cnjaa pontas são li-
gadas como é representado n P1, 6, fig. 7,
sendo essas presilhas fixadas nas extremi-
dades par uma argola de pressão igual-
mente no desenho, ou como uma peça unica
(t. 11 para ambas as pontas e apertadas

' como do outro systema) a qual toma po-
sição horizontal devido á3 ro'danas (n, n),
lig. 2, para ir tocar o eixo vertical oado é
presa ás rãs do ventilador e ás peças do
polidor, tendo uma revolução necassaria
para a producção de ar e paia o polimento:
nota-se, na extremidade i .fieriar do ebaa
vertical, bolinhas, para melhor revolução.
A peneira, composta então da de mari-
nheiro e da classificadora, recebe movi-
mento pela polia (j), P.1 4, fig. 3, do
mesmo eixo, transmissão samindaria, que
dl movimento ao descascador: oscil a, pu-
xada, pelos braços (1 representados lata-
ralmente na fig. 5, com um movimento
de 10 centimettos a 16 canaimelros paia ser
regifarizada segundo o que requer a ope-
ração, ou como representado na fig. 5. no
sau mais amplo passe o, indicado pelaS linhas
interrompidas possuindo . uma mola (a),
Pl. 4, fig. • 5, para annulaa o impulso ; as.
bastes , ou , pés, vulgarmente denordinados,
quo suateentr as peneiras, são descançados
cada um por si em uma peça (o), fig. 5,
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. Por ultima on"eração entra o arroz na pa-
, neira Oassificadora onde separa o quebrado
.do arroz inteiro pelo processo como já, foi
particularmente mencionado, vasando o ar-

_roz inteiro pela moéga. (h), pl. 1, e o que-
:brado pela (i) accumulando.em saccos.
e,.Ena resumo, rei S . indico como pontos e ca-

„radaresconstitutivos:
1°. Peneira apartadora de pedras:

.., .0) oyegistro superposto a essa penaira,
regularizalor da entrada do arroz em cas«a
para a pmeira, do pedras, 13, Pl. 1;

b) a multiplicidade de . camaras de fundos
- . escamados, corno foi descripto, 'com duas ou

mais, sobreposta unia a outra;
- c) o vasamento • central de cada urna das
Caariaras de fundos escamad ;s;	 •

d) as imelinações da chapa furada (b,b),
P/. 4, fig. 1,• com a dupla sabida (a.a';

" .e) a reunião das sahidas do produeta limpo
das . camaras supe.riores da peneira de pc-
'dras.
• 2°. Descascador:"	 •

a) a combinação . (los .cylindros de pedra e
'de desc-isqne como foram descriptba quer
horizontal ou verticalmente collocadosa

b) os registros (c,c), Pl.* 2, fig. 1, que
chegam o eylindro de podra ou afastam do
do. descaspie; .

c) a peptena caixa onde estão installadas
as:cha pinhas moveis, melhor descripta an-
ter'ormente; é applicavel a qual ater outro
system a ;

(1) as chapinhas moveis ou fixas colocadas
ao.:piéna, ca,ixa'que 'servem piradas mais

()a menos 'pressão e avançamento ao ar. oz
Oit 'ad pro4 udu que- se quer beneficiar;

o) o fundo inclinado sito emb Lixo das cha-
pinhas , moveis-oa fixas (pie conduz o arroz,
ata. para ofutdo da camara do cylindro
descasque
•f.) o mecanismo, Pl. 3, figa. 3 e 4, que

Servd -aSSna para ,graduar a pressão e o
andamento dado pelas chapinhas

g) a construcOo do cylindro de pedra e a
falir:Cação da massa que compLe tendo por
arenta principal a' go:uma-bloca, conjunta-*
mente'com o (pie produz o deseascamento,

' já relata!oSa •
o Movimento' combinado doa doas cy-

Endros com a co 162ação do rodete com a
rosca Sem fina ;.
• á entrada do arroz pela poquena caixa

das 'chapas regularizadoras; convi te.1 men
cionado;
'M . as minaras de ventilação (5, c), Pl. 3,

fbr. 1 . e de 'aspiração ((), fig. 4, o a de ven-
tilação, Pl. 2, fig. 2, (.).
•3." Peneira de marinheiro :.
' -à) a 'entrada central no • corneç da pe-

Entra ^e as duas-sahidas lateraes do fim
'b) a combuticão ou relação dee,a, peneira

com' a apartado: a de pedras pela entrada
(c), Pl. 5, fig. 1

o) o re.:istro (m), Pl. 5, figs. 1 e 2, para
a graduação;

d) os triangulos • corno sã,- o construidos e
ligados.

'4. 0 Pelidoa
• a) a construcção vertical da peça gira-

tona,• PI; 3, fizs. 12 a :13, e horizontal corno
descripto,'-o os encaixes que a mesma tem
para prender as lonas onde est'io fixos os
couros ou vassourinhas de barbante ensom-
mado e o registro para, o ar;

5) as pedras e sua construcção, ou as cor-
das, a qual convier, e as chapas furadas,
como relatados;

c) o meio polo qual são construidas
peças (r), Pl. 3, fa.r. 13, que sustem os
coaros ou as vossourinhas, etc.
e-5. 0 Peneira 'classificadora :

, Todos o3 carecteristicos da peneira de ma,
rinheiro, como sendo a . entrada Central no
princ(p o, as duas Nahidas Datemos, o regis-
tro de graduação (1), PI: 5, fig." 1, em sum-
ula, a coastrucção em geral

•a) as hastes OU pés .que aspeneiras
de apertar pedras, do classificar, com :eus
encaixes superior á inferior sendo aludia
inverso a esse como é desenhado na Pl. 4,
fig. '5, o deseriptos convenientemente; •

b) a peneira classificadora de café, como
se descreveu, com o &Feita de deseetalar os
grãos que ficam presos nos furos, pelos pro-
prios grãos das calmaras (g) e (r), Pl. 6,
fig. • 6, • fig. 9, e a p.ssibili fade de multipli
cidade dessas camaras ; as, hastes ou pés
corno são representados na mesma planta e
figura, que movem a peneira verticalmente;
o movimento vertical produzido neste sys-
tema de pmeira •

c) a união triplico das peneiras, com o
movimento escillatorio dado por una só eixo
e a relação que exste. entre a aparta.dora
de • pe Iras com a de marinheiros ;

cl) o catador simples para arroz, Pl. 6,
fig. 4, emalara onda receba a ultima aspi-
ração o ca, catador com diversas aunaras
e registros, Pl. 2, fig. 2, (1), onde são cha-
mados amb,s;

e) a coagre-,ração das pás do ventillador-
aspirador e da peça rotatoria do polidor em
una só eixo vertical

f) o engato especial, Pl. (3, fig. 7, das
pontas das cerdas que servem de correias

g) a passibilidade do uso de cada peça por
Si;

À) a constatação tubular para o polidor e
ventil.alor-aspirader, Pl. I, I), servindo ao
mesmo tema) de base para o descascador e
para os em geral do cylinilro simpls

i) a reunião de todas as pecas combinadas
como na Pl. 1 exposto detalhadamente no
relato]. i );

j) finalmente, todos os pontos demonstra-
va s como miginaes, pwsados ((esporam-
bidos o na tis o‘; earacteristicos apresentados

relat a . io da garanti paivisoria, depo-
sitada em 31 de outubro de 1108 soa o

8.117.
Rio (Ia Janeira, 30 de novembro da 1010.-

Por procuração, Leclerc S.: C'.

N.. Ca - 31emor2"at descriptica acompi;-
nitando-um pedido de prilegio durante
15 annoc, na Repubfica do: EJI:cios 1 nidos
do Dra.:U, pttr,t <cum. nor9 par .1 limp:rr
melw3s*, invenç‘io de, Miguel Joaquim Pinto
domiciliado nesta C•vit

O ( bjecto a que se refere a presente in-
venção é uma nova aplmição da pedra na-
cional vulgarmente co•.hecida pelo nome do
Palra Grossa da Bailia, co luzida a pO para
servir á limpeza de me.aes o fins seme-
lhan tes. •

AtO haja toem sido innumeros ou pWeeS-
sOs emp ..'egados para Se ea.lse...;uir um pó que,
destinando-se á limpeza de um metal qual-
quer, Irã i alteia., o seu brilho, , raduzindo ar-
ranhões e prejndi anjo por completo 'a sua
conservação.

Daaiite de s ses insuccessos, vila.= teve,
ate5 eetão, a ieba de apresentar um novo
preparado, comeosto como é e,te, 'das sob-
stancias que constituem a peara nacional
conhecida pel.) nome de Pedra Grosa da
Balda e que, de accordo cena as experrencias
por mim feitas, produz um rasultado espan-
toso, conseguiu o a limpeza do metal sern
lhe alterar o brilho, produzir arrani ões, ou
prajudicar na sua ceia ;ervação; é pois, mas
um enriquecimenm 'Eira osso remo de ia-
du4ria e ao aeetne,e, de todos pelo insignifi-
cante preço que vae ser pasto a venda.

Reivindicação dos poeto: CaracteristiCS
da invenção:

O pó p Ira Impar metaes obtido simples-
mente com a pedra nac (mal conhecida pelo
n Mie da Pedra Grossa (ta Mala, .iLpplicetae
do-o á limpeza de inetaes.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1911.
Miguel -Joaquim P41410.	 -

N. 6.080 - .11emorial dexriptiéo s po'mper,-.^
nhando um p dial de p;"1:riIvro ftifrante 15
annos, na Republica dv, Estad ,•S;Unidog do

para (cama ~a	 coni, appica?,
çõo cc c,Mas, denominada £31eáà
irt ,.ettçiro de Laurindo Ribeiro, brazzleiro,

donziciliad) .em S.	 Capi.
tal do Estado do mesmo nome

Refere:se a invenção a 'tuna nova mes'a
com applicaçã,) o ia . c.i p as, su.'cepilaai ao
se tirar e colocar com a mai,e 1'm:ilidido e
rapidez, sem ine,ommodar a peSsoa
estiver deitada, sendo supealasta ao col-
chão.

NO3 desenhos annexos apresento, a Chi')
de exemplo, a mesa de minha invenção,
sendo a lig. I, uma vista em perspectiva
a fig. 2, urna vista em elevação de lado, e
a fig. 3, uma vista em plano. 	 .	 .

A mesa do minha ilIVO m ÇãO é formada por
uma babáa, 1 montada sobre um par Cie 1- or-
nas a-ti,•sendo cada pern 2, um ;tugiu° lacte
de madeira, ferro ou outro material cuja,
parte infcc ioi ou hOl'iZOOtli 2 tem tres ve-
zes o comprimento di p yte vert cal 3.

Nestas partes vertic;as 3 está fixada a
taba 1 de modo que, collocaudO-se a mesa,
longitudinalmente na cima, descansara
sobre as faces la,teraes &sia as pares ho-
rizontaos das pernas da mesa a lendo a
pessoa recos!ada ou assentada na cama a
altura conveniente a tiboa da mesa com
sua faca 4 Igeiramento mama, na sua
troa to.

Era resumo, reivindico corno pontes e
caracteres coistit'itivos tia 1 ireota'io : uma
nova mt si e411 applica,çãa em eunls, de-
nominada « Mrsa hospital », caracterizada
per uma talo L (te mesa, como (I), rrantik!a,

altura conv..niente obre a ( ama por meio
de um par de ztingulos reei o 4 de madt'ire,
ferro ou nitro mat adal ene (en,titua
palmas (a-li) cuias partes aerizo:loteis, como
(2), toem Iras vozes pouco fieis Lu menos
o comprimento das partes VertiCaO3 corno
(3), de:c:Ansa:ida cada por a, com Sim L pai te
eoaizontaa sobre o lado long i tudinal da
calma ficando assina a pe soa (u o doente
collocado livremente dorroate fice '(4)
da talo:: da meesa,. su'aian oalmenta como
descripto o represmtado os des.mhos an-
nex

Rio do Jane*ro, 2 do agosto. do 1911. --,
Por procuração, Buschmann Comp.	 -

ANNUNCEOS

doinalves, Zenha Comp.- communicam
gila por tdstracto pare ai. archivado
Junta Commercial desta C, pua 1, retirou-se
da sua, sorio'ha , lo, de cominam accUdo
pega a to !o; os seus haVC;'PS', ' O seu amiao.
e. sacio commanditario o Sr. Antonio Pias
da Silva o :-oitza, cOn , inlroul • a SO.:10(1.2(13
com os denla!s socios solida : 4 s. •

Rio de Janero, 31 do agosto de 1911.--i
Vo?7çalres Zenha Conz.?.

Confirmo a declaração supra.
Rio d . : Janeiro, 31 de aoo . co de 1911.--i:

Antonio . Dias ela Silva e Sou.:a.

1
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Sociedade Anonyma do
Jornal do 13razil»

ASSESIBLÉA. GERAL ORDINARIA
SIO convidados os Srs. acc:onistas a se

'reunirem em assembléa geral ordinaria, no
dia, 11 do corrente, d.s. 2 horas da tarde,

liara tomarem coaltecime ito do relatorio e
tontas da directoria, relativos ao anilo : de
1910, eleger a directoria, conselho fiscal e
supplentes.

--
ASSEM3Ltil GERAL EXTRAORDINÁRIA

Em continnao assembléa geral ordi-
liaria acima municiada sã) cmvidados os

:Srs. accionistas a se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria no dia 11 do

'corrente, para tornarem conhecimento de
znma proposta da directoria e do conselho
fiseal que importará em alteração dos esta-
tutos, i for approvada.
• Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1911.—
Francisco de Andrade e Silva, p esidente.

Companhia Casa, de Sande
Liras

JUROS DE DEDENTURES

Do dia 4 de sal ombro corrente em diante
pagar-se-hão aos senhores portadores dos
cupons do r,s. 37 a 42 os juros devidos dos
r?spectivos debentures, na séde s ciii á rua
Marquez de Olinda.

Ri) de Janeiro, 2 de Setembr) de 1911.
—O presidente, .Dr.. Carlos Fernawle,s Eiras.

Companhia trada de
L'erro de --4oyaz

ASSENIELÉA GERAL •ORDINARIA

Acham:-So d disPosição doc; , Srs. accionistas
os do,.timentos a que se rercre o art. 147 do
decreto q. 434, (10 . 4 de julho de 1891, na
séde da compinhia, á rua Sachet n. 27,
4', a nclir.

Rio d Janeira. 2 de sete -vibro de 1911
José Ferreira Sa,ilpfefa, d i m2ctor

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

Extracções publicas, sob a fls.
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, as 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

incendio e motores

os artigos technicos de borracha

BENZ
Automoveis de passeio

EMANTES, RESISTENTES E VELOU

bus automoveis,

maritimos.

AMANHÃ
215 — 19'

M...6:0CDC:4000
Por 14000

SAURER	 Caminifies e omui-

	

automoveis para	 227 — 2'

100:0004000

Sabbado, 9 do corrente

AS 3 HORAS DA TARDE

Depois de amanhã

21( — 17&

20:000$000
Por 1$600

Magnelos `130SCII" Caixas de espheras "F a s" POR sS000 ErWt DECIMOS

TODOS OS ACCESSORIOS PARA AUTOMOVEIS

Unicos agentes e depositarios :

Carlos Schlosser & C.
63, AVENIDA CENTRAL, 63

RIO DM ..T.A-1nTMDIR.0

Catza Postai n. 1,231

1

' 	 SABBADO, 7 DE OUTUBRO
A'S 3 HORAS DA TARDE

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

212 — 2'•

POR 88000 EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados de mais n;00
reis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETH & C.,
,rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n. 817..
Endereço telègraphico, Lusvel.

200:000$000
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GespliscIrdA

Namburg—Amerika Linie
Sud-Arnerika Dienst

Serviço intermediario

San Nicolaç 	 8 setembro.
Norte ,- Sul'

T"
,	 .

Bahia 	 » Cap Ortegal 	 •	 5, setembfo. Wi/hdin 10 SerilbrO."
Pernambuco. 	 Cap	 lan co 	 18	 '» Cai) ". 23	 .
Santos 	 	 . .	 6 Outubro. K.	 Vi1helm II. 30 C'ap Arcona 	 	 ..	 3'oUtubro4

Serviço rapido

Cai) Roca. 	  14 setembro.
iIabsburg 	  39 outubro.
Holtenstaufen 	  2 novembro.

LINHA DO BRUM

Itinerario : Bahia, Lisboa, Leixões, Liam-
burgo

1 Itinerar io 
LINHA DO RIO DA PRATA.

para o Norte: Lisboa, Vi,go, ' Sortõ/
thampton, I3ou1og;ne sim e T.Iamburig-o

Itinerario para o Sul: 3.fontevidéo e Buenos'
Aires

MOVIMENTO DOS VAPORES
er_riaam.A.s

— 10.000 tons. Reg. — Em Hamburgo.
. — 9.59J tons. Reg. — Em Ilam.blugo.

— 8.000 tons. Re,g. — Chega Itoje'a Montevid(o.
Ruim 	  — 8.000 tons. Reg. — Entre Monteridéo e-Rio. -
Meyer 	 	 6.000 toas. Reg. — Entre Rio el-ahia.
Kroeger 	 	  — 6.000 tons. Reg. — Em .Ç..-anto:s.
Wiehr  '	  — 9.500 toes. Reg. — Entre Lisboa e Rio.
Bacia-nau-ri 	 	 9.500 tons: Reg. — Entro Rio e Lisbi a,.
Bussmann 	  — 6.500 tons. Reg,. — Em Hamburgo.
von Holdt. 	  — 6.500 tons. Reg. — Hoje em L1oa.

• Anos: Theodor	 &C;
..A_VEN IDA. C  P.Nrril_AL, 79 - RIO DE JANEIRO

BEHREND, SCHMIDT C.°
'RIO DE JANEIRO
	 BERLIM

Installaçães de Força e Luz em cidades, fabricas e outros estabelecimentos. Estradas de Ferro e
bonds electricos. Elevadores electricos etc. Lampadas electricas as mais economicas. -

DEPOSITO DE	 TEP.LAiJ MI.JMOTRIC O

4.a. nua da ..A.lfara.dwa ST- 4G

Cap Aréona 	
(a)) "Mano  .
Cap Inanco 	 	  —	 »	 Saebse 	

-Cap Ortegat 	  —	 »
Cap. Vertte  •	 ,...	 	 »

n•Cap Roca  ^ .	 »
Kontig Withelm, II 	  —	 »
Koniq E .iedrich, Avgust 	  —	 »
Hat>ilnQ•g! , 	 	 »
.I1ohenátãttfen 	 • ''	 .. 	 	 »

— Commandante, Langerhannsz 	
Boege
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Gol	 ,tiliosito És-1gs 11111C11111R3 	 accessorios como p oilots, EPOIRS, tralleissfis, 018 3 . utce

The Itio clo .Taneivo City inx-
pirovoinen COMparly, ,
utitOl

Esta, compa,nb, em cumprimentompriento ás ia-
strucçães recebi las da R. ,,partição de Aguas
Es,;otos o Obrás Publicus, e de con'br

m	
an-

dado co os coatractos, faz se ente, a
quem interessur, que t-ae preeder ao as-
sentimento de um collectoi.. de esgotos nos
terrenos saneies entre os as. 11 e 13 (ant.-
gos) da rua Zeferina, em Todos os Santos,
atira de esgotar	 pre	 os. 138-1, II e

• III, 142 e 144 da rua Santos Titara.

Onirosim, avisa que, decorrido o prazo do
30 dias , a cintar desta data., .-:erti mie ado
o referido serviço.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de •1911.—
M. Golfo, representante.

Companhia, de S4eg. uros Mi-
n	 a,erv

ASSEMDLÉA GERAL ExTRAoRDINATUA,

São couviladoS os Srs. - accionistas a s.?.
ritinirem sédo soei , 1, á rua Primeiro de
Março a. 43, em 4 de setembri proximo fu-
turo, a) meio dia, atim de t ,macem conhe-
cimento de uma proposta, cti 	 acc Raça°
importará, na reunião des . a co npanida com
uma congenere pela ac	 acorro de
urna pela outra.

,Rio do Janeiro, 1911e agosto do 1911.

Cotn.parill'ia, do Seox•cp s., Mn-
ri o. 1 ntio-: e rrevveslireS
A.Inericano

GERXT,

São convidados os ric;ianistas, a co
reunirem na sede sce,al, Avenida Gentrul
o. 56, em 4 de setembro futuro, ao meio
dia, atim de +„ninarem conhecimento du uma
;Jr.éiosta., cuja, ac.iitacao importará na re-
nino desta companhia com unia ciugenero
p a aquis:ção do acervo do uma pela
mura.

Rio de Janeiro, 19 de agi:so de 11)11.—
A direcloria.

Pros-ineia, C'arrn(litana Fln-
minenso

Acham-se sorteados cs titules seguintes do
empre.,timo de 1998, ns. 191, 301, 353'
617, 639, 662, 762. 710, 804, 882, 1.021, 1.1 5)
1.2311, 1.237, 1.276,- 1.2-2, 1.283, 1.3U4,
1.355, 1.356, 1.33, 1.397, 1.429, 1.432,
1.433, 1.434, 1.442, 1.444, 1.497, 1.755,
I.8r4, 2.033, 2.10(1, 2.227, 2.263, 2.267,
2.281, 2.294, 2.332, 2.34-z , 2.355, 2.3 2,
2.384, 2.404, 2.2t, 2.54, 2.657, 2.709,
2.789, 2.873, 2.2 2.902, 3.175

'
 3.198,

3.271, 3.463, 3.542, 3.878 e 3.947, e o va-
loi. respectivo á dispisi,içã, 3 dos SV.3. pos .;ui-
doros que sio convidados a vir entregai-os
no Convento do Carti-e da Lapa.

Rio de Janeiro 1 de setembro de 1911.

13aneo da, Provineia„ do 1-1,I0
Gra,ndo do Sul

RUA DA ALFANDEGA N. 21.

DEPOS1TOS POPL:I..111ES

	

(COnl,a:	 correntes,' li:/:(adas)

Autorizado por decreta n. 7.785, de 31 de,
dezeiniro de 1909, do Governo Federal, O
B luro abre coutas-c ri'entes limitadas, desde'
a quantia de C31110 derosito ideial mi-
num, até 5:0 l0, atonando o jur.) de 4 1,12 %
ao anilo, capitalizado nos fins de junho e de.
zembro.

Os depositantes poderão retirar ati:i 1:0004.
semanalmente, sem prévio aviso; não po-
dendo serem feitas retiradas ou depositos
menores de 20.000 réis.

Apolices perdidag

Previne-se que se perieram cinco apo-
liee3 da divida publica da União, do valor
nominil dela/00e, cada uma, juros d05% ao
anno, papel, mis. 51.576 a 51.580, emittidass
em 1860 o perteneente3: o Recolhimento da.
Santa Casa da Mi_sericordia xlesta Capital ; e,
pede-se a quem as tiver actado o obsequio
do levai-as á rua do Rosario ti. 103, sobrada)
que, por isso, será gratificado,
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BANCO DA PROVINCIA DO RIO GRANDE DO SUL
FT.71\TID.A.D0 M1V2 1858

çapital 	 	 10.000:000$000	 Capital realizado. 	 5.000:000000
Fundo de reserva 	 	 5.026:890060

•MATRIZ: PORTO ALEGRE — FILIAES E AGENCIAS nas prineipaes praças
no Estado do Rio Grande do Sul

N. 21, RUA DA ALFANDEGA, N. 21
RIO DE JANEIRO

DEPOSITOS 111,01PULARES	 (CONTAS CORRENTES ILItinTAIIAS)

Autorizado por decreto n. 7.785, de 31 de dezembro de 190 9 , do Governo
Federal, o Banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia de 5(4000,
com o deposito inicial minimo, até 5:000$000, abonando o juro de 4 1/2 V.
ao anno, capitalizado nos fins de junho e- dezembro.

Os depósitantes poderão retirar ate : um conto de reis semanalmente,
sem prévio aviso, não podendo . ser feitas retiradas ou depositos menores de
20$000.

GARANTIA DA AMAZONIA
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida

Séde social - BELÉM DO PARÁ

RESUMO DA POSIÇÃO ACTUAL
33.A.1425à..1•7"ÇO ]= 1910

Sinistros já pagos: mais de. • 	 ............. • . • . • • • •	 8.800:000000
Receita total durante o anuo 	

	
3.553134$120

Reservas technicas 	
	

8.529.041$850
Sobras e outros fundos de reserva cerca de 	

	
3 900:000$005

Garantias cerca de 16.000 contos
As sobras e outros fundos de reserva pertencentes aos segurados representam mais

de 45°/0 das reservas que por si só garantem perfeitamente os riscos
Os juros e alugueis representam 8,5 por cento

sobre o capital em movimento, resultados estes devidos a ser a sociedade inteiramente mutua
e serem os capitaes empregados com o maximo cuidado e os negocios

dirigidos com o maximo escrupulo

DEPARTAYENTO DOS ESTADOS DO SUL -
N. 43 Avenida Central N. 43

RIO 2DM .T.A.1\T.EIRO



Ctub V —
Club W —
Club X —
Club Y —
Club Z

73 prestações.
67 prestaÇõeS.
60 prestições.
56 prostacy)es.
51 prestações.

N. 091
N. 092
N. 091
N. 091
N. 091
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.A. "	 TD)
CARTA PATENTE N. 6

RITTER
O

Melhor Piano
DO

MUNDO

Fabricado expressamente para
os Srs. prestamistas

DA

Casa STA NDARD

E

Devido
ao seu exito colossal ó hoje

o
PIANO

DA

Brazileira

ELEGANTE

HARMONICO
E

DURIVEL

Usado na Imperial Côrte
Allemanha

E

Córto da Rumania

Casa STAN D A RD

CLUBS
O final 'da Loteria da ' Capital

Federal hoje foi 591.

Damos a seguir as inscripções
correspondentes, amortizadas hoje

Clubs de Pianos Ritter

Club C — 117 prestações. N. 091
Club D — 99 prest ições. N. 091
Club E — 69 prestações. N. 091
Club F	 26 prestações. N. 091
Club G	 Está aberta a inscripção.

Clubs de Machinas Smith

Club II — 73 prestações. N. 191
Club
	

52 prestações . N. 191
Club J
	

26 prestações. N. 191
Club K
	

7 prestações. N. 191
Ctub L — Está aberta a inscripção.

Clubs de Chronometros Royal

Club A — "1. 7 prestações. N. 191
Club R — 39 prestações. N. 191
Club C — 30 prestações. N. 191
Club D

-	

21 prestações. N. 191
'Club E - 12 prestações. N. 191
Club F	 prestações. N. 191
Club G — Terá inicio em 14 de ou-

tubro proximo.

Clubs .de Espingardas Standard

Crub . A — 60 pre4açõ es. N. 191
CIO II — 26 prestações. N. 191

Clubs de Bicycletas Star
Club A — 17 prestações. N. 091
Club B — Está aberta a inscripço.

Rio de Janeiro, 2 do setembro de 1911.
Por procuração de .1. Cmnpos ,k; Comp.

Jayme Ferreiro.

O fiscal do governo,
DR. F. DE M. MASCAPZE:!Z DAS

SMITH
A

Melhor Machina
DE

ESCREVER

UNICA
COMIDA

UNIVERSALMENT2
COMO:

Mais leve

Mais rapida
E

Mais perfeita

Por que?

Por ser articulada com
espheras

DE

Aço
NA BIRRA DOS

TYPOS
UTIL

E

PRATICO

Casa STANDARD
11•n•n•

Acabam de chegar 3.000 musicas para o
21[31L.31(411ZD	 Piano e Pianista Rei. 	 :CEIG.111:12D .-•

93, RUA. DO OUVIDOR, 95


